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Fechadas as portas da antiga capitai ehineza
SHANGHAI, 2 (Associated Press)—As tropas japonezas fecharam as portas da antiga capital dà China» emquanto seus aviões

sobrevoam toda a área adjacente. Os estrangeiros residentes em Peiping podem ser considerados virtualmente como prisioneiros.

AS TROPAS JAPONEZAS PROSEGUEM EM SUA ARRANCADA PARA 0 SUL a iuta hespanhola mais activa
«.«nmfl,n „™™„.,„, ——— —¦ em quasi todos os sectores
E AS FORÇAS GOVERNAMENTAES CHINEZAS INUTILIZARAM COMPLETAMENTE TODO 0 SERVIÇO FERROVIÁRIO DAS PROVÍNCIAS DO NORTE m ^ PEESCTRIAUMBAS M PARTES

fMo acumulando forças
Na frente dc Ternel os nacionalistas avançaram

noventa kilometros em direccão á rodovia
Valencia-Madrid
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4 China moderna — Os arranha-céos e o cães da grande cidade de Shanghai
Petptn, t (John JX Whlte, da'Associated Press) — As autori-

dades militares japonezas deter-
minaram boja e fechamento das
{Kirtas da antiga capital ehineza,
vedando dessa maneira a salda
dos forasteiros. Explicando essa
medida declaram os chefes nlp-
{tônicos que constltue uma pro-
vldencla de mera precaução, por
Isso que se receia um ataque de
parte dos elementos chinezes des-
ordeiros. Os refugiados da guer-
ra poderão entrar na cidade, mas
sua salda é termlnantemente
prohlbida.

Hntrementes as forca* do Bxer-
«ito japonez que operam naa pro
vindas do norte, proseguem em
«ua arrancada para o sul, depois
de terem, apparentemente, venci-
do 'todas as resistências oppostas
tm torno de Tientsin e de Pelpln,
Ao mesmo tempo completaram as
operações nas _mmediaç5es de
Lanfgang, o que permlttirâ. o tra-
fego ferroviário entre Tientsin e
Pelpln.
¦ Sabe-se, por outro lado, que os
elementos militares japonezes em
Tlentsln ficaram intranquillos
com a noticia de que um avião
«hlne_ realizara vflos de reconhe
cimento nas lmmedlacOes dessa
cidade. Informam os Japonezes
mie os seus apparelhos de bom-
bardeio atacaram Ininterrupta'
mente, durante as ultimas vinte
e quatro horas, aa concentrações
chinezas das proximidades de
Paotlngíu.

Ao mesmo tempo, diversos
aviões de reconhecimento japone-
zes chegaram á altura de Tsinan,
»m seu vOo para o sul, esquadrl-
nhando detidamente essa locali-
üade situada na província de
Shantung, a uma distancia dè du-
7-entos e setenta e.cinco kilome-
tros para o sul de Pelpln.

Não obstante os círculos japo-
nezes aqui afflrmam que a área
em torno de Pelpln se acha per-
feitamente calma, o certo é que
foram levantadas grandes fortl-
ficaçSes tanto a leste como ao
sul das portas da cidade.

Um officlal do Exercito norte-
americano, bem como um misslo-
nario, não puderam ingressar pe-
la porta oriental da cidade, mas
receberam permissão especial pa-
ra ir a Tungchow, afim de veri-
ficarem os damnos causados a eB-
cola mantida pelos missionários
na região autônoma do Hopei
oriental.

Tungchow foi violentamente
bombardeada na sexta-feira ulti-
ma, quando os japonezes procura-
ram abafar o motim da policia
mllltarizada chlneza.

O exercito nipponico, conside-
ravelmente reforçado, penetra ra-
pldamente em dlrecção do aul, ao
longo da estrada de ferro estra-
teglca que leva a Hankow e que
é a principal artéria entre a zo-
na de Nunliin e a China septen-
trional.

Noticia-so que a Investida de
cincoenta mil soldados chinezes
rumo ao norte é promovida e
commantlada directamente pelo
general Cheng-Cheng.

Para enfrentar essas forças, os
japonezes precipitam a distribui-
ção dos reforços ao seu exercito
quo jS. conta presentemente nu-
da menos do vinte e cinco mil
homens. Uma parte desses re-
forços chega a China do Norte
através da grande muralha e a
outra através da estrada de fer-
ro que vae de Shankhaiwan, na
fronteira mandcllú, rumo a leste.

As forças governamentaes chi-
nezas inutilizaram completamente
todo o serviço ferroviário das
províncias do norto, através do
Iíopel.

Em Tlentsln a situação tem si-
dn de calma durante as ultimas
vinte e quatro lioras. O único in-
cidenle ali asslgnalado foi a In-
vasão da sido do consulado sovle-
tico por elementos russos brancos,
eme arrázaram todo o mobiliário
encontrado.

Noticias de fonte soviética ac-
cusam os japoneezs de terem au-
sillado os assaltantes, declarando
quo numerosos indivíduos de na-
cionalldade nlpponlca, vestindo-se
fi. pàlzana, foram vistos entre os
russos brancos que, em sua fu-
ria descruidoia k6 pouparam os
archlvos do consulado, que foram
ouidaüosaniente carregados para
lecai desconhecido.

A Informação de fonte sovieti-
c t declara que os atacantes, mu-
nilos de fuzis e do metralhado-
r»s, abateram as portas do edi-
flclo do consulado, ao mesmo tem-

po em que tropas japonezas, pos
tadas nas Immediações, impe-
dtam o trafego nas ruas proxi-
mas.

As autoridades japonezas des-
mentem qualquer participação de
elementos nlpponlcos no . assalto
registrado em Tientsin, declaran
do que serão punidos os culpados,
caso sejam descobertos.

ESTÔMAGO?
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Os grandes preparativos para
uma guerra em larga escala

Tokio, % (James A. Mills, da"Associated Press") — Padece
definitivamente afastada para os
japonezes a possibilidade da
actual guerra não-declarada no
Extremo-Oriente ficar limitada a
um simples confllcto local. O lm-
perador Hlrohito, em seguida a
uma conferência de ' emergência
com o.primeiro ministro, princl.
pe Fumlmaro Konoye, deu sua
approvação a, um plano que, até
aqui, vinha encontrando algumas
resistências entre os amigos da
paz e partidários de uma expan-
são limitada ao terreno economl'
co, se possível fosso. O. próprio
Mlkado participava até certo pon'
to desse modo de ver e so cedeu á
vontade dos militaristas extrema-
dos, segundo todas as indicações,
no momento em que a situação
chlneza a tanto forçou.

O plano em questão abrange
transformações de caracter radl-
cal do exercito nipponico para o
que se denomina aqui uma guer-
ra ampla e em larga escala con-
tra o antigo Celeste Império. A
conferência entre o primeiro ml-
nistro e o Imperador, ao que cons-
ta, versou sobre as medidas des-
tlnadas a conter o continuo ac-
cumulo de tropas do governo cen-
trai chinez nas províncias do
norte. Essas remessas de forças
revelam, na melhor das hypothe-
ses, que o governo de Nankin não
tenciona ficar Impassível deante
das actividades japonezas no
Norte.

Poi revelado, ao mesmo tempo,
que os nippSes jâ enviaram nada
.menos de tres divisões do Exerci-
to do Império Insular para a
China, ao passo que outras duas
divisões se encontram Jâ no con-
tlnente, no Mandohoukuo e na
Coréa, promptas para seguir com
destino ft região conflagrada.

Das tres divisões remettldas dl-
rectamente para a zona do con-
flicto, uma procede da histórica
cldade-quartel de Kumamoto, ou-
tra da ilha Slilkoku e a terceira
de Himeji.

A divisão do Himeji é com-
mandada pelo tenente-general
Rcnsuke Isogai, antigo addido-
militar na China e conhecido ge-
ralmento como um dos estrategis-
tas mais hábeis da "nova gera-
ção" militar.

Com essas cinco divisões Jâ em
território chinez ou prestes a che-
gar, espera o Estado Maior do
Japão enfrentar a ameaça do
exercito mobilizado pela China e
que, segundo os cálculos mais
moderados comprehende nada me-
nos de duzentos o cincoenta mil
homens.

Outro facto que prenuncia uma
guerra total e não um confllcto
localizado é o de numerosos sub-
ditos japonezes estarem abando-
nando em massa regiões muito
distantes umas das outras, no
Immenso território chinez. A to-
do instante chegam aos portos
japonezes embarcações conse-
ciitlvas repletas de refugiados,
Quinhentas mulheres e creanças
de nacionalidade nlpponlca foram
collocadas sob a protecção dn
armada japoneza em Tslngtao.

Tsingtao é a capital da provln-
cia mediterrânea de Shangtung e

ali ss acham agglomerados Innu-
meros japonezes procedentes de
Tslnanfu, segundo despachos aqui
recebidos.

Outros Informes ainda mais
graves preoecupam cada vez mais
as altas autoridades do Império.

Assim 6 que Informações offi-
ciaes recebidas pelo Ministério dos
Negócios Estrangeiros dizem que
duzentos e noventa japonezes e
coreanos, inclusive mulheres e
creanças foram barbaramente
massacrados pelos gendarm.s chi-
nezes qus se amotinaram sexta-
feira ultima em Tungchow, sede
do governo seml-autonomo da
província do Hopei, a uma dlstan-
cia de vinte kllometros a 'este de
Pelplng.

Oe toda a população nlppo-co-
reana dessa cidade, que os japo-
nezes transformaram ein capital
dos dlstrlctos orlentaes da provln-
cia do Hopei — primeiro passo
para a creação de um novo Man-
choukuo — apeijas cincoenta pes-
soas conseguiram escapar ao hor-
rlvel massacre.

Quando as tropas chinezas da
região, utilizadas desde ha muito
pelos japonezes como armas de
sua expansão no norte da China,
acabaram por sublevar-se, captu-
rando todos ps habitantes japone-
zes, os captivos foram encostados
a uma parede, em frento a um
pelotão de fuzilamento. Todos os
gendarmes japonezes com as suas
famílias, salvo mulheres e crean-
ças, foram mortos dessa ma-
neira.

A seguir os amotinados cerca-
ram os quartéis japonezes do
Hopei oriental, os edifícios publi-
cos e a sede da policia militar ja-
poneza. Depois de crivarem de
balas os prédios, atearam fogo nos
mesmos e todos os oecupantes
morreram queimados.

Todos esses factos servem pi-
ra estimular ainda mais os ani-
mos já exaltados do povo japonez
que deseja o castigo dos autores
de semelhantes attentados, bem
assim como uma expedição que
possa evitar a sua repetição.

¦ Os observadores que vêm acom-
panhando as diversas pliases da
política exterior do Japão desço-
orem na actual pendência apenas
mais uma phase actlva de um
conflicto que se prolonga desde ha
uma geração. Os dois paizes ti-
veram uma guerra declarada em
18.4-1805 e, a partir de então,
têm travado guerras consecutivas
e a lntervallos mais ou menos
breves, sem a formalidade das de-
clarações. E essa formalidade tem
sido evitada porque o Japão, de
1895 para câ tem tratado de "lo-
callzar" sempre tífe confiictos, es-
colhendo apenas uma secção ou
facção da immensa nação ehineza,
como inimigo. •

Trata-se de um conflicto seme-
Ihante aos que o mundo está ha-
bltuado a assistir sempro que um
povo inerte e pouco bcllicoso se
colloca no caminho de um impo-
rio poderoso e activo. Atê aqui
os quatrocentos e cincoenta mi-
lhões de chinezes, que detestam a
guerra, desprezam o soldado, dlla-
cerando-se com as suas próprias
lutas de facção, desprovidos de
direccão, têm sido um adversário
fraco para a raça japoneza, que
é homogênea, disciplinada, de uni
patriotismo quasi fanático, que
glorlflca o espirito marcial do
soldado e considera o facto de se
morrer pelo imperador como um
motivo de honra.

Os dois paizes lutaram eni 1894
quando territórios atê então' sob
o dominio chinez passaram para
o poder ou o domínio do Japão.
Desde essa época as ilhas For-
mosa e dos Pescadores, a Coréa,
as tres províncias da Maiulchuria,
Jehol e agora a maior parte das
províncias de Hopei e Chaliar
passaram-se para o dominio ou, o
que é quasi a mesma coisa, a "zo-
na de influencia" do Japão.

Os japonezes construíram uni
dos maiores impérios dos tempos
modernos quasi exclusivamente I

âs expensas da China. Em cada
um dos confiictos suecessivos, a
China acabava por comprar a sua
paz e a sua tranquillidade, ao
menos por algum tempo, cedendo
mais terras e fazendo maiores
concessões.

Os chinezes declaram que isso
deve ter um fim, maa eomquanto
se tenham asslgnalado diversas
crises em que o seu povo vem
lutando, o facto é que até agora
nunca offereceram obstáculo sé-
rio & expansão dos seus vizinhos.

E' possível que desta vez a si-
tuação mude de figura. Os gran-
des chefes políticos e militares da
China declaram que o seu pais
está hoje mais unido do que nun-
ca, desde ha vários decennios. A
nova geração de patriotas chlne-
zes detesta o Japão e quer a de-
fesa dos territórios da China.
Existe actualmente na China uma
administração poderosa e hábil
encarnada na pessoa do genera-
IiHslmo Chlang Kai-shek, • que
não parece disposta, desta vez, a
ceder fts ambições Imperialistas do
Império insular.

Os Japonezes não admittem que
a querella possa ser reduzida a
uma simples questão de imperia-
Usino aggressivo. Elles negam
termlnantemente que nutram
ambições sobre a China do norte.

O seu empenho — acerescentam
elles — "é de estabilizar e man-
ter a paz no Extremo Oriente".
Dizem que a China, sob a adml-
nlstração actual, é um vizinho
inconirnodo e perigoso, principal-
mente para o seu protectorado do
Manclioukuo, que anteriormente
constituía as províncias man-
dclius da China.

Em conseqüência disso pleiteam
os japonezes que em uma das
fronteiras entre o Manclioukuo e
a China seja estabelecido um re-
gimen que torne tranqulllas essas
fronteiras. Tal reglmen abrange-
ria as províncias de Hopei e
Chaliar.

Nessa região o Japão e o Man-
choukuo teriam privilégios polltl-cos e econômicos especiaes, en-
volvendo o controle do desenvol-
vimento da vida econômica local
e a rejeição de qualquer adminls-
tração que se recuse a acceitar a
soberania do Japão. Tal adminls-
tração deverá ser Independente
do governo central da China, com
sede em Nanklm. Os chinezes af-
firmam que, em tal situação, as
suas províncias septontrionaes fl-
cariam tão separadas da nação
chlneza como o está. o Manchou-
kuo.

Além disso reclamam os japo-
nezes que seja esmagada a agi-
tação antl-nipponlca que Infesta
todo o paiz e pedem que o gover-
no chinez coopere com os japo-
nezes afim de Impedirem a invés-
tida communista na Asla Orien-
tal. Para esse effelto o Japão
está realizando esforços alternati-
vos de ataque militar e de acção
diplomática.

Durante os últimos mezes a ta-
ctiva obstrucclonista dos chine-
zes logrou retardar o avanço nlp-
ponico nas províncias do norte.
Um jncldente, que ordlnarlamen-
te não teria maior Importância
constituiu o elemento que deveria
provocar o conflicto.

Quando pequenos destacamen-
tos chinezes e Japonezes tiveram
nm encontro perto da ponte de
Marco Polo, no dia 7 de julho, o
scenario estava prompto para um
conflicto em larga escala. O
ponto de vista chinez sobre qual a
causa desse conflicto é bem sim-
pies. A China deseja tão sêmen-
te guardar o que é seu. E nada
mais.

A esposa de Chiang-Kai-Shek
lançai um manifesto

Xankiiit. _ (Associated Press)— O manifesto hontem lançado ás
mulheres chinezas pela esposa do
generalissimo Chiang Kal-Shek
põe novamente em destaque essa
illustre dama, cuja actuação ao

lado de seu marido tem sido das
mais notáveis nestes últimos an-
nos de crise em seu paiz.

Já por oceasião da invasão Ja-
poneza na província de Sulyuan,
no anno passado, foi ella que dt-
Hglu a campanha de "um dia de
trabalho", em qua cada cidadão
era convidado a contribuir com
um dia de seu salário mensal pa-
ra o fundo de guerra. Todos os
jornaes chinezes acompanharam
e secundaram essa campanha,, pa-
ra cuja efficiencia havia caixas
de collecta em todos os logares
públicos.

. Agora, aeha-s» ella entregue ft
organização da Cruz Vermelha
chlneza, â qual dedica a maior
parte das horas do dia, • & tarefa
de organização da incipiente avia-
ção chlneza, da qual foi nomeada
directora, embora pouco se pos-
aa esperar da acção das forças
aéreas no norte da China, dada a
falta de pilotos.

A senhora Chiang Kal-Shek es-
tft dirigindo todas as activldades
civis para auxilio âs forças ar-
madas contra o Japão e seu ma-
nifesto fta mulheres chinezas in-
cita-as a seguir o exemplo das
mulheres de todo o mundo, du-
rante a Grande Guerra, e das que
ainda hoje, na Hespanha, chegara
a empunhar armas nas trinchei-
ras."As mulheres chinezas — diz o
manifesto — devem mostrar ao
mundo que não são menos pátrio-
tas, nem menos capazes, physica-
mente, do que as de outras ter-
ras."A China atravessa a phase
mais critica de sua historia e por
Isso devemos sacrificar oa nos-
sos soldados; massas de Innocen-
tos e a riqueza nacional, e ver im-
piedosamente destruídos todos os
resultados de nossa reconstru-
cção."A vlctorla final, porém, serft
nossa, por multo que ella tarde.
Ella apagará para sempre os dias
de humilhação que por tanto tem-
po estão enchendo o posso calen-
darlo, e espantará para sempre o
acabrunhamento que, durante an-
nos, nos faz curvar a cabeça e
apertar o coração."

A senhora Chiang Kal-Shek,
que é multo illustrada e culta,
serve de secretaria a seu marido,
e ê ella quem actua como Inter-
prete de cada vez que o genera-
Hssimo de Nanklm recebe a vlsi-
ta de proeminentes estadistas ou
Jornalistas estrangeiros.
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Ameaças de hostilidades en-
tre francezes e japonezes
rienísin, 2 (Barl Leat, da U.

P.)— Houve hontem (segunda-
feira, no Extremo Oriente) amea-
ças de hostilidades entre o exer-
cito Japonez e as forças francezas
que guardam a respectiva conces-
são, na Cidade Internacional, em
seguida, a um conflicto em que
dois soldados francezes foram fe-
ridos e aprisionados pelos japone-
zes.

Tanto as autoridades francezas
quanto as Japonezas acreditam
que a situação é grave. Fortes
destacamentos das duas naciona-
lldades se defrontaram na ponte
Internacional. Os francezes pre-
tendem ter jurisdicção sobre a
ponte; mas os japonezes se op-
põem a Isso, do que resultou fi-
car paralysado o trafego. Os fran-
cezes deteram hontem um cer-
to numero de caminhões militares
francezes, • em represália os fran-
cezes ameaçaram abrir fogo con-

tra os caminhões Japonezes, se
tentassem approxlmar-se da pon-
te.

Os francezes ficaram na expe-'ctiva, com o receio de um "ataque
geral", pois afflrmam terem os ja-
ponezes ameaçado de romper fo-
go se a ponte não for aberta fis
suas forço». Em virtude disso as
.ropas francezas estão ee pre-
parando para a defeza em volta
do seu acampamento, a leste do
Arsenal.

Os jornalistas francezes infor-
mam que a embaixada protestou
contra o facto de serem desar.
madas e feridas duas praças de
infanterla, que se achavam de
guarda. A patrulha japoneza, ao
que se affirma, appro.xlmou-se e
03 Intimou a renderem-se. Oa
francezes correram a entrlnchei-
rn.r-se no compartimento de ar-
mazenagem e os Japonezes abri-
ram fogo. Um sargento francez
tol ferido gravemente e um sol-
dado levemente. Ao chegarem re-
forços da concessão franceza, os
japonezes se retiraram. O com-
mandante francez pediu a entrega
das armas aprehendldas, mas os
Japonezes se recusaram a fazel-o.

Entrementes, os japonezes con-
tinuaram, violentamente, a var-
rer os bandos esparsos de chine-
zes. Milhares de .ihinezes se
acham refugiados nas duas antl-
gas concessões belga e allemã, re-
celando, entretanto, que os japo-
nezes os ataquem mesmo ali.

Teve inicio hoje uma acção ln-
ternacional para cuidar dos refu-
giados que, aos milhares, dormem
polas ruas. Os americanos, in-
glezes e allemães tomaram a Inl-
ciatlva, organizando uma commls-
são para cooperar com o Exerci-
to da Salvação, que jâ estft desen-
volvendo um plano de soccorro.
Foram dirigidos appellos á Cruz
Vermelha ingleza e americana,
mediante os respectivos consula-
dos geraes.

As noticias sobre a situação ml-
Htar em geral são contradlcto-
rWs: anreditando-se, entretanto,
que ê apenas uma questão de tem-
po uma luta de grandes propor-
ções entre as divisões de tropas
chinezas, treinadas por officiaes
allemães, do governo central, e
os japonezes. em Nanklng.

Varias unidades de Nanking,
inteiramente equipada, nl|archa-
ram de Pao Ting Fu, durante a
noite, e tamaram posições em Ll
Vi Ho e Llu Se, Ho, a treze mi-
lhas de Chang CUin Tlen, onde os
japonezes deram inicio a uma
grande construcção de trincheiras
preparando-se para o ataque,

Fontes merecedores de credi-
to Informaram hoje que o Japão
não pretende investir em dlre-
cção ao sul, confiante em que o
governo de Nanking não preten-
de Interferir na luta. Foi ainda
revelado que as autoridades Japo-
nezas tencionam manter-se na cl-
dade nativa até que as autorida-
des chinezas resolvam satisfacto-
riamento o caso.

Emquanto autoridades militares
Japonezas ameaçaram bpmbar-
dear a antiga concessão allemã,
acreditando que se tenham abri-
gado ali os remanescentes da po-
licia mllitarizada chlneza. O sr.
Katsukl declarou: "A questão de
saber-se se as forças armadas te-
rão de ser empregadas em maior
numero em todo o território da
China, depende inteiramente do
governo central". Salientou ain-
da o er. Katsukl o movimento de
tropas chinezas, affirmando que
mais de vinte divisões seguiram
em direccão ao norte.

Cento e oitenta e dois aviado-
res norte-americanos vão

servir na China
' Los Angeles, 2 (U. P.) — Se-
gundo foi declarado pelo advoga-
do americano Peilon Hall, as no-
ticias, segundo as quaes 182 avia-
dores americanos estariam sendo
recrutados para servirem na guer-
ra da China, poderão provocar
uni Inquérito federal. As noticias
adeantavam que se estava em
procura de 500 aviadores na ci-
dade de Los Angeles, para comba-

UM INCIDENTE QUE AMEAÇA ENVOLVER OS RUSSOS
NA GUERRA SINO-NIPPONICA

Tientsin, 2 (Associated Press) — O interior do consulado geral da União Soviética nesta cidade foi invadido e varejado pornm grande grupo de russos brancos, os quaes depredaram tudo o que ali encontraram. Embora esse acto de violência tenha sido leva-
do a effeito por elementos russos, sabidamente inimigos do regimen soviético, as autoridades soviéticas locaes insistem em affirmar qu;foram os japonezes que o inspiraram, O incidente ameaça envolver a Rússia na crise em que se debate o Extremo Oriente.

terem pela China, • que .182 jâ, fo-
ram encontrados e organizados.
Ainda a este propósito o advoga-
do Hall diz: "O recrutamento de
voluntários é crime federal, e .e
houver razões sufflcientes para
se acreditar que o mesmo está
sendo effectuado em grande esca-
la. nõs, faremos investigações".

Os voluntários para guerras es-
trangeiras perdem a cidadania
americana, entretanto, o facto da
China e o Japão não estarem of-
ficialmente em guerra, poderá
acarretar uma dlfterente lnterpre-
tação da lei. Consta que o tenen-
te-general Russell Hearn, antigo
officlal do Estado maior do ma-
rcchal Tso Lln, se encontra nes-
ta cidade aonde velo desempenhar
uma missão relacionada com as
actividades chinezas.

T O S S E T
BROMOCODYL

ALLIVIO RÁPIDO.
(xxx)

Cm aviso aos cidadãos
norte-americanos

Nanklm, 2 (U.P.) — A embai-
xada americana avisou aos sub-
ditos norte-americanos nas pro-
vincias do norte que se devem
concentrar em Tay-yuan-Fu e
Ting-Tao, devido ao aggravamen-
to da situação.

Notlcla-se que grandes destaca-
mentos de forças do governo cen-
trai chegaram em Shantung, es-
perartdo-se que os Japonezes para
lã enviem tambem novos refor-
ços.

A invasão japoneza é tida aqui
como certa, mas ao que se sabe
em fonte fidedigna, os chinezes Jâ
apromptaram os planos afim de
offerecerem a máxima resisten-
cia.

Depois do raid levado a effelto
sobre o consulado soviético em
Tientsin, espera-se que esse acto
venha ser repetido nas reparti-
çõob soviéticas de Tey-yun-Fu e
outros centros.

As tropas chinezas continuam
em seu avanço. Embora os func-
cionavios de Peiping informem
estar reinando calma, sabe-se quo
dois regimentos da 132' Divisão
ainda se encontram nas zonas de
Peiping • Tientsin, promptos pa-
ra entrar em combato.

Os chinezes aguardam, com an-
ciedade, que se verificasse uma
reacção por parle das forças so-
vletlcas contra o ataque soffrido
pelo consulado russo em Tlent-_
sin. Por outro lado, continuam a'
se preparar para levar a cabo
desesperada resistência, concen-
trando-se forças governamentaes
em diversos pontos, sendo que em
Pao-Tlng-Fu recebem-se reforços
diariamente, embora as autorida-
des do governo central não espe-
rem que a offensiva se verifiquo
antes de meados de agosto.

Chegou o embaixador norte-
americano

Shanghai, . (U. P.) — O em-
baixador norte-americano, sr. Nel-
son T. Johnson, chegou de Nan-
kln, afim de conferenclar com os
cônsules estrangeiros, recusando-
se a fazer declarações sobre a si-
tuação. Ainda estft incerta a data
de seu regresso ftquella cidade.

O generalissimo chinez faz
uma inspecção de avião

Nankin, 2 (U. P.) — O gene-
ralissimo Chiang Kal-Shek acaba
de regressar de uma viagem de
inspecção, em aereoplano, que fez
1 região de Yu-Kin,

Desarmadas tres mil praças
da 29.* brigada ehineza

Peiping, 2 (Associated Press) —
De fontes Japonezas desta cidade,
sabe-se que as tropas nlpponicas
conseguiram desarmar cerca de
tres mil homens da 29' brigada do
exercito chinez, tomando-Ihes
grande quantidade de armas e
munições.

Ao mesmo tempo, anniinciam
elles que estft produzindo excel-
lentes resultados a installação, na.
zona conquistada do norte de Ho-
pei, de commissões administratl-
vas compostas de chinezes, mas
controladas pelos Japonezes.

Nesta cidade, como em Tientsin,
estão jâ. funccionando'commlssões
dessas, sob o nome de "Comitê;
de manutenção de paz".

Uentlaya. i .Associated Press)
— As actividades bellicas na Hes-
panha, depois de alguns dias de
calmaria, tnostraram-se hoje mais
activas.

Do quartel general dos nacio-
nalistas Informam que a tentativa
dos govemistas de Impedirem o
avanço franqulsta na frente de
Aragão, fracassou completamen-
te, uma vez que os 8.000 homens
que foram enviados para a linha
de frente, no sector de Cuero fo-
ram completamente derrotados
constatando-se qua tiveram 200
mortos dessa acção.

Emquanto Isso o exercito nacio-
nallsta Iniciou o bombardeio das
linhas legalistas que defendem
Madrid, não se resumindo a essa
frente, soments, a offensiva do»
nacionalistas, Tambem no Sul e
a Leste os Insurrectos tentam des-
alojar os govemistas de suas po-
sififi.es,

De fonte nacionalista sabe-se
tambem que um avanço legalista
nas proximidades de Oviedo, nas
Asturias, foi repellido com gran-
des baixas para os atacantes.
Nesse ataque oa govemistas ti-
nham empregado coploso mate-
rial de guerra, notadamente me-
tralhadoras e granadas de mão.
Essa Informação adeantava que
as baixas soffrldas pelos atacan-
tes ultrapassavam de mil.

Na frente de Temei e na pro-
vlnola de Cuenca a luta prose-
gula com grande Intensidade. O
quartel general dos nacionalistas
naquella frente Informou que des-
de o avanço Inlola! naquelle se-
ctor, as tropas franquistas -Jft
avançaram 90 kllometros na dl-
recção da rodovia de Valencia
Madrid.

Actualmente os oombates estão
sendo travados na região monta-
nhosa de Carbonera, onde os na-
cionallstas conquistaram novas
posições. Apesar da grande re-
slstencia que lhes tem sido oppos-
ta pelos govemistas que desejam
a todo o transe Impedir que seja
cortada a principal via de abas-
teclmento de Madrid, as tropas do
general Franco, sem a menor du-
vida, têm conseguido um resultado
bem melhor do que o que foi obti-
do em Jarama, ha mezes, quando
tambem foi tentado o corte da 11-
gação da capital com o Levante.

Nesse sector foram oecupadas
as localidades de Ternaque e Be-
zas, importante ponto estratégico.

Os govísmistas, por sua vez In-
formam que as suas forças leva-
ram a effeito dois ataques de sur-
preza contra as linhas franquia-
tas de Naval e Ibor, no sul do rio
Tejo, obtendo vantagens positivas,notadamente na dlrecção de Cabe-
za dei Buey. Esse mesmo commu-
nlcado dizia que a aviação gover-
nista levara a effeito um ataque
contra um navio mercante, nas
costas da Catalunha, destrulndo-o.
Não se precisou o local do ataque
tampouco o nomo do /apor afun-
dado.

As ultimas horas da tarde In-
formam de Salamanca que os sol-
dadoB nacionalistas, em alguns
s,ectores de ...campo de batalha da
frente de Madrid, ainda esfão oc-
cupados em recolher material bel-
Ileo abandonado pelos legalistas
quando da grande vlctorla nacio-
nallsta no sector de Brunette.

Essa mesma notloia dizia que
tinham sido apprehendidos pelos
nacionalistas vários tanks e mui-
íos automóveis. Esses últimos,
todavia, não tinham sido utlllsa-
dos por temerem os nacionalistas
que se tratasse de uma cilada e
que os mesmos estivessem carre-
gados com bombas.

Na frente de Sevilha, os lcgalls-
tas atacaram com grande lmpetuo-
sidade as posições que dominam a
estrada que conduz a Granada,

(mas, todas ftB tentativas para a
oonquistá de Aucujarra, na Sierra
Nevada, falharam completamente,
não obstante terem os govemistas
empregado tambem a sua aviação
nesses ataques,

No ultimo communicado naeio-
nallsta, desta tarde, informava-se
que a3 tropas fianquistas haviam
obtido uma victoria ao norte de
Villanueva de la Canada. Escla-
recendo a mesma informação quetinha sido encontrada pouco re-
sistencia. quasi não ae reaistran-
do mesmo nenhuma reacção aos
tires de fuzis dos nacionalistas.

Esse ataque tinha sido reallsado,
empregando o commando nacio-
nallsta formação de cunha paraas suas tropas o que tornou lm-
proficua toda • qualquer tentati-
va de resistência dos legaes.

A dramática offensiva
dos nacionalistas

através de Aragão
Quartel General Naeionalis-

ta da frente dc Albaraein, 2 —
(Edward J. Neil, da Associated
Press) — Uma das mais serias
e dramáticas offcnsivas já rc-
gistradas no decorrer dc toda
a guerra civil hespanhola, está
sendo levada avante pelos in-
surrectos através das terras
do velho reino de Aragão,
ameaçando as posições lega-
listas de Teruel, á leste de Ma-
drid, onde os nacionalistas,
com os avanços das duas ulti-
mas semanas, já conquistaram
cerca de 350 milhas quadradas
de território e vinte aldeias,
pondo em fuga uma força Ie-

galista de 12.000 homens, en-
tre os quaes se achava a ceie-
bre "Columna de ferro de Va-
lencia". Como resultados dos
progressos realizados nesse se-
ctor, as forças do Generali. si-
mo Franco estão agora a me-
nos de 50 kilometros de Cucn-
ca, principal entroncamento
da ultima via de accesso ain-
da aberta aos republicanos
entre Madrid e Valencia. Além
disso, os legalistas estão com
as suas tropas apparentement
te desorganizadas, tendo ain«
da á lutar com as difficuldai-
des que apresenta o terreno
entre esta localidade e Cucn-
ca, para a defensiva.

O problema para elles é _localização e % maneira dc
estabelecer as communicaçõe..
entre as suas unidades d«
combate através das estreitas
passagens das montanhas des-
ta região, que attingem até a
2500 metros, povoadas de lo-
bos • gatos selvagens, com
uma ou outra aldeia de caça
situada de longe em loi\?e.
Essas difficuldades foram ain-
da augmentadas pela retirada
da sua artilharia pesada, o
que acarretou aos legalistas
enormes perdas de material,
munição, caminhões, « até
uma bateria completa. As ac-tiridades da aviação governa-mental têm sido muito fracas
nesta frente, onde até agora
somente appareceram seis ap«
paremos, ao contrario dos na-cionallstas que estão com os
seus aviões duplicados.

A dramática historia dessa
offensiva que se vem prolon-
gando já ha dias, pode ser en-tre vista pelas seguintes pálai-vras do general nacionalista
commandante da 52.» divisão
qne tomou parte na acção:"Tivemos contra nós os 12.000
homens de dec brigadas queacabaram correndo como coe-
lhos, deixando em nosso poderat» a comida que jã estava
preparada. Actualmente esta-
mos oecupados com o sepuN
tamento de cerca de 400 sol-
dados legalistas que estão
sendo enterrados nos buracos
cavados pelas suas próprias
granadas. As nossas baixas
nunca excedem de 25 por dia".

A região em que se está de»
senvolvendo a actual offensi-
va é completamente monta-
nhosa, só podendo ser comi
parada á da «ma de Bilbao,
com uma população muita
pouco densa e esparsa pelammontanhas. Explica-se a pou-ca importância das baixas sof-fridas pelos insurrectos, poi;estar o seu commando appli-
cando a mesma estratégia
empregada na tomada de
Bilbao.

A. esse respeito um dos of-
ficiaes nacionalistas, assim se
expressou: "Antes do avança
da nossa infantaria, a artilha*
ria e a aviação encarregaram*,
se de arrazar toda a resisten-
cia opposta, limpando o cami-
nho para os nossos soldados!
que só encontraram uma re-
sistencia muito fraca. Um dos
batalhões legalistas deixou em
nosso poder todo o seu arma-
mento e munições, quando o
atacamos por trás do monte
de SanfAnna, nas proximidat-
des de Royuel. Elles não pó-
dem combater nas montanha*
porque se resentem da falta
de boas estradas de commu-
nicações, pois actualmente es»
tão cortadas todas as suas
vias de communicações para
Cuenca".

Dê aos seus filhos
Etnulsão de Scott

• (41J6_>,

NAO EMBARCOU NENHUM
VOLUNTÁRIO PARA A HES-PANHA

Pari», S (U. P. — O Qua)
d'Orsay desmentiu officialmente a¦noticia vehiculada pelos Jornae»
.estrangeiros de que a bordo do"Jaime II", partido de Sete, e dos
navios "Ciudad Neus" e "Vicente
Naroda", partidos de Marselha*
vários voluntários haviam embar-
cado liara a Hespanha. O commui
nicado adeanla que o "Jaime II"
não toca cm Sete ha muitos m«-
zos, e que de Marselha todos os
navios partidos em julho para a
Hespanha não levaram passagel-
rus.
NAGEUENAS -*J___3_____

OCCUPADAS

BorcB-ono, 2 (Associated Press)— O commando do exercito de
K-ste annuncia que as forças go-vernlstas oecuparam Nageuenas
u Lamuelade, na. frente do Ara-
gão. O avan.o dos legaes prose-
gue.

(0 serviço telegraphico continua na 5.a pag.)
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0 PIOR NA GUERRA
'X. motorisação systematica

Üas unidades montadas do Exer-
cito constitue erro flagrante
cuntrâ o qual é necessário in-
aistir.

Nio quero referir-me, í cia-
ro, á motorisação em these, mas
ã motorisação condicionada ao
meio brasileiro e ás peculiari-
dades da guerra brasileira.

-\ este respeito, os motivos
que podem ser invocados for
mam toda uma série de argu-
mentos. impressionantes.

Têcímicamente, c sobretudo
adstricta ás «nidadis montadas,
a motomaçio offtnde o senso
commum.

De facto, haveríamos de for»
«•ar a lógica, c até as simples
leis naturais do movimento, pa-
si'2 admittir a investida rápida
da artilharia em tractores, co-
iertt. Oa protegida ella pela in-'Jantaria a progredir clássica-
mente, isto é de modo lento, em-
bora garantido.' Subverteria-
mos, assim, os mais rudimenta»
res princípios de campanha pa-
ra acceitar como boa a substi-
taiçlo. por motocydistas, dos
esclarecedores montados, na fi-
«ação de uma frente de com-
bate.

O motocyclista não vae a par-
ts nenhuma sem o ruido de sua
machina. Tenha-se, além disto,
«ii conta que nas grandes fren-
tes a fixação só se faz com ele-
mentos numerosos, e figurare-
mos o pelotão a avançar debai-
.vo de ruido, tanto mais nocivo
às operações quanto maior fòr
a profundidade da linha a esta-'.«Iecer. A presença dos escla»
•ecedores é logo denunciada ao
inimigo, antes mesmo que elles
tenham cumprido sua missão.

E este inconveniente, já de
«! funesto, não é, entretanto, o
i nico, pois restaria considerar
i'0 caso a natureza do terreno,
sempre em funcção do exito da
machina. O minimo accidente,
inclusive nas ruas asphaltadas,
<i sufficiente para eliminar a
machina e seu conductor.

Mas nem tudo ficaria por
.-hi. A operação militar não se
restringe ao deslocamento rapi-
do da artilharia, nem á mobili-
«Jade pura e simples dos escla-
recedores. Está subordinada
oor egual ao transporte da "im-

pedimenta" normal das unidades,
<*ue a motorisação não resolve,
possuindo, como possue, raio de
acção precário ou limitadíssimo,
sempre na dependência do esta-
do e das condições do terreno,
bem como das estradas e esta»
ções de abastecimento de com-
bustivel, das officinas de repa-

ro e da substituição de peças.
_ A realidade, neste ponto, cn-

sina muito mais do que a theo-
ria, e o què ella ensina é isto:
que muitas de nossas unidades
militares do interior se encon-
tram isoladas, sem communica-
ções accessiveis, algumas singu-
lares no mesmo Estado- Em re-
lação a estas, a motorisação na-
da adeanta. O progresso não
lhes attgmènta a efficiencia bel-
lica, não lhes permitte acudir
com presteza a uma zona pouco
além do perímetro urbano da
sede,, nem tão pouco .lhes asse

_gura o mutuo soccorro, em fa-
ce dos accidentés geographicos
a vencer e até da ausência de
estradas.

Na hypothese de operações
de guerra, que exige a concen.
tração em grande massa, com
deslocamentos diminutos, gra-chiado», pela technica moderna
das trincheiras, o motor pouco
adeanta. .Pouco adeanta tambem
nas operações de retaguarda,
como as de policia, recuperação
de desertores e extraviados, re-
pbastecimento, evacuação de fe-
vidos e incapazes, reconstru-
cções, etc, óbvio como é que
o terreno da guerra nunca é
dos mais amenos, estando o mo-
tor invariavelmente na depen-
dencia das condições do ter-
reno.

Quanto mais se examinam
essas questões mais evidente se
torna que o meio de transporte
seguro para a tropa ainda é a
tracção animal, rythmados os
deslocamentos pelo passo da in-
fantaria.

De preferencia á motorisação,
devemos construir estradas de
ferro estratégicas, em leque, ir-
radiando de um ponto zero, que
seja a um tempo posto de com-
mando e posto de observação,
onde haja todos os recursos e
donde possam emanar todas as
ordens e providencias, não para
o transporte de motores, e sim
para levar á fronteira os ele-
mentos fundamentaes da con-
stituição dos exércitos: homens,
armamentos, munições. Os des-
locamentos menores, na frente
de batalha, não requerem os
carros blindados, de combate ou
tractores: são feitos a passo, no
dorso da alimaria ou em viatu-
ras de tracção animal.

Por tudo isto, volvamos nos-
sas attenções para o cavallo de
guerra, para a criação em ge-
ral, base da organização syste-
matica da tropa, e façamos do
motor, onde elle couber, o ad-
Jutorio e não o essencial.

Costa REQO

fi

Em Viverone, no "?lemonte,'ét*
versos jovens, em passeio ao luar,
pelo lago, ouviram claramente o
bimbalhar festivo de sinoi vindo
das profundezas das águas,

Ravlve-se, a propósito, diz o te»
legramma, a lenda de. uma cidade
submersa, ha mais de mil annos,
naquelle lago.

O Duce mostra-se disposto a
aproveitar a cidade, tal como ee
acha, para alojar oi antl-fasclatas
do Império Romano.

Deüenas de pessoas que, durante
aa corridas, comeram porco com
farofa cm um restaurante instai,
lado no Jockey-Club, foram ataca
das de intoxicação alimentar.

Em conseqüência, depois das
corridas dos cavallos, realizaram»
st, •xtra-proframms, animadas
"corridas" a pé.

•-¦* ¦• -

Dia o »r. Anielo Fernandes,
dono do. restaurante do Jockey,
qúe a Intoxicação nio podia abso»
lútaméntè ser attribuida ao porco,
que era um leitão asséado e de
nobre estirpe.

Então, íol da farofa; era farofa
amarella, da legitima. Aquillo foi
despacho de algum jocUcy aza»
rado.

• •
Hontem. abraçavam-se, trium-

phantes, os dois felizardos asso»
ciados no "SweepstaJce" premiado
com os eOO pacotes, — srs. Wal-
demar Gordllho e Thomaa Can»
t uaria.

Como se sente você? — per-
gunta o primeiro.

'tou mais gordllho... E
você?

Agora, com as notas, "canto
árias*'!

• »
Hulla, Irmã de Híllum, venceu

ante-hontem na Argentina a tm-
portante prova "Polia de Ias Po.
trancas". São ambos filhos de
Splt Fire.

E' o que se chama ter uma
família bem collocada...

Cyrano & Cia.
¦ ¦ ¦> m*m» m

0 PREÇO DOS JORNAES
Declarações do prèsiden-
te da Associação Brasilel-

ra de Imprensa ao"Correio da Manhã"

CONTRA A MÃO

A propósito âe bichos
Desde os tempos do Império

que os administradores da coisa
publica, no Brasil, deixaram de
eer estadistas para serem unlca e
nlmpleemente politiqueiros. DU
Oliveira Martins que D. João VI
era um fantoche desfrutarei, com
"a Indolência e paz dalma pro»
prla» de uma creatura gorda, vul-
gar e pouco Intelligente". Seria
isso, ou o que vocês quizerem.
Mas o facto é que, chegado ao
Brasil, comprehcndeu Immedlata-
mente a alma da terra e foi um
Brande rei. Abriu os portos, creou
um Banco central, uma Blbllo-
theca e uma série de Instituições
uteis, entre as quaes o Jardim
Botânico, maravilha de todos os
forasteiros de certa cultura que,
desde os tempos do Império, nos
têm visitado. De 1808 a esta par»
te elle se foi agüentando, ora bem,
ora mal, quasi sempre sem auxi-
lio doè governos, que não enten-
dem a utilidade do grandes des»
pesas onde não ha lucro lllicito
Immedlato nem eleitores scrvlçaes
a contemplar. Arvores não vo-
tam.

Cento e vinte annos transcorri-
dos sobre a data em que foi crea-
do, sobreveiu no Brasil um mo-
vlmento revolucionário cheio de
Tpoaa intençSes, — uma coisa dc
que o Inferno esta cheio. E que
fizeram os salvadores da Pátria
relativamente ao velho Jardim
Botânico? Mudaram-lhe o nome
para Instituto de Biologia Vege-
tal. Ora, se o governo acha que
devemos possuir um Instituto de
Biologia Vegetal, admitte conse-
quentemento a necessidade de
uma contra-partida: um Instituto
fie Blolosla Animal, organizado em
tnoldes semelhantes. Isso não
existe. Existe uma "directoria"
Innocua, não um Instituto. E to-
davla esse Instituto 6 absoluta-
mente indispensável.

Canalizando o rio dos Macacos
e aproveitando os terrenos que
ladeiam o Jardim Botânico, po-
der-se-ia crear um Jardim Zoolo-
•fico Nacional, s6 de anlmaes bra-
aüelros, jardim que seria uma
fonte de renda como attractlvo
turístico e uma fonte de ensina-
tnentos para todos nús, que da
fauna patrícia conhecemos ape-
nas o mosquito, o bicho de pé,
o carrapato, a barata e outros
anlmaes domésticos semelhantes.
Onça, jacaré, anta, preá, capivara,
etc, — isso a gente so conhece
de gravura em compêndios esco-
lares, de contos infantis o de bor-
dados cm oimofadas de família,
onde surgo por vezes um réptil

EM LIBERDADE OS COM*
MUNISTAS DO RIO
GRANDE DO NORTE

0 governador do Estado
telographa ao "Correio

da Manhã"

/^.IMCO DO COMERCIO

f a\*» Af ^^fcxWmMêmk
DEPÓSITOS 
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A DATA DA NORUEGA
A Noruega festeja hoje o 65°

anniversario natalicio do seu so-
berano, o rei Haakon VII.

O sr. Reldon Solum, encarre-
gado de negócios daquelle palz
amigo, junto ao nosso governo,
será alvo, por isso, das manlfes»
tações de sympathia que tribu-
tam os brasileiros ao rei Haakon
VII e ap povo norueguez.

PROF. M'GÜD.N
Consultas com hora marcada

Tel. 9T-7818
 f. (XXX)

Os representantes do
Brasil no Congresso

de Protecção
á Infância

;. Do governador'do Rio Grande
do. Norte, o: .director do,. Correio'dà, Manhã rpeéfiéü, hdntem, o'sé-
guinte telegramjna: '.:. ¦;.?," - ,"*¦.' " .Va foí." 31 ^- Tomo a Überdá-
de dè informarão presado amigo,
que é absolutamente falsa" a no-
tlcia levada ao "Correto da Ma-
nhã", na edição de 29 do corren-
fe, segundo a qual, os indivíduos
que o Tribunal de Segurança
mandou libertar, estão sendo de-
tidos pela policia potyguar.

Todos continuam soltos, sem
nenhum constrangimento, lnelusi-
ve Lauro Lago. chefe extremista
e ministro do Comitê Communls-
ta, preso com mais de cem contos
de um saque, em Natal, e agora
munido de "habeas-corpus" con-
cedido pelo
Militar.

Aqui continuam presos somente
Os que não tiveram prisão preven-
fiva revogada ou em cujo favor
não existe nenhuma ordem de 11»
berdade concedida pelos tribu-
naes judiciários.

Os demais Indivíduos estão go-
zando liberdade, e, embora vigi- ,. , .„„._.,..,. . _„,.,.,,, „„ „„„„„ ,.„„.! GrnecolOHln "- Vias Drlnarlns.lante a policia, os mesmos conti- ConsuItorlo'* rjruf,uayana, to4 _nuam a conspirar. Sau.ls. o.ords. Telephone: 2il-4316, 3 as i.— (a) — Raphael Fernandes,! (xxxi

O presidente da Republica, por
decretos asslgnados na pasta da
Educação, designou o deputado

Supremo'' Tribunal! T-evl Carneiro e o dr. Olyntho
Olympio de Oliveira para, sem
ônus para a União, representarem
o Brasil no Congresso Internado-
nal de Protecção â Infância, a
reallzor-se em Koma, no corren-
te anno.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA

governador do Estado."
—a» >

PENHORES ? Hntor iifíettn
Menor Juro

O. B ÁUREA BRASILEIRA
187-Raa Set, de Setembro, 187

(xis)

O sr. Getulio Vargas
mandou visitar o presi-

dente do Banco do Brasil
O presidente da Republica man-

dou o seu ajudante de ordens, ca-
pitão Gargez do Nascimento, vi*
sllar o director presidente do
Banco do Brasil, sr. Leonardo
Truda, que esteve enfermo.

DR. J. DE MORAES GREY
Vlns

Visita ao "Correio da
Manha"

Rsteve hontem, en) nossa reda-
Cão, o sr, Marques SlmOes, pre»
sldente do directorio político do
l*. R. P. no bairro da Liberdade,
capital do Estado de Silo Paulo,
que veiu visitar-nos em nome da-
quelle Directorio.

•—»ii» m

Estômago • Figado
Dr. Ernesto Carneiro

Fac. II, rua Quitanda

Intestino
Assisti

(Q ?*01t)

Cirurgia deral —
rian. Assomblía, 67
— 3 ís 6 horas.

urina-
:2-7SJ li
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um Jardim Zoológico mirim. Dir-
&e-la que, como certos persona-
gens encantados dos contos de
fadas, Irlneu conhece a língua
dos bichos, tão sclente elle se
mostra das ' 

particularidades, das
preferencias e, até, dos idéas de
cada um.

A creação de um Instituto do
Biologia Animal nos moldes do
Instituto de Biologia Vegetal fun-
dado ha mais de um século por
D. João VI com o nome simples*,
comprehenslvel e nada pernóstico
üe Jardim Botânico, — è coisa n.íi
somente útil, mns Indispensável

Representará o Brasil em
um congresso inter-

nacional
O presidente da Republica, as-

signoil um decreto, na pasta da
Educação, designando o professor
.Vlberto Menezes de Oliveira pa»
ra, som ônus para a União, re-
presentar o Brasil no Congresso
Internacional de Ensino Experi-
mental, a realizar-se >em Paris,
neste anno.

Acredito que estudante algum d-
qualquer com olhos de cachorro ecologia ãolKarft de coniprehcnder
cercado de borboletas, ao lado de
um malmeqüer o» de uni amor-
perfeito.

Seria admirável, penfo eu.

a sua necessidade. Encarado
sob essn aspecto, o Jardim üoo
lógico Nacional «lo gue falo seri;.
multo mais do qtie fonte do reiniii

f.presentar os nossos anlmaes no coniô attracção turística: serld
uma obra de incalculável alcance
nnciona!.

No Instituto de Eiolosia Vegc-
tal encontra-se um homem in-
substltuivel: Campos Porto. Ora
existe outro homem, tambem in-
substltuivel para organizar e le-
var avante o Instituto de Biologia
.Animal: Irlneu .Sampaio. Dou
de graça esta suggcstão oo gover-
no. Àprovelte-a, hc íôr lntelll¦
gente.

Gonrtin da Fonseca

Beu habttat próprio, cercados das
plantas quo lhes são familiares.
Admirável, e facll. Temos o ter-
reno, as arvores, os anlmaes — e
o homem. Até isso!

E quem é eEse homem?
Irlneu Sampaio. Elle sabe

minúcias esquisitas sobre os cos-
tumes e a vida de cada eitfm-
Ijlar da fauna brasileira, com-
preliende os anlmaes, gosta delles.
o chepou mesmo a organizar eni
Corrêa», nara seu próprio prazer.

Compi* ACREDITO
n»úo

SORTBAMO
*da

aCapital
^W'30pi»oUri-
[xxkuk\<U/w/iDf*-
Uado c __a_úa. mg}__,

ftag.gr>!

O sr. Herbert Moses, preslden-
te da Associação Brasileira de
Imprensa, escreveu-nos hontem
esta carta:"Rio de Janeiro, -1° do agosto
de 1937 — Prosados confrades.
Li hoje cedo, como ê meu habito,
desde que appareceu, o "Correio
da Manhã" e deparei com um
Commentarlo ft attitude dos ves-
portinos que pretendem augmen-
tar' o seu preço deante do facto
de ter dobrado o preço do papel
nos centros vendedores.

Não me cabe discutir este as-
sumpto, mas sim aos interessa»
dos. Ha, entretanto, uma refe-
renda â A. B. I, e delia poder-
se-ia Inferir uma attltude de par-
«lalldad». Peço licença paia fa»
ser .um ligeiro histórico. Ha per-to de cinco mezes, quando a cam-
panha presidencial ainda resona
va, recebeu a Associação Brasl-
leira de Imprensa um pedido an
gustloeo dos jornaes da tarde, pa»ra uma convocação de todos os
Jornaes afim de se pleitear medi'
daa que permlttissein o augmen'
to dos preços de venda avulsa. A
Idía foi vehementemente comba-
tida pelos representantes dos mo»
tutlnos que vendem os eeug jor-naes a cem réis. Deante do oc-
corrido, .representando imparcial-
mente a todos, mostrei a Impra»
tlcabilldade da ldéa, surgindo en»
tio a suggcstão do accordo de se
fazer entre os vespertinos, o quefoi feito sem excepção de um sfi
e comprehendendo Jornaes de to-
dos os matizes politicos.

Pouco depois, foi encaminhada
uma representação 4 Associação
Brasileira de Imprensa, asslgna-
da pelos dlrectores de todos os
vespertinos, afim de que a flzes-
se chegar ãs mãos do governo.Se a A. B. I. quizesse ser par»cla.1, poderia tel-o feito sem al-
guns commentarios, maa o seu
presidente teve o grando cuidado
de tornar bem claro que as me-
didas pleiteadas em caso algum
attingirlam os matutinos já «xis-
tentes.

Para prova da veracidade do
que af firmo, transcrevo sem com-
mer.íario o seguinte trecho, no
qual se vê houve .a intenção de
respeitar claramente a attltude
dos matutinos, discordantes da
Iniciativa unanime dos vesperti-
nos:"Não escapara a? Immedlata
comprehensao.de v. ex., sempre
t&o esclarecida, a clrcumstancla
de que, pelo accordo ein questão,não se offendem quaesquer direi-
tos adquiridos, o que Importa em
dlser, resumindo, que se quer ape-
na» alterar o reglmen dos jornaesda tarde, pela vontade expressa
de seus dlrectores, evitar o ap-
pareelmento de novos jornaes de
cem réis, resalvando-se entretau-
to, « claramente, a liberdade dos
actuaes matutinos que entrega..)
ao publico ós seus jornaes a cem
réis. E desnecessário se torna frl-
zar que hão pretendem as empre-
tas editoras alargar á margem rie
«eus lucros, senão apenas'resta-
belecer o equilíbrio dos seus orça-
mentos, que vem sendo systema-
tleamente rompido pela alta cons»
tante e assustadora de todo o ma*
terlál indispensável á vida dos
Jornaes."

Quero aproveitar a oceasião pa-ra agradecer ao "Correio da Ma-
nhã" o valioso apoio que tem da-
do á Associação Brasileira de Im-
prensa, que tudo tem feito parameréeél-o, guardando sempre
uma linha de absoluta neutrali-
dade e tendo apenas em vista o
bem-estár da classe.

Dando essa explicação, pelomulto qué ine merece o "Correio
da Maiihã" e o acato com quesempre recebo'todas as criticas,
sou o admirador de sempre —
Herbert Mosca."

A situação politica
Trunfo ás avessas...

O "armandismo" não sabe do victoria o partido, que apoia

Cartilha das Mães
Para bebês sadios e doentes

Dr. Martinho da Rocha
Not» edição - 1931 . 12<Jono

¦ (xxx)

JOSE' MAURÍCIO
Uma conferência de

Luiz Edmundo
Luiz Edmundo reallzaríi ama-

nhã, 4 do corrente, fis 5 horasda tarde, no salão nobre do Ins-tituto Nacional de Musica, a sua
jâ annunciada conferência sobreJosé Maurício. Da mesma fôrma
damos, a seguir, o summario ln-
teresaante:

Olftondo para traz — lufluen-
elas artísticas da Metrópole — O
nm&icnte em gue nasceu José \ eo nas commissões
¦líaurlcto — JBüòcaçâo das folgan-
ças io templo e rua — Razão dos
seus pendores musicaes — a pro-
posito de musicas profanas e re-
ItgtOsas, durante o século XVIII— 0 que era a musica de José
Maurício, um pouco de sua vida,
até a chegada ão Regente — Dom
João VI e o grande musico — O
grande musico e o maestro Mar-
coi Portugal — Vida do padre

mais para o que appellar. O CO'
mlclo collossal da Esplanada do
Castelio — onde não houve fo
gos de vista — desconcertou a
farofla dos udebelstas, que apre-
goavnm contar a candidatura
Salles com o eleitorado carioca.
A massa, que af fluiu aquella
praça, para ouvir o candidato
nacional, foi um elemento por dc-
mais impressionante para contes-
tarem elles o Interesse que des-
parta a candidatura JosC Ame-
rico no povo.

Em sua attltude de desespero,
o armandismo tenta enveredar
com resolução pelo caminho tor-
to do suborno para conquistar
alguns elementos nos Estados.
Na Parahyba, há tempos queelles vinham sussurrando quehaviam comprado elementos, e
insinuavam a adhesão do depu-
tado estadual Ernani Satyro.
Mas ainda hontem o prefeito de
João Pessoa, sr. Oswaldo Tri*
gueiro, actualmente nesta capi-
tal, recebia telegramma daquelle
deputado paraliybano contestando
a versão e reafiirmando seu
apoio á candidatura do sr. José
Américo.

Multo próximo de nds, em Ml»
nas, em Ubã, o armandismo, ven-
do perdida a esperança de doml-
nar a Câmara Municipal, tentou
dlrectamente subornar dois ve-
readores. Mas a proposta de su-
borno foi repelllda com altivez, e
assim o deputado Lovlndo Coè»
lho continuou com a maioria fir»
me, ao Indo do governador Be-
uedlcto Valladares, prestigiando
a candidatura do sr. José Amerl-
co. E, para exaltar esse traço de
firmeza de caracter doe versado»
res ubaenses, o er. Levlndo Coe-
lho improvisou no domingo um
grande meeting, naquelle impor-
tinte centro da zona da matta.
Para ali se dirigiu, acompanhado
do deputado perreplsta Fellx RI-
bas. Voltaram.satisfeitos com o
enthusiasmo encontrado por par-to da população de Ubá.

O meeting, realizado no Impor»
tante centro mineiro, foi um
acontecimento. Abrindo-o, falou o
deputado Levlndo Coelho,. e ee-
tiuiram-se na tribuna os srs.
Theophilo Pinto, presidente da
Câmara Municipal, Ângelo Bar»
reto, Theotonlo Rezende, Levlndo
Coelho Filho, Cicero Gallndo e
José Solero. O deputado perre-
pista Felix Ribas tambem falou.
Deu os motivos por que o P.R.P.
empresta seu apoio a candldatu-
ra José Américo. Foi calorosa»
mente applaudido, quando exal-
tava a figura do candidato na-
cional.

O SR. JOÃO NEVES E O
MEETING DA ESPLANADA

DO CASTELL0

Ante a má fé com que os ar»
mandlstas procuravam hontem
obscurecer a importância do me-
tlng da Esplanada do Castelio,
assim nos dava hontem a eua
impressão o sr. João Neves:— O sr. José Américo Já es-
tava vencedor, Ul o volume de
forças eleitoraes que, desde a
Convenção, se declararam peloseu nome; Mas, sabbado, depois
que a Nação ouviu o seu discur-
so, a meu vér Já elle está sô, em
campo. O discurso do sr. José
Américo é a maior pagina poli-tico-soclal dos ultimos annos, es-
cripta no Brasil. E' a obra de um
reformador profundo e corajoso.
Mas, sobretudo, o que a singula-
rlza é que ella está ajustada ao
nível das massas softreiloraa.
Obra de um homem, parece dc
toda uma nação. S6 acho um pa-rarello feliz para equiparar o
discurso do José Américo: de ora
em deante, elle vae ser o Roose-
velt brasileiro.

A OBSTRÜCÇAO
ARMANDISTA

O armandismo está abusando
da arma da obstrucção, com o
exito que conseguiu, ha já uma
semana, para impedir a passa»
gem de uma medida capital paraa economia mineira. Ainda hon-
tem, dada como votada a urgen-
cia do projecto sobre a Rede Ml-
neira de Viação, os carlistas ti-
v.eram a volúpia em pedir a veri-
íicaçâo. Esta foi feita, aceusando
falta de numero. Procedido a
chamada, os armandlstas, tendo o
sr. Waldemar Ferreira ã frente,
deixaram o recinto. Mas, na Me-
sa, na lista de chamada, se pos-tou o florista sr. Thompson Fio-
res Netto. Concluída a chamada,
respondiam 140 da maioria e cln-
co figuras Independentes da ml-
noria, que negavam a urgência.
O resultado Inutilizava a votação
do dia, pela ausência de cinco
deputados. O presidente da Ca-
mara tanto tinha certeza de quehavia numoro r,a casa que a
custo se conformou cm annun-
oiar o resultado, e mandou vêr

se reuniam
alguns representantes. Por fim,
pioolanli.u a falta de numero. E
não tardou em terminar a ses-
são. Mas. fazendo uma pesquisa,nu. liaU, de chamada, logo cons-
tatou o "leader" da maioria ir-
rcgKlaridades na annotação dosvotantes, a cargo de um arman-
ôiota. O sr. Thompson Flores,
cae não podia negar numero, pois
iwirticlpou da votação, fazendo a

ofií 1880 — O lindo ronirmce rfe | B,nnotaçao„ <!03 votantes, não in
aua morte — Hymno
nhora.

Entrada franca.
¦» —»i

a Kossa Sc-

Cumprimentos ao minis-
tro da Suissa

O presidente da Republica, por
Intermédio do seu ajudante tis
ordens, capitão tenento Enian!
do Amaral Peixoto, enviou cum*
primemos ao ministro da Suissa,
sr, Albert Gertsch, por motivo
da passagem da data nacional
sulísa, o primeiro tratado <l'i

'confederação, em 152t*

GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS
UH, ANTÔNIO 1,13*0 VEI.1,1,80
Livre docente da Universidade,
Chefe de Clinica da Potlcllnicn
de Botafogo P.ua Uruguayana,
Sõ e S7 — Salas 42-43 — Dis 14
«ts IU horas — Tol. E3-S279

usn

Chega hoje ao Rio o pre-
sidonlo do Senado

italiano
Pelo nocturno de luxo que che-

gará á estação de Alfredo Mala,
âs 8.10 do hojo, chegará ao Rio,
o Br. Luiz Federzonl, presidente
do Senado Italiano.

A conectividade italiana fará a
s. excia., por oceasião de sua
chegada, uma manifestação de
homenagem, aconiparihando-o de
automóvel, alé á embaixada.

DR. 
'iHARlb"KROEFF

Docente «Ia Faculdade. Cirur-
gla geral. Trat" du câncer pela,alectro-cirurgia. Urúsuayanà nn-
mero, 104. (s^x)

4 mmm* »
No Palácio do Cattete
O preíldente da Republica re*

citou, em despacho, honlem, oi
ministros ila Justiça, e da Educa*
ç;lo. Recebeu em uudlencla o
commandante Thlers Fleming e
outros dlrectores da Companhia
de Navegação Costeira, o sr. Os-
car Welnschenck o outros dire-
ctores da Associação de Empresas
de Seçvlços Publicos do Brasil,
e o sr. Antonio Veríssimo Ilibei-
ro, do Instituto dos Commercia-
rios de Porto Alegre.

O presidente da Republica
recebeu, tambem, os srs. Fer- i
nando Costa e Mendonça Lima, l
respectivamente, presidente dô [Departamento Nacional do Café i
e dlrccior da Central do Brasil. '

cltiiu na lista o seu nome, como
ainda deixou do annotar os votos
do "leader" mineiro, sr. Noral-«ilno Lima, e dos srs. Blas For-
tes, Raphael Cincurá, Ubaldo Ra-
n.alhete e João Mangabeira. Dei-
xou mesmo fora o nome do sr.
Levi Carneiro, que na véspera
condemnava essas obstrucções.
Assim, com essns omissões, dei-
xou de haver numero, logrando o
armandismo, com os seus trlnla
votos, quo nãó fosse dado como
approvado o projecto, que sô tem
u pecha de beneficiar a economia
mineira.

A attltude da. minoria arman-
«lista está forçando o "leader" da
maioria a replicar com hostlllda-
ilo na marcha de projectos de in-
teresses daquella opposlção, co-
mo, por exemplo, o de Iniciativa
do sr. Wolfenbutell,. prornoven-
do a revisão da Viação Férrea
Gaúcha.

PARA ACT1VAR O SERVIÇO
DE ALISTAMENTO ELEITO-

RAL NO SVL

Apôs conferenciar com os srs.
Boriçes dc Medeiros, João Neves
e Baptista Lusardo, seguiu hon-
tom, de avião, para o sul, o depu-
tado Nleolíio Vergueiro. Sua mis-
são é no Passo Fundo, onde vae
reactlvar o serviço de allstamen-
to eleitoral, e orientar a propa-
g.in.lá em favor da candidatura
do sr. Joíé Américo.

REGRESSOU UA EUROPA

Tendo regressado hontem da
Europa, já hontem comparecia â
Câmara o deputado Generoso
Ponce. Foi em tratamento de sua
saude, abalada na recente cam-
panha política contra o ex-go-
vernador Mario Conéa. Como po-lltico, o sr. Generoso Ponce, en-
tretanto, multo observou nos
Brandes centros, ondo se deteve
em visita. E assim era de vêr
cnmo dava impressão a uns e ou-
tros. Até parecia que não mais
havia Matto Grosso...

A SITUAÇÃO FERNAM-
BUCANA

A assemblêa de Pernambuco
auaba di ele;rei' sua Mesa, obten*

o sr. Lima Cavalcanti
A propósito da eleição da mesa

da Câmara pernambucana, ouvi-
mos o deputado gevèVino Mariz,"leader" da bancada federal do
P.S.D., que fez em torno desse
acontecimento o seguinte com-
mentariò:— A nôs do partido que apoia
o governador Lima Cavalcanti
não surprehendcu a expressiva
victoria de hontem. Nâo espera-
vamos outro resultado, pois co-
nhecemos bem o' civismo e a leal-
dade dos companheiros que com-
pdem a maioria da assemblêa es-
tadual. Assistimos, por isto, nos
últimos dlss com, absoluta indlfe-
rança, a offensiva 'desesperada de
boatos contuslonistas destinados
apenas a impressionar a qplnlãopublica fora do Estado. O resul»
tado da eleição de hontem con-
stitue a derrota definitiva da dis-
sidencia. Na votação pai* a Me»
sa da assemblêa, — como espera-
vamos e como antecipadamente o
annunclâmos — a minoria ficou
tio que já era, não tendo obtido
nem uma das adhesões que alar»
deava ultimamente. Teve a nossa
chapa o suffragio de todos os
deputados do P.S.D. e de todos
os classlstas, em numero de seis.
A chapa oposlonlsta não mereceu
um voto a mais além dos compo»
nentes da antiga opposlção e dos
seis deputados que recentemente
a ella adherlram. 22x13. O "seo»
re", como vê, foi o mais slgnlfl»
cativo...
VICTORIOSO O GOVERNA-

DOR DE PERNAMBUCO

Recife, 2 (Especial) — Reall-
zou-se a eleição da Mesa da As»
sembléa Legislativa. A chapa do
eltuaclonlsmo obteve victoria, lo»
grando 22 votos contra 13 das
opposlçôes chefiadas pelo mlnls»
tro Agamemnon Magalhães e 1
em branco.

A mesa eleita pelo partido do
governador Lima Cavalcanti e a
seguinte: presidente, padre Fellx
Barreto: primeiro vice-presidente.
Costa Pinto; segundo vlce-presl-
dente, Possidonlo Ben; primeirosecretario, Levlno Pinheiro, e, se-
gundo secretario, José Vieira.

O candidato adverso era um
doe antigos opposlcionlstas, poisestes são em maior numero que
propriamente os partidários do
sr. Agamemnon.
COMO FOI OUVIDO, EM GA-
RANHUNS, O DISCURSO DO

SR. JOSE' AMÉRICO
Da importante cidade pernam-bucana de Garanhuns recebeu o

deputado Osório Borba o seguin-
te telegramma asslgnado pelo sr.
Antonio Medeiros, commerclante
ali:"Corait/iuns, 1 — Deputado
Osório Borba — Rio — Tenho lm-
menso prazer communlcar ao pre-?ado amigo quo o discurso pro-ferido na Esplanada da Democra-
cia pelo candidato official do po-vo empolgou todas as camadas
desta cidade. Abraços. — Antônio
Medeiros."

CHEGOU O SR. CUNHA
MELLO

Pelo avião da carreira commer-
dal da Panalr, regressou, hon-
tem, do Amazonas, o senador
Cunha Mello. Viajaram no mes-
mo avião os «rs. Aristides Rocha
e Vicente Reis, este director-pío-
prletarlo do "Jornal do Commer-
cio", de Manaos. o mais antigo
jornal amamutonense e que, re-
sistindo a todas as tentações da
campanha americana, preferiu fi-
car ao lado do povo. • .

O er. Cunha Mello veiu enthü-
niasmado com a popularltlade, em
sua terra, da candidatura do sr.
José Américo. Ella conseguirá,
segundo os seus cálculos, 80 TÓda votação do Estado, em que
pese a intensidade, ali, da pro-
paganda adversa.

O desembarque do sr. Cunha
Mello foi concorrido, notando-se,
entre os presentes, muitos dos
teus collegas do Senado, inclusive
o presldento Medeiros Netto.

FOI-SE O SR. COLLOR

Regressou hontem para o Rio
Grando do Sul, pelo avião da Con-
dor, o sr. Lindolfo Collor.
UM DESASTRE EM SANTA

CATHARINA

Foi noticiado, hontem, por um
vespertino, o desastre occorrldo
quando se dirigia para São Fran-
cisco a caravana officlal que Ia
assistir ã inauguração do campo
de aviação daquelia cidade. A
noticia dava como tendo ficado
gravemente feridos o presidenteda Assemblêa, o prefeito de Fio-
rianopolls, o "leader" da maioria
da Assemblêa, etc.

O senador Vldal Ramos rece-
l»u, entretanto, á tarde, da capi-
tal do Estado, um telegramma do
próprio presidente da Assemblêa,
dizendo que nada havia soffrido,
nem elle nem o prefeito, nem o"leader", etc.

Foi, pois, um desastre sem
conseqüências.

O "MEETING" NAO SE REA*
LIZOU POR FALTA DE

ASSISTENTES

Cheira-nos de Nazareth, emPernambuco, uma noticia expres-
siva. .iabbado é ali dia de feira.
No ultimo sabbado, quando mais
intenso ia o movimento daquella
feira, um grupo de armandlstas
resolveu levar a effeito' ummeeting no local onde os serta-r.ejos vendiam os seus produetos.

Quando o primeiro orador co-
mèçóü a falar, houve como queuma revolta geral e todos os fei-
rantes arribaram, levando os seus
Koductos. A feira num instanteacabou e o meeting não se rea-lizou, por falta de assistentes.

UM COMÍCIO DA UNIÃO
DEMOCRÁTICA ESTU-

DANTIL

A t.*nião Democrática Estudati-
til realizou, hontem, na praça VazLobo, uni comício de propagan-da da candidatura do sr. JoséRmerico, tendo sido iniciado pelosr. Teixeira Lopes, presidente doCentro prô-Melhoramentoe de
Madurelra.

O SR. GETULIO VARGAS
DIRIGE-SE AOS DISSIDES-

TES DO RIO GRANDE
DO St!,

Porio Alegre, 2 f.\. N.) ~ O•íi'. Getullo Vargas enviou aos
srs, senadores Augusto SimõesLopes e deputados Heitor Anncs
l.'las, Renato Barbosa, Patifa RI-
bas. Demetrio Xavier. Vieira de
Macedo, Loureiro da Silva, Viria-
to Dutra, Benjamin Vargas, Coe-
lho dê Souza, Cylon Rosa, Julio
Diogo. Xavier da Rocha, Moysês
Velllnho e Paulinho da Fontoura,
o seguinte telegramma:"Tenho o prazer de aceusar o
recebimento da vosso telegram-
ma sobre os brilhantes resultados
do Congresso da Dissidência e,
ao mosmo tempo agradecer a
v.isca reafíirmação de solldarle-
dnde, não sõ política, oomo pes-soai, exprimindo a vontade de to-
dos manter nosso glorioso Rio
Grande uo caminho «ío trabalho
e do progresso pacifico, cada vez
mais identificado com os verda-
deiros itlvaes cie ensraivlecimçn-

ALTERAÇÕES NOS
ALTOS COMMANDOS

DO EXERCITO
O general Lúcio Esteres

irá para Minas Geraes
Ainda esta semana terão feitas

varias alterações nos altos «Sen»'
mandos do Exercito. Sabemos
que o general Lucto Esteves, ora
no commandò da 3* Região, com
sede em Porto Alegre, serft subs»
tltuido pelo general Daltro Filho,
commandante da 8* Região, no
Paraná.

A substituição do general Es-
tevês foi combinada com elle pro-
prlo, quando aqui esteve ultima»
mente. Este ultimo general irá
còmmandar a t* Região, em Mi-
nas Geraes.

O commandante desta, general
Franco Ferreira, terft nomeado
Inspector do Ensino do Exercito.

Para còmmandar a 5* Região,
em Curityba, parece qoe eerft no-
meado e general Melra Vascon-
cellos.

A noticia at qut o «entrai Dal?
tro Filho teria convidado um no»
vo chefe para o aeu. «stademaior
não procede. O chefe do estado-
maior do general Daltro continua-
ra sendo o tenente-coronel Cor-
delro de Faria.
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AS CAIXAS ECO-
NOMICAS E A 3.* RE-
UNIÃO CONGRES-

SUAL
Realizar-se-á hoje a pri-
meira sessão ordinária
Reallzar-se-ft hojt a primeira

sessão ordinária da 8* reunião
congressual dos membros do Con-
selho Superior com os presidentes
dos Conselhos Administrativos
das Caixas Econômicas Federaes,
sob a presidência do sr. Targlno
Ribeiro, daquelle Conselho a re-
presentante do ministro da Fa-
zenda.

A sessão terá Inicio fts B horaa a
serão apresentadas onze theses de
autoria do presidente do Conse»
lho Superior, sr. Targlno Rlbel»
ro, afim de serem discutidas pelosdemais congressistas,

São as seguintes as theses:
1' —; A Caixa Econômica Fe-

deral é uma repartição publica?
São funcclonarlos publicot os seus
empregados? B os membros dos
Conselhos Administrativos? B os
membros do Conselho Superior,
assim como os empregados de sua
secretaria?

2* — Como deve ter entendido
a autonomia do Conselho fiupe-
rlor e dos Conselhos Administra-
tivos?

3* — Devem ser fixados praroemáximos para as operações reall»
zadas pelas Caixas Econômicas?
Quaes esses prazos?

4: — Estarão Isentos de sello os
cheques tirados pelos deposltan-
tes na movimentação de suas con-
tas nas Caixas Econômicas?

B1 — Quaes são os privilégios 'de
que gozam as Caixas Econômicas
como instituições de utilidade pu-blica?

6* — As Caixas Econômicas sio
Institutos de previdência ou de
credito? São Bancos? Devem pra-tlcar operações bancarias em ge»ral? Devem se manter nos.moldes
clássicos?

7* — Compete ao Conselho Su-
perior fixar o maximum das ver-
bàs destinadas fts operaçOes defi-
nldas no art. 57 do regulamento
annexo ao decreto 24.427, de 19 de
Junho de 1934? Compete-lhe fixar
o maximum para qualquer nego-
cio Individualmente? Ou tem os
Conselhos Administrativos ampla
liberdade nesse assumpto?

8- — Qual o melhor systema:
unitário ou federativo para orga-
nlzação das Caixas Econômicas?
Qual o que melhor se adapta âs
condições do Brasil?

9» — Qual deve-ser o mínimo dereservas disponíveis líquidas, oude depósitos bancários, para o (Irade reembolso dos deposltantes?
10* — Conttr-se-a no art. 31do regulamento annexo ao decre-to 34.427 de 19 de Junho de 1934,

uma simples regra de competen-
cia ou, além disso, o que ali seattrlbue aos presidentes dos Con-selhos Administrativos são obri.
gações Impostas por leis?

11- — Em face do art. 8» XIIIda Constituição Federal, subsis-t9 a prohlbiçâo constante do artl»
go 74, do regulamento annexo aodecreto 24.427, de 19 de Junhode 1934.

to nacional. Cordlaes saudações.— Getulio Vargas."
TENENTE "VERSUS"

ALMIRANTE

Ao chegar, hontem, ao Senado,o sr. Macedo Soares foi multoôumprlmentado pela sua victoria
na eleição da Mesa da Assemblêa
Legislativa do Estado do Rio deJaneiro.

Os senadores, seus collegas, fi-zeram-lhe uma manifestação qua».si que poderíamos dizer collectl-va. Até o sr. Alcântara Macha-do nella tomou parte, frisando,
aliás, com espirito, que era a pri-meira vez que via um tenente
(o sr. Macedo Soares é capitão-
tenente reformado) vencer emcampo raio um almirante.

CONGRATULAÇÕES DO
INTERVENTOR

Esteve ante-hontem, em casa dosr. José Américo onde foi con-
gratular-se com o candidato damaioria, pela sua oração na Es-
planada do Castelio, o sr. Heiirl-
que Dodsworth, interventor no
Districto Federal, que se demorou
cerca de 20 minutos em palestracom o ex-ministro da Vlação.
CONCENTRAÇÃO LEOPOLDI-
NENSE PRO* JOSE* AMÉRICO

Instaliou-se, solennemente, do-
mingo ultimo, a rua Uranos 497,
em Bomsuccesso, a Concentração
Leopoldinense Pr6-José Américo,
congregando a maioria absoluta
dò'eleitorado dos subúrbios da
Leopoldlna, A cerimonia foi pre-sldida pelo sr. José Américo, qyeempossou o directorio e os patro-nos. Dentro os discursos pronun-ciados, dcatacou-sê o da senhorita
Ruth, em nome cia mulher leopol-
dinense e dos elementos femininos
do O. K. Club.

Em nome do Directorio da
Concentração e representando as
sociedades recreativas solidárias,
falou o tenente Canuto de Fl- ]gueireúo. O sr. José Américoi
agradeceu as homenagens quelhe foram tributadas.

Realizou-se, em seguida, na
praça das Nações, o grande co-
mielo promovido pela Concentra-
ção, discursando, com applausos
de milhares de ouvintes, os srs.
Ruflrio Gomes Júnior, Carlos Ca-
vaco e Juarez Pessoa. Ac-
clamado pela multidão, falou
o sr. José Américo, que ob-
jectlvou os pontos básicos de
seu programma de governo.
A's S >i hora*! da noite dc
iiuje, volta a reunir-se o directo-
rio da Concentração e Ãs mesmas
horas de quinta-feira haverá uma
reuntâo de todos os corpos dlrl-
gentes, devendo ser debatidos as-
sumptos de grande interesse.

(O. de Carvalho e Souza)
A "luta pela democracia, con-

tra o fascismo e o imperialismo*'
e a nova palavra de ordem lança-
da por Moscou, .desde o anuo
passado, para uma nova articula»
ção dos elementos communistas
que operam ho nosso continente.
Um boletim extremista,, recente»
mente. distribuído no Rio. de' Ja-
nelro, e destinado, prlnclpalmen»
te, aos nossos parlamentares, con-
firma plenamente esta nossa as-
serção, que se apoia, outroslm,
nos numerosos artigos que sobre
o . assumpto vem publicando a"Correspondência Internacional",
órgão officlal .do Komlntern, a
Imprensa savieticá, bem como
certa imprensa de outras partes
do mundo, a soldo de Moscou. .

Não obstante a habilidade com
qut os chefes communistas sabem
dissimular seus propósitos, o ci-
tado boletim extremista deixa
transparecer, de fôrma clara e
evidente, a eua finalidade, pois,
usando da conhecida vtrblagera
moscovita, visa tão admente ln-
citar o povo A -revolução para o
advento da sociedade communista,
aproveitando-se do dia Io de mulo
para a realização desta insidiosa
propaganda subversiva. .

Lenine attrlbuia particular lm-
portaneia ao periodo dt transição
entre a revolução proletária e a"busca de fôrmas de transição ou
de possibilidades para a revolu-
ção communista". (D Eis, effe»
ctlvamente. o que estipulam os
Estatutos da III Internacional, de
accordo com aquélles enslnamen-
tos de Lenine:"Nos palies coloniaes e semi-
colonlaes, como a Argentina, Bra-
sil, Chile, etc... a victoria da re»
volução communista so é possível,
em gerai, apda uma série de eta-
pas preparatórias e após um pe-
riodo «fe desenvolvimento do revo-
lução iemocratlca-burgueta, e sua
f»on»/or»iae4o em ret-olaçáo «o»
ciollato.»

Assim, com referencia ao Bra-
tll, confirmou Dlmltroff:"As revoluções de emancipação
política .'Iniciadas em 1924 porPrestes, em Sâo Paulo,- serviram,
certamente, para consolidar effl-
eazmente o trabalho dos commu»
nlstas no Brasil."

Trotzky foi multo criticado pe-
tos maloraes communistas por
ter proposto a revolução sócia-
lista na China "passando por
cima da etapa da revolução de-
mocratlco-burgueza, absolutamen-
te necessária para a victoria da
revolução communista."

A creação dá Alllanca Nacional
Libertadora constituiu mais' úma
etapa da revolução democrático-
burgueza a favor do advento do
reglmen communista no Brasil.
Um relatório em aliemão, encon-
trado no archivo de Berger, de-
pois de affirmar de modo claro
e peremptório que a Alllanca Na»
cional Libertadora é dirigida pelo
P.C. expõe aa finalidades daquelle
partido, entre outros, a "conces-
são dos mais amplos direitos de-
mocraticos contra todas as me-
didas reaccionarias o antl-popula-
res". Assim, o P.C, qúe vinha
tendo no Brasil existência, ora
declarada, ora mascarada de "so-
clallsmo", e até de "nacionalls-
mo", segundo o gráo de toleran-
cia dos regimens vigentes, adqul-
rlii sua mascara mais importante
com a creação da Alllanca- Na-
cional Libertadora, que insistia
em negar a sua articulação com
o communlsmo, embora as nossas
autoridades policiaes nunca liou-
vessem acreditado no disfarce.

Sabem perfeitamente os com»
munlstas que sô poderão ser ven-
cedores no continente americano
mediante- a simulação, «arompa-
nhada de , golpes de surpresa e
de audácia, aproveitando-se da
apparente fraqueza do inimigo.
Sabem os amotinados communls-
tas que o nosso povo repelle suas
Idéas, mas, mesmo assim, vão
tentando novos golpes, porquo
vêem, entre seus inimigos, e na
própria organização das forças
adversárias, a acção tumultuaria
e Irrequieta dos seus homens, os
dissídios constantes, as lutas es-
terels, e, dahi, uma Imprecisão de
rumos que não chegam a se de»
flnlr claramente, e assistem 4
marcha accidentada da política,
clndlndo-se a cada passo em cor-
rentes que se degladlam ao mes»
mo tempo, enfraquecendo a es-
truetura geral do organismo na-
cional."Os principaes prophetas do
communlsmo são, notádamente,
os burguezes bem intencionados,
que, ao se declararem communls-
tas, julgam assim manifestar seu
descontentamento contra o gover-
no", diziam Marx e Engels refe-
rindo-se â revolução das provln-
cias allemãs em 1844, e á revo-'
lução russa de 1905. Explorar os
descontentes, e, principalmente,
oa descontente. • . .-'lltlcos, consti-
tue uma das principies tactlcas
da penetração moscovita no nos-
so continente. E assim, sob as
mascaras mais diversas deflagram
as revoluções dirigidas por Mos-
cou: a paixão, o odlp e a ambição
guiam os chefes, emquanto uma
fô mystica arrasta uma phalangede discípulos, Inebirados uns pelaverbiagem revolucionaria, Instiga-
dos outros pela ambição, pelaanda de propriedade ou de doml-
nio que os atormenta, e confia-
dos outros nas promessas fallazes
de uma felicidade utópica.

Esta fé mystica que os maio-
raes moscovitas procuram agora
explorar no Brasil, e no contlnen-
te, é a "democraciu", pois sobe-
jamente conhecem quão profun-das são as raízes da democracia
nos nossos paizes. e quão solida
ê a innata fé democrática dos
nossos povos, "A. defeca da do-
mócracla é a causa vital de todo
o palz"; "O papel do proletária-jdo, vanguarda da luta prla de-
mócracla"; "A luta pela de-
mócracla na esphera intérnacip-
nal"; "Por um 1* de Mulo anti-
integralista e pela democracia"
são os sub-titulos do boletim cx-
tremlsta destinado a explorar a
boa fé do nosso povo c seus re-
presentantes na Câmara, oliede-
eendo A palavra de ordem de Mos-
cou, onde Impera o governo da
violência, da tyrannia e do ter-
ror.

Como complemento desta pro-
paganda, a luta communista no
seio dos parlamentares é tratada
com o maior Interesse pelos maio-
raes do Komlntern. que, sob va-
rios pretextos, e mediante as se-
nhas mais variadas, impõem aos
militantes'do Partido Communista
um habll trabalho de infiltração
naquelle sector, e uma adextradn.
propaganda qne visa a adhesão
dos elementos parlamentares per-tencendo a qualquer partido ou
ideologia política, exploraltdo-lhes
a bo* fé, a ambição, ou qualquer
descontentamento. Interessante é
a tal respeito uma carta àttrlbtil-
dn a Costa Leite, e publicada em
dezembro de JPSS nas actas cio
Senado Argentino, onde aquelle
documento causou sensação, mo-
tivando, até, a resignação do
mandato de conhecido senador do
paiü vizinho. Dlriglndo-se a seus
camaradas do continente, diz Cos-
ta Leite:"Montevldéo, S/6/1Ô3G."

a vossa attenção ahi é a luxo par,
lamentar. Trabalhando bem, •
pouco que jft obtivemos darft
mais. E' questão ãe trabalhar
junto aos mais accessiveis. Quan»
to aos pormenores, vocês ahl po«
derâo estudar melhor. De. minha
parte, collaborarel de longe, não.
sô mandando "Amnistia" e colsa-s
semelhantes para alguns dos con».
gresslstas, como tentavln um en-.
tendlmento entre as opposlçõèa
argentina e vruguaya com.a mi-
noria brasileira."

Effectlvumente, uma das ulti»
maa palavras de ordem lançada-
pelos chefes do Komlntern * a-
creação da "Internacional da De*,
mócracla", conforme ai testam iV».«
rios artigos da "Correspondência-
Internacional", escondendo-se sob
aquélles termos a ideologia com-
munlsta. Explorar os sentimento*
democráticos naturaes dos povoe
latino-americanos, e a sua Innata,
ideologia democrática é tactlca al*»-
tamente hábil a sabiamente pra»-
ttcada pelos chefes f-onimunistasi
que, porém, sem maior tardança»
devem ser devidamente desma».'
carados.

Allegam os maloraes communltv
tas ser necessária a Internacional-
da Democracia para fazer faca.
ao "fascismo", "nazismo", • "ln«.
tegrallsmo". • • •

Depois de se manifestar enthu» ,
slaeticamente a respeito das ma-
nlfestações communistas do !• df
mato em Buenos Aires, continua
Costa Leite:

"Insisto na concretização ds"/nternocionaí da Demoerodo",
tratada na grande homenagem a
Balthazar Brum, que se conver-
teu afinal, num acto monumental
pela Frente Popular e de apoio
áa vletorias franceza, hespanhola
e russa, e numa estrondosa mani-
festação de solidariedade com a
A. N. L., Prestes e o Brasil."

E" exactamente visando a "In-
ternaclonal da Democracia", qut
a circular' extremista, recente-
mente aqui distribuída, visando
particularmente os nossos melust
parlamentares, affirma:

"Não se trata de defender a
democracia somente dentro das
fronteiras nacionaes somos ape-
nas, o sector de uma vasta fren-
te internacional de luta entre a
democracia e o fascismo. E o
centro desta frente está na Hes-
panha."

E é, de facto, o que pretendem
os emissários do Komlntern. Fa-
zer deflagrar no continente lati-
no-amerleano uma luta sangrenta
e annlqulladora, como a que ee
vem travando na Hespanha, a
soldo de Moscou,

A Intriga a a provocação dedescontentamentos são aa armas
geralmente recommendadas paraa obtenção de adhesões. A tactlca
tida como sendo a mais efficiente,
é, por emquanto, adherlr fts oppo-Bicões, provocando descontenta-
mentos políticos, desavenças, iu-tas partidárias, até quo se rea-llze uma revolução do caracter
democratlco-burguez, "que cons-'
tituirá a primeira etapa da revo-
lução liara a implantação do regi»
men soviético". "Mesmo que a.revolução seja nos moldes da de1930 no Brasil", diz Conta Leite,"ainda ê negocio para nôs".

Apôs um longo periodo de sus*
pensão das garantias constituclo-
naes, acaba de voltar o Brasil ao '
regimen normal. E' dever da r
todo brasileiro a luta commum,
enérgica e efflcaz contra a obra
pertlnaz dos agitadores commu-
nistafs. Aos homens responsável*
polo governo e a seus auxiliares
mais dlrectos cabe a iniciativa dtuma luta educativa e' profícua'contra o vírus communista, e,'
para que possíveis sejam resul-
tados immedlatos e satisfatórios, 8
imprescindível a modificação dos
aspectos panorâmicos da políticainterna do palz; novos rumos de-
vem ser visados, o deve ser em-
prehendlda uma collaboração mais
intima entre as diversas correntes
partidárias em torno de idéas sãs
e benéficas para a nação. Do con- '
trarlo, aproveitando-se das vacll-
lações, das incertezas, dos fluxos'
e refluxos da nossa vida política,novas revoluçfles Irromperão, fa- •
talmente, sempre com enormes
sacrifícios moraes e materiaes
para o paiz.

Exploram amplamente os com»munlstas o facto de que Um pai»que se jacta de sua democracia,
ter permanecido durante um longo
período em estado de sitio e eraestado de guerra. Poderíamos
responder a estes falsos apologls-
tas da democracia que atê mes-
mo a Roma antiga, no seu pe-riodo de democracia, conheceu adlctadura. Houve em todas as de-,
mocraclas certos conflictos e pe?riodos de crise que nâo puderamser resolvidos pelos meios ordi»
narios. Mas a dlctadura na Roma
antiga, salvo alguns desaccordos .
o alguns annos de guerra civil,
longe de constituir uma aventura
contra o Estado, foi, na realida-
de, a defesa do Estado. Não raras
vezes, a cessação dos direitos
constltuclonaes foi medida utll a.
pratica para vencer as crises da
democracia, não prejudicando em
coisa alguma a dignidade e o vir
gor das instituições livres. Foi o
que aconteceu no Brasil, onde a
reacção contra as forças de dls-
solução se tornou necessária parareforçar a disciplina do trabalho

(Continua na 4.' pag.)

Correio da Manha
EXPEDIENTE

A09 nossos annunclantes desta
praça avisamos quo somente ea*tao autorizados a receber nossasc.inin» os %n. joaé Coelho daSilva e Ary Marinho Machado,
sendo considerados falsos quaes»qner outros que em tol quallda»ile se apresentem.
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A PROPAGANDA DO BRASIL
NA EUROPA

0 QUE VIU E OUVIU 0 DEPUTADO GENEROSO
PONCE, QUE NÃO TROUXE BÔA IMPRESSÃO

'O "Higland Princess" trouxe
Jiontem entre seus passageiros o
deputado Generoso Ponce. segun-
<lo secretario da Gamara e leader
da bancada matto-grossense, que
regressa da Europa.

Ouvlmol-o a bordo, cercado de
•ua família e de amigos.

¦—Eu é que deveria pedir no-
Hclas a vocês da imprensa; ha
dois mezes e melo quo quasi
nada sei do nosso palz. E' incvl-
vel a falta de noticias do Brasil
Ino estrangeiro. Desdo bordo,
quando se parte, come .a a dolo-
rosa segregação tia palria. Não
chegam rádios sobro a vida brasi-
lelra. E o que nos choca: da
Argentina até acontecimentos ba-
naes da sociedade são transmitti-
dos e publicados nos boletins e
.lornáes transatlânticos. Pelo me-
nos no "Massilia" assim era.
Causava-me espécie tambem que
os rádios de bordo para Buenos
Aires custassem muito mais ba-
rato que os rádios para o Brasil,
«jue estava mais perto. Por que o
absurdo? O radio-telegraphista
francez me explicou: nossa esta-

% .;ão não era suficientemente po-
derosa • deveriam ser retrane-
mittidaa as mensagens.

Não poderíamos, se Iss. é facto,
fc não deveríamos — cuidar de
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Deputado Generoso Fone.

notar nosso paiz com estações
mala potentes?

Vinha com o Intuito de dizer ás
claras que precisamos cuidar
mais seriamente da nossa propa-
ganda no estrangeiro, a começar
por um serviço permanente de
transmissões pelo radio, quando
fui agradavelmente surprehendl-
do, mas isso tão «.mente depois
de tocarmos em Recife, pela ln-
serção nos boletins do "I-Ilghland
Princess" de rádios dl nossa
transmissora official,

E', não resta duvida, um bom
principio. O unlco reparo que
devo fazer, no intuito ícal de co-
operar para quo melhore esse
serviço, 6 que a proporção das
rr'_cias sobre assumptos estian-
seiras, mandados por nôs. 6 mui-
to grande. Comprehendo que
para que haja interess? em ca-
ptal-as devem ser entremeadas
com informes sobre factos passa-
dos-em outros paizes ameilcanos,
mas com intelligencia e boa von-
tade nunca nos faltarão assum-
ptos sobre o Brasil para com
elles enchermos a maior parte de
nossas Irradiações para o exte-
rior.

Ba propaganda do Brasil
aa Europa?

Sem querer magoar, nem
tnelindrar ninguém, e menos ain-
da'. commetter injustiças, porque
não aprofundei o assumpto e não
conheço a fundo os elementos fl-
nanceiros e technlcos de que dis-
põem aquelles a quem cabe cul-
dar desse magno sector no es-
trangeiro: — quasl não ha pro-
paganda do Brasil no estrangel-
ro! E' pena e precisamos nos or-
ganizar melhor a respeito e nos
preparar para isso, não pela vai-
dade futll de nos mostrarmos,
mas pelos fins práticos, utlllssi-
mos que todos alcançam logo.

Se imitássemos os exemplos da
Argentina e Portugal, por exem-
pio — muito lucraríamos, affirma
o parlamentar mottogrossense.

Alguém pergunta que tal o pa-
vilhão do Brasil na Exposição de
Paris e o deputado Generoso Pon-
eè" informa que ainda não está
concluído. Mas a propósito diz:

Quando se entra pela porta
que dá, accesso aos pavilhões das
nações estrangeiras, o primeiro.á
esquerda é o du Argentina, E o
do Brasil? Xão sei se foi falta de
verba — com certeza foi — mas
o do Brasil, doe-nie dizel-o, não
dâ logo assim na vista, como de-
veria tambem.

Aliás devíamos ter aproveitado
a. occaslão magnífica, que se nos
apresentava, com os olhos do
mundo todos voltados para a Ex-
posição dc Paris, para fazer-
mos algo que valesse a pena.
Era preciso nisso gastar, saber
gastar. De facto, com quinhentos
contos não se potle fazer mlla-
çres. Mas no meu entender ai-
guns milhares dc contos que liou-

, vessemos despendido nessa Expo-
slção Internacional, que attrac
interessados de todos os contlnen-
tes e que pode dar a opportunlda-
di? de abrir novas veredas para a
nossa' exportação — teriam sido
bem empregados e renumerado-
res, se despendidos com lntellt-
gencia. O pavilhão do Egypto,
por exemplo, pára não citar ou-
tros (o Egypto a que nâo damos
tanta Importância) está collocado
era posição de destaque perto do
da Rússia e quasl em frente ao
imponente pavilhão da Allemã-
nha.

. Que opportunidade extraordina-
ria estamos perdendo em Paris!
Oxalá nos comecemos a preparar
para a Grande Feira Mundial de
Nova York em 1339, que já está
sendo construída. Essas coisas
devem ser planejadas com ante-
cedencia e visão pratica e larga
das coisas.

Propaganda, propaganda, pro-
paganda — 6 o leit motiv dos go-
vemos na época qua vivemos
Ha até Ministérios da Propagan-
da não sô na Allemanha e na lta-
lia, como em Portugal. Nestes
dois últimos paizes estive, aliás,
em contacto com os seus respe-
ctivos Ministérios, estudando o
que do melhor se estíi fazendo,
assim, como na Inglaterra atra-
vês o Foreign Office, com rela-
ção ao cinema educativo. E
observei o esforço ingente desses
paizes, que não precisam, aliás,
tonto como nõs — de propaganda
para a sua expansão.

Em Londres, cm Rogou! Síreet,
no coração da metrópole ingle-
za, a palavra Portugal, tm letras
enormes mc chamou a attençao
para uma vitrine. Quo bem feita
propaganda, attraindo turistas
para o florido torrão lusitano.
Ein Paris não sô Antônio Ferro
desenvolveu uma intelllgente pro-
paganda em torno do pavilhão
portuguez, como num dos mais
movimentados Bòulevards lá está
O escriptorio de propacanda: Ti-

tftcz le Portugal, feito cem Intel-
ügencia, attraindo a attençao dos
transeuntes, que são, como se
sabe, avalanches de gente vindas
a passeio, de todos os pontos do
planeta.
. — E nâo ha escriptorio do
Brasil?

Repito que não quero ma-
goar, nem criticar; tenho, porém,
o dever de dizer a verdade. Ha.
Em Paris lia um escriptorio, mas
escondido na rua de Ia Eootie.
Talvez seja muito bom para quem
o'fôr descobrir lâ escondido. Mas
a época dos descobridores — foi
lia centenas de annoB.

E' preciso saber fazer propa-
ganda; indo ao encontro do pu-
bileo, gastar, ir para ci Boule-
vards, onde passam as multidões;
saber mandar preparar com gos-
to, por technicos, os cartazes e as
photographias, on g.aphicos que
prendam á força da «ua suggeatl-
vldade a attençao do passante'.

Isso, de ao Invés de vir para
a avenida Hio Branco —* alugar
um ponto vistoso para, por eco-
nomia, pôr um escriptorio de
propaganda turística no beco
daa Cancellas... é fazer propa-
ganda prô-formula.Então não ha nada de pro-
paganda do Brasil lã ffira?

Não avanço tanto. Em Pa-
ris mesmo é um prazer para nôs
ver espalhados pelos Bóulevarhs
os "Cafés du Brésil"; na ltalla
está aendo feita com multa, intel-
llgencia por Luiz Sparano, do
nosso consulado em Roma, inten-
sa propaganda do nosso café.
Não sô estão aendo montados ca*
fés brasileiros, como se lê — o
que tambem ce vê nas revistas
francezas — reclames do nosso
principal produeto. Em vários
trens italianos em que viajei, de
Roma a Nápoles, a Florença, a
Veneza, assim como nos francezes,
sempre vi magníficos reclames do
nosso café, com a bandeira bra-
sllelra — o que 6 sempre para
nôs um emoção, ver, maximê
distantes da Pátria.

E nossas embalxadaa • con
atilados?

Sim, creio que desempenham
todos multo bera o neu dever
dentro de suas attribuições e
funffcBes actuaes. Recsbi finezas
6 attenções de todos, não sõ dos
nossos embaixadores em Londres,
Paris « Roma, como dos cônsules
e dos nossos demais diplomatas e
funcclonarios consulares. Em to
das ae capitães européas que por
corri, encontrei sempro cxcelleiv
tes e velhos amigos, que me
cumularam de gentilezas, que
não se esquecem. Ninguém leva-
rá a mal, entretanto, que apro-
veltea opportunidade parasugge-
rir ao Itamaraty que mande re-
novar o stoek de photographias
do Brasil, especialmente do Rio,
que ha pelas nossas embaixadas
e consulados.

Em Paris, por exemplo, no
consulado, ha uma ph.tographia
do Lido, do Rio, de uns 15 annos
ou 20 atrás, e em nenhuma parte
vi aspectos ou panoramas do Rio
actual, do Rio de agora, que, já
não é o mesmo de um lustro
atrás. São detalhes, dirão, mas
isso é importantíssimo como ln-
dlce. Atrazadas e escassas como
as noticias do Erasil e as photo-
graphias amarelladas. expostas
nos consulados, bem podem ser
Informações e estatisticas.

De qualquer maneira — precl-
samos levar mais a sério e ln-
fundir um espirito nosso na pro-
paganda do nosso palz lâ fora —
rematou o deputado Generoso
Ponc».

E suas impressões da Eu-
ropa?

Jft conversamos tento que
não haverá tempo, creio, para
resumir-lhes p que vi e observei
em Londres, onde estive mais
tempo, em Paris e r.a ltalla.
Escrevi, aliás, algumas llgel-
ras chronicas de viagem, quo
darei a vocês.

Mas sobre a guerra. Ha ou
não ha?

Quem pode saber? Disse' ha
dias Lloyd George que nâo —
nestes dez annos. De facto na
Europa ninguém a quer, todos a
temem, todos receiam que seja a
catastrophe final em quo se
abysmo nossa civilização, mas...
preparam-se, armam-se por pre-
venção, por medo, ou desconfian-
ça reciproca, como se sabe, e
isso 6 que pode, de uma hora
para outra, levar á dellagração
da tormenta.

O minimo rastilho pode dc uma
hora para a outra occa.iionar a
explosão. Os espíritos, como os
exércitos, estão armado* — estes
de modernlssimos instrumentos de
destruição, aquelles de prevenções
e desconfianças, mortaes tambem.

Os inglezes julgam que Musso-
Uni quer destruir o Império bri-
tannico. Preparam-se, pois, ape-
zar de pacíficos. Os italianos
álarmam-ite com os armamentos
inglezes. Ainda ha dias o "Popo-
Io d'Italla', o jornal do Duce,
publicou as estatisticas do rear-
mamento inglez e perguntou:
contra quem é feito tudo Isso?
E carrega a culpa nos inglezes:
Insinua que é contra a Itália, ú
qual, dizem os italiano;-, os in-
glezes não perdoam o caso da
Abysslnla.

Eu. Hespanha'
Vocês sabem tanto ou mais

do que eu, que sal hu lõ dias
da Europa. Hitler já disse quo
não pode dispensar ns mlnns da
península ibérica; os italianos
precisam da victoria de Franco
para dominarem o Mediterrâneo
e transformarem o mar illustre e
as suas águas côr do céo — no
"maro nostrum" do novo Impe-
rio; mas isto, diz-se, é o fim do
domínio Inglez e a velha Brltanla
não pode deixar que a ltalla
vença na Hespanha.

Os hespanhoes, emguanto Isso,
se dilaceram, esperdiçam o seu
heroísmo sem par, esvaem-se
gloriosamente em sangue, trágica
cobaia onde se experimentam os
mais horrorosos engenhos da arte
de matar. Trago duaa visões do-
lorosas sobre a Hespanha. A
primeira, de Bordeaus, quando
fui: passavam trens, cheios dc
creanças, milhares e milhares do
orpliãos hespanhoes, sem paes,
sem mães... atravessando a
França em busca da cavidade es-
trangeira.

Outra, em Las Palmas, nas
Canárias, que, como 3e sabe, está
nas mãos dos nacionalistas e já
mandou 15.000 homens para a
península e agora adestra mais
12.000. VI exercícios com grana-
das de mão e milicianos de 12,
e 13 annos, de fuzil, preparando-
se tambem para a arte de matar.

E vinha eu da Itália, onde ao
luilo dos progressos incon testa-
vei. de hoje, me extasiara na.
contemplação de todas as mara-
viUias de arte, que o genlo hu-
mano accumulou através as
edades.

Para falar sobre a Europa é
preciso vagar, tempo.

Onde Irão ter todos estes the-
souros de archltectura, de eseul-
ptura, de pintura, todas ss mara-
villias de arte, todos os frutos da
civilização.

Mascaras contra gazes — numa
vitrine na rua do Ouro. em Lia-

Para descongestionar a
avenida Rio Branco

A tentativa hontem
iniciada

Por Inlclatlvo da Directoria dos
Serviços de Utilidade Publica, da
Prefeitura, de commum accordo
com a Policia Civil, representada
pela Inspectoria do Trafego, foi
hontem posto em execução o
novo systema de transito de
omnibus na avenida Rio Branco.

Desde pela manhã, essee carros
começaram a desembarcar os
passageiros nas ruas México,
Benedictinos e Mayrlr.k Veiga,
pontos destinados aos vehiculos
que servem ás zonas norte e sul,
respectivamente.

Tal experiência, que virá sanar
a augustia doa pedestres, ao te-
rem de atravessar aquella via
publica, trouxe os melhores re-
sultados, não se notando, na ave-
nlda, cujo movimento continua,
entretanto, Intenso, já não era
tão desordenado.

Estranhavam alguns passagei-
ros a modificação, hayotido mes-
mo principio de protestos. Mas
logo se certificaram os mesmos
das vantagens dos omnibus de
faixa branca, pois o abatimento
de duzentos réis no preço antigo
permitte. tomar, putro carro e
percorrer a avenida com maior
presteza e segurança.

Segundo pudemos apurar entre
o povo que se serve dos omni-
bus, sô merecia applausos a Ini-
ciativa da Prefeitura.

NO LARGO DE SANTA RITA

Com a medida agora posta em
pratica, quasl todos os omnibus
da zona norte fazem ponto ter-
minai no (largo de Sanla -Rita.
Estão, em tal caso, os da Tiju-
ca, Lins de Vasconcellos Meyer,
Engenho de Dentro, praça Barão
de Drummond e Grajahu.

A localização em tal trecho pa-
rece não corresponder. Como se
sabe, o largo de Santa Rita ê
bastante movimentado. Para ali
convergem não sô Inúmeros car-
roB de praça como grande nume-
ro de caminhões em serviço, du-
rante o dia todo, naquelle peri-
metro. A Inspectoria lera, sem
duvida, facilidade em remover
esse pequeno obstáculo de inodo
a que a medida nâo venha a pe-
riclltar. Não ha duvida que a
avenida, descongestionaia,, parece
outra. Os omnibus não nó a con-
gostlonavam como se atrapalha-
vam a si mesmo. Os próprios
motoristas desses carros se de-
ram parabéns. Porque, além de
lnfracções constantes em que ln
corriam, era, de si, profundamen-
te amolante o" trajecto. Não en
riervava, apenas, os passageiros
nem os transeuntes: mortlficava
os próprios empregado-: das em
presas.

Que o largo de Santa Rita é
desaconselhavel, não ha duvida:
até o representante da Inspeeto-
ria do Trafego ali de serviço
pensa assim,

NO ARSENAL DE MARINHA

O Arsenal de Marinha foi es-
colhido como ponto Clnsl das 11-
nhas que vão a Braz de Plnna e
â Penha. Os passageiros, como
já habituados, saltavam á esqui-
na da avenida e proseguiani, a
pê, d resto do caminho. A nossa
chamada principal artéria não é,
do resto, das mais longas. Horas
havia, á tarde, em quo o lndivi-
duo desesperava. Eram tantos os
omnibus e de tal modo vagaroso
o accesso que os passageiros, an-
dando a pé, vencia o percurso em
menor tempo.

Agora, o pesadellò passou.
E convém que não voltemos a

elle, isto é: ao critério antigo,

IMPRESSÕES

A medida contentou a todos. A
impressão geral é de alivio. Nem
mesmo as empresas attlngldas
pela innovação se queixam. Tam-
pouco os motoristas. O publico,
esse se mostrou satisfeito. Logo...

¦» <i> »

0 professor Siegfried es-
creve ao governador

Valiadares
Bello Horizonte, 2 (Do corres-

pondente) — Ó professor André
Siegfried, que, em companhia de
sua filha, esteve alguns dias
nesta capital, tendo percorrido
tambem cidades do Estado, vem
de dirigir ao governador Benedl-
cto Valiadares a seguinte carta:

"Senhor governador — Quando
do nossa chegada ao Rio, ante*
hontem, apressei-me om telegra-
phar-vos para vos exprimir o
nosso agradecimento pela encan-
tadora acolhida que nos dispen-
sastes em Bello Horizonte. Venho
agora reaffirmar-vos o quanto
r.os sentimos desvanecidos pela
recepção que pessoalmente nos
proporcionastes. Graças â vossa
o á amabilldade de vossos colla-
boradores, pudemos ver, em pou-
co tempo, multa coisa. Pude des-
sa maneira avaliar a riqueza e
o Immenso futuro do Estado de
Minas; eu jâ conhecia sua gran-
deza e suas extraordinárias pos-
sibllidades. VI eu próprio como
vasto é o futuro que ora se abre
deante de vôs. Agradeço-vos.
pois, do fundo do coração. Si pu-
der testemunhar-vos o meu re-
conhecimento ajudando os estu-
dantes de Minas Geraes que ío-
ram estudar, em Paris, na Esco-
Ia de Sciencias Políticas, julgar-
me-ei feliz de o fazer. Queira ac-
ceitar, senhor governador, a ex-
pressão da minha mais alta con-
sldèraçãb. — André Sienfried."

• «i» >

Acidez do estômago
O famoso BIcarbonato Esterl-

zado (formula allemã) é o me-
lhor remédio para corrigir Ins-
tantaneamente a acidez, dores
do estômago e mâ digestão. To-
mando uma colherlnha apôs as
refeições, cessam em 2 minutos
todos os lncommodos gástricos.
Nas prlnclpaes Drogarias e
Pharmacias encontram-se os
frascos do legitimo BIcarbonato
Esterlzado. (Depositários Ge-
raes: Carlos Kern & Cia, Rua
da Alfândega, 144, Rio).

(42.49)

A inscripção na Carteira Predial do Instituto
dos Commerciarios

E' gratuita e dispensa intermediários
Com municam-noi da Presidência

dos t-omma-raiiarloi:
"A AdmlnlitraçRo Central do

de jã ter tornado publico de que ns
tuita e dispensa absolutamente lodo
rnr cm um órgão de nossa imprensa
rizada para' tanto, se offerece pnra
aos Interessados em construir a mia

A Administra filo Central do Inn
orientação já truçuda, na defesa dos
tendo o que-já foi determinado, isto
de seguro 'social só poderão se eu
dfcatos o aa .isi-.oei.i.f.oB d*1 claase,
todos os tmpre.3i.OR necessários pura

Desta fôrma é Inútil recorrer ú
cio de Intermediários, porque de
um requerimento do n-n-orlado, para

do Instituto de ApoRentndorls t Pensões

Instituto dos Commerciarios, a despeito
inrcripçôes nn Carteira Predial fc gro-
d qualquer intermediário, vem de depa*
um anmim-io. vm que pessoa não auto-

tintar CUMO INTERMEDIÁRIO Junto
cusa própria.

tltuto não se afastará absolutamente dn
Interesses de uma conectividade, man-
6, quo os nsKorliidn* do. grande Instituto

tender directamente ou através os syn-
ns tinlcnã que terão no seu alcance

a respectiva ln*H.rÍpfj3n,
dcspnctiniite.. ou a outra qualquer expe-

enda lntpreR«ndo só receberá o Instituto
inscrever-se na Carteira Predial,

(Transcrito ai« "A Xoite* d« harntem). (m)

Installada, domingo, a Assem-
bléa Legislativa do Est. do Rio
A OPP0SIÇÃ0 ELEGEU A MESA, DERROTANDO

FRAG0R0SAMENTE A CHAPA G0VERNISTA

boa — quando passei. Reprodu-
cções de batalhas, ao vivo, feitas
pelo exercito e pela aviação em
Londres. Km toda a parte, a
mesma obsecção; guerra, guerra,
guerra!

Ninguém a quer — todos fa-
Iam nella; todos a temem.

O medo do amor já ê amor —
affirmou um psycholo.ro qualquer— disse, sorrindo, o deputado Ge-
neroso Ponce, para nõs perguntar
pilheriando: E o medo da guer-
ra... serft jâ a guerra? E' pelo
menos o estado de espirito pro-
piclo a ella, o ambiente anlmlco
favorável, a atmosphera psy-
cliologica onde o mínimo acciden-
te, a menor descarga electrica
pode deflagrar a tormenta tão
temida.

Olhem, rematou o parlamen-
tar, que era ouvido .'atentamente
por todos, voltei mais brasileiro
do que nunca, achando -'café pe-
queno" as nossas apprehensões e
disputas locaes... Todos riram.

Somos ainda um povo feliz:
pelo amor de Deus não copiemos
as desgraças alheias! Bem, jã
conversamos multo, rapazes, —
concluiu jovialmente o politico
mattosrossense.

Realizou-se ante-hontem. em
Nictheroy, a installação solenne
dos trabalhos da Assembléa Le-
glslatlva do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Desde muito cedo. circulavam
os mais desencontrados boatos em
torno da eleição da Mesa que de-
vera dirigir os trabalhos daquella
assembléa durante o corrente an-
no. Dava-se como certa a victo-
ria da chapa organizada pela cor-
rente opposlcionista.

Essa chapa esa.a seguinte: pre-
sidente, sr. Luperio Santos; Io
vice-presidente, sr. Çlodomlro
Vasconcellos; 2o vice-presidente,
sr. Sosthenes Barbosa; 1° secre-
tarlo, sr. Mario Barroso: 2o secre-
tario, sr. Hernanl Mello e sup-
plentes dos secretários, srs. Nel-
son Kemp e Gastão Reis.

A chapa dos elementos gover-
nistas visava a reeleição de torta
a ilesa, que era a seguinte: pre-
sldente, sr. Heitor Collet: 1° vice-
presidente, sr. Romão Júnior; 2"
vice-presidente sr. Adolpho Klotz;
Io secretario, sr. Anthero Ma-
nhâes: 2° secretario, sr. Humber-
to de Moraes; supplentes dos se-
crotarlos, srs. Ernani Do Cou tto
e José Luiz Erthal,

Em face, porém, da situação de
ultima hora, verificou-se ligeira
modificação na chapa governlsta,
com a substituição do presidente
e dos Io e 2° vlce-presidentea, pe-
los srs. Antônio teal, Nicolúo
Bastos e Mario Alves, respectiva-
mente,

Nessa chapa havia tres arman-
distas declarados.

CONTINÊNCIA AO PODER
LEGISLATIVO

Desde uma hora da tarde esteve
formada em frente ao edificio da
Assembléa Legislativa, unia com-
panliia de guerra da Força MUI-
tar, sob o commando do tenente
Rodolpho Filho, afim de prestar
as continências devidas ao Poder
Legislativo.

A INSTALLAÇÃO SOLEXXE

A's 2 horas da lai-tle, presentes !
53 deputados, tendo faltado ape- I
nas o sr. João Jullo. o presiden-
te, sr. Heitor Collet, depois de
declarar abertos os trabalhos, de-
slgnou os srs. Jayme Figueiredo
e Lacerda Nogueira, para intro-
duzlrem no recinto o sr. Antunes,
de Figueiredo, ..secretario do go-
vernador que ali comparecia afim
de entregar a mensagem em que
o_ almirante Protogenes Gulma-
rães, pela segunda vez, dava con-
ta dos negócios da sua admlnls*
tração.

Depois de se retirar o emissário
do governador, o sr. Heitor Col-
let, suspendeu os trabalhos para
o preparo das cédulas de presi-
dente, 1" e 2° vice-presidentes.

A ELEIÇÃO DA MESA

Reaberta a sessão e procedida
a chamada votaram 53 deputados
cujo resultado foi o seguinte:
para presidente. Luperlo Santos,
27 votos; Antônio Leal, 25 votos,
e Heitor Collet 1 voto. Pnra vice-
presidente, Io e 2° obtiveram
egual votação .1 do sr. Luperlo
Santos, os srs. Çlodomlro Vascon-
cellos e Sosthenes Barbosa, ob-
tendo tambem para vlce-preslderi-
te da chapa Antônio Leal os srs.
Nlcolao Bastos e Mario Alves.

Não tendo assim nenhum dos
candidatos attingido a 28 votos,
foi procedido a um 2° turno que
meia hora depois se realizava com

seguinte resultado: para presi-
dente, Luperlo Santos, 28 votos;
para vice-presidente, 1* e !', res-
pectivamente, Clodomiro Vascon-
cellos, 28 votos; Sosthenes Bar-
bosa, 28 votos; Antônio Leal, 25
votos para presidente e para vi-
ce-presidente, Io e 2°, respectiva-
mente, Nlcolao Bastos, 25 votos,
e Mario Alves, 25 votos.

O sr. Heitor Collet. annuncian-
do o resultado da eleição procla-
mou eleitos: parp. presidente o sr.
Luperio Santos e para 1" e 2o vi-
ce - presidentes, respectivamente,
os srs. Çlodomlro Vasconcellos c
Sosthenes Barbosa.

Passando a presidência ao sr.
Luperio Santos, o sr. Heitor Col-
let dirigiu-lhe breve saudação fa-
zendo votos pela felicidade de sun
actuação no novo cargo .

Assumindo a presidência foi o
sr. Luperio Santos saudado por
prolongada salva de palmas. Fo-
ram, em seguida, suspensos os
trabalhos, afim de se proceder a
eleição para V e 2o secretários,
que pouco depois se verificava,
com a presença ja então do 51
deputados. Colhidos os votos e
apuradas as cédulas foi procla-
mado o seguinte resultado: para
1" secretario, Mario Barroso, 27
votos, Antero Manliães, 23 votos;
para 2° secretario, Hernanl Mello
28 votos, Humberto Moraes 23
rotos.

Não havendo attlngldo 28 votos
nenhum dos candidatos a 1° so-
eretario e um dos candidatos a
supplentes, foi annunclado um 2"
turno que pouco depois se reali-
zava com o seguinte resultado:
para 1" secretario, Mario Barro-
so, 27 votos e Anthero Manliães,

voto; para supplente de secre-
tarlo, Nelson Kemp, 27 votos e
Humberto de Moraes, 1 voto.

Constituída a Jlesa com a pos-
sc dos Io e 2o secretários, respe-
ctlvamente, srs. Mario Barroso e
Hernanl Mello, o sr. Luperlo
Santos declarou que antes de le-
vantar os trabalhos queria sem
vaidade e com o mais vivo cnthu*
slasmo congratular-se nâo comsi-
go mesmo, mas com o Poder Le-
gislatlvo fluminense por essa ma-
nifestaçâo que dava de seu civis-
mo e altivez. Proseguindo aífir-
mou que era um facto novo na
historia politica da velha e gio-
rlosa provincia aquella victoria
da opposição — que acabava do
eleger a Mesa da Assembléa por
expressiva maioria.

Proseguindo, disse o presidente
que ali onde o levou a generosi-
dade do suffraglo dos seus com-
panhelros, estará sem traçar pro-
gramma mns sempre com a Cons-
tituição e com o Regimento In-
terno na mão. Se lhe era licito
fazer um appello o fazia no sen-
tide de que tão brilhante victo-
ria pudesse se crystalizar em re-
allzações em prol do povo e pela
jrandeza da terra fluminense,

cuja economia está a todo ins-
tante solicitando dos representan-
tes do povo leis que facilitem a
sua expansão. Finalizou decla-
rando esperar do patriotismo e
dos esforços de todos os seus col-
legas unia proveitosa collaboração
eni tal sentido. Abordando o as-
pecto politico rto Estado, declarou
estarem, elle e seus correllglòna-
rios. animados dos desejos de fa-
zer resusçltar o prestigio politico
do listado do Rio no seio da Fc-
deração. estranhando o phenome-
no da divisão dos políticos quan-
do ai povo (• unido e bom. Encer-
rando as suas considerações o sr.
Luperio Santos fez votos para que
se inaugure na política fluminen-
se uma obra de congraçamento e
concórdia em que se empenhem
todos os que queiram trabalhar
pela felicidade do povo.

O SR. SOARES FILHO
ALARMADO

Na sala do café da Assembléa
antes de ser conhecido o resul-
tado'do 1" turno, o sr. Soares Fl-
lho, ex-secretario do Interior, de-
clarou fi imprensa o seguinte:

Está tudo perdido. A chapa
da opposlção serft a vencedora,

O GOVERNADOR DIZ QUE NÂO
ENTREGARA' O GOVERNO

Falando hontem, pela manhã,
ao nosso companheiro que o pro-curou no palácio do Ingá, disse o
almirante Protogenes Guimarães:O desfecho de hontem na
eleição ila Mesa da Assembléa,
não me causou nenhum surpresa.
A minha impressão foi magnlfi-
ca... Estranhei apenas o esplrl-
to cie adaptação de certos depu-
tados que, tendo antes assumido
o compromisso formal, em do-
eiimento escripto. de votar no sr.
Heitor Collet, .1 ultima hora se te-
nham decidido pela chapa da op-
posição.

Inquirido sobre se os boatos de
renuncia procediam, disse o go-vernador:

Eu disse, realmente, ao mi-
nistro da Justiça, que não entre-
garel o governo do Estado ao
senador Macedo Soares, em liypo-
ihese alguma. E aCflrmei ainda,
que unia vez deliberada a rninhu
renuncia, isso se dará antes de
decorridos os dois primeiros an-
nos dc governo, afim de permlttir
de accordo com o que expressa-
mente dispõe a Constituição, uma
eleição directa, na qual espero
sala vencedor o candidato que fôr
apresentado pelo partido político
que me dfi o seu apoio — concluiu
o governador.

E A MENSAGEM NAO FOI
— LIDA —

A mensagem do governador flu-
miuensè entregue á Mesa não foi
lida. B' a. primeira vez que tal
acontece nesses 48 annos de Re-
publica. E isso porque o novo Re-
glmento estatue que a Mesa re-
ceberá a mensagem, que a Assem-
bléa examinará.

A SESSÃO DE HONTEM
ELEIÇÃO DAS COMMISSÕES
PERMANENTES. MOÇÃO DE

SOLIDARIEDADE AO SR. JOSÉ'
AMÉRICO

A sessão de hontem foi dirigida
pelo sr. Luperlo Santos, com a
presença de 28 deputados, Inclui-
do o representante do funeciona-
lismo publico. Não compareceram
os deputados governistas, que es-
tão em greve... de fome.

Foram eleitas as seguintes com-
missões permanentes;

Constituição e Justiça — Corrêa
e Castro, Carneiro Leão, Bernar-
do Bello, Antônio Roussouliéres,
Luiz Carpenter, Anthero Manhães
e César Figueiredo.

Finanças e Força Militar —
Paulo Araujo, Capitulino Júnior,
Nelson Kemp, Lacerda Nogueira.
Luiz Sobral, Máximo Balteiro e
Altivo Linhares.

Agricultura. Viação e Obras Pu-
biicas — Antônio Leal, Waltz Fi-
lho, Celso Aprigio, Edilberto de
Castro, Norberto Marques, Olym-
pio Pinto, Francisco Lima.

Hygiene e Instrucção Publica
— Nelson Kemp, Horaclo de Car-
valho, Francisco Lima, Helenio
Moura. Luiz Palmier, Jéronymo
Dias e Moraes Souza.

Redacção — Horário de Carva-
lho, Oscar Pezendowskl, Bernardo
Bello, Capitulino Júnior c Álvaro
Ferraz.

O DISCURSO DO SH. .10SE'
AMÉRICO

Por proposta do sr. Luiz Pai-
mler, foi approvada a transcrl-
pção, nos annaes, do discurso do
sr. José Américo, proferido no
grande comício da Esplanada do
Castello.

Assignada por vários deputados
foi apresentada e approvada uma
moção de solidariedade ao candi-
dato nacional á presidência da
Republica, sr. José Américo.

Votaram contra esse requeri-
mento os srs. Lacerda Nogueira
e Paulo Araujo.

Reuniu-se o Conselho de
Commercio Exterior

Pleiteada junto ao gover-
no argentino egualdade

de tratamento com-
— mercial —

Reuntu-se, hontem, r.o Itama*
raty, em sessão plenária, o Conse-
lho Federal de Commercio Exte-
rior, presidindo os trabalhos o sr.
Fernando Costa.

Sobre o expediente falou o con-
sultor technlco Franklin de Al-
meida, congratulando-se com o
Conselho pela resolução da Con-
ferencia Internacional de Carne,
reunida em Londres, de conceder
ao Brasil uma quota extraordi*
naria para aquelle produeto e
propondo que o Conselho sollcl-
te os officios do Ministério das
Relações Exteriores -no sentido de
serem pedidas á nossa embaixada
em Paris, Jnformações e provlden-
cias sobre a exclusão das carnes
frlgoriflcadas do Brasil nas com-
pras effectuadas pelas autorida-
des da Marinha franceza, no anno
corrente.

Na ordem do dia foi approvado,
entre outros, o parecer do cônsul-
tor-technico Misael Penna, pro-
pondo solicitar ao Ministério das
Relações Exteriores que pleiteie,
do governo da Republica Argen-
lina, a abolição do Imposto de
17% que grava o abacaxi de pro-
ducção brasileira, restabelecendo,
com isso a egualdade do trata-
mento que concedemos a todas as
frutas daquella palz.

A morte do sr. Fernand
Maurette

Traços de sua passagem
pelo Brasil

Genebra, 2 (Associated Press)
— Após unia curta enfermidade,
falleceu hontem, nesta cidade o
sr. Fernand Maurette, director-
assistente do Departamento In-
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Fernand Manretti*.

ternacional do Trabalho, e que ha
pouco foi designado para dirigir
a. secção desse Departamento em
Paris.

O extineto esteve o anno pas-
sado em visita no Brasil, de onde
trouxe um magnífico trabalho so-
bre o problema da immigração
nesso paiz sul-americano. Ante-
dormente, em 1933, realizara uma
longa excursão ao Japão, apre-
sentando depois um excellente re-
latorlo sobre as condições soclaes
nesse palz do Extremo Oriente.

AT. dn R. — Muitos estrangel-
tos lllustres na politica. nas le-
trás o na diplomacia têm visitado
o Brasil nesses ultimo? tempos,
desejosos de aprofundar a marcha
do nosso progresso intellectual e
social, e de mostrar á Europa
atarefada as nosais realidades e,
mais quo iaso, as nossas posslbi-
lidades merecedoras de todo o
encorajamento e prestigio por
parte do Velho Mundo.

Um dos mais nobres, dos mais
Intelllgentes e, sem duvida, dos
mais honestos, foi o sr. Fernand
Maurette, director-assistente da
Repartição Internacional do Tra-
balho, quo vem de morrer em Ge-
nebra, em pleno vigor de sua aetl-
vldade nesse departamento da
Liga das Nações.

Em Fernand Maurette perde o
Brasil um devoto extremado e
fervoroso de suas realidades.
Poucos, como elle, souberam, num
punhado de paginas imparciaes e
justas, mostrar tanta sympathla
e agir com tanta honestidade cm
defesa do que o Brasil fi reahnen-
te. e do immenso que ainda pode-
rá ser, dentro dos princípios que
o próprio analy.ta indicou.

PARA PAGAMENTO
AO PESSOAL OPE-

RARIO E MENSA-
LISTA .

Nos serviços do aeropor-
to Santos Dumont e me-

lhoramentos de aero-
portos

O Tribunal de Contas ordenou
o registro do adean tamento de
500:OOOÍOOO ao engenheiro do De-
partamento de Aeronáutica Civil,
Adroaldo Tourinho Junqueira Ay-
res, para attender ao pagamento
do pessoal operário e mensalista
empregado nos serviços do aero-
porto Santos Dumont e nas obras
e melhoramentos de aeroportos.

1—*» «»i» »

Postos telephonicos ao
longo da estrada Rio-

São Paulo
A Directoria Geral de Expedi*

ente do Ministério da Viação of-
ficiou ao actual Departamento de
Estradas de Rodagem, declarando
que o ministro da Viação appro-
vou a minuta do termo de accor-
do para a collocação de postes
pela Companhia Telephoni.a Bra-
sllelra ao longo da estrada Rio*
São Paulo.

t( PÉROLAS TONKA"
llllOMiHlli. — A ST UM,1 — TüUERCCtOSE

(43020)

Procurando intensificar
o transporte aéreo de
orchidéas brasileiras

, yova York, 2 (Associated Press)
— As orchidéas brasileiras c as
pelles de serpentes das selvas do
Brasil serão, cada vez mais, pro-
curadas nos Estados Unidos, do
ora em deante, com o plano que
está sendo estudado pela senhora
Mllre Joshon, a primeira commis-
surla de cargas aéreas que ora
se prepara para ir á America do
Sul.

A senhora Joshon vae visitar
tolos os paizes sul-americanos,
levando já varias representações
de firmas norte-americanas para
numerosos artigos que podem ser
exportados, como estão sendo fre-
quentemente, por via. aérea, e es-

pera oljter tambem largas encom-
mondas de clientes norte-america-
nos para produetos sul-america-
nus. As orchidéas brasileiras, que
só em avião podem viajar para os
Estados Unidos, figuram entre as
mercadorias para as quaes se es-
peram grandes cncommendas. Os
demais artigos são as pelles de
serpentes, couros argentinos con-
fecclonados em pequenos objectos
dc uso, e, em geral, as flores tro-
picaes, raras, multo admiradas
na America do Norte, e cuja ini*
portação só pôde 6er feita por viu
aerea.

Durante o anno de 1936, a se-
nhora Joshon fez entregas desse
gênero a seus quentes, elevan-
do-se a 7.622 o numero de encom-
mendas que recebeu, principal-
mente da parte dos restaurantes
de luxo, especialmente em pra-
los exóticos. .

Arremessado contra um poste, tombou na praça
Juliano Moreira um omnibus da linha Ipanema
OS FERIDOS,' EM NUMERO DE OITO, FORAM RETIRADOS DO VEHICULO

ENTRE PÂNICO E AMEAÇAS DE DEPREDAÇÕES
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d omnibus virado no local do desastre

Ao acaso somente se pôde at-
trilmir o não ter registrado o
desastre â noite de hontem oceor-
rido na praça Juliano Moreira,
nas immedlações do Tunnel No-
vo, perdas de vida. Um omnibus,
abalroado violentamente por um
bonde, capotou, só não se proje-
ctando contra o paredão dc um
botequim, o que talvez oceasiona-
ria o esmagamento de passagei-
ros que nelle viajavam, por ir de
encontro a um poste da Light.

Das victimas do accldonte, em
numero de oito, sô duas foram
retiradas dns escombros apresen-
tando ferimentos que exigissem
cuidados mais sírios.

CM BONDE QUE CORRE A
NOVE PONTOS

Do depoimento prestado por
testemunhos oculares do desastre,
pôde-se reconstitull-o em seus
detalhes.

Seriam 8,20 horas da noite.
Procedente da rua Salvador Cor-
rêa, atravessara o bonde de linha"Ipanema" o tunnel com a velo-
cidade máxima que se pôde im-
primlr a taes vehiculos. Nâo re-
freando a marcha, dera o vehi-
culo da Light entrada na praça
Juliano Moreira, local que exige
não poucas cautelas dos que por
ali transitam.

Aquella hora, o movimento de
trafego de automóveis era ln-
tenso,

O OMNIBUS 55E

Pela avenida Wenceslau Bra?..
pejado de passageiros, corria ce-
lere o omnibus 935, numero 21, da
Viação Llmousine Federal, qu.
faz o percurso da Esplanada du
Castello a Ipanema. Demandava
o vehiculo ao ponto terminal i\x
linha procedente do centro du. ci-
dade.

O ABALROAMI.XTO j

Já se approxlmava o bondí, |f-em sequer diminuir a velocida-
de, da rua da Passagem. No tre-
cho da praça Juliano Moreira,
comprehendldo entre o 'calo 5 dc
Julho e o começo do. sobredi'a
via publica 6 constante o ' con-
gestlonanionto do trafego. Ou são
os carros da Light que, estacan-
fio, aguardam a passagem de ver-
(ladeira procissão de automóveis
e omnibus, ou param estes ulti-
mos vehiculos, que á noltlnha por
nll transitam em proporção con-
siderarei, á espera do desloca-
mento dos bondes para a rua da
Passagem,

No trecho que asslgnalamo3
acima, demandando ao Tunne1
Novo, tentou o motorista do oin*
nibus, ao que se presume, aliás, a
cortar deanteira do bonde. O vehi-
culo da Light, ao envez de retar-
dar a marcha, conservou-a, o queoccaslonou violento choque na
parte posterior do omnibs, provo-
cando a collisão no carro um
verdadeiro salto, apôs o que tom-
bou, só não se. espatifando de en-
contro aos paredões do caffi, por
ter sido arremessado contra um
poste da Light.

Não chegaram ainda as autori-
dades a tirar conclusões sobre a
quem pesa a responsabilidade do
desastre. Esta demora, que sõ in-
vestigações cuidadosas poderão
abreviar, se bubordlna á velocida-
de que imprimiam os carros si-
r.istrados no momento do choque.
Kohde e omnibus corriam vele.'.-
mente.

CONFUSÃO E GRITOS

Occorrido o choque, motornet*
ro e conduetor e demais passagei-
ros do bonde, em numero reduzi-
do aliás, deixaram o vehiculo.
que quase nada sòfCrera.

O inverso porfim acontecera
com o carro da Viação Federal.
Os passageiros que nelle viaja*
vam, arremessados todos contra
a coberta de lona, gritavam, em
enorme confusão, espavorldos
que estavam. Os gemidos de duas
senhoras, comprimidas entre dois
bancoS, augmentaram a afflicção,
E a. retirada das victimas se fez
r.um verdadeiro atropelo.

Cresceu a confusão ao verltl-
cai-se que a porta, ceriundo-se
com a força da collisão, emperra-
ra e não havia forças que conse-
gulssem abril-a.

Jâ numerosos populares, natu-
ralmente attrahldos pelo ruide
estrondoso do choque e da queda,
pressurosos se acercaram do car-
ro damnlficado, no interior do
qual se achavam os passageiros
irmanados em liidesciiptivel des*
espero.

Destruída a porta, procedeu-se
então á retidada dos feridos, pois
que não houvera um só dos que
viajavam no omnibus que não
soffresse algum ferimento, pur
levo que fosse. Alguns jaziam
immoveis, desmaiados em conse-
quencia do susto terrível. Qua-
tro senhoras, uma das quaes ba-
r.hada em sangue, foram trans-
portadas com outras victimas pa-
ra o Hospital Miguel Couto.

INUTILIZADO

O omnibus 955 ficou em posição
impressionante. Tombado, com as
peças do motor espalhadas pel.i
rua o seu Interior offerecia bem
umo, visão das proporções a çini
poderia attlngir o desastre. As
almofadas do lado esquerdo se
teriam deslocado caindo sobre os
passageiros quo tomavam logar
no flanco direito do vehiculo. A
vidraças feitas em estilhaço.
teriam attingido a todos, attes-
tando o facto as poças de san-
gue que se viam aqui e acolá no
assoalho do carro. Deparavam-
se ainda, espalhados pelo chão,
pastas de couro, livros, bolsas de

senhora., e um par de calçados
de verniz.

Corroborava para mais Impres-
slonar o estado a que ficou redu*
zida a coberta de lona. Rasgada
em certos pontos, descoliada em
outros, apresentava na parte mê-
dia enorme rombo. Este, produ-
_lra-o o poslo contra o qual se
chocara.

OUTROS DESMAIOS E NOVA
CONFUSÃO

Espatifara-se o omnibs exacla-
mento cm frente üs portas do ca-
fé 5 de Julho. A calçada, naquei-
le. local muito estreita, achava-se,
no momento do ãbalroamento,
deserta. Em compensação, regor-
gitava o botequim. Um casal,
que saboreava ao ouvir-se o es-
(rondo um café, ficou como que
allucinado. O homem, mais ca!-
mo, teve logo após de soecorrer
a dama que acompanhava, qiu;
depois de gritos nervosos perdera
os sentidos.

Outros íreguezes. as.ustadiços
tambem, dispararam em direcção
á porta dos fundos, para retoma-
rom logo após, já observado o Ca-
cto, no propósito de attender ás
victimas.

A FUGA DOS MOTORISTAS

A confusão que se estabelecera,
não só entre os populares como
entre os passageiros, facilitou a
fuga que emprehendcram os mo-
toristos, não só o do bunale como
por egual o do omnibus. Em com-
panhla do molonielrb, desappare-
eeu tambem o conduetor do ve-
hiculo da Light.

A POLICIA NO LOCAL

O facto foi levado ao conheci-
mento das autoridades do 3" dis-
trlcto policial. Ao loca! do dosas-
ire, logo recebida a communica-
ção, compareceu o coininissaiio
Conceição, que verificando a ex-

tensão do brutal accidente provi-
denciou a vinda dos peritos da.
D. G. T.

Em companhia do director do
gabinete do Departamento Geral
de Investigações, em pouco che-
gu.va á praça Juliano Moreira o
perito Alcibiades Guaraná,' que
se fazia acompanhar ainda de
photographos e de um cinegra-
phistn.

Necessário se houve estender
cordões dn isolamento, de vez que
verdadeira multidão se compri-
mia no local na aneia de tudo
querer examinai'.

Tudo, porém, correu na maior
ordem, sendo suffocados os pro-
testos que, de inicio, surgiram de
populares mais exaltados.

PERIGO DE EXPLOSÃO

Tiveram as autoridades poli-
ciaes o maior cuidado no evitei*
a approximaçâo de incautos a'.é
o omnibus. Explica-se a razão:-
o tanque de gazolina. extravasa-
va. O carburador pingava oleo.
Uma ponta, de cigarro acceso ou
um phosphoro riscado com lm-
prudência, por pessoas menos avi-
sados seria, o bastante para pro-
votar explosão violenta.

OS FERIDOS

Sulicitiidos os soecorros do Hou-
pitai .Miguel Couto, dali partiu
unia ambulância, que do local do
desastre transportou oito feridos,
alos quaes só dois exigiram cui*
dados mais sérios; — a senhorita
Stella Cunha, funecionario publi-
ca,' residente á rua Copacabana
n. 403, apartamento 7, com feri-
monto contuso no supercilio direi-
to e contusões e escoriações pelo
corpo, e Eurydcs da Cruz Vas-
concellos, morador á avenida.
AtlAntioaj apresentando ferlinento
contuso no supercilio esquerdo e
contusões e escoriações generali-
xadas. A primeira das victimas,-
que se resentira bastante do cho-
que, ficou internada naquelle hos-
pitai.
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A CONFERÊNCIA
DE HOJE NA SOCIE-
DADE DE MEDICINA

E CIRURGIA

Falará o sci.entista uru-
guayo Mario Ponce

de Leon
Hoje. ás 9,30 horns ila noite, na

Sociedade de Medicina e Cirurgia
fará uma conferência o scientista
Mario Ponce de Leon, director do
Serviço de Protecção á Infância
de Montevidéo e professor da Fa-
culdade de Medicina da íiiesina cl-
dade, que abordará o thema "O
problema da casa operaria, consi-
derado sob os pontos de vista me-
ilico, social e econômico".

O conferencista {Ilustrará sua
palestra com •íro.iccçücs luminosas
e cinematogiaphicas, mostrando
as diversas modalidades das cons-
trucções Ue Montevidéo e das
grandes metrópoles européas. Es-

i udiirá, outrosim, o aspecto medi-
co do problema da casa proleta-
ria, demonstrando que a mortali-
dade é menor nas habitações pru-
vidas de hygiene. e conforto.

Ásslgnalará o professor Ponce
de Leon, por outro lado, a face
econômica do problema em apreço,
destacando a importância do ba-
rntc-amèiito das construcções mo-
dclos, tornando-as aw alcance rto
operário. E, finalmente, chamará
a. attençao pura o aspecto social
do assumpto, de extraordinária
importância, já que muitos dos
problemas sociaes que ameaça-
ram a estabilidade dos centros'eu-
.opeus, puderam ser corrigidos
dando-se ao operário uni lar mo-
desto, mas asseado, e onde elle
foi retemperar energias gastas no
trabalho, para então renoval-as
productivainente.

Contra acto do presidente
do Tribunal Regional

do Districto

0 mandado de segurança
dos chefes eleitoraes não

foi conhecido pelo
T. S. J. E.

O Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, na sua sessão, de hon-
tom, examinou o mandado de se-
gurança. impetrado por vários ca-
bos eleitoraes contra acto do pre-
sldente do Tribunal Regional.
Eram, entre outros, signatários do
mandado os srs. Dormund Mar-
tins e Ruy de Almeida. O man-
dado tinha o fim de annullar a
determinação dada pelo desembar-
gador Vicente Plraglbe, presi-
dente do Tribunal Eleitoral locai,
para que a policia, em segredo,
procedesse á apprehensão de titu-
los eleitoraes, que se encontra»*
sem nos escriptorios alistadores e
que se achassem retidos contra a
vontade dos seus legítimos donos.

A hypothese foi relatada peb>
professor João Cabral, tendo usa-
do da palavra o sr. Alceu Dan-
Ias Maciel, advogado dos reque-
rentes e o procurador geral da
justiça eleitoral.

O Tribunal, apôs á discussão,
resolveu não conhecer do manda-
do impetrado, por ser. originário,
visto caber ao Tribunal Regional
apreciar os actos do seu presi-
alente, com recurso para o Supe-
rior.

O ministro Laudo de Camargo,
recusou, entretanto, de conhecei*
por esse fundamento e sim peli.de tratar-se de matéria judicial..

Ficou, tambem resolvido fossem
os autos remettidoa ao Tribunal
Regional, contra a opinião do mi-i
nistro Laudo de Camargo e pro*fessor Cândido de Oliveira.

• • TOJ%KALCMO l
A' BASE DE TOMvA E CÁLCIO

>"«¦ ale.onlnlflcnaja.tii e an rochltlamo

Âs armas dos provisórios
do Rio Grande do Sul

Nem todo o armamento
foi ainda restituido

' Com relação ao desarmamento
dos provisórios do Rio Grande do
Sul, ordenado pelo governo fe-
deral, o general Eurico Dutra,
ministro da Guerra, dirigiu ao
general Flores da Cunha, gover-
nador daquelle Estado, o seguin-
te radio:

"Passo hoje em aditamento ao
|teleg'ramma u" 1000 do 29 :1o
mez findo, cm que aceusei reco-
jbhnénto do telesramma que v.
ix. ine dirigiu na véspera desss
dia. dispondo agora das informa-
_;õís prestadas pe'.o commando da
3* região militar e pela directo-
Tia do Material Belüco, responder
iio mencionado telegramma de *.•.
ex. consoante es.?as informações
abatidas todas as entregas feitas
até o presente momento, o Es-
tado do Rio Grande do Sul tem

(4303O>
ainda a restituir, além de outro1»
materiaes de menor Importância;
o seguinte armamento: oitenta e
duas metralhadoras pesadas Hot-
chUis; vinte e um fuzis metralha-
õoras Hadsen; cento e vinte seisi
fuzis metralhadoras Hotchkis;
onze mil quinhentos e vinte «
tres fuzis Mauser, tres mil e qua-
tro mosquetõ<_) Mauser, treze mil
setçcentos e sessenta sabres, dua:.
mi! trezentas e vinte e tres e?-
padas para praças e quinhentas
e dezenove lanças Earhardt. Es-
tou certo de que v. ex. envida-
i*á todos os esforços para que o
Estado restitua â União, em es-
pocle o armamento que pertence
ao Exercito. Cordeacs saudii-
ções."

0 avião realizou um vôo
de 24 horas

Biiiiic.ii.r, '_' (Associated Press)
— O gigantesco nviõo "Lleiite-
nont de Vaisseau Paris", realizou
um vôo ile 24 horns consecutiva?,
preparatório á inauguração ds
uma linha regular da França pa-
rn Nova. Yorl"
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0 DICTADOR
DO MARCO

Você vae hoje conhecer o
liomem mais. perigoso Oa Alie-
manha...

Adolt Hitler,..
Não... Depois de Hitler. O

dr. Schacht.
Foi assim nuo eu vi em Berlim,

a. poucos passos de distancia, o
homem que salvou a Allemanha
do "crack" de 1923. Um typo
fiommum de allemão. Nariz mui-
to grande. Cabellos escassos.
PInce-nez. Uns coliarlnlioa lm-
mensos, ffira da moda.

E' ura cavalleiro perfeito,
ejplleam-me. Conversa-se quinze
minutos com elle a aae-se encon-
lado. Tem um prosa attrahentê.
li' frio e 6 fino. E' discreto e ê
amável. Do ponto do vista Intel-
leetual não se pfide contestar que
seja a primeira cabeça da "entou-
rage" do Fuehrer.

O dr. Schacht iniciou a sua
vida. desempenhando uma fun-
':ç5o modestíssima nos serviços de
archlvo do Dresdncr Bank. Pou-
'¦ob annos depois era o director
do estabelecimento rival, Darm-
staedter National Bank.

Homem seguro, methodico, am-
bicloso, conhecendo o seu valor
e sabendo dar-so o preço que me-
rece, tudo nelle é o calculo, a
uonderação, o equilibrio.

Um dos fundadores do Partido
Uflmocratk-o allemão, tendo tido

:». aspiração de tornar-se um dia
u presidente da Republica, o dr.
Schacht, repentinamente, adhere
io nactonal-soeialismo, então aln-
ria fora do poder. Sua attitude
produz surpresa e curiosidade.
Interrogam-no:

For que se tomou nazi?
Porque creio em tudo quo

encoraja o nacionalismo allemão.
—¦ Maa se Hitler assume o go-

verno, ob nazis não saberão go-
vsrnar o paiz financeira, e eco-
riomicawicnte. Quem o fará?

B o dr. Schacht, sem ostenta-
.ão, mas muito convicto:

Eu.
B' o que se chama uma con-

ílança. Nâo era cabotinismo, nem
inconaclencla. Era noção da rea-
lldade.

Tendo sido o' commlssano do
cambio, em 1923, na queda íamo-
*a do marco, e havendo vencido
a crise, creando o Rentenmurco
u estabilisando a moeda, convl-
dam-no para ministro das FInan-
f.as do Reich. O dr. Schacht re-
cusa. Recorda o episódio o es-
criptor inglez John Guntlier e
y explica: o dr. Schacht achava
'jus o logar era pequeno demais
para ello. Por isso não o accei-
tou.

Toda a gente sabe como 6 fer-
r-:a a disciplina do nacionol-socia-
lismo, a que não escapam as mais
graduadas figuras do partido, nem
Cluerlng, nem Goebels, nem Hcsse.
iías lia um homem que, por mais
dá uma vez, tem Ido de encontro
a essa disciplina e com o qual
liltler transige e contemporisa,
abrindo uma excepção: ê o dr.
Schacht.

Presidente «Jo Reichsbank e ml-
íiistro da Economia Nacional, dl-
vige quasi dictatorlalmentc a vida
econômica da Allemanha. B tíâ
ceito a tudo. B para todas as
crises tem encontrado, até aqui,
sonüò a solução, pelo menos uma
porta do salda.

P.eagludo contra os mais velhos
o assentados preceitos da Eco-
nomla Politica, zombou vlctorlo-
>;»mente dos pessimistas do todo
o mundo e tem mostrado como
p.cima das noções estratifleadas,
ilas regras invioláveis e dos ta-
lute, mais valo um homem de ca-
I'«cidade no sou logar, enfrenfan-
ilu 03 problemas dt- sua época
'•om as armas de sua. época, não
com velharlas recolhidas aos ar-
c-liivos o museus.

Assim, o nome do dr. Schacht
corre hoje a Europa Inteira. Op-
pôem-se reservas aos seus proces-
*os e criticas ao seu systema.
Xinguem contesta a sua autorl-
iiade, a sua alta intelligoncia, o
espirito de opportunidade que o
i-rienta na sua politica. Tambem
o dr. Schacht tem operado, na
i-ltuasão amarga que atravessa a
Allemanha, verdadeiros prodígios
o milagres, a que, talvez, nenhum
outro, em seu logar, tivesse a
norte de poder ligar o nome.

E' um ambicioso, ê um oppor-
tunista, mas 6 uma cabeça!' O ultimo anno e meio da car-
relra do dr. Schacht revelou unia
outra face que ainda não se lhe
conhecia: o diplomata. E que dl-
plomata!

Atê aqui o homem de Hitler
para os negócios exteriores er.a
Von Rlbbentrop. Mas Ilibbentrop
è, sobretudo, um politico e, no
trato com os políticos, foi quo
* sua Intelllgencla deu bem a
medida de seu tacto e flnura.

A necessidade de enviar-se ao
oatrangelro, afim do tratar dos
assumptos economicus da Allema-
nha, uma. pessoa quo entendesse
de economia, fez com quo o dr.

Schacht, elle mesmo, se dirigisse
aos paizes e direetamente abor-
dasse com os seus governos os
problemas que o preoecupa vam.

Essas viagens, que têm sido
varias, do ministro da Economia
do Reich t França, â Inglaterra,
à Áustria, á Hungria, â Ruma-
nia e outras nações, resultaram
em um esplendido triumpho pes-
soai o político do representante
do Fuehrer, cuja sagacidade dl-
plomatica, absolutamente impro-
vista, constituiu uma surpresa.
Difficuldades innumeras, surgidas
a cada passo, no desempenho de
uma tarefa árdua, foram aplaina-
dos pelo dr. Schacht. Mal enten-
didos se dissiparam. Accordos e
combinações se encaminharam e
celebraram em um ambiento de
sympathla habilmente conseguido
para a Allemanha.

Ao dr. Schacht cabe, neste
momento, uma. das mais delicadas
missões políticas que se poderia
confiar um homem publico. Elle
foi o encarregado de abordar,
junto aos governos de Paris e de
Londres, o problema diis reivindi-
cações coioniaes alleinãs. E 6 de
vèr, então, a agilidade admirável
de que tem dado provas. Primei-
ro foi ao governo francez e foz
uma Insinuação. Ficou o aviso,
pairando no ar. Agora, o ministro
da Ecoou mia volta á carga e, já
te dirigindo A opinião publica,
ffirma o ambiente em que se te-
rão de desenvolver as suas "de-
marches".

Fenômeno curioso: o dr. Splmcht
6 um homem quo está impresslo-
nando vivamente a França. Crea-
tura perigosa, os que delia se
approximam, sentem logo o effc-i-
to de sua Influencia. E os qüe
r.ão ouvem com confiança as suas
palavras, ficam pelo menos duvi-
dosos acerca de euns Intenções...
O que diz o dr. Schacht não fi

nunca repellldo, o que represen-
ta já, uma victoria. Depois, o que
elle fala so grava no espirito das
pessoas e suas suggestões ficam,
pelo menos, em observação. O
dr. Schaclit' não perde um effel-
to, nem uma opportunldade. Seus
golpes são desferidos na hora
exacta com uma precisão perfeita
de artilheiro.

Sêu discurso inaugurando, ha
pouco, a Casa Allema da Expo-
slção de Paris, é uma peça mo-
delar.

Quem fala?
.'. Um amigo da paz. Uni allemão

que quer bem A França. Um
homem do Estado que se adapta
â realidade das coisas, com-
prehende as situações e lança
um appello ao bom senso, e pa-trlotismo de todos-. ' s. ¦

Eis o discurso.
B como elle dis as coisas!. E

como r;e dirige bom ao coração
do francez:

"Acredito quo ô de bom augu-
rio, declara o dlctador do marco,
que essa Exposição de que a Alie-
manha participa tenha logar na
capital do paiz que estava ou-
trora no primeiro plano dos nos-
sos adversários."

Coisa difficil allemães e fran-
cezes acharem palavras com que
se possam lisonjear. O dr. Schacht,
entretanto, caminha magnífica-
mente nesse terreno. E Já. agora
acerescenta:

"Divergências politicas são me-
lhor aplainadas quando as partes
interessadas comprehendem o seu
interesse commum no progresso
cultural da humanidade."

Tudo isso diz o ministro allemio
>ím um francez de que a impren-
sa parisiense, no dia seguinte,
olugla a correeção e o accento.

B', então, como pacifista, como
pregoeiro de uma "entente" fran-
co-allemã, sem a quul a paz esta-
rá sempre em perigo, — "nosso
desejo fi supprlnilr as desgraçadas
conseqüências da guerra o collo-
car todas as nossas forças a ser-
viço da. reconstruecão econômica
e social" — que o dr. Schacht
focaliza, quasi que com receio —»
o tudo isso calculado — ¦ o caso
dus colônias.

Repare bem os leitores nas pa-
lavras que so seguem, Veja-se
a arte com que o homem so ex-
primo, a subtilcza mas, ao mes-
mo tempo, a segurança com quó
aborda a questão e diz o que
quer o seu paiz. Elle começa
mansumente, como quem nada
deseja: "um elemento fnndamen-
tal na vida allcmã não está sen-
do sufficientemente apreciado". O
auditório fica attento, A espera.
Ahi o dr. Schacht acerescenta com
a mesma serena simplicidade:"Permlttl-mo de vos dizer uma
celsa que a. maior parte dos ho-
mens ignora: com excepção da
Suissa, que sa beneficia de uina
garantia internacional, a Allema-
nha é o unlco paiz do mundo que
não dlspOe de nenhuma base me-
tropolltana ou colonial sufficiente
para sségurar a alimentação de
sua população."

E, com a mesma flnura diplo-
maltca, o director do Reichsbank
remata o seu pensamento:

"Aquelles «ue qulzerem manter
í:í!Sü estado de coisaB não poderão
eliminar o elemento de inquieta-
ção que o mesmo comporta. Itas
aquelles que contribuírem para
modificar essa situação poderão
salvaguardar, por gerações, a paz
da Europa e do mundo."

O Comltfi Franco-Alclmngne of-
fereco um almoço ao dr. Schacht.
O ho-iienugcado toma a palavra e
eis como põe a questão, Bem ares-
tas,' 3o' bom humor, tacteando o
terreno o se insinuando aos que
o ouvem:

"Vossos jornaes recriminam a
Allemanha por estar sempre pe-
dindo alguma cõlsü. Sçrri duvida
kio os pobres o não os ricos us
que hão de pedir, Mas não se
esqueçam do que a Alelmanha
offerece: a paz européa, a.garan-
tia da paz na Europa. Isso não
é nada! Mas eu não sei o quo
se possa mais offerecer. O meu
pedido é que se faça uma combi-
nação com a Alelmanha subie
uma actividade colonial qualquer
de que a ffirma, a medida e o ca-
racter internacional poderão ser
discutidos."

Singular maneira do exigir....
A França, até aqui, conhecia os
rompuntes sensaeionaes de Hitler,
o palavreado duro de Goerlng, as
umeaças do Goobels, a irritação
mal cunlida das folhas de Ber-
lim. Eis que o dr. Scliuc-.it se
dirige aos francezes numa língua-

em em que os allemães não lhes
costumam falar. E o dr. Schaclit
impressiona, faz uma boa impren-
sa, attráe ao ponto do vista ger-
nianlco uma grande parte da opl-
nlão publica franceza. No fundo
o bom francez, humano e conser-
vador, que não aspira senão a
viver e trabalhar em paz, com-
prehende que a Allemanha, espo-
liada pelo tratado de Versallles,
não deixa de ter a sua razão, o
comprehende tambem que, em-
qaúnlo durar na Europa esse an-
tagonlsmo feroz entre dois paizes
quo o Rheno separa, estará, sem-
pro latente a amea»;a terrível da
guerra.

>!:
Eis o dr. Schacht, o liomem dus

marcos compensados, o homem
que salvou a sua pátria tia crise
econômica por um expediente do
sua Invenção e que fez dessa in-
venção um systema de governo.
Conta o autor de "Les Pilotes de
1'Europe" que elle costuma dizer
aos seus amigos:

— A minha vida terminará por
um monumento, ou por um cada-
fulco!

E parece que. ainda uma vez,
o dr. Schacht tem razão...

tou sempre a opinião criteriosa
dp Districto Federal.

Deante de reclamações com-
provadas, o deseriibargador Vi-
cente Piragibe, presidente do
Tribunal Regional, determinou a
.ipprehensão de innumeros titii-
los retidos por indivíduos que
se servem de taes processos pára
o alarde de influencia. Effecti-
vãmente, os eleitores ficam pre-
sos aos detentores das cartei-
ras, sendo-lhes vectado, muitas
vezes, o exercicio do suffragio,
nas hypotheses de rebeldia, por
impossibilidade de obterem ou-
tra via em tempo escasso.

A posse de bom numero de
títulos facilita negócios lucrati-
vos, em que a melhor fatia per-
tence invariavelmente aos cabos
eleitoraes. . j

Ora, permittir à continuação
desse trafico vergonhoso sob a
vigência de uma lei, destinada á
incentivação da cultura civica e
da garantia do eleitorado, é po-
sitivamente legitimar um ab-
surdo.

Cumpre á justiça eleitoral
afastar, por meio de providen-
cias opportunas, do preparo e
propaganda do pleito tudo quan-
to implique em restricção á li-
berdade do suffragio. E com
mais razão deve ella intervir na
protecção aos eleitores que pro-
curam libert;tr-se da tutela cor-
cuptora de cabos eleitoraes, con-
siderados geralmente sobrevi-
vencia do commercio e do abas-
fardamento do voto durante mui-
tos annos de fraude.

i -t <i» a»

4 ili
O tempo

Heitor Moniz
ias» a.

CABOS ELEITORAES
O Tribunal Superior de Jus-

tiça Eleitoral não tomou conhe-
cimento do pedido de mandado
dc segurança cm favor dos ca-
bus eleitoraes, que retêm tituios
dc votantes contra - a vontade
destes, por se tratar de tnateria
da competência originaria do
Tribunal Regional.

Não foi surpresa para nin-
guem esse pronunciamento da
instância máxima da justiça elei-
toral num caso em que se pre-
iciide a perpetuação do immora-
lissíniü privilegio, qu»- tanto
concorreu para o desprestigio
das urnas.

t\ ninguém é íicito apoderar-
se da carteira eleitoral de qual-
quer pessoa, negando-se a res-
tituil-a quando solicitada. E é
preciso levar longe a preoecupa-
ção do falseamento da lei para
justificar esse monopólio inde-
coroso, contra que se manifes-

BOLETIM VIÁRIO no DEPARTA MES»
TO UE AERONÁUTICA CIVIL

T'r.vl.5__ pnrs 18 horas il<» dia _ ás
IS horns do dln 8:

ÜUtrioto Federal « Xtcthcray — Tfm*
iw boni com fiiigraento de nebt.lo.__ onde.
Temperatura elevada. Ventos do oorto
a l«?atp.»

Enfado do Itlú.dfi Janeiro — Tempo
bom com aucnieiito dc nebulosidade. Tem*
pçrntura ulevadci,

bJ/itatioB do flui — Tempo nublado em
S.lo l'«nln e perturbado dos demais Es-
tfuIoB. Chuvas. Te m|>e ratura em elevaçio.
Vento* variaveli, com rajadas, poMlrel*
mpntf» frcaena, pm Santa Catharina <t
Itlo tirando do Sul.

Sttnop'0 da ímiipo decorrido no DlelrU
oro federal (»la« 13 horas do dia 1 is
13 hora. do dia 2):

O (limpo (l.forreu boui todo o portedo,
oom eeo limpo. A temperatura fo! estft-
vol á noite e e_>.ou-sa llgelramenta ie
dia. Ab médias das temperaturas extre*
man oliíorvndfti nos posto* do Plstrlcto
tfedo.nl, foram: mnxima 20»2 e mínima
J5°8 e as temperaturas, eitremas regi»*
trada* no Observatório Meteorológico, fo*
rara: máxima 2_°6 < mínima 1S«8, rei-
pe'.-M.onjont<\ nt». 13 hora» o is 6 hora»
c -ll) mluutoa. Ou vcutoa foram variáveis
« fracos.

8U11QI13* do tempo oceorrido etth tado o
paia (d»; 9 lioras do diu 1 it O horas
»lo dia 21:

Síoiia Xorto — Nfio ft feita a synopw,
por nfli» terem chegado a tempo as in»
formatei es meteorológica e,

Zona Centro — O tempo nas 24 horaf,
foi em geral, bom com nevoeiros «sparíes
o a__lm continuara hoje, is 9 horaa, Os
ventos fnrom variáveis e frescos.

Zona Sul — O tempo nas 21 horas foi
bom era Sio Paulo e Curltyh» e Inr.ta.fl
rom chuvas nos demais Estados. A's 9
horas, hoje, era bom nublado com ne-
ro.lros e.darsoB. Os vent06 foram Taria-
Tels c fracos.

rrei'.fl?Pff .ficraes para as rotas aérea*
valida, titó ris 21 horas de toje:

llio-Silo Paulo — Tempo bom nublado.
Nevoeiro ptla manhã. Visibilidade boi,
tia Ivo pela manhã na ocna-sliío de wevoei*
ro. Ventos du norlc o líatu eom raj.tdaa
freitcas.

8fio Paulo • Campo Grande • Corumbá-'Cõyribfi — 'Tempo bom. Nevoeiro pela-
niVitifiiSí. 'Visibilidade boa, salvo pela ms-
nhA por oceaslâoide nevoeiro. Ventos de
norte u Wstè,

Sâo raulo-fíojaí! — Tempo bom. No*
voçlro. Visibilidade boa, salvo por ocea-
slftb do nevoeiro. Ventos do sueste a
uordeete.
..flâo Paiilo*t'arannguâ — Tempo bom

nublado, perturbando-ae possivelmente no
interior do rnrutiá, com chuvas. Vlslbt-
lldade m.fírivel. Ventos dc norte a lííte.

Itlo-lteclfe —• Tempo bom eom nebu-
l_uaidi.de atô Bal"Ia e perturbado com
cüuvai no resto »la rota. Visibilidade boa
ato Bnlila e coffrivel ã fraca no resto
c(a rota, Ventos de norto no listado do
Hlo e i1p sueste a nordeste no reato da
rota; rajadas frescas.

Rio-Btienos Aires — Tempo bom nu*
Mado em 8. Taulo o perturbado no rei-
to da rota. Cliu.u-. Visibilidade eoffri-
vel a mil. Ventos variáveis com rajadas
posfiivelmento frescas.

A queda.

apui-aglo, o Br. Pedro Aleixo
communieou que se confirmara a
falta de quorum: 136 deputados a
favor e .tres contra. Jlas, terml-
nados os trabalhos e examinadas
as listas de chamada, teve-se en-
tão conhecimento do motivo de
tanta sofreguldão do» udeblstas:
6 que um dos seus representantes,
ficando espontaneamente na Me-
sa, para annolar os nomes dos
que Iam sendo chamados, deixou
da assignalar vários dos votantes,
entre elles os srs. Noraldino Li-
ma, Ubaldo Ramalhete, Nicolâo
Vergueiro, Blas Fortes, Raphael
Clncurá, JoSo Mangabelra e o
próprio annotador, que, embora
não quizesse votar, deu numero
com a sua presença.

Como «a vê, é desta fómia e
com esses processos que a oppo-
siçâo armandlsta se julga com
autoridade para defender o decO-
ro da Câmara, gritando contra
allegadas faltas reg-imentaes, para
encobrir a fraude em que se cm-
penhava, confiada na confusão

A CASA DO POBRE

Absurdo

Temoa â vista uma estatística
sobre o café Importado pelos Es-
tados Unidos no pci-lodo de ja-
neiro a maio, respectivamente
em Í937 c om 1036. Comparar es»
ses numoros ê fazor um exame
desolador da situação actual da
nossa pçlnclpal mercadoria do ex-
portacão naquelle que foi sempre,
o era ainda até lia poucos annos,
seu melhor mercado. Ko alludldo
período, em 1936, entraram na-
quelle paiz 3.164.073 saccas de
café brasileiro o 848.797 saccas do
produeto colombiano. Prescindi-
mos da Inclusão de cafés de outras
procedências.

No mesmo periodo de 1937 a
Importação brasileira soffrla uma
baixa considerável, caindo de
3.161.073 para 2.084.964 saccas.
A queda foi, consegulntemeiite, de
479.109 saccas. A Colômbia, de
exportação, de 848.797 em 1936,
passou para uma venda de
1.169.428 saccas, ganhando, por-
tanto, 320.631 saccaa. E' com cl-
fias que se devem apreciar c pe»
.sar as condições do intercâmbio
do qualquer produeto, Outro pro»
cesso,, qualquer que seja, não
passará de theoria... ou de boa
vontade.

Ora, a theorla é um facto nega»
tivo na -vida pratlea, na vida do
commercio e da concorrência. E
a boa vontade é outro faetor que
fica tranqulllamente em cosa ou
no gabinete das altas superlnten-
dencias administrativas. A cam-
panha em prol da rohabllitaçSo
commercial do café terá de ser
multo mais do que uma simples
campanha dc boa vontade...

.4 fraude udebisla

Para pagamento de addidos e
íunecionarios de cargos extlnctos,
o Ministério da Viação pretendeu
usar da verba destinada, no cor-
rente exercício, ao pagamento dos
funecionarios cujos cargos e no-
mes tenham sido omittldos e a
attender "A Insufficiencia de cre
dito para pagamento do actual
pessoal extraordinário".

O Tribunal de Contas entendeu
de negar registro a esse pagamen-
lo, devido A classificação da des-
pesa, que julgou imprópria.

Não discutimos o acerto do vo-
to, que nos parece crltlcavel.
Comtudo, e uma decisão que tem
de ser obedecida a prestigiada, e
cuja modi£i»_ação' pôde ser tenta-
da dentro do» quadros legaes, com
o pedido de reconsideração.

Assim, porém, não se tem en-
tendido. Em mensagem enviada
ft Câmara dos Deputados, pediu-
se credito para o pagamento, mas
com o destaque da Importância
devida da verba que o Tribunal
de Contas apontou como lmpro-
prla para por ella correr a des-
pesa!

Ha a assignalar, antes do mais,
a deselegancia do Executivo, in-
sistindo na classificação Impugna-
da, quando a praxe é a do pedido
de abertura de credito ao Poder
Legislativo, correndo a despesa
pelos saldos verificados no exer-
ciclo, ou por oporaçCes de cre-
dito.

Este senão lamentável será. es-
quecido com o tempo.

O que não se esquecera jamais
ê o precedente creado com o des-
taque solicitado. Envolve uma
modificação na lei de orçamento
em curso, innovação perigosa que
se tenta introdurlr em nossa vida
administrativa, como norma de
execução orçamentaria.

Contra o absurdo dessa Innova-
ção perigosa, acreditamos que ee
levantara a Commissão de Finan-
ças, notadamente o sr. João Sim-
pllcio, cujo desejo de tornar os
orçamentos leis simples, verdade!-
ras e honestas, toda a Câmara co-
nhece.

Não ha de sor com os seus ap-
plausos e os da maioria daquella
Commissão que tal absurdo se
consummarft.

Os comício»

A iniciativa do chefe de policia,
localizando os comidos de propa-
ganda política, sobretudo os que
por sua natureza podem provocar
exaltação de ânimos, como os da
campanha presidencial, estâ. pro-
duzindo os effeitos que se deviam
esperar. Tanto para a actuação
das autoridades encarregadas de
superintender o serviço preventi-
vo de policiamento, como para a
garantia e tranquillldade dos pro-
prlos assistentes, essa medida tem
um alcance que os factos compro-
vam.

E tanto mais são para salientar
oa benéficos effeitos da providen-
cia, quanto é certo que, em re-
união de grandes proporções, num
local em condlçOes d9 conter
grande massa popular, como a
Esplanada do Castello, não houve
o que dizer sobre a plena segu-
rança da ordem publica. Nem por
ser assim, porém, sente-se cons-
trangida a liberdade ãe opinião e
de pronunciamento político,, asse»
gurada pela carta fundamental do
paiz.

Continuando nessa louvável at-
ti tude, a policia, sem embargo de
sua árdua tarefa, conquistara a
confiança popular e terã, com a
pratica da medida, diminuído o
esforço que precisara despender
para manter a ordem, porque au-
tomatleamento se farft sentir a
disciplina do povo, no interesse da
própria propaganda em que se
empenha.

Afinal — e é opportunô o re-
paro — tambem faz parte da de-
mocracla, tão amiúde invocada
como o reglmen mais capaz de
radicar instituições politicas, es-
sa espécie de cordialidade entre o
povo e os encarregados de man-
ter, nos limites da ordem, a livre
manifestação do pensamento e
dos credos, sejam quaes forem os
seus matizes.

Registrando o facto, sõ nos res-
ta fazer votos pela continuação
do bom entendimento entre a po-
licia, que é povo, a o povo, que
por sua vez deve ser a policia dos
próprios actos.

Hontem, mais uma vez, o obs-
trucclpnlsmo da U. D. E. impo-
cliu fosse votada a ordem do dia
dn Câmara, por se ausentarem os
sous representantes do recinto,
na hora em quo se annunclou a
verificação para o requerimento
do urgência do ar. Carlos Luz em
favor do projecto da Rede Minei-
ra do Viação.

Antes, houve um protesto. Um
opiioslcionlsta do Minas não con-
cordou com a demora da Mesa em
ii municiar o resultado da votação.
E era de ver o ardor com que os
noo-opposiclonlstas se batiam pe-
lo dec&ro da casa, aliás em nada
attlngldo.

Slonos por c_cc protesto, do que
pelo facto de estar eoncJuida a

"Stocks" dc café *

No dia V de julho proximo fin-
do havia na Europa e nos Esta-
dos Unidos os 3egulntes stocks de
café: Europa, 2.314.000 saccas,
contra 3.031.000 saccas cm 1936:
nos Estados Unidos, 1.133.000,
contra 1.015.000 saccas em 1931!.
Desses cafés, eram procedentes
do Brasil, na Europa 1.084.000
saccas, contra l.lSõ.000 em 1936;
sendo dc outras procedências
1.730.000, contra 1.S16.000, res-
pecllvamente, em 1936. De ou-
trás procedências, nos Estados
Unidos, 892.000 saccas, contra
465.000 em 1936; do Brasil,
541.000 contra-500,000 em 1036.

Quanda Ruy Barbosa, poroceasião de decidir-se a sueces-
são do sr. Wencesláo Braz na
presidência da Republica, fez
seu celebre discurso no Thea-
tro Lyrico, que tanto contri-
buiu para augmentar a popu-laridade do escriptor Monteiro
Lobato, que ali recebeu as insi-
gnias de grande escriptor, en-
tre os themas que abordou in-
clttiu a construcção de casas
para operários. Mostrou o
grande tribuno, com a força da
dialeçtica, que nunca o aban-
donou, a obrigação em que es-
tariam os governos, dignos
desse nome e verdadeiramente
identificados com o sentimen-
to popular, de encarar com
coragem, para o resolver, o
problema da habitação do po-bre.

Evidenciando, além disso,
sua familiaridade com o as-
sumpto abordado, referiu Ruy
Barbosa dois trabalhos, es-
criptos por hygienistas pa-tricios, um que já datava
de alguns atras e outro
que mal acabava de conhe-
cer a publicidade, ambos,
pintando, em suas cores dra-
maticas, a vida do pobre das
estalagens, habitações collecti-
vas, centros de promiscuidade,
onde a hygiene e a moral
disputavam qual dellas poderia
ser mais desprezada. O pri-meiro desses trabalhos foi da
lavra de um dos mais devota-
dos e competentes funeciona-
rios technicos que têm tido,
entre nós, os serviços de saúde
publica: o dr. Alfredo Leal
de Sá Pereira. O segundo foi
elaborado por dois espíritos jo-
vens, que hoje já fizeram seu
caminho, alcançando os postos
mais elevados da administra-
ção sanitária: drs. Barros
Barreto e J. P. Fontenelle.
Com a documentação reunida
por esses tres hygienistas, pô-
de Ruy Barbosa fundamentar
a inclusão, entre os problemas
mais dignos da attenção do po-
der publico, e como tal mere-
cedor de ser incluído numa
plataforma de governo, — a
coustrucção de casas para po-
bres.

Tantos annos decorridos
dessa iniciativa, tomada numa
campanha presidencial, e o
problema da habitação do po-
bre ainda permanece, pódc-se
dizer, no mesmo atraso em
que se encontrava quando Ruy
Barbosa o collocou em foco.
Ante-hontem, foi elle um dos
pontos visados pelo sr. José
Américo, em sua oração da
Esplanada do Castello. O can-
didato popular mostrou, com
cores vivas, a situação drama-
tica em que se debate, na sua
maioria, o pobre carioca, por
falta de organização que lhe
!»ermitta obter, por acquisicão
ou aluguer, um tecto compati-
vel com as exigências mais
elementares da saúde e da eco-
nomia domestica. Todas as
iniciativas, até hoje tentadas
neste sentido, fracassaram, so-
bretudo porque, atrás da me-
dida humanitária que viria
dar habitação aos brasileiros
de poucos recursos, se incluiu,
tambem, a vantagem de pro-
porcionar lucros excessivos aos
que se propuzessem fazel-o.

Poucos dias atrás, na vespe-
ra da oração do sr. José Ame-
rico, tivemos opportunidade
de encarar o assumpto desta
columna, a propósito da noti-
cia de que o Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Economi-
ca tinha em mãos, para estu-
dar, um projecto relativo á
creação de villas operárias.
Lembrámos, então o que se fi-
zera entre nós, quando tam-
bem a construcção dessas mes-
mas villas fora objecto de co-
gitação publica. Uma locali-
dade, próxima á estação de
Deodoro, foi escolhida para a
pequenina cidade projectada,
a qual, entretanto, ficou em
meio, com prejuizo para o era-
rio c total dcsillusão para os
pobres, a que se destinariam
as futuras casas.

O problema da edificação
de predios para a habitação
dos que vivem do salário, não
é inexequivel. Foi mesmo a
propósito dò seu financiamen-
to que o sr. José Américo te-
ve a phrase que tantos applau-
sos arrancou da assistência:
"Eu sei onde está o dinheiro".
Mostrava, assim, o candidato
á presidência que, com bôa
vontade, se poderá resolver sa-
tisfatoriamente essa aspiração
dos que labutam e desejam,
como menor conquista de seu
labor, uma casa onde abrigar
a familia. Não deve real-
mente constituir questão raso-
luvel obter com que os tra-
balhadores, que mensalmente
dispõem, em conjunto, de
grandes sòmmas de dinheiro,
possam interessar qualquer
systema de credito, na obten-
ção de recursos para cons-
truir suas residências. Basta-
ria que as instituições de pre-
videncia, como a Caixa Éco-
nomica, destinassem para as
pequenas operações de natu-
reza hypothecaria parte dos
grandes capitães que-applicam
em. transacções comuierciaes¦¦ 

t, ¦¦¦¦¦• ~.—

feitas por homens de negócios,
para a obtenção dc lucros na
construcção dos edificios cha-
mados arranhas-céo, embora
andem bem longe suas cumi-
eiras de alcançar as nuvens...

Teve o sr. José Américo
toda a razão ao dizer que co-
nhecia o paradeiro do dinhei-
ro. O dinheiro está por ahi,
representado no credito dos
assalariados, que, trabalhando
e percebendo salários, poderãoinspirar confiança ás institui-
ções de credito, para que lhes
forneçam os fundos indispea-
saveis, mediante prazos dilata-
dos e condições módicas de ju-ro. No dia cm que assim j.ro-cederem, terão essas institui-
çõeí_ de previdência realizado
o milagre apparente da multi-
plicação dos pães, levando o
credito onde elle se faz neces-
sario. Bastará que, ao invés
de prover o afortunado de
fundos para as suas trans-
acções, se dê aos pequeninos
aquillo de que elles precisam.
E' problema solúvel o da casa
do pobre, tanto quanto o de
qualquer outra casa, porque o
pobre tambem paga alugueres e
pôde, portanto, garantir com
elles os empréstimos com que
se fazem as transacções hypo-
thecarias. Basta que essas
instituições, a começar pela
Caixa Econômica, se lembrem
de que elles existem.

!>*»¦>¦¦ ••¦¦•••••¦•••••|

j Banco Boavista I
Depósitos — Cauções

Descontos.

Rua l.s de Março, 4? í
Avenida Rio Branco, 137 j
Rua Siqueira Campos, 2.3 ;
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Até Java...

A Republica Argentina estft nas
fronteiras do Brasil. Desse pais
amigo importamos numerosos ar-
tigos de consumo, «, começar pe-
lo trigo, matei-la prima de um ali-
mento de primeiríssima neuesslda-
de, como ê o*pão. B' de pasmar,
portanto, que chegassem de Java
dois navios carregados de cate
para aquelle paiz. B podemos nos
queixar, por isso, dos nossos aml-
gos do Prata? De modo nenhum.
Não serft até para admirar que
dentro em pouoo o mercado de
ca», na Argentina, esteja todo em
poder dos nossos concorrentes.

Que importa que o cats a que
alludlmos represente apenas uma
partida de í.000 saccas? A ex-
portação do eafê colombiano, pa»
ra mercados que eram nossos, In-
clus|ve e maior e mais certo, o
dos Estados Unidos, principiou
modestamente, e de 300 e poucas
mil saccas passou a cerca de 4
mllhSes em 1936, num período de
10 ou 15 annos.

A Importação de cafí Javaneí
pela Republica Argentina « mais
uma advertência aos que prati-
cam a loucura de tentar o equi-
llbrlo estatístico do caf« brasilei-
ro queimando 70 % das safras e
prohlblndo a salda de typos que
os Industriaes do artigo, nos mer-
cados importadores, reclamam
insistentemente. Desde 1929 o
Brasil tem deixado de exportar
um milhão de saccaa de cafés bal-
xos, annualmente, e naquelle an-
no tombem Java começou a des-
envolver a sua plantação de "ro-
busta". E a Colômbia, como de»
clarou o sr. Bento de Abreu Sam»
paio Vldal, tem exportado até re-
slduos de cafél »

da estft com intenção de percor-
rer, desenvolvendo em cada um
delles uma das theses que preten-
deu e não conseguiu enunciar na
festa rica do club de football. j

Estâ alli a primeira coisa- acer-
tada que terá feito em toda a
sua vida o "democrata" da fl-
nança estrangeira.

Depois das afflrmaçSes claras,
positivas, concretas do sr. José
Américo, feitas com a sinceridade
de que.m tem um passado de actos
claros, positivos e concretos «am-
bem, seria uma aventura o sr.
Armando querer enfrentar o Jul-
gamento do publico com as suas
dubledades ao encarar os proble-
mas da democracia brasileira, á
qual, na Intimidade, ello chama
"conversa fiada"... Seria mesmo
uma estultice elle pensar que en-
contrasse quem lhe quizesse es»
crever uma plataforma, depois do
inolvldavel acontecimento de sab-
bado ultimo na Esplanada do
Castello...

PODER LEGISLATIVO

Qoyas e seus transportes

Os despachos burocráticos

Ha dias o novo interventor no
Dlstricto Federal determinou pro-
vldenoias no sentido de não ser
retardada a marcha de papeis na
Prefeitura, e fixou os prazos para
os despachos respectivos, de fôr-
ma a não causar prejuízos aos ln-
teressados. Foi uma medida ex»
cellonte contra a morosidade bu-
rocratlca, e que devia servir de
padrão aos departamentos da ad-
minlstração federal onde as coisas
nem sempre se passam de manei-
ra a attender &s conveniências do
publico.

Os que lidam com o Thesouro,
por exemplo, queixam-se frequen-
temente da falta de um critério
uniforme para o desembaraço de
documentos. Alguém, que foi &
Recebedoria averbar um contrato
de locação de predio, mal acabara
de ser informado de que o mes-
mo sõ lhe poderia ser devolvido
cinco dias depois, recebeu de um
particular o offerecimento de uma
solução Immediata mediante a pa-
ga de 10$000. Acceita a proposta,
passada mela hora, estava tudo li-
quldado. Alias, tratava-se apenas
de um carimbo dizendo que o con-
trato estava devidamente sellado.

Factos como essf se suecedem
a todo o momento. Seria conve-
nlente que o ministro da Fazen-
da fizesse como o interventor, ex-
pedindo Instrucçôes a seus subor-
dlnados para que não consentis-
sem nos despachos de favoritismo,
ao sabor da Industria dos explora-
dores de quem tem o que tratar
com as repartições do Estado.

__ plataforma armandina

Goyaz, no centro geographico
do território brasileiro, continua
a ter no transporte eeu mais lm-
portanto problema. Cortam-no
actualmente varias rodovias. Es-
tas, desde que obedeçam a um
plano lntelllgentemento traçado,
em multo facilitarão a circulação
das riquezas reglonaes. Mas não
bastam. As estradas de ferro
í que porão o produeto goyano
em contacto com os grandes mer-
cados do litoral. A que hoje exis-
te é a conducção menos onerosa
para o cafí, o arroz e o fumo,
abundantes nas longínquas re-
glões.

A B. F. Goyaz serve a todo o
sul do Estado. Attingiu a sua zo-
na mais agrícola. A começar de
Araguary a Anápolis, seu percur-
so é do 505 Isllometros. Anápolis
dista 56 kllometros de Goyanla,
que é a capital,

Não se pense aqui que essa Es-
trada í deficitária. Em 1935 deu
um saldo de 075:_84?_54. Em
1936, esse saldo subiu a rêls
653:829?100. As informações offl-
ciaes acreditam que seria muito
maior se não fossem os encargos
extraordinários decorrentes da lei
das oito horas, do abono aos ti-
tulados e do reajustamento dos
contratados, encargos avaliados
em 600:000)000.

As observações são muito op-
portunas, uma vez quo o governo,
tendo recentemente exonerado, a
pedido, o director da Croj-aü, vae
agora designar seu substituto.

Câmara dos Deputados

O íetier da delação

O Pravda, órgão official dos So-
vlets, rccommenda, em editoral
Inclemente, aos cidadãos quo de-
latem os "amigos suspeitos de fas-
cismo. Cumpre denunciar â auto-
rldade qualquer attitude subver-
siva, continua o articulista, sem
a menor attenção aos escrúpulos
de consciência, que não devem
existir na Rússia. E' necessário
põr de lado tambem a velha con-
cepção de amizade.

Castigar severamente um ho-
mem apanhado nas malhas da es-
plonasem do Inimigos do bolcho-
vlsmo é prestar-lhe auxilio. To-
das as victimas da feroz justiça
vermelha, aceusados de connl-
vencia com agentes secretos es-
trangelros, foram paternalmente
favorecidas pelos governantes
communistas.

E' eBsa a.mentalidade que pre-
valete na Rússia, tomada, como
paradigma, pela lnsanla dc cer-
tos reformadores.

O athcu

No internato do Collegio Pedro
II, ao professor Pedro do Couto
foi confiado o ensino de Historia
da Civilização. A metade do tem-
po de suas aulas, esse mestre, que
escreveu haver sido o Brasil des-
coberto no reinado de D. João III,
emprega combatendo as religiões
e fazendo a apologia do athelsmo.
Quer que todos seus discípulos
sejam atheusl...

A dlrecção do Colleglo precisa
cohlblr esse abuso.

Nos meios poliUcos mais auto-
riüados, dlz-Be que o sr. Arman-
do de Salles não mais lera a sua
annunclada plataforma-. Depois
do grande comício de sabbado ul-
tlmo, que marcou o primeiro e
real triumpho politico da campa-
nha presidencial, com um exito
decisivo para o sr. José Ameri-
co, o candidato da plutoeracla, dos
balões e dos fogos de artificio
houve por bem não encommen-
dar aos seus secretários uma pe-
ça inteiriça que enfolsasse maiB
um programma... de palavras.
Mudou de rumo o sr. Armando.
Vae fazer, apenas, discursos de
propaganda aos Eatadoí %u» aln-

Communismo
e Democracia

(Continuação da 2' pag.)
e garantir a autoridade do Es-tado.

Confundem, propositadamente,os maloraes moscovitas a demo-
cracla politica e a democracia so-ciai. A "democracia" que os com-
muntstas exploram é uma falslfi-
cação tóxica da verdadeira demo-
cracia politica. Esta 6 essencial-
mente egualltarla, espiritualista,
Individualista. Cultiva o ideal da
pátria e da nacionalidade, da Jus-tiça, da egualdade e da liberdade.
Baseia-se num mecanismo sim-
pies, amoldavel a todas as reall-
dades nacionaes, e facilmente
comprehensivel por todos os es-
plritos.

A democracia social firma-se
numa especulação phllosophlcacontraria a civilização, opposta
aos sentimentos de justiça, inl-
miga de toda liberdade. A demo-
cracia social ê intcrnaclonalista,
anti - patriótica, antl - militarista,
contraria a todas as garantias cl-
vis. O que ella origina é a di-
visão da sociedade em classes, a
tyrannla de uma classe sobre as
outras, e proclama o governo ln-
coherentee contraditório dos in-
teresses dessa classe, emquanto a
democracia política visa somente
os direitos e Interesses collectlvos.
Se é verdade que o Brasil tem vi-
vido num reglmen de burla de-
mocratlea, nfio queremos, entre-
tanto, a experiência da burla «o-
clalista, muito mais perigosa e
mais nefasta.

Desmascaremos a farça_ com-
munlsta, unamos todos os" esfor-
ços nessa cruzada grandiosa con-
tra os Inimigos da paz, do pro-
gresso e da liberdade, EcOc em
toda parte o appello do prei»l-dente Getullo Vargas ao povobrasileiro, "para a realização da
grande obra de salvação nacional
que o momento estâ. a exigir e
que deve ser iniciada sem tardan-
ça". Lutemos por um Brasil uni-
do e forte, pelas HberdadeB civis,
pelo Estado Jurídico, pelo regimen
da lei, pela egualdade politica e
pela justiça social, thesouros in-
apreciáveis, e qne nunca poderá
realizar o reglmen soviético, que,
desde 1517, vem tyrannlzando o
povo russo, victlma .das nefastas
doutrinas leninlBtas. que os chefes
moscovitas pretendem implantar
no mundo inteiro. • •

Sem rectlflcações, a acta foi
approvada e, depois de lido o e*-
pediente, o sr. Dario Magalhães
foi ft tribuna.

Falou sobre o projecto da re-
visão dos contratos da Rede Ml-
neira de Viação. Disse — o que
Jft ê uma evolução — que os op-
posiclonlstaa da ultima hora da
U. D. B. não são contrários ao
projecto e já o votaram (aliás vo-
taram contra). Mas não podem
prescindir da emenda, quo e o
golpe • político. E poderia dizer
mais o orador: que antes das or-
deus recebidas de São Paulo, os
udeblstns não viam a proposição
com mãos olhos. Ao contrario, o
sr. Frederico vVolfenbuttel nellí
vira unia opportunldade de encal-
xar uma omenda mandando fazer
restituições tambem ao Rio Gran-
de do Sul.

O sr. Dario, porém, não se
lembrou disto para os seus ar-
gumentos... Não se lembrou e
estft "leaderando" a obstrucção,
em offenslva contra os interesses
do Minas e multo partlcularmen
te dò argumento falso de que as
sommas a resUtuir são illlmlta-
das, para que as sobras sejam
gastas na campanha presidencial,
E o argumento dos gatos rulvos...
Mas o orador aabe que as resti-
tulções nâo passaram do apurado
e o apurado não passará de réis
10.000 contos.

Sabe disto, mas não lhe convém
a verdade...

E não foi por outra coisa que
reafflrmou o propósito dos que
lhe obedecem A voz do comman-
do de resistir e Impedir as vota-
ções.

O sr, Dario, com algumas re-
ferenclas ás emendas apresenta-
das, terminou, Interrompido mui-
tas vezes por diversos apartean-
tes, principalmente quando elle
se fez porta-voz dos defensores
do Thesouro, na hora undecima,
eoin a affirmação alelvosa de que
o projecto nâo especifica o em-
prego do dinheiro.

*
Na ordem do dia, foi annun-

ciado o requerimento de urgência
üo sr. Carlos Luz para o projecto
úa Rede Mineira.

O sr. Carneiro de Rezende, da
trabuna, defendeu o requerlmen-
to, criticando a minoria por se
retirar do recinto, impedindo as
votações. Os udeblstas crivaram-
n'o de apartes, querendo dizer
que, quando se achava na mino-
ria, o orador tambem fizera o
mesmo. O sr. Carneiro protestou,
dizondo que nunca deixara o re-
cinto.

Contra o requerimento falou o
sr. F. Magalhães. Defendeu a
minoria. Era um - direito aeu
retirar-se do recinto. Uma fôrma
do protesto. E aproveitou a oc».
caslão para dizer que a divisão
nas correntes democráticas ser-
viam para favorecer o movlmen-
to antl-democratlco que por ahl
existe e que começou a empregar
a força para vencer os adversa-
rios. Jft começaram os tiros. E
se os dissídios continuam, a vio-
tencia trlumpharâ.

Não havendo mais oradores, o
requerimento de urgência foi pos-to a votos. O sr. Pedro Aleixo
annunclou a sua approvação. In-
tervelo, então, o sr. Dario Maga-
lliães. Pediu verificação e ace-
nou aos seus Icaderados para que
se retirassem. Foi obedecido. A
votação por bancada nio deu nu-
mero: 118 contra tres. Fez-se a
chamada, com o resultado se-
guinte: 146 a favor e sete con-
tra.

Emquanto a Mesa esperava vo-
tarem alguns retardatarios e ou-
tros.que se achavam nas commis-
sões, os udeblstas protestaram:
o resultado devia ser annunclado
lmmedlatamente. D sr. Ribeiro
Júnior citou o regimento, em fa-
vor desse ponto de vista. E logo
depois, o sr. Motta Lima estra-
nhou que, sti agora, um (trupo se
levantara contra esse praxe que
vinha sendo seguida, sem que o
regimento a permittlsse, mas sem
que, tampouco, a impedisse.

O que se notava era que, quan-
do interessava á quasl totalidade
da Câmara a approvação de um
projecto, a "pescaria" de votos
era tolerada e desejada. Foi pre-
ciso, porém, que houvesse um in-
teresse contrariado da política,
afim de que alguém censurasse a
velha praxe. E então, jft agora,
era necessário decldesse a Mesa
se a demora na apuração contl-
nuarla, de ora por deante, ou não.
Se isso continuasse, então — o se-
nhor Motta Lima disse — passará
a fiscalizar as votações, não per-
mlttindo que se pesquem votos ao
sabor das conveniências do mo-
mento.

O sr. Pedro Aleixo explicou
quo a demora se funda no regi-
mento e no interesse dos próprios
deputados que querem votar e
devem ser chamados ao recinto
quando, por certas clroumstan-
cias, delles estiverem afastados.

*
Com uma questão de ordem do

sr. Gomes Ferraz, a seesão ter-
minou.

0 record de para-quédrv»
fechado

Londres, 2 (Associated Press) -
Gwynne .Tohns, de 37 annos dc
edade, antigo escrevente de Ab-rystwlth, no paiz de Galles, rtl;i-
vlndlcou hoje para si o reconl
mundial de descida cm para-quC-das fechado.

Atirando-se de um aeroplano nnaltura de 6892 metros, em Salls-bury, declarou Johns que se dei-,xará cair 6538 metros antee de «-.utilizar do dispositivo que põe èmfunecionamento o pára-quedas.

Senado
Presidiu a sessão o sr. Medeiros

Netto. No expediente, foi lido o
seguinte telegramma eubscripto
pela maioria da Assemblêa Legis-
lativa de Pernambuco: — "Presl-
dente do Senado — Rio — Temos
a, honra de^communlcar a v. es.
quo acabamos de transmittir ao
presidente da Republica o seguln-
to telegramma: "o« abaixo fir-
mados, deputados que constituem
a maioria absoluta da Assemblêa
Legislativa do Estado, solidários
com o governador Lima Cavalcan,-
ti, nas vésperas das Installações
dos trabalhos legislativos, deante
das Informações tendenciosas, com
sentindo indlsslmulavel, vêm de-
cia rar ao paiz, na pessoa do seu
mais alto magistrado, a situação
de absoluta paz e plenitude de
franquias constltucionaes do mo-
mento pernambucano. Adversa-
rios dessa mesma tranquillldade,
únicos interessados na sua per.
turbação, serão aquelles que, em
desespero de causa, acham-se de-
ante da impossibilidade de attin-
glr pelos meios legítimos o poder
cobiçado. Pode v. ex. ficar certo
de que Pernambuco cumprirá os
seus deveres cívicos mantendo-se
& altura da clvllisação brasileira.
Attenciosas saudações. Padre Fe-
llx Barreto, presidente da Assem-
bléa; Antonio Raposo, 1* vice-
presidente; Renato Carneiro da
Cunha, 1 secretario; Ângelo de
Souza, Costa Pinto, Arsenio Meira,
Severino Patrocínio, padre Gonza-
ga Lira, Possldonlo Bem, Affonso
Ferraz, Cassiano Pereira, Luiz
Coelho, Divino Pinheiro, Alfredo
Medeiros, Feliz de Sâ, Cardoso Ay-
res, José Vieira, Hlldebrando Me-
nezos, Mariano Siqueira, Slarlo Ly-
ra, Carlos RloS".

Tambem foi lido um officio do
governador da Bahia, submetten-
du uo Senado a lei do Estado que
approvou o ultimo convênio cate-
eiro.

*
O sr. Abel Chermont reclamou

contra o facto de estar recebendo
com grande atrazo o "Dlarlo do
Poder Legislativo".

Declarando embora que a culpa
disso não cabia ft secretaria, mas
sim á Imprensa Nacional, o pre-
sidente prometteu providenciar.

A seguir, foi dado conhecimento!
\a casa».de..um requerimento subs-

cripto pelo sr. Nero Maceilo e nu-
tros. pedindo a transcrlpção, nos
Annaes, do discurso sabbado pro-
ferido na esplanada do Castello
pelo sr. José Américo.

Tendo o sr. João Villas Bons
pedido a palavra, foi a discussão
da matéria nos termos do regi-
mento adiada para hojo.

Passou-se, d.epois, A ordem do
dia.

De accordo com os pareceres
das commissões, foram approva-
dos os projectos ns. 33 e 34, des-
te anno rattflcam os accor-
dos firmados pelo governo federal
com os Estados do Piauhy e d».
Paraná, para a execução, no terri-
torio dessas unidades federativas,
do Código Florestal.

Foi tambem approvada, em se-
gundo turno, a proposição da Ca-
mara que Isenta do Imposto do
consumo o álcool empregado como
matéria prima pela industria.

*
Esteve reunida a commissão de

Constituição e Justiça, sob a pre-
sidencia do sr. Alcântara Macha»
do. Foram assignados os seguln-
tes pareceres: . .

— Pela constltuclonalldade flo.i
accordos celebrados entre a União»
e os Estados do Paranft e Matta
Grosso, para o execução no terri-
torio estadual dos.serviços rela-
tivos á classificação do algodão,
elaborados pelo sr. Pacheco de
Oliveira; do sr. Arthur Costa pela
constltuclonalldade do accordo ce- ,
lebrado entre a União e o Esta.-
do do Maranhão, para a execução
dos serviços relativos & classifica-
ção do algodão, a que se refere a
mensagem n. 29J1937; do sr. Cio-
domlr Cardoso, pela constituclo-
nalldade do accordo firmado en-
tre a União e o Estado de Sergipe
para a execução dos serviços re-
latlvos á classificação do algodão,
a que se refere a mensagem n.
30|1937; pela constltuclonalldade
do accordo estabelecido entra a
União e o Estado do Piauhy, para
a execução dos serviços relativo»;
ft classificação do algodão, A que
se refere a mensagem n. Sl|193í:
pela constltuclonalldade do accor-
do celebrado entre a União e o
Estado da Parahyba, para a exe-
ouçâo dos serviços relativos A
classificação do algodão, a que se
refere a mensagem n. 34J1937; pe-
Ia constltuclonalldade da próposi-
ção n. 16|1937, que organlfca a
protecção do patrimônio histórico
e artístico nacional, excepto quan-
to aos arts. 16, !_'e 19», e offere-
cendo emenda ao de n. 14; do sr.
Alcântara, Machado, offeréeendo
emenda ao projecto n. 80-1937.
que auxilia a creação gradativa de
escolas, nas zonas ruraes de colo-
nlzação estrangeira, eom o-obje-
ctivo de alphabetisação e naciona-
tlsação.

BANCO PORTUGUEZ
DO BRASIL

DEPÓSITOS — DESCON.
TOS — CÂMBIOS — EM.
PRESTIMOS — ADMINIS»

TRAÇÃO DE TÍTULOS
E PROPRIEDADES

Rna Candelária, 24
<JCXV>

NOTAS DIÁRIAS
Esterilisação do ouro

O problema da repartição dasreservas mundiaes de ouro quetem dado origem a tantos • va-liosos estudos, mas tambem tuma literatura abundantíssima decaracter puramente ideológica, to-mou ultimamente uma feição bemdiversa da quo apresentava ai-
guns annos atrás.

Antes da derrocada do systemamonetário internacional a quedeu inicio a suspensão do regi-men do padrão-ouro pela Ingla-terra em setembro de 1931 haviaum preço mundial fixo do metalamarello, preço esse que em vtxde estimular agia no sentido derestringir a producção aurlfero.
A lentidão com que ns reservasde ouro vinham augmentando eratal que o mais profundo pessl-mismo dominava o espirito fia»
quelles que julgavam ser o ores-cimento, num rythmo mais elo-vado, dos stocks monetários dei-
se metal uma condição impresein ¦
dlvel ao bom funecionamento dasactividades econômicas do mundo.Com a apreciação considerável
do ouro, cada vez mais sensívela medida que a anarchla mone-taria se estendia e se aprofun-dava, a sua producção, com sur-
presa de economistas e geólogo <
de grande autoridade que havia., i
preuisto o contrario, recebeu uuImpulsão extraordinária. Na Afri-ca do Sul, na U.R.s.S. e em Va-rios outros paizes vem se regi. -
trando, com effeito, um acoresei-
mo progressivo dns quantidade»,do metal annualmente produzida»-
posteriormente a 1932.

Um dos factores do movimento
geral do elevação dos preços cônt-tatados por toda parte nos AoUúltimos annos ê, sem duvida, essiacceleração do rythmo da produ-cçao aurlfera, cujos effeitos dscaracter inflaccionario são Incon-testaveis. Devido, porém, a uriconjunto de circumstancias, qunnao poderíamos, sequer, enumeraraqui, a má repartição do etock dnouro monetário do mundo aggra-vou-se a partir de 1934.

O affluxo de metal amarello
para os Estados Unidos avolu-mou-se, engrossando ainda malt.em seguida 4 desvalorização dofranco, do florim e do francosuisso, com um vasto montantede ouro desenthesourado. Essamigração metalllca assumiu pro-porções tamanhas que o governode Washington comprehendeu sernecessário e urgente adoptar demedidas capazes de neutralizar asua acção perturbadora.

Dahi'o estabelecimento de umsystema de esterilisação do ouro,cujo funecionamento ultimamente'
tem dado logar a muitas dis-cussões, que se estendem desde oaspecto technico das operações dofundo do Thesouro especialmente
destinado a esse fim até a orlen-tação geral da politica monetárianorte-americana. A esíeríHsaçácdo ouro é üm simples expedientede emergência, e, por isso mes-mo, de alcance transitório e applí-cação limitada. Mas como qual-quer outra pratica restrlccionlstn
cila foi imposta pelas clrcumstan-
cias como um menor mal'. E éIsso que Justifica, a sua adopção
pelos Estados Unidos.

urbano C. Berquó
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INFORMAÇÕES DO EXTERIOR
CHINA JAPÃO

As conc.essões estrangeiras
foram atacadas

Tientsin, 2 (Domei) — A situa-
Cão desta cidade esteve bastante
critica durante os dias 2S c 29 de
julho, quando as forças chinezas
atacaram a concessão Japoneza
bem como as concessões estran-
gelras, attlngindd o consulado ge-
ral do Japão e em conseqüência
ferindo um policial du mesmo. Foi
morto também um soldado italiano
*. ferido um soldado francez, em
•conseqüência das bombas lançadas
]ie'_ 29° Corpo do Exercito chi-
vc-.. NestaB circumstancias as tro-
pas Japonezas Viram-se forçadas
n tomar medidas de precaução,
atacando a sede da Estrada de
Feivo e a Universidade de "Nan-
l;al" que estavam oecupadas pe-
tt*. _8° divisão do 29" corpo do exer-
<.*itr> chlnez e de ondo eram lan-
çaUas as bombas não sô contra Ja-
pono-ü-s como também contra ks
¦..¦o ii cessões estrangeiras, violando
assim o compromisso assumido om
virtude do Tratado resultante das
.Notas trocadas entre o Japiio c a
China, em 1902, por occasião da
devolução A. China de Tientsin, o
qual estipula claramente que "o
governo da China se oómprumelte
que as torças chinezas não se auer-
carão ou estacionarão a unia dis-
tancia de 20 "li" dos logares onde
estejam instailadas as torçtta es-
trangelras".

A ordem e a segurança dc Tlon-
ts-iin que estiveram seriamente
ameaçadas desta maneira começa-
ram pouco a pouco a serem resta-
belecidas graças á acção das for-
cas japonezas e no dia 31 de ju-
lho uns 3.000 soldados da .'!!)* divl-
são chineza foram desarmados. Os
3o e 4° corpos chinezes da Guarda
Civil nesta localidade, em coope-
ração com as forças japonezas, cs-
tão tomando activamente medidas
para a manutenção da ordem, cn-
trándo assim a cidade no seu as-
pecto normal. A população ancela
pela prompta pacificação da ciila-
de e espera-se a breve organlsa-
ção da Clm.mis-ão de Segurança
do Tientsin.

Patrulha aerca da estrada de
Tientsin a Pukow

Tientsin, 2 (Associated Press) —
A linha férrea que vae desta ci-
finde a Pukow n que £* a ligação
dlrecta entre Nankin o o Norte
da China está sendo cuidadosa-
mente patrulhada pelos aviões Ja-
ponezes, cujos vôos de reconheci-
mento jl foram levados até Tsl-
nanfu, capital da provincia tle
Shantung, e a 320 kilometros, em
linha dlrecta para o sul de Tien-
teln.

Por outro lado, informam de
Nankin ter ali chegado a noticia
do que aeroplanos japonezes
bombardearam Pingyuan, na pro-
vinda de Shantung, a clncoenta
kilometros da fronteira Hopei, ac-
ar__cer4tandp.se quo ha tropas
chinezas marchando para o Nor-
ie, ao. longo da linha férrea de
Pukow, já tendo attingido a ci-
dade de Tecliow, nessa mesma pro-
vinda de Shantung, junto á fron-
telra do Hopei e cerca de duzen-
los kilometros de Tientsin.

O augmento das concentrações
de tropas japonezas na provincia
de Hopei é uma prova evidente
de que pretendem organlsar ali
uma base permanente para futu-
ras e mais amplas expansões ml-
lltares no Norte. Ali têm chegado
numerosos reforços vindos de
-tlandchurla, quer pela estrada de
ferro de Mukden, via Shankhalk-
watt, quer em autos-caminliOes e
mesmo a pi, através dos passos
da Grando Muralha.

O protesto e pedido de
indemnizaçâo dos sovicts

Jío-cotí, 2 (U.P.) — O governo
dos Soviets ordenou ao encarrega-
do de negócios em Tokio que pro-
testasse energicamente contra o
incidente de Tientsin. Nos termos
«Ia mensagem, ao que parece, os
Soviets consideram "o governo
japonez responsável" e pedem sa-
tisfação esperando partlcularmen-
te que os culpados sejam presos,
que as propriedades do consulado
sejam devolvidas, e que seja pa-
ga uma indoinnização.

As aUegaeões apresentadas
pelos russos contra os

japonezes
Vankim. 2 (Associated Press)

— O sr. Dmltri Bogomoloff, em-
balxador doa Soviets junto ao go-
verno central da China, protes-
testou junto ao embaixador do
.lapão contra o ataque levado a
offeito contra o consulado geral
União Soviética em Tientsin, pc-
dindo-lhe, ao mesmo tempo, que
os soldados japonezes recebam
InstrucçOes no sentido de "se abs-
terem de semelhantes actos dc
pilhagem."

Essa attitude do embaixador so-
vlctlco toi tomaria depois dos rc-
latorios que recebeu do cônsul
geral em Tientsin, o qtinl lhe
communicou que, por occasião do
assalto, faziam parte dus assai-
tantes vários japonezes; que. em
trajes civis, ajudaram a pilha-
sem e se apoderaram dc numero-
sos documentos.

t'm porta voz do o-fcrclto j;ipo-
noz aqui desmentiu ossas aceusa-
ções, dizendo que não pôde sei-
verdade que japonezes tenham to-
mado parte naquelle áss.tlto, sen-
ilo "lhsultuòsas" essus allcgações.

O correspondente da agencia |
soviética Tass om Tientsin envio»;
liara Slmnghai um despacho cm I
nue confirma a cooperação japo-
neza no ataque no consulado, ac...
cresbentando que soldados nlp-
penicos fizeram parar o trafego
nns immciiiataçOcH do Consulado;
ouiquanto os assaltantes levavam!
a cabo a su.*i tarefa, á custa ile!
coronhadas c metralhadoras,

tude, começaram a metralhãr as
tropas chinezas, terminando a
acção com um ataque conjuneto
tio forças Uo Infantaria o cavalla-
ria.

Cum a actividade de sua avia-
ção, o Japão leva o ralo de acção
ile suas forças ainda mais longe
no longo dus estradai de ferro de
Pei|iing a ílankow e de Tientsin
a Pukow. no longo das quaes se
diz que as forças chinezas estão
se movimentando a caminho do
norte e de noroeste.

Officiaes japonezes dizem 
"que

seus aviões bombarderam varias
vezes, durante a ultima semana,
a cidade de Poatlngfu, onde ob-
servararn vastas concentrações
Ue soldados chinezes, aucrescen-
tando que a sua Infanteria já se
aoha sessenta kilometros para o
sul de Peiping. De Nankim, os
chinezes annunciam que essas co-
lumnas japonezas que avançam
para Poatlngfu eslão sendo escol-
tadas por esquadrilhas aéreas que
t.m bombardeado os trens milita
res chinezes.
Como o Japão respondeu ao

protesto dos soviets
Moscou, 2 (Associated Press) —

O Sr. i_liigeiiiltsu„ embaixador du
.lapão nesta capital respondeu há-
je, pessoalmente ao protesto que
fora enviado pela Russla a To-
kio a respeito tio raid levado a ef-
feito pelos russos brancos, em
Tientsin. que destruíram o eon.ii-
lado soviético naquella cidade chi-
neza.

ü diplomata japonez fez saber
no sr. Lltvlnoff que o seu paiz
não poilla ser responsabllzado pe-
lu Incidente dadas as seguintes ra-
zões:

Io — O fiicto oceurreu no an.
ligo .quarteirão russo da cidade,
onde os japonezes não exercem
nenhum controle.

2° — O raid teve logar éiriquán-
to os nipponicos estavam empre-
gados cm combates que se trava-
vam em outros logares.

3" — As p-físoiis que tomaram
parte no ' assalto ao consulado
eram todas russas que se aprovei-
taram, ao que parece, Ua confusão
reinante.

4" — Os jf-punèzàs, naquelle
momento estavam envidando tu-
dos os seus esforços para reetau-
rarem a ordem na cidade.

Como prova da confusão que*
vae cm Tientsin o sr. Slilgeml-
tsu, esclareceu que emquanto os
despachos russos informam que
o raid teve logar no dia 1° de
agostü, o ministério Uas Relações
Exteriores Uo Japão recebeu com-
munlcaçãu de que c mesmo, se
renlisou em 31 de julho.

O diplomata nipponlco aUeanta
ainda quo o seu guverno 6 de opl-
nlão de que se trata Ue um Incl-
Uente motivado por qualquer ri-
validado entre russos brancos e
russos vermelhos o que nâo In-
toressa absolutamente aos Japone-
zeu, não tendo o menor funda-
mento a noticia de que o referi-
i!o raid tenha sido Inspirado pelo
Intelllgence Service do Japão,

Se bem que os altos funecio-
narios russos tenham falado em
qüe o protesto tem loUo o fun-
damento, nada ádéãntán. porem
sobre a attitude que vae ser toma-
Ua pelo Kremlin) deante da recusa
Uo Japão de asslmir qualquer rea-
ponsablliUaUe no caso.

Ksse incidente veio envolver
pela primeira vez, de um modo
directo, a Rússia nas perturba-
ções da ordem verificadas no nor-
te da China. Até aqui, a Russla,
não obtante as suas sympathias,
não tinha tido a menor Interfe-
rencia na luta, nem mesmo tinha
.uxlllndo os chinezes com material
belllco, conforme algumas vezes
se espalhou.

Á CONFERÊNCIA PAN-
AMERICANA DE CAFE'
A delegação Colombiana

que tomará parte nos
trabalhos

..'a-'t'»-.Oí., 2 (U. P.) — O
Ministro Ua Colômbia, er. Puma-
rejo, falando á United Press,, an-
lutiiciou estarem já completos os
planos para a representação do
seu paiz na Conferência Pan Ame-
ricana Uo Café, a sed iniciada no
dia 9 de agosto, em Havana.

Os planos da Colômbia são no
sentido de participar com a maior
actlvldade nas deliberações que
foram tomadas, por estar o «eu
palz resolvido a fa.zer com que u
ralo venha a sei* o factor mais im-
portanto nos relações commer-
ciaes com os paizes estrangeiros,
especialmente com os Estados
Unidos.

Prctondo o sr. Pumarejo se-
guir pnrn Miami na quarta-feira,
o de lá partirá, Ue aeroplanò, para
Havana. onUe deve chegar ra
sexlu-telrn.

A delegação colombiana será In-
lograda, também, pelu sr. Eduar-
Uo, Vtille.lo, antigo superit.nden-
:o Uos Bancos; pelo sr.. Miguel
Saiiiper, representante em Nova
uri. tios cafeicultores Colômbia-
tio..; e pelo consultor, sr. Carlos
Canal, representante colombiano
junto ao Escriptorio Pan Amcri-
c; nn do Café, Uc Nova Kork.

DE REGRESSO AO BRA-
SIL A MISSÃO SOUZA

COSTA

0 avião que partiu do-
mingo de Miami foi

obrigado a voltar
Miami, Florida, E, U. A., 1

(Associated Press) — O sr. Ar-
thur de Souza Costa, ministro d*±
Fazenda do Brasil, exprimiu ho-
je a sua satisfação em torno dos
resultados auferidos das conferen-
cias entretidas entre a Missão
Econômica Brasileira e as autor!-
dtules norte-americanas.

O titular brasileiro declarou que
as conversações de Washington,
resultaram num accordo de esta-
bilização.

O sr. Souza Costa disse mais o
seguinte: "A nossa viagem ai-
cançou pleno exlto e a porção Ue
credito em ouro que obtlvemos
dos Estados Unidos, sem duvida,
contribuirá para um accordo sa-
llsfatorlo entre os Uois governos
Interessados".

O ministro Ua Fazenda Uo Bra.
sli encontra-se nesta. ciUaUe, on-
de pernoitou, de passagem para
o Rio de Janeiro. O titular brasi-
lelro faz-se acompanhar dos sra.
Valentim Roucas o Barbosa Car-
neiro. Todos os representantes
brasileiros partirão lioje por via
aérea, devendo altlnglr a capital
brasileira na terça-feira próxima.

Miami, 1 (U. P.) -- O aviãu
(U "Pau American Airways" em
(juc o ministro Arthur do Souzu
Costa e os outros membros ilu
missão econômica brasileira ha-
viam partido lioje pela manhã de
regresso ao Rio Ue Janeiro, foi
Obrigado a voltar para n base de
Miami devido a difficuldades de
combustível.

Em conseqüência desse cuntra-
tempo, os mombros da missão bra-
sileira «6 partirão amanhã.

Miami, 2 (Associated Press) —
O sr. Arthur de Souza Costa, mi-
nlstro da Fazenda; du Brasil, dei-
xou esta cidade lio.le Ue avião, com
destino ao Filo Ue Janeiro, Ue vol-
ta (lt* Washington onde foi tratar
de assumptos referentes á estalil-
lização Ua moeda brasileira c da
creação Uo Banco Central Ue F!o-
serva.

A Pan American Informa que o
titular brasileiro acompanhado de
seus assessores chegou esta noite
a San Juan de Porto Rico Ue on-
de partirá para Port of Spalii e
demais escalas da carreira, deve;.-
do chegar ao Rio de Janeiro nu
quinta feira â tarde.

A guerra civil na Hespanha

Retalhos dc tecidos de
todas as qualidades e
cm toda variedade dc
padrões que se fnbri

cam no Brasil.
Retalhos de tecidos
finos inclusive sedas.

Vendas em kilos e
fracções.

Jeposito
de

Retalhos
Rua do Costa 8 e 46

(40296)

Reconquistado pelo"Normai-die" a fita azul
da travessia Atlântica
Arot.*a TorA*. 2 (Associated pre...) '

— O süper-transatlnntleo fran-1
coz "Normandie". acaba de re* jconquistar a fita azul da traves,
sia do Atlântico norte, tendo roa-j
lizado a sua ultima viagem; de I
Bishop Rock. na Inglaterra. at.É;
o pharol de Ambrose, EE UU.,
numa distancia total de cerca de,
4.USO kilometros no tempo record \
de tres (lias, vinte e tres liorns,.
o dois minuto... para o que foi |
forçado a manter a ycjncldadn I
média Ue ;'0.f>8 nós horários. Oi
record anterior pertencia ao gran- |
de "liner" Inglez "Queen Mary",
com quatro (lias e vinte e sete mi-
nulos, tempo esse que foi estabe-
lecido com a velocidade media ho-
ra ria de 30.1*1 nôs.

Na viagem de volta, o "Nor-
niandle" conseguiu o magnifico
tempo do quatro dias, sei:, niliiu- j
tos e _ô segundos, sustentando aj
m-tlia de "0.90 nós Uc velocidade •
horária.

ADIADA MAIS UMA VEZ PULO
l.H_.\l_RA.. FRANCO A ORCA-

NIZAOAO DE UM GOVERNO
CIVIL

}
Paris, 2 (ltttlph Meinzen, ila

i United Press) — Apezar dns Ins-
I tancias do governo da Itália o Uo

da Allemanha para apressar-se a
creação do um governo civil quo
possa facilitar o reconhecimento
Uo governo nacionalista pelos es-
trangelros, mais uma vez o gene-
ral Franco adiou a declaração do
novo gabinete nacionalista hespa-
nhol, a qual declaração era espe-
rada para o fim da semana pas-sada,- Os Icgltlmlstas. monarclils-
tas enviaram ao general Franco
unia mensagem de apoio, na qual
se declaram ardentemente á. es-
pera da breve creação do gablne-te. De accordo com as Informa-
ções, o general Franco protelou ò
acto porque teme que assim quenffrouxar o controle Uictatorial
sobre todos os departamentos do
governo haverá repercussões devi
Uas ãs agitações Uos raquetes o
phitlàngistas.

Segundo Informações chegadas
hoje. a Paris, provenientes da
fronteira, possivelmente u gene-
ral Franco entregara á junta te-
clinica de Burgos, actualmente Ul-
rígidas pelo general Jordanas, a
continuação d« superintendência
Uos departamentos civis, por tem-
pu indeterminado, eni vez do as-
sumir pessoalmente a chefia do
gabinete independente da junta.

Noticias Ue .Salnmune*, dizem
que os embaixadores italiano o ai-
lemãii effectuaram uma Uemar-
che conjunta exprussunUo u pra-
zer com qne seus respectivos go-
verãos receberiam a noticia de
uma breve organização do gover-
no civil. Sulennea festividades
marcaram a apresentação de cre-
denclaes pelo novo embaixador
Italiano Viola di Campalto, hon-
tem, em Solamáncn, Um nume-
roso contingente dc tropas nnclo-
nalislas formou em parada, a se-
guir, .'i recepção Uas credenclaes
pelo general Franco. Durante as
festas a cidade foi decorada porfamosas tapeçarias. O novo em-
balxador se dirigiu ao general
Franco nas seguintes palavras:"Tenho orgulho em irar.or-Ilie ,*t
fraternal solidariedade v. u admi-
ração fascista, A Itália acompa-
nha eiithusiusticomente o prose-eiiimenlo Ua cruzada de liberta-
cão que o povo liespanhol tão eo-
rajosatnente emprehenUeu. A lta-
lia espera por uma Hespanha
grande o forte".

O general Franco respondeu nos
seguintes termos; "Acceito com
gratidão a expressão Uo senti-
mento Ua Itália de fú nn successo
de nossas armas. A Hespanha
precisa ser uma grande potência
afim de defender a cultura do Mo-
dlterraneo, herdada da civilização
latina."

Uma Uns razões que se presume
serem as causas da hesitação do
general Franco em satisfazer o
desejo expresso do sr. Mussolini
de que seja definitivamente esta-
belccldo o governo nacionalista, .
aquella segundo a qual o general
Queipo Ue Llaiiu insiste eni ser
nomeado ministro ou conselheiro
da Ouei-rn. O general Franco es-
taria disposto a concordar, mas
desejaria substituir o goneral
Queipo do Lia no no commando Uo
exercito meridional! que tem base
em Sevilha. No entanto, o gene-
ral de Sevilha se recusa a ceder
sua autoridade sohre o mencio-
nado exercito. Nestes últimos dias
elle tem eniprehendldo uma série
de operações secundarias na fren-
te meridional Ue CiranaUa. em Mo-
rll, entre a serra Nevada e o Me-
diterroneò, no sentido Ue rppeilir
pequenos grupos de legalistas que
ameaçam cortar as communlen-
ções de Granada coin o mar. Os
legalistas que tentaram cortar a
estrada nas proximidades de Or-
jiva foram derrotados, e o gene-
ral Queipo dc Llano conseguiu
usar essa pequena victoria como
uni impulso Inicial para forçar os
legalistas a bater retirada ao lon-
pro de toda a linha, libertando,
désfarte, definitivamente as li-
nhas de communicação.

Antes Ue trazer o general Quei-
no pura a capital, o general Fran-
co desejava também que se lm-
pellisse o exercito do sul num
maior avanço ao longp da costa
com o propósito de capturar Al-

merla e contornar o cabo Ue Gata.
Varias cidades da Hespanha na-

cionalista lutam no momento pa-
ra obter a honra de ser a nova
capital, pelo menos até que. os
rebeldes se itpoderein Ue Madrid.
O general Franco divide por em-
quanto os poderes civil e militar
ontre Burgos e Saiamanca, res-
pcctlvainente, com departamentos
diversos ainda em Valladoltd.
Pampeluna, San Sebastian e um
quartel general industrial em Bil-
báo. Agindo, segundo instrucções
da delegação provincial de Ara-
gão, o presidente do grupo de Sa-
ragossa foi a Burgos offerecer es-
ta ultima cidade ao general Fran-
co para delia fazer n. nova capi-
tal. O general Franco prometteu
submetter o offerccimento A Jun-
ta technlca de Burgos, a qual, se-
gundo elle disse, annunciarâ. a
nova capital ao mesmo tempo que
annunclar o novo governo.

De accordo com Informações
chegadas ft fronteira, mais 7 mil
marroquinos e legionarios estran-
geiros teriam sido transportados
de Marrocos para a Hespanha non
tiltlmos dias e iniciado marcha
em direcção ,_ frente eeptenlrlo-
nal, onde acreditam os observa-
dores que o general Franco re-
encetara a offeiislva destinada a
supprlinli* o resio Ue upposlção em
Santander e nas Asturias. Ho-
mens, aeroplanos e artllherla
tombem foram removidos para o
norle, da frente de Madrid, du-
rante a semana linda, visto como
u general Franco considera ter-
minada *. batalha dé Brunete e
deseja Impnelenteniente apressai*
a captura Ue Santander e Gljon
e libertar Ovleilo. antes Ue reen-
cetur as operações na frente dc
Madrid. Os observadores acredi-
tam qne o general Franco não
Iniciará o ataque sobre Madrid.
a partir de Guadalajara e de Ja-
rama, antes de setembro, mas que
passava o verão em recompor e
estabilizar a Blscaya, o Aragão
e a Andaluzia.
CHUVA DK GRANADAS SOBRE

MADRID

Madrid, •; (Associated Press) —
Depois de lerem ns lui.crias so-
verhamentnes bombardeado as
posições nacionalistas dos arre-
dores desta capital, ,t artilheria
insurrecta despejou uma verda-
deira chuva de grariaU.is sobre o
centro ue Mttdrld. Os projectiri
explodiram na sua maior parto
sobre a Gran Via e à Calle Alça-
lá, Uamnlficando muitos edifícios,
matando e ferindo homens, mu-
lheres, e creanças, que não tive-
rum tempo de se recolher aos
abrigos.

DRUTKNDISM MUDAR A CA-
P1TAL PARA SARAGOÇA

Uendaga, 2 (Associated Press)O communlcaUo officlal Uos
nacionalistas af firmou qje os au-
vernaihentues bombardearam qua
tro aldeias Ua província de Sala-
manca occasionumlo a morte de
6S civis, c ferindo outros Sli,

O mesmo cummunicuiVi adeau-1
ton ainda, .ue os Ir.surrectos
bombardearam efflcazmente asi
poslçües inimigas de U*_ein, onde
foi morto o coniniandanie legalis-
ta. iiuanUo, em companhia Uo ein-
co milicianos, dlriglá-se fts linhas
nacionalistas afim do render-se.

A junta technlca do governo Uo
Generallsslmo Franco ostá estu-
õando as propostas para a mu-
dança da capital insurrecta para
a cidade de Saragoça.

ALVEJADO O PRESIDENTE
DA CORTE DE APPEL-

LAÇÂO

Barcelona, 2 (Associated Press)
Quando deixava esla tarde u

edifício do Tribunal de Justiça, o
presidente da Corte de Appella-
ção, Andreu, foi alvejado com
vinte e cinco tiros dc uma me-
tralliadora leve que, entretanto,
cravaram-se na carrosserla do
automóvel em que viajava. Nem o
magistrado nem os policiaes que
o acompanhavam foram attingi-
dos pelos tiros, que, não obtsantc
feriram um guarda republicano c
uma jovem do 24 annos que pas-
savam na occaslão. A policia ain-
da não conseguiu descobrir os
criminosos.

Dezoito aviões tomaram parte
no bombardeio dc Nankou

r.cipiriii, 2 (Assu.lateU Pressj
— A "guerra não declarada" en-
tre o Japão c a China parece cs-
tender-se para noroeste desta ci -1
riflcle, deplot.a-iclo-.fe a hcçõo mili-
tar a caminho da. Mongólia.

Com effeito, os relatórios de
fonte japoneza aniiunciam quo ha
tropas chinezas coiiccntranUo-s*.;
kalgan, emquanto os chinezes di-
.em que aviões japonezes bom-
barUearam o passo Ue Nankou.
Essas duas localidades acham-se
na estrada do ferro de Peiping n
Sulyuan, que atravessa as pro-
vindas Uc noroeste, sobre as ques
n Japão procura impor a sua in-
liuenclá. Nankou acha-se a. ein-
coenta kilometros de Peiping c
Kalgan a 160, já quasi na t.niii.le
.Muralha.

Referindo-se n chegada de tro-
pas do governo central a Kalgan,
vindas da provincia de Sliansl, os
japonezes dizem que se (rata Ue
"uma nova fonte de distúrbios
que pôde dar legar a eonsequcii-.
cias multo graves naquella área."

Quanto ao bombardeio de Nan-
kou, os chinezes dizem que nelle
tomaram parte dezoito aviões ju-
ponezes que a principio lançaram
bombas e depois, em menor altl-

Uma carta enviada por
Mussolini a Chamberlain

Londres, - (A-soclàtd Press) —
As relações entre a Inglaterra e
a Itália, entraram em uma nova
phase, com a carta envladn pelo
sr. Mussolini ao "premler" Cham-
berlaln, cm resposta ft qu. lhe
fora enviada pelo primeiro minis-
tro inslez. no sabbado passado.

Os circulos offlclaes ndeaiitam
que os termos da missiva do duce
são multo cordiaes, Uevemlo-se es-
I .rar. Uos mesníun, que vários Uos
assumptos Internaclonaes mais
palpitantes encontrem, de agora
em Ucanto, uma solução mais fa-
cli.

Os titulos da Municipa-
lidade do Rio de Ja-

— neiro —
¦Vora York, 2 (Associated Press)

— Üs portadores dos titulos de
-U.i da Municipalidade do Riu
dc Janeiro, correspondentes ao
empréstimo de amòrtísàyãü a vou-
cor-se em Io de janeiro de 1935,
foram Informados de que deverão
procurar as firmas Wliite Weld
_- e Brown Bros. llarrlman & Cia.
para o pagamento, a partir de
amanhã, dos respectivos juros do
coupons vencidos, na razfio dc
?-'•_._ do valor nominal, ou se-
jom 10, 56'« dollares por 32.50 Uol-
lares de valor nominal-

0 CONGRESSO SI0NIS-
TÁ MUNDIAL

Opposição decidida ao ¦

plano britannico de
Partilha de Politica •

Zurloh, 2 (Associated Press) —i
Na reunião do Congresso Slonls- jta Mundial realizado nesta capi-1
tal, o projecto apresentado pela
Commlssão Real Ingleza para a
divisão Ua Palestina em tres Es-
tados, encontrou a mais dcciUida
opposição.

O primeiro acto demonstrativo
da opinião do Congresso, foi. sem
duvida, a nomeação Uo sr. Mona-
chcnssiskin para presidente do
plenário, uma vez que e«-e Icader]
sionista, veterano na campanha!
contra a ingerência estrangeira ]
na Palestina, foi um dos primei- j
ros ã qualificar o projecto in- j
glez de "pernicioso e injusto".

I.ogo depois de assumir a pre-
sidencia, o sr. Menaehenssiskln,
fez uso da palavra para concltar
os 481 delegados, representando
as 30 differentes nações, afim dc
que empreguem todos os seus es-
forcou para qne não trlumphe a
proposta de divisão da Palestina.
"Essa divisão — prosegue o co-
nhecldo íenrlrr — viria collocar
muitos de nossos Irmãos sob a
tutela de seus inimigos figadaes,
ao mesmo tempo que seria o fim
do sonho acalentado por todos nós
durante tanto tempo".

Na próxima quarta-feira terft
logar unia nova. reuniãu na qual
a commlssão política, presidida
pelo sr. Weizmann apresentará o
seu relatório sobre a situação ge-
ral dos trabalhos em Genebra,
onde estft sendo discutida pela
Commissâo Permanente Uos Man-
datos, a proposta britannica da
divisão da Palestln» .'-..,.¦•

A NOVA GALLI CURCI

A famosa cantora reap-
parece depois de ope-

rada na garganta
Los Angeles. 2 (Associated

Press) — Amélia Galli-Cnrci, a
soprano- colorai ura italo-hespa-
nlíola que ciectrisòu as platéas de
todos os continentes, volta agora
a seus áureos tempos, depois de
ter soffrido umu melindrosa ope-
ração na garganta.

Sun ultima "louinée", na prl-
mãvera, foi nin rosário de trium-
phos, npos os dois annos em que
esteve ausente da scena lyrica e
Uo tablado dos concertos. Os re-
suitadus da operação a que se su-
jeitou Kão magníficos, e a Diva
mostra-se agora até mais vivaz
a mais dynamica do que antiga-
mente.

E' ella mesma quem narra o
quo sc passou nesse tempo:

"Essa operação foi um trl-
umpho magnifico da cirurgia.
Acho que son a primeira canto-
rn da minha classe que soffre
uma operação exactamente na
garganta e que ainda pflde con-
Urinar a cantar. Eu mesma não
o julgava possível e jft pensava
em escolher outra profissão qual-
quer. Depois de operada, fiquei
dois annOH em repouso, num re-
canto solitário, mas jft no quarto
dia eu eslava cantando, e contl-
nuei a fazel-o todas ns manhãs.

O anuo passado, durante o ou-
tomno, resolvi voltar ao palco, e
consegui iniciar a__ negociações
para um contracto em Chicago.
Depois, porém, fiquei com medo
o resolvi começar o meu reap-
pareclmento polns cidades peque-
nas. Ahl verifiquei que ainda era
a inc*;ma e agora jft posso pen-
sai* em voltar fts minhas operas e
nos meus concertos."Xão preciso mais pensar em
mudar de profissão, nem em ar-
ranjar outro melo de ganhar a
vida ou de empregar o meu tem-
po.

Por oulro lado, sinto-me intel-
ramente mudada. Nno sei se es-
tou melhor ou peor, mas sinto que
estou ''differente".. Fiquei mais
veilia — como todos ficam desde
que nascem — mas sinto-me até
inals joven".

Calli Curei jft tem vários con-
tratos para o próximo outomno,
começando por Victoria, e prose-
guindo por Vancouver, Seattlc,
Pcrtland. Oregon e pela costa do
Pacifico abaixo, até que estreará,
ein Los Anseies em 2 de novem-
bro.

-!ereflndo-se ao seu reapparcci-
inento, disse um critico musical
que a ouviu na. ultima "tòurnêe".

Graças, a Deus, a Galll Curei
voltou aos concertos. Elle mesnn
diz que está differente do. que en-.
E está .mesmo: a nova Galll Cur-
ci ê muito melhor do que a outra,

A EXPORTAÇÃO DO
GAZ HELIUM

Opposição na Câmara
dos Representantes

li'fl-/n'.it7.o.i, 2 (Associated
Press) — Desenvolve-se grande
esforço de parte de certos mem-
bros do Congresso contra os proje-
ctos tendentes ao relaxamento das
restricçOes vigentes sobre as ex-
portações Ue gaz Helium. Alie-
gnrn os adversários da proposta
que o principal beneficiado das
medidas em questão seria sem
duvida a Allemanha.

Salientam que os Estados Uni-
dos vem fazendo esforços insen-
tes para estimular as suas rela-
ções commerciaes com o Brasil, a
RopnbMca Argentina e outros pai-
zes latino-americanos e que a Al-
lomanha também compete nesses
mercados. Outros observam que
relaxando as retricções sobre a
exportação do Helium a Allemã-
r.ha subsidiaria, por assim dizer,
os serviços aeronáuticos allemâes
que competem com os dos Estadus
Unidos.

A proposta tambom tem tido
grande opposição dc parte da
Commlssão Militar da Câmara.

A CONFERÊNCIA MUNDIAL
DE EDUCAÇÃO

Somente a educação poderá
evitar a guerra

Tokio. 1 (Associated Press) —
O Bra-sll é o principal palz sul-
americano que enviou delegados ft
Conferência Mundial do Educação
aqui reunida.

Essa conferência, embora de seu
programma conste unicamente o
estudo de theses sobr.e o systema
de educação no século X_-, não
poderá deixar de ser influenciado
pela crise sino-japoneza ora ir-
rompida, conforme hoje foi dito
em sessão pelo dr. U. W. Lan-
klu, quando proclamou que so-
mente a educação pode evitar as
guerras.

Os demais palzes latino-amerl-
canos representados são a Vene-
zuela, o Chile, a Colômbia, Gua-
temala, a Republica Dominicana
e Cuba,

Portugal e. Hespanha. não se
fizeram representar, cm virtude
da guerra civil na Hespanha. ..

Situação politica
conferencíaram com o

ministro da justiça
O sr. José Américo de Almeida,

esteve hontem no gabinete do
ministro da Justiça, em conferen-
cia com o sr. Macedo Soares.

Também conferenclou com o ti-
tular da Justiça, o sr. Medeiros
Netto, presidente do Senado
Federal,

OS ESTUDANTES DO MEYER

Um numeroso grupo de estu-
dantes secundários e unlverslta-
rios, residentes no Meyer, está or-
g.dilzando nm Comitê prô-Josí
Américo,, naqu.lle populoso su-
burbio.

Os partidários e syrhpathisán-
tes da candidatura do illustre bra-
silelro são convidados a compare-
cer a uma reunião, hoje, fts 7 e
mela horas da noite, na Avenida
Alnaro Cavalcanti, 23-sobrado.

COMO REPERCUTIU NO MA-
RANHAO O DISCURSO DO

SR. JOSE' AMÉRICO

São T,iilz 1 (Do correspondente)
— Foram ouvidos por grande
multidão estacionada nas praças
publicas, e também em casas par-
ticulares, os discursos proferidos
no comido da Esplanada do Cas-
tello e irradiados por diversos ai-
lò-falantes, provocando grandes
applausos, principalmente o do sr-
José Américo, pela sinceridade
com quo falou il Nação, üs jor-
naes registram o acontecimento
com os maiores elogios!

— A propaganda da candidato-
ra nacional continua a ser foi-
ta viclorlosameiite pelo deputa-
Uo Magalhães de Almeida, agora
ein excursão nti zona parahybana.

OS CUMPRIMENTOS DO
SR. MANOEL RIBAS

O governador do Estado do Pa-
ranii, sr. Manoel Hibas, enviou ao
sr. José Américo o seguinte té-
legraiiima:"Xa qualidade de presidente do
partido Nacionalista Democrati-
eo, sob cuja bandeira se abrigam
as forcas política., majoritárias do
Estado, que apoiam o meu gover-
no congratiilo-nie vlnianiente com
V. Exein,, n com a nação bra-
sileira pelu brilhantismo dc sen
programnia de governo; exposto
na vibrante oração que acaba le
pronunciar iir*. Esplanada do Cas-
tello. O povo do Paraná vibrou Ue
cnthuslnsmi. an ouvir n irradiação
Uas palavras de V. Kxla... quei
traduzem o nobre e hlevado ideal
de rai-liünr a felicidade do povo
brasileiro o revelam a notável fl-
bra dc homem de necâo, penhor
seguro dn execução integral de
suas promessas. O Paraná rejubi-
ln-se com o apoio hypotlieciido ao
eminente brasileiro, certo de qtie
em torno do seu mune hão de ue
congregar todos quantos tenham
amor ft nossa pátria e sejam
Ienes servidores de nossa demo-
cracia. Attenclosa*. saudações. —
Manoel Ttibas",

CUMPRIMENTOS DO GO-
VERNADOR JURACY

MAGALHÃES

O sr. Juracy Magalhães tolegra-
phou ao Bi*. José Américo nos sc-
gulntes termos: "A sua voz, nm-
püficaUa pelos vibrantes applau-
sus dn população carioca, ecoou
nos corações brasileiros cumo no-
vas clarinadas de victoria. Cada
discurso sen conquista multidões
de novos adeptos e define melhor
o sentido brasileiro de sua candi-
dMura. Vivas congratulações. —
Juracy Magalhães".

O SR. BENEDICTO VALLA-
DARES FELICTA

O sr. Jos. Américo recebeu de
Bc-llo Horizonte o seguinte tele-
granuna:"Somente um caracter forte de
brasileiro; capaz de todos os sacri-
fidos pelo bom da pátria, poderia
proferir as palavras que acabamos
de ouvir. — Benedlcto Valadares".

URI TELEGRAMMA DO SR.
CASPER LIBERO AO
SR. JOí-lE' AMÉRICO

Do sr. Casper Libero, dlrector
de A nazc.ta. de São Paulo, rece-
liou, ft noite de hontem, o sr.
José Américo o seguinte tele-
gramma:"Foi com viva emoção que li
na A (lazeta, seu discurso na me-
moravel reunião, onde estavam
todos os corações e todas as cons-
ciências sãs do Brasil, em preces
cívicas para conduzir nossa terra
n. melhores dla.s. Bem sabia que
não diria, nem mais nem menos,
do que disse. Não fflra o meu
estado de saude, e certo estaria
a seu lado, pregando por.uma
pátria maior e melhor. Receba
n prezado amigo, eom os meus ap-
plausos, as felicitações pelo trl-
umpho alcançado e pela reper-
cussão que teve em minha terra
e minha gente o seu segundo
contacto com o povo brasileiro."

FOI AO SUL

Seguiu para o sul, no mesmo
avião cm quo partiu o general
Luclo Estoves, o deputado João
Carlos Machado. A partida do
Icader gancho foi uma surpresa
até para os seus Icatlerados.
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O GOVERNO VAE REALIZAR A
UNIVERSIDADE DO TRABALHO

0 INICIO DA CONSTRUCÇÃO DO LYCEU NACIONAL
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Projecto do futuro edificio do Lyceu Nacional
ÍJesde o governo provisório, que

o sr. Getulio Vargas se vem
preocoupando com o problema da
educação profissional e especial-
mente com a organização do en-
sino para operários, mestres e
contra mestres. Tendo creado o
Ministério da Trabalho e havendo
impulsionado uma larga legisla-
.ção social, faltava apenas cul-
dar Ue um aspecto da questão
operaria: da formação de seus te-
ehnlcoR,' isto é, o proporclamento
de meios que valorizem o traba-
liio coin o preparo, ajustado ás
necessidades Ua época. Uos traba-
lh.Tjdorp.s dos mais diversos ra-
nios. Esse o grande Ideal da Uni-
versidade Uo Trabalho.

O Ministério da Educação pro-
moveu longos estudos a esse res-
peito. Já cgoiii se pude afflrmar
que a Universidade do Trabalho
será uma realidade dentro de mui.
lo pouco tempo. As medidas to-
m.idns a,ntorlzam a aniiuncinr que
a.s construcções estarão prom-
pire em menos de nm anno e nin-
Ua caberá ao actual governo a
Inauguração dessa obra.

Montam em 7.000 contos as des-
pezas da construcção do Lyceu
Nacional. Essa será a designação
do novo Instituto, que terft sede
na Capital Federal, com proje-

0 SR. FERNANDO COSTA VI-í
SiTOU 0 DEPARTAMENTO i

DE PROPAGANDA
E mostrou-se bem impressiona- j
do com os serviços da Agencia i

— Nacional —
Tlontem, pela manhã, esteve em

visita ao Uepartamentu rie Propa-
gandn, o sr. EernanUi. Custa, pre-
sidente dn Conselho Federal do
Cominerc.o Exterior e Uo Departa-
mento Nacional do Cafí, tendo oc-
casião dl* observar os graphico- da
Agencia Nacional, relativos aos
serviço» de informações telegra-
phlcas e rndiotelegrapliicas para
todo o Brasil.

Na («casião Uu visita a Agencia
Nacional fazia emlttlr para o ex-
terior o serviço de "Press", Isto
f. um boletim Ue informações do
Brasil paia loUo o inundo.

A impressão que o presidente
do Condellio Federal «Io Commer-
cio Exterior teve foi, conforme de-
.laron. multo nl.m dn sua espe-
ctativa. — Verificar,., declarou,
que o Brasil possuía jã um appa-
telho do propaganda Ue extraordi-
narla efflclencla.

Em seguida o sr. Fernando Cos-
ta percorreu as outras secções Uo
Departamento, verificando na sec-
ção de radio, pelos mappas que as-
signalam atfi onde é ouvida a"Hora dò Brasil" e ainda a cor-
respondencia recebida de todas a3
partes do mundo.

Passou após ft secção de cinema
e uo serviço de turismo onde tum-
bem obteve magnífica Impressão.

Ao retirar-se o sr. Fernando
Costa externou a sua opinião so-
bre tudo o que vira, tecendo elo-
glos aos differentes serviços e
mostrando a conveniência que sen-
tira de entrar a Agencia Nacio-
nal em collaboração mais estreita
com o Conselho Federal do Com-
mercio Exterior afim de que os
assumptos e decisões desse im-
portanto órgão fossem divulgados
com maior prestesa pela imprensa
do Brasil bem como, através Ua"Press" pelos maiores jornaes Uo
mundo.
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cção sobre o palz, além dos de-
male lyceus que vão ser eUlfica-
dos nos Estados do Brasil, alguns
com obras jft em andamento, to-
dos com os projectos completa-
mente concluídos.

O Lyceu Nacional, cujo proje-
eto 4 da autoria do architecto
Carlos Porto, occuparâ uma arca
de 35.000 metros quadrados,
abrangendo a quadra comprehen-
dlda entre a Av. Maracanã e ruas
General Canabarro e .Matta Ala-
chado. Servirá o Lyceu Nacio-
nal de padrão aos demais lyceus
industriaes, sendo que, ainda este
anno, serA inluitula a construcção
do mais cinco estabeleclmen los Ue
ensino profissional, para os Fs-
tados Uo Amazonas. Maranhão,
Espirito Santo, Uio Grande do Sul,
e Minas Geraes. d Lyceu Nacio-
uni compor-se-á de diversos pn-
vilhòeK: Pavilhão Central. Depar-
tamento Feminino, lutcrncto. O.'-
flcinas, Departamento Sportivo,
Residências, Tornou-sc necessa-
rio desapropriar parte dos terr*.-
nos da. quadra que será. occuprU.i
pelos edifícios do I.yeeu.

No Pavilhão Central acham-se
localizadas todas as dependeu-
cias da administração, directoria,
secretaria, sala. de professores, as-
sim como o Museu Technologico,

IMPRENSA CA-
RIOCA

"Gazeta de Noticias"
Os nossos còljegas Ua Gazeta tle

Xnlicias oommetuoraram hontem
mais um anniversarlo Uo velho Ui-
arlo que tantos victorias registra
desde que appareceu norteado por
Ferreira dc Araújo. Jornal popu-
lar. que alllava ao cuidado de bem
informar aos seus leitores o dc
lhes dar unia pnrte literária pre-
enchida por nomes de grande evi-
dencia, a Gazela de Xoth-ias tinha
a collaboração de Max Nordnn.Eça
Ue Queiroz e Uamalbo Ortigão.
alem da de Machado do Assis
Coelho Netto o Olavo Bllac.

Seguindo a tradicional orienta-
çno, a tíaxcla tlr .V»..(*.<.,*. contl-
nua a ser tuna folha de informa-
ções e de leitura leve. justificando
desta forma o conceito cm que c
tida.

CIA. BANCARIA
AÜREA BRASILEIRA
C/Limitada .
C/Particulares
C/Prazo fixo .

6 %
5 %
9 %

AV. RIO BRANCO - 112
(Edif. "Jornal do Brasil")
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NEGADO HABEAS-
CORPUS A PRESTES

E BERGER
A decisão de hontem do

Supremo Tribunal
Militar

Na sessão de hontein, o Supre-
mo Tribunal Militar julgou o pe-
dido Ue habeas-corpus, impetrado
a. favor de l.uiz Carlos Prestes e
Henry Berger, para gosarem cer-
tas regalias, no presidio. Funecio-
non como relator o ministro Ed-
mundo Arenga. O Tribunal, contra
o voto do ministro Barros Barre-
lo, que não tomava conhecimento
do pedido, julgou-o prejudicado,
em virtude da.. Informações pres-
tadas pelo Ministério da Justiça,
que esclareceu não terem funda-
mento as altes-çòcs dos impetran-
tes.
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Linhas aéreas de Curity-
ba a São Paulo e

Florianópolis
O presidente da Republica san-

ccionou a resolução do Poder l.e-
gislativo que autoriza o Poder
Executivo a contratar com á
Companhia Aero Lloyd Iguassú,
S. A.i, de Curityba, as linhas
aereaa de Curityba a São faulo
e a Floria nopilis, mediante a
subvenção de 2$000, por K'llome-
tro voado e limitada a despesa
annual de S.OlOOOSOOQ.
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EM FAVOR DOS EM.
PREGADOS BRASI-

LEIROS

0 ministro do Trabalho
intercede junto ao in-
terventor do Districto
Attendendo á. representação fei-

ta pelo Syndicato União dos Em-
pregados em Hotéis, Restaurantes
e Congêneres, desta capital, o ml-
nlstro Uo Trabalho solicitou ao ln-
terventor federal no Districto, pio-
videncias no sentido de que os
contratos dos ensinos e dependeu-
cias do governo da cidade, que
mantenham serviços de restau-
rante, bar e análogos, sejam ceie-
brados somente com os indivíduos
ou flnnas que sc compromettam
a asseguarar a preferencia para a
admissão nos respectivos traba-
lhos aos profissionaes syndicali-
içados, de accordo com o art. 32,
e seu paragrapho, do decreto-lei
n. 24.094, Ue 12 de julho de 1934,
e, bem assim, no de terem os
actiiaes contratantes eompellldos
íl observância desse preceito legal.
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Apólices a prestações
Ue 5.000 n ÜBfOOO
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ppla LOTERIA FBURIt.W.
Comp Anrea Brasllelrn
Avenida Rio Branco, Mlí
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Viaja no "Groix" um
professor paraguayo

Esteve fundeaUo na Guanaba-
ra, hontein, vindo da Europa e
em viagem para os portos plati-
nos, o paquete france- "Groix".

A seu bordo viaja, de regresso
da França, o dr. Cecilio I.aen*-
Eiandé, professor da Eaciildaii':
de Medicina dc Assumpção. O
professor Cecilio .Saenz vem da
participar, como delegado do seu
pai;., no Congresso Internacional
Medico, que sc retmiu na capitei
trance-a.

O GOVERNO DA
CIDADE

Vae ser estudado o pro-
. blema da pesca

Esteve hontem bastante mavl-
mentado o gabinete Uo interven-
tor federal.

Entre outras pessoas, vimos ali
os srs. deputados Teixeira Pinto,
Ribeiro Júnior, Carvalho Leal e
Bertha Lutz: vereador Ernani
Cardoso, José de Moraes, Josó
Gomes Lopes, maestro Villa Lo-
bos, commlssão Ue associados da
Caixa de Previdência dos Func-
cionarlos do Banco do Brasil, di-
reotoria do. Centro Prõ Melhora-
mentos de Cachamby e o conego
-tezende.

VAE SEU ESTUDADO O PRO-
BLEMA DA PESCA NO DIS-

TRICTQ FEDERAL

O secretario geral do Interior
e Segurança resolveu nomear
uma commissâo, composta dos
srs. .commandante Armando Pin-
na, Francisco Antônio Rodrigues
Ue Salles Netto e Heitor Luiz Uo
Amaral Gurgol, para apresentar
siiggcstõcs referentes ao problc-
ma da pesca, tendo em vista a
racionalização Uos respectivos
serviços, creação df. escolas espe-
(•lallzadas e de laboratórios de
piscicultura, bem como apresen-
tar medidas tendentes ao bara-
tcamento Uo pescado.

REÚNII-T-SI*. A JUNTA RECUO-
NAL DE ESTATÍSTICA

Sob a presidência Uo secretario
geral do Interior e Segurança, es-
teve hontem reunida a Junta
Executiva Regional de Estatística
do l.lstiícty Federal, tendo sido
ventilados vários nsumptos rela-
tlvos especialmente ao registro do
pessoal da Municipalidade.

EMPOSSOU-SE O NOVO DltlE-
CTOR DE ENGENHARIA

Com a presença de altos func-
cionarlos municipaes, principal-
mente da Secretaria Geral Ue Via-
ção, Trabalho e Obras Publicas,
effe-tuou-se hontem a cerimonia
Ue posse do novo director Ue En-
genharia, sr. i-Ielio de Brltto,
cujo cargo foi transmittido pelo
engenheiro Hermano Cupertlno
Durão, que se havia delle exonc-
rado.

O GOVERNADOR
FLUMINENSE NO-
MEOU NOVOS AU-

XIALARES
O sr. Heitor Collet é o

novo secretario
do Interior

A secretaria do palácio do Ingã,
forneceu hont.em á imprensa a sc-
guinte nota:"O almirante Protogenes Porei-
ra Guimarães nomeou, por acto
de hontem, o sr. Heitor Collet,
secretario do Interior e Justiça e
o sr. Alfredo de Freitas Bahlense,
prefeito de Nictheroy. o sr. Ro-
mão Júnior foi convidado paru
chefe d_5 Policia, aguardando E.
ex., o governador, resposta da
acceitação do convite para ser o
acto lavrado.

A. posse Uo novo secretario rio
Interior « Justiça será, levada a
effeito hoje, ás 2 horas da lar-
de''.

A posse Uo novo prefeito de Ni-
ctheroy, sõ se dará depois de con-
cedida a licença requerida ao Tri-
hunal Regional Eleitoral, onde o
sr. Alfredo Bkhlense exerce as
funeções de julí de effectlvo.

Ü commandante Miguelote Vlau-
nn, aclual prefeito de Nictheroy.
segundo consta, focará addido ã
casa militar do governador.

salas de aula, do desenho, em am-
phitlieatro, gabinete de physica e
chimlca, museu de historia natu-
ral, sala para orpheão o um gran-
de auditorium, com capacidade pa-
ra SOO pessoas,

O Departamento Feminino des-
tina-se ao ensino especializado dos
trabalhos de agulha, arto cull-
narla e enfermagem. Neste pavl-
ihão, aclia-so localizado o rofei-
torio, coin capacidade para 600
alunuios, e Usado a.o Departamòn-
to Culinário. O Departamento Fc-
inlnlno tem capacidade para 260
alumnas. O Internato, localizado
no sala central, tem todas tis de-
po ml em* ins cm separado, podendo
conter até 200 alumnos. As of-
ficlnas, que constituem a parto
mais Importante rio Lyceu, atten-
Uem uc. mais moderno., precei-
lo- technicos.

Taes .officinas tém ei-.paclUude
pnra 400 nluinnus, couiprclienUen-
rln íis seguintes secjfi.-s: Electro-
Technica, Metal, Madeira, Artes
(irapliicas, Construcção Civil, Fei-
tura dc vestuário c trabalhos cm
couru. O Départi-inchto Sportivo
possue uma piscina Ue S x 2!í m.
perfeitamente de accordo com o
regulamento Internaalonal, além
'le gymnaslo coberto, uni campo
Ue foot-br.ll.

UM INSTITUTO DE
CREDITO MUNI-

— CIPAL —

A Prefeitura lançará um
empréstimo para a crea-

ção desse organismo
Xi» intuito ile fumei..sir ;i agri-

cultura na zona rural Uo Districto
Federal o Interventor Henrique
Dodsworth acaba Ue combinai*
roni-o sr; Alllla Soares, secretario
do Interior, a.s necessárias provi-
delicias para a creação (lo um
Instiluto Uc credito municipal.

Como primeiro passo dessa ini-
ciativa, foram designados os srs.
Mario Mello, chefe, Uo gabinete do
secretario Uo Interior, líatil de
Barros Madureira, director Ua De-
Coza e Ivo Paganl, chefe de sec-
ção, para cm coinnilssãci. elabora-
rem o ante-projcclo do instituto,
ao qual estarão affectas as coope-
r.itivas de producção, consumo o
transportes.

Alem d,, credito rural, que -
sua principal finalidade, o novo
urgão Ue assistência financeira
Ua Prefeitura, prestará auxilio aos
pequenos estabelecimentos com-
m.reiaes e industriaes e facilitará
empréstimos ao funccionallsmo, 11-
vrando-o da agiotagem Ueshuma-
na.

Também se cogita. Ua creação da
carteira agricola, para construo-
ção de casas aos funecionarios.

Para a execução desse program-
ma de fomento à producção e ds
organismos quo fazem o progres-
so Uo Districto, 6 provável que a
Prefeitura lance Ininiedlataniente
um empréstimo de 200 mil contos.
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A succursal do "Çoryeio
Paulistano"

Inaugurou hontem a sua sue-
cursai, no Uio, o velho c presti-
gloso órgão da imprensa paulista
Correio Paulistano. Está Installa-
do o novo escriptorio jornalístico
á rua Alvaro Alvim, 24, no 4o an-
dar. A inauguração revestlu-se
Ue. solennidade, prestigiando o
acto, eom sua presença, o caudl-
dato nacional, sr. José Américo
Ue Almeida. A bancada perreplf-
ta, tendo á frente o seu leader, sr.
Cincinnato Braga, compareceu in-
corporada.

OS BENS"Í)0 LLOYD
BRASILEIRO JA' NÃO

SÃO MAIS PENH0-
RAVEIS

Um despacho do juiz fe-
deral da 1" vara

i

O advogado Cumplldo de Sant*
Anna moveu contra o Lloyd
Brasileiro uma acção executiva,
petiboranUo o vapor "Poconé",
que fez, depois disso, varias via-
gens. tendo a bordo um preposto
do depositário da 1." vara fc-
deral.

A COrte Suprema, julgando um
aggravo, confirmou a sentença do
juiz federal substituto, então em
exercício, quo determinava a pe-
nhora, decidindo pela confirma-
ção Uo despacho aggravado.

Agora, o credor endereçou ao
juiz federal da 1." vara, uma pe- f
tlçáo, com o fim rio obter a re- 1
tencão Uo "Poconé". 1

Actualmente. como é publico, '
o governo feUeral encampou

• aquella empresa de navegação.
I O sr. Vieira Ferreira, por despa-
| cho do hontem, indeferiu a. peti-
| ção do credor, sob o fundamento
| de qne, pelo art. 41, õ.* parte do
I decreto n." 3.0S4. de 5 de novem-
Miro de 1S98, os bens da Fazenda
| são impenhoraveis, bem como ina-
; llenãvéls, por essa disposição •
í pela do art. G7. do Código Civil,

constituindo, assim, privilegio
pessoal.

Diz o despacho que os artS, 4!)I' -"
e 403, da 3." parte do citado do-
creto, não resolveu a questão.
Assim, a execução não prosegui-
rá, porque o novo devedor goza do-....
privilegio de imponhorabilidaíle
do seus bens c da Inalienabilldade
na. praça, a quo chegai*-, a po-
nhora. O juiz. entretanto, no fi-
nal do despacho, declam nno não
determina, o levantamento da pe-
nhora, para não innovar, num
feito levado á superior Instância,
um recurso com offeito suspen-
slyo.
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Por falta de accommoda- I
cces regressa ao Rio um
contingente do Exterior

Duda a deficiência Ue alojamen-
tos no quartel Uo 11° batalhão de
caçadores, recentemente mandado
organizar ein Ouro Fino, no Esta-
do de Mina-, foram mandados re-
colher .*. esta. capital os vinte rol-
rlndos t|Uc ponípuèm o ront.in.vron-

I io Uo Serviço Güusruphlci. ali
Ue_-tacado.
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Levy Miranda me havia cha-•mado para. ver as edlfteaçães do
Abrigo Hedemptor. Isso aconteceu
dois ou três dias antes do Natal
do anno passado, quando a gran-d» « benemérita Instltulçio seria
inaugurada, o que se verificou,
ado guardei a data, mas lembro-¦me que foi d tarde.

Tudo quasi prompto, faltandoos derradeiros retoques, o Abrigo,
proalmo a Manguinhos, ergula-sv
oomo um dos m-ale eloqüentes tes-
temunhot de que ainda ha solida-
rletaite humana neste inundo. A'
entrada, a capella, tão simples «
eontoladora, e aos lados e aos fun-dos, os pavilhões, para os men-
digos adultos, podiam recolher
trezentas pessoas de ambos os
sexos. Depois, as officinas, as
enfermarias, os refeitórios, vs la-
noratorins, os gabinetes medicou-
dfntarios, a phdrmaoia, a roupa-
tia, a lavanderia, os banheiros, a
cozinha e o necrotério, Na várzea
llmttrophe com, as propriedadesvizinhas, as bellas hortas e os ex-
eellentes pomares, tudo ovldado-
samente tratado,

Levy Miranda- explicava-me o
qus se fizera e o que se tinha a
fazer. O governo cedeu.lhe o lo-
cal, a titulo precário. A caridade
particular ¦ eovtpletou o resto. AU
estavam alguns milhares de con-
tos bem empregados. Nunca o
campanha contra a mendicância
no Rio lograra fins tão obfectl-
vos. Levy .Miranda, oom o eeu"macacão", ge pedreiro, era, ao
mesmo tempo, o empreiteiro, o
administrador e o operário dos
trabalhos. .Amanhecia e anoitecia
nq serviçoi.JUpetla os nomes dos
ricos e pobres que *o ajudavam.
Implorava- para todos as bênçãos
dos céos. ':¦

— Só voei, disse-lhe eu, seria
capaz dessa realização.

Levy Miranda protestou. Queeu o nâo offenâesse.
¦*¦ Ninguém fes o Abrigo, affir-

mou elle num rasgo de convicção.
O Abrigo è -um milagre ao Deus.

Na salda, passei pelo escriptorio
da directoria afim de apanhar o
chapéo. Levy Miranda, por acaso,
mostrou-me o livro das sub-
scripções. O conde Modesto Leal
contribuirá com trezentos contos
dc réis.

Retlrel-me em silencio, pensan-ão commigo mesmo. Fora, tornei
tt olhar para a capella onda o
Christo crucificado pendurava-sesobre a porta central. Por cima
da pequena torre, as nuvens jio-redam baixar. LembrcUma queDeus recolhe os soffrlmentos dea-
te valle de lagrimas e com elles
perpetua a bondade e a beatltude.
S por um momento, invejei os
sábios antigos da Ghaldéa, queliam nos astros a certeza inevlta-
vel dos destinos...

Sabbado ultimo, tornei a encon-
trar-me com .Levy Miranda, no
chã da Associação dos Emprega-
dos no Oommerclo. Outra itliclatt-
va estava em marcha. Amparados
os adultos, restava proteger as
creanças Indigentes. E as senho-
tas brasileiras que o auxiliaram
na fundação do Abrigo lã esta-
vam entregando ao thesoureiro
liamos Sobrinho, as esmolas arre-
nadadas para o pavilhão dos me-
nores. A mendicância não é cau-
sa de nenhum mal. E' effelto.
Jesus quiz que as creanças fossem
ter com Elle, Era alnãa sob a do-
cura de sua lição que ali se reunia
iiinla genie bemfaze.ia. A curió-
.-lidorJe levou-me a espiar a lista
dos subscrlptores. O conde Mo-
desto Leal offerecia uma dè suas
vastas fazendas no Estado ão Rio¦para servir d Indtgencla infantil.
E offerecia discretamente, com a
condição de ser um simples e ano-
numo coilaborador.

Levy Miranda tinha razão. O
Abrigo não era obra de nlngue,.:.
Era um. milagre de Deus.

João Paraguassú

Para o Álbum de Mlle...

pbi de moIHii tm Unto, pimenta, alho
bem focado • cobola ralada,

.Na bora do levar ao fof» junte nl e
frite em azeito beia -.««te.

P-er-at* 
'.*! 

parta um bom «nolto eom'
uma colter d«. raanteiga, toraatt, cheiro,
«na colbertinba da mana da tomate e
uma ebleara de caldo, Faiu tudo por
panelra, esiroiw coa ün. pouco in feri*
aba de trigo, Junte um cálice de vloao
branco e deixe ferver um pm-co.

Na bora de arrumar «figado'ie prato,
jante uma colher de salta bem picadl*
nha. ' • '•''',. '¦¦

PCDIM EM JORMINBAS

Tacá uma ealda tom' mele. kllo de
ataiicar em ponto dé fio, Junte i calda
ijucate mela colher d» manteiga.

Deixa eafrlar, junte- ifiréroa pttHdei
na peneira, uma chicara bem cheia de
quelle -alado, e 1 1|S. colher de mai»aa.

rouba em formlnbaa qntàdas de man*
m*. 

'•¦ 
.y '¦.¦>' 1,, , r.

Pejiol» de vira» m prato, regue com
uma atüie-tintia de calda, queimada.

\ ' 'JANTAR/ :V\v-

Creme de sooenre « aijrlm.
tomlo reclielaSo i rarier-n
ame. (_.._
teriftela «maia '¦¦:
Pttàlm ie ptt.

¦;. PERSONALIDADE

Sã tem valor quem tem paixões
[extremas,

capa.'; de amor e, ao mesmo tem-
Ipo, de oãio-

Jullo Cezar da Silva
— Só os covardes são Indlffe-

•rentes aos tytannos. Os bravos
tt)m o dever de combatel-os, ali
por preceito christão. Demos a
(lesar o que é de César, Isto ê,
o castigo a a morte.

SANCHEZ IIEREDIA — Do-
lares. '¦' '

AS DONAS DE CASA
Sabejr dirigir todos os assum.

ptos domésticos, eis o segredo de¦uma boa dona do casa. A par do
cuidado pessoal de tratar-se, para
agradar ao esposo, a verdadeira
dona de- casa, senhora do home,
p5e hoje em dia todas as suas
attençfies ntí cozinha. E' ella. mes.
mo que-deve orientar e, sobretudo,
estimular os seus empregados,
anlmando.os a que sejam cada
vez melhores. Pura isso pre-
cisa manter-se em contacto com
a cozinheira, visitándo-a algumas
vezes por Ula nos seus domínios.

Houve tempo ein que as senho-
ras tinham o mao costume de não
penetrar na cozinha. Ksse tempo
jâ passou. A mais elegante das
damas, hoje em dia, püe no seu•programroa diário os cuidados da
cozinha, da boa mesa.

Desde que iniciou na secção fe-"mlnlna dó nosso Supplemento do-•mlnlcal a sua interessante secção"Arte culinária", a sra, Cacilda
T. Seabra. vem proporcionando ás
nossas leitoras uma série de li-
çfles para o preparo dc saborosos
pratos.

Attendendo ao interesso que
essa collaboração despertou em
nossas leitoras, passaremos a pu-
blical.a diariamente nesta secção,
e, aos domingos, no Supplemento.

Daremos um mcuii de almoço e
Jantar*, acompanhado dos esclare-
cimentos necessários para a non-
fecção dos pitéos.

Cni3MÉ I)E íboboha.e'aipim'

Prepare um bom caldo de carne,.
Cozinhe, Junte/ abóbora que dê parn

dar um* cBi* bem bonita «o caldo.
Deixo cozinhar nté KrJu-lr o caldo' I

roçtade. Passe tudo por peneira, ei \ea-
grosso com farinha do aipim desfeita -êm
leite.

'Junte uma coibcrzléb»*dé. manteiga,«
uma colher de eopa de (|UjlJo. . .

SlrTa com'pão torrado,.' 
*,.':'

LOMBO BECUÇIADO A' CARIOCA

fome um bonito lombo, corte ao melo
om todo o comprimento, tire ura pouca de
carno no centro o deixe ficar do molho
cm vinhas (Talho, em llniüo,

A' parto prepare o «egulnte recheio:
Faca um retocado com gordura, toma,

tes, cheiro, cebola, alho, uin galhlabo dc
mangerona e pimenta do reino,

Refogue. junte á carne que tirou parn
faser espaço para o recheio, presunto,
picadliihe, palmito e azeitonas. Depois
Junte püo picado e torrado na íuautelga,
ovo» cozidos e furlnha de mandioca. Faça
uma farofa bumld*. Junte uma colher
de manteiga e recheie a carne.

Leve em assndelra ao foruo, cubra
com pedaço» de toucinho, regue de quan*
¦rio em quando.

BERINCELA SALTADAS

Ponha mela chlcara do azeite em umn
panella, Junte uma cebola picada e dei*
xe cozinhar. Em seguida Junte quntro be*
rltngelas cortadas em (atlas nüo multo
finas, tempere com sal e pimenta, deixe
dourar um . pouco e Junto uma chlcara
pequena de caldo de carne.' Tape n pa*
nella e deixe cozinhar lentamente.

Se for de gosto junto tomates aem
pelles. '

Quando retirar pa*** servir cubra com
queijo ralado.

PDDI5I DE P.\í

Ponha do molho em tre» copos de
leito.

150 gram-uas do pilo. Passo pola pe-
nelra, Junto quatro geinmas, duaa claras,
casca ralada de um limão, 200 graramaB
de ifelen de goiaba desfeita em um cálice
grande do vinho do Porto, tres colheres
de assucar, passas á quantldado qne de*
Bojar o uma colher de eopa de manteiga.

Firma untnda e forno quenle.
Quando retirar da formo cubra todo o

pudim com gelên, dissolvida uo foco.

TossesdasCreanças?
AmmW*t^^^SB*m\mm.

*E**H
^A ImmmmW

Uecommendamos is rates que pídom dar, sem receio, aos«aua filho», o Xarope São Joio paia curar as tosses, bronchilea, catarrhos, rouQUIdâo «outras affecções das via» resiruitoriaa, comniuna nesta época.
Batas moieatias ilo sempre o principio de graves doen

Cas, por (aso é dever dai rr.ües procurar um remédio se
guro e garantido como o Xarope São João. Xflo contam droeas E* i-omo teulodice para as creanças.

XAROPE SAO JOÃO
-X)

gramma artístico, um dos mais comple*
toa e variados que temos visto nestes
Unimos tempos, indo da graça parieen*
aè clc Betty Spell, á arte incomparavcl
de cantar,([o dr, Orti» Tirado, passatüo
entre cjicsi o accordeon mágico de Eva
3a,rciuska,'» destreza e elegância dos
grandes bailarinos parisienses Dc)-a e
üragor e' a coniicidade espontânea dor
grandes acrobatas cômicos Tlie 2 Rik*
kof» — até uro lindo e original Cottil*
lon, confeccionado em um» grande casa
&-'. Paris, especialmente para o Atlart-
tico e que deu a linda snla daquelle
chie estabelecimento uma atmosphera tle
alegria extraordinária.

____.

Vestidos a todo preço
Formidável liquidação
total por motivo de

transformação de
negocio.

Lindos e modernissimos
vestidos de passeio e

soirée *"CHEZPIERRETTE"
Rua Gonçalves Dias, 69

— 1." andar.
(Em cima da casa

HASSON).

Contra a diphteria

(42822)

A , diphteria é doença que victltua f J.
bretúdo os escolares, apresentando-se
geralmente, como angina ou laryngite
(empe). Se não e* tratada a tempo
com o aóro especifico, mata em poucosdias com angnstiosos sofrimentos. Mas
já agora lia uma vaccina simples e se*
gura que livra as creanças dessa morti*
fera doença. Os centros de saude des*
ta capital distribuem gratuitamente aos
médicos a vaccina diphterica e appli*'
cam-rTa, tambem de graça, ás creaiiças
que lá forem á consulta. — IPÊS.-®-

Paulo,, o professor Fuad Abla, secreta*
rio geral da Federação Tachygrapbica
Brasileira.

Regressou ba dias, á esta c-.pi.al,
o. sr. Marcello Silva Júnior, que vinha
exercendo o cargo de assistente geral do
Serviço de Prophylaxia, contra a leste
bubônica, uo nordeste,

-*¦•- PeJo avião Tupan, iè Syndicato
Condor, chegaram hontem do au as ae*
tuinte» pessoas.* Franr. Holimann, Una
Hugo, Luia Quirolo, dr. Annibal Bar*
ros Cassai, João Aloisio Ltuardo, d.
Adelaide Luzardo, d. Elisa Mallet Zira.
beck, Benjamin Munia Barreto c Wil*
liem C. Burdett.

Procedente de Porto Alegre, che*
fiou domingo, á tarde, ura hydro-avião
da Panair do Brasil, trazendo os se
guintes passageiros para o Kio: de Por*
to Alegre, dr. Protasio Vargas, sra.
Onrliha B. Vargas, sra. Glasfir» Var.
gas, dr. Roberto h. Pimentel,. Octavio
de Andrade Queiroz, dr, Agnello Cor*
lêa Filho, sra. Jíesta Corrêa Marinho e

e de Santos,

ISatalicios

Far anno'i( hoje a sra. ¦ Joio Luso.
Relacionadiseíma nos circulos principaes
da nossa sociedade, pela invulga.idade
de auas qualidades, a anniversariante
receberá expressivos cumprimentos das
pes.stj.is de suas relações e da de eeu
marido, nosso prerado collega de ira-
prensa.

— Deputado Pedro Alelxo — Passou
aute-hontem a data natalicia do presi-

(CASA CINELANUIA)
(NO GE.VEHO E' A MKLI1ÜK UO IIHASI1.)

Teiidun ¦ varejo es iMMilOi de nmrnvllhinn» e pnriMinm»Emencln» oarn Auuru de Colônia Lnçíle», lüxiractot, Drilhmi-
tlnn». PA doArrois, ele. Mal* de dnxentos trpo» ile perfeltanImltatjfie*. Mundamoa pelo Correio para qualqner ponto do
llrenll. dttolram aollcltar cntalot-oa com (urmuloa. Dirigir
pedldoa ....

APPARICIO I0RRES DE LIMA
HUA ALCINDO GUANABARA, S«-A — RIO DE JANEIRO

(xxx)
Botafogo F. C.

O progranima social do Botafogo F.
C. marca para depois de amanhã, quin*
ta-feira, uma festa de arte regional,
cujo programma está sendo organizado
por se tratar do inicia dos. festejos com-
memorativos, do 33o anniversario de
fundação do glorioso club alvi*nej;ro.

—®—

LIQUIDAÇÃO

mMt\u

s|* O menu de hoje

Novas e sensacionaes

OFFERTAS
em todas as secções

Ouvidor — Oonç. Dias

ANNUAL

dente da Câmara dos Deputados, ar.
Pedro Alelxo. O antigo leader da maio*
ria, que dirige hoje os destinos do Le*
gislativo Nacional,, i uma figura de jo*
vea político, que jú 6e irapoz no t-.ee>
narío nacional com a firmeza «cintilante
de um parlamentar prestigioso. A sua
actuação, na Câmara dos Deputado?, fez
conquistar era todos, sem distineção de
côr política) um respeito e uma admi*
ravão incontestáveis,

Deputado JoSo Simplido — O
deputado João Simplieio foi alvo, Iiort*
tem, de expressivas manifestações d*»
eynipathia - admiração. A passagin oo
sea anniversario natalicio deu opportu*
uidacle a essas homenagens da Câmara
em peso, que admira, no presidente da
Con.missâo de Finanças, antea de tudo,
a sua religiusa devoção aos grandes iu-
tertsae-s nacionaos.

Passou homem a ilala nalalicia
do joven Caetano, filho de nua-so coita-
borador*, o advogado e publicista Alcides
Gentil, e de sua esposa, d. Humbertina
Gentil. Caetaninlio, como é tratado na
intimidade, íoi muito _ cumprimentado
por siiua numerosos amigos, aos quaes
offereceu uma mesa de doce*.

Passou hontem a. data anni versar ia
do estimado clínico dr. Alcides Mari*
nho Rego, medico do Syndicato dos Jor
riaHstas Profiãtionars.

—li)-

Carlos Corrêa Marinho;
José Luia de Jorge.

Com rumo norte, partiu bontem,
is 6 horas da manhã, o hydro-avião
da linha bahiana da Panair, conduzin*
do os seguintes passageiros: para Cam*
poa, Raphael D. C. de Oliveira e Octa*
tio D. C. Oliveira; para Ilhcos, Anto-
nio Salles; e para a Bahia, Erik Lundh,
Antônio Bento d: Araujo Lima, Fran*
cisco Arruda e senhorita Adclayde
Arruda.

Nas duas viagens tjue fez hontem,
o avião "Electra", da linha mineira da
Panair, conduziu os seguintes passa
geiros: de Rio de Janeiro para Bello
Horizonte, dr. Cecilio Fagundes, Ar-
mando Costa Pereira, Oscar Rodrigues
Teixeira, Antônio Pereira da Rocha,
sra, Helena Pereira da Rocha, senha-
rita Helena Rocha, era. Sarah Silvi*.
Fuad Waguii, Edson Veras, Joãa AI*
fredo de Castilho, Alberto de Castilhi,
senhorita Elisa de Castilho, Konan
Freitas, sra. Enedina de Freitas, Wal*
deinar de Freitas, sra, Olindina Frei*
tas, José Olyntho Machado, Leon Josef*son e senhorita Isoliua' Eilva Torres;
e de Bello Horizonte para o Kio de
Janeiro, dr._ Luiz Araujo, era. Maria
Araujo, José Marcos Araujo, dr, Ivo
Corrêa Meyer, sra, Aracy Meyer, dr.
Oscar Magalhães Ferreira, senhorita
Polycena Magalhães Ferreira, Wilhelm
J. Jaisslt, Edson Veras, Agenor Faria,
Mario Dias Castro, Juies Verelst, dr.
Epaminondas Macedo, sra. Olinda Ma.
cedo, Antônio Nogueira de Sá, Paulo
Pedro Franco, sra. Petrina Franco, dr.
Francisco de Aesis Almeida e José de
Rezende Costa.

— Procedente dos Estados Unirles e
escalas, pelos portos do norte, chesou
hontem, ás 15,30 horas, um hydro-avião
da Pan American Airways, trazendo os
seguintes passageiros para o Rio de
Janeiro: de Port of Epain, Palmer A.
Hewlett; de Manáos, senador Leopoldo
T. Cunha Mello, deputado A.'Í6til:s
Rocha e Vicente Reis; de Aracaju' —
José Ribeiro de Bomfim. sra. Zeüa
Dantas, Jorge Dantas e Orlando Dan*
tas; da Bahia, Moacyr Lins, dr. Walke
Corrêa Araujo e sra. Maria Luíza
i\raujo; e de Victoria Mario Schmidt.
— Com destino aos portos do sul,
parte hoje, ás 6 horas da manhã, do
aeroporto Santos Dumont, um hydro-
avião da Panair, conduzindo os íeguitt*
te» passageiros: para Santos, João Al*
melra Prado, Erasmo Machado e José
Luiz de Jorde; para Paranaguá, José S.
Peixoto, sra. Leonor G. Peixoto, senho*
rita Lisia S. Costa, senhorita Nildc
A. Costa, Antônio G. Oliveira e sra.
Celina G. Oliveira; e para Porto Ale-
Rrc William V. Moscatclli, Paul O.
Nyfius e Eucharis Brasil Milano.

AINDA O MYSTERIO
DO "RAUL SOARES"

Narrando as actividades criminosas de Dadiani, um
jornal da Polônia desmascara o implicado

no desapparecimento
Porto Alegre,! (A. N, -— go-bro (j íamoso "bci-oc Daãlnl pu-blica o "Correio do Povo",

por gentileza do professor Cbrla-
tovam Paledzlti nosso collabo-
rador, tivemos nòtlclae da che-•rada a esta capital de um exem-
plar de um jornal qua se e«1ita
na Polônia «que trazia uma no-IU.- sobre Juan Chomsky, que nâoé outro BenSo o próprio Dadiani.
O professor Chrls tovam nos indl-
cou a peaBoa que possuía o refe-
rido exemplar e, assim, minutos
depois, JA a nossa reportagem hoencontrava no bairro dos Nave-
Efantes, em procura da residência
do possuidor daquella folha. NSo
nos foi difficil encontrar a mora-
dia do sr. Stnnlslao Mazurklewlez,
que desempenha nesta capital as
funcçOes de correspondente es-
trangelro da Agencia Telegraphl-
ca Poloneza P. A. T. (Poskiej)Agencia Teüegra(lèzneJ). O sr.
Stanlslao foi logo posto ao pardo objectivo da noasa visita tendo
em seguida, confirmado a exlsten-
cia do exemplar do jornal polo-nez. Momentos depois, aquelle
cavalheiro noe mostrava o jornal.Tratava-se de um numero de"Polska Zachodnla", que se edi-
ta em Katowiee capital da Silesla
no dia 23 de Janeiro da corrente
anno. A noticia sobre Juan Chora-
sky, tem este titulo "O 8croe Juan
Chomlsky surgiu no Brasil como
príncipe aparentado com os Ja*
giellos". Depois diz: "Ha um an
no, tornou-se celebre na Silesla
pelos numerosos processos a queretponde, o conhecido "scroc.-',
internacional e polygamo Choms-
ky Intltulou-sa medico e commet-
teu varias vigarices, pelas quaescumpriu pena na Casa de Deten-
ção de Katowiee. Depois de cum-
prir a pena Chomsky desappare-
eeu do horizonte. B eis, agora,
chegam-nos Interessante» porme-nores sobre a sorte do esperto vi-
garista. O resto da noticia refe-
re-so a actlvldade de Dadiani, ou
Chomsky aqui no Brasil, que cul-
minou com o desapparecimento do
seu companheiro de bordo. O sr.
Stanislao a seguir narrou & r*>-
portagem do "Correio do Povo",
alguns detalhes sobra as provi-dencias que tomou assim que sur-
giram as primeiras noticias da
chegada de Dadiani a Porto Ale-
gre, pois o mesmo se apresentava
como capitão da reserva do exer-
cito polonez. Afim de esclarecer
as pessoas que haviam tomado
conhecimento da noticia forneci-
da por Dadiani, que se apresen-
tava ainda como principe rume-
no e secretario da União de Es-
coteiros da Polônia, o sr. Stanis-
lao resolveu publicar uma nota
oppondo duvidas quanto a vera-
cidade dos dados apparecldos nas
er.trevistas fornecidas pelo Indica?
do autor do desapparecimento de
Percmi, O desejo do sr. Stanislao,

comtudo, não foi sntlsfeito, por-
que o Jornal que deu acolhida íis
palavras de Dadiani tomou a inl-
clativa de não ligar os esclareci-
mentos telographkos da agencia
poloneza. P; A. T. Affirma ain-
da o sr, Stanislao que o seu fim
éri- esclarecer a opinlSò publicacentra possíveis explorações, "E
se tivessem me ouvido, talvez a
situação não attlngisse ao cápitu-
Io impresslona-nte qua todús co-
ntiecem porque Dadlàni nãó teria
forças para agir livremente, como
agiu". Continuando o sr. Stanis-
lao declara: Quando Chomsky
vulgo Dadiani surgiu ria nossa
capital, procurou immedlatámen-
te travar conhecimento com cer-
tos elementos da laboriosa Colo-
nla Poloneza; Dirigiu-se á Soóíe-
dade Polônia, onde manteve-pales-
tra com o presidente da mesma,
o industrlallita sr. Stanislao Jar-
zknsUi e o presidente da então
Federação das Associaçdes Polo-
nezas, engenheiro sr. Stefanofioncealt. Como resultado da pa-Iestra, ficou combinado que o sup-
ponto principe realizasse uma con-
ferencla sobre o Escotismo na So-
ciedade Polçmla. No dia marcado
appareceu multa gente, para ou-
vir a conferência, mas quem não
appareceu foi Dadiani, que aquel-
la- hora, ji rumava para Caclioej-
ra. Parece que o espertalhão des-
confiou... Em virtude do exces-
so de publicidade e duvidando da
authenticidade do personagemcompuz uma nota nos seguintes
termos, que pretendia publicar,"rara o bem da verdade rectifi-
camos que o sr. Dadiani pôde ser
muito bem príncipe rumeno, ms-
dlco e secretario géi-al da União
Universal, dos Escoteiros, mas du-
vldatnos muito, que o mesmo se-
ja capitão do exercito polonez e
menos ainda chefe supremo dos
escoteiros polonezes. AUâs temos
plena certoza que o chefe supremo
dos Escoteiros da Polônia é o dr.
Miguel Grakynsky, activo gover-
nador da província da Silesla"."Dadiani-2" galé) "Estive em vi-
sita ào Touring Club, prevenindo
o sr. Lourentzen e communlcan-
do-lhe as nossas desconfianças.
Mas o hoiqem tinha mais sorte do
quo nôs, pois em toda a parte o
defendiam e até desconfiavam de
nôs... Mezes depois o engenheiro
sr, S. Sobezak recebia uma car-
ta de 'Cachoeira, ou Cruz Alta,
do sr. Dadiani, o qual i pedia ar-
ranjar qualquer emprego, pôls a
aua missão excursionista fracas-
sara e elle estava em situação fi-
naneeira bastante critica. Depois
tivemos noticias de Dadiani. Rea-
lizava conferências aqui è acolfi,
organizava núcleos de escoteiros,
ele. Maa isso pouco nos Importa-
va, pois prevenimos em tempo fts
colônias pólonezas do interior pa-
ra que não caíssem nas malhas do"grande personagem".

—®~

Enfermos

Victimado por mti automóvel que o
atropelou, acha-se recolhido ao Hospi-
tal cia Cruz Vermelha, em estado sra-
ve, o joyen Hennosenes da Silva Bel-
niontê Filho', empregado no commercio
e filho .Io sr. Hcrmonegcs Ha Silva
llelniante, estimado funecionario muni*
cipal.

_— Acha-se cnnvalescente a ara. Liba*
nia Martins Palmeira; esposa do dr.
Álvaro Palmeira, clínico e político nes-
Ia -capital. A enferma soffreu lia dias
delicada intervenção cirurjrica, realizada
peto dr. Flavio de Novaes.

_®-

Em acção de graças

(42825)

Club A. E. C.

w.
ALMOÇO
'Tifftlinhúí lie iatihs

Figado á burgutzn
Salarla de tomates

/'(/:f£it! ow formihhas

T1GBL1XFIAS DE DATATAS

Faca mn purée de batatas da twstiinte
mineira: -1* U. de b.itatne cozidas e
pnseadaH no espremedor.

Junte ditas S-emUMB* ijutijo ralado, ura.i
cTiItier de manteiga» íalj pimenta u irmã
colher de mnlzcna.

Prepare uru bom gulzado dc caruo,
Junte prr-Minto, ovos cozido», a«Ítonas
•sem -çaroçoí!.

Forme a* fora.hili.-i» tintados com a
batata, recheie com o guiando de carue,
cubra DOTaraonte cum a batata e lev« ao
forno pira fie-^ir.

Retire depois do foruo. retire dus ti*
StiítiliiiF, pipçcl* com t,"ui.!].e det>r<L-lta cai
lêiie e leve ao forao pura e-ectfar.

FIGADO A' BLIiGUEZA

Oirtç o fliado «& pedacinhos ? po-

Reali^a-íe no próximo dia T trais uni
haile promovido pelo "Trio Desconheci*
do", filiado ao Club A. E.. C, no t,a*
lão da Associação dos Empregados no
Cnmmcrcio. Serão sorteadas varias e
interessantes surprezas entre as daniM
e cavalheiros.

TINTÜRAP!rsaCABELLOS
AGUR FIGRRO
SEMPRE ÉM PRIMEIRO LOCAR

jnvn
HAXIMO DAS

INTURAS^/CABELLOS
-®-*

fjcxx)

I
i Festa de estudantes

Noivados

E«tá contratado t> casamento da ae-
t.liorita Stella de França Miranda com
o sr. Simio Martinez Carona. A noiva
é filíia da sra, Dulce. França Malaguti
de Souza e enteada do sr. Ulysscs Ma*
Inguti dt Souza, chefe de serviço da
Companhia Costeira. 0 noivo c ne-
gociante nesta praça.

IOEfiL$CÁL
lODOf

FÓSFORO
CÁLCIO

(s?..x)
Auspicia-se brilhante a festa <-ue a

28 du corrente stiá levada a effeito,
nos Balões do C. R._ Guanabara, em
commemaraçjlo da instituirão do curso
nocturno. patrocínadq pejo? aluirmos da
Escola Amaro Cavalcante. Os promo*
tores do festiva] dansante pretendem
realizar números dc realce, ultrapassai»*
díi a belleza das festas anteriores.

-@—¦

Um verdadeiro centro

QfOfílMHTE'

Viajantes

ãe elegância

< A direcção arttitica do Casino Attan-
tico deu-noa sabbado ultimo uma clegan*
te festa sobre todo* oa pontos de vista
ftncantadorí, Aliai do rrandioso tro*

Chesou hontem 1 esta capital r*=la
maniiã, procedente dc Recife, pelo "Hi-

, pliland Princess", o sr. Jayme Coimbra,
j industrial no interior de Pernambuco e.
bastante conceituado na sociedade do seu

I Kstado.
j 

-— Seguiu para os Estados Unidos,
t*ni cotnmissSo da Liglit; o engenheiro

I Alexandre Henrique Leal, filbo do ge-
neral Alexandre Leal.

Procedente de Porto Alegre, che*
cou a esta capital a sra. Baptista Lu
zar do, viajando a bordo do avião ''Tu-
pan", da Condor, em companhia de um
filho. No aerodromo da Ponta do Caju1

sua familii.foi recebida nor pessoa? de si
— Cncja noje au Ris, iria

Os directores e ea empregados do
Kauco doi Funecionarios Fublicoa man-
dam celebrar hoje, na egreja do Carmo,
ás 9,3(1 da manha, missa em acrüo de
graça.*, pelo restabelecimento do dr. Bel-
lens de Almeida, director geral do The-
souro Nacional e piesidente do Banco.
O dr. Bellens de Almeida, que esteve
recentemente enfermo e que se suh-
metteu a uma operação cirúrgica, jã
reassumiu as funcçúes de seu cargo.

* *¦•.«» *> i

Indícios de reconciliação
anglo-italiana

Berlim,, 2 (U. P.) — Os indl-
cios de reconciliação anglo-ifalia-
na, que parece Imminente, são ob-
servados nos círculos políticos
desta capital, oom muita esperap-
ça. Oomprehendo-se geralnienta,
qne a crise actual européa podeser dominada melhor, mediante a
activa cooperação entre Londres,
Berlim e Roma, visando, em pri-meiro Iogar dominar o bolshevis-
mo e seus aluados. Atê ondo po-
dera conduzir a iniciativa bri-
tannica a respeito dessa coopera-
çàn ainda não é possivel. prever.

Friza-se que o primeiro minis-;
tro da Grã Bretanha, sr. Neville;
Cliamberlaln é pessoalmente con-
trario ao communismo e teme a
influencia soviética na política eu-
ropOa.

For outra parte, duvida-se que
a Inglaterra se decida a lançar-se
compiotamento do lado de Berlim
e Roma, lembrando-se que a. In-
glaterra sempro procurou evitar
que qualquer grupo do potências
continentais so tornasse multo
fone. Assim, a tendência geral c
a favor de adiar qualquer julga-
mento a respeito da eventual at-
tlttide da Grã Bretanha, até se*
rem melhor conhecidos os propo-
sitos desse pnls. Em todo o ca*
so, o facto de ter feito o governo
Inrrlez as primeiras demarches
Junto ao sr. Mussolini) é inter-
pretado favoravelmente pelos se-
gulntes motivos:

1.°)'— Porque se prevê uma mo- [dlflcação na política britannica, I
com relação á Hespanha. |

í.°) — Porque significa uma
nova attltude. por parte da In-'
glaterra, na politica de "demo-
cracia contra a dictadura". |

Emquanto a attltude da In-
glaterra ê interpretada satlsfa-
ctorlamento pelos motivos indica-
dos, os observadores políticos
acreditam que o Reich fará tudo
qua puder para assegurar o cop-
tacto de Chamberlain com Mus-
sollni, considerando que o resul-
fado dessa approxlmacão tenderá
a fortalecer e não a enfraquecer

A Academia Portugueza
de historia

Lisboa, 2 (Associated Press) —
Na sessão de encerramento do
Congresso de Historia Colonial,
o dr. Peregrino da Silva, delega-
do do Brasil, pronunciou um elo-
quente discurso de congratulaçSes
com o governo portugueu peiafundação da Academia Portuguo-
za da Historia, na qual o seu
paiz tora direito a dez cadeiras
permanentes.

A sessão foi realizada na Socleda-
de de Geográphia, sob a presiden-nla do mimistro das Colônias, ten-
do ainda usado da palavra, além
rio delegado brasileiro, os da In-
glaterra, da Allemanha e do Uru-
gyay.

Lisboa, 2 (U. P.) — O "Pri-
meiro de Janeiro" publica decla-
rações do dr. Gilberto Freire, in-
tellectual brasileiro, actualmente
om Lisboa, elogiando o exito oh-
tido pelo Congresso Histórico da
Rxpansão Portugueza no Mundo,
cujos trabalhos acompanhou com
toda a sympathia.

Declarou o sr. Freire esperar
que a acção intellectiial do Con-
gresso sa prolongue, por melo de
commissões permanentes, compôs-
tas de Investigadores portuguezes
e brasileiros, que devem pesqul-ear e Interpretar «cientificamente
os problemas históricos, foik-lo-
ricos e sociológicos de interesse
luso-brasilelro.

Disse o entrevistado que passa-
râ o mez de agosto na Inglater-
ra, onde vae ler, perante instl-
tuiçOes scientlficas, um trabalho
sobre os pontos de contacto e a
differença entre a colonização
portugueza no Brasil, que teve
por base n cultura da canna. de
assucar com o trabalho do esera-
vo negro e a colonização Ingleza
de Jamaica e Barbados, cuja ba-
se econômica foi idêntica.

Regressará o sr. Gilberto Frei-
re a Lisboa, no próximo mez de
setembro, afim de se deslncumblr
da missão que lhe foi confiada
pelo Instituto Luso-Braailclro de
AJta Cultura, na qual têm tam-
bem interesse o presidente Var-
gas e o ministro da Educação do
Brasil, que consiste no estudo de
documentos existentes, relativos
á Historia Brasileira.

este contacto com os lntellectuaes
portuguezes, afim de pol-os ao
par das tendências literárias e
dos estudos soclaes no Brasil,-

Terminou, dizendo ser notável
a actlvldade mental em Temam-
buco, que muito contrlbue para o
prestigio lntellectual do Brasil.

m ai» m

0 primeiro repórter bra»
sileiro de Radio nas

Olympiadas
Nu. ultima Òlympiada, realiza-

da em Berlim, pela prlmeiia vez
o Brasil se fez representar por
um repórter de Radio. Eriviou-o
o Departamento de Propaganda,
que como se sabe, naquella ocea-
slão fazia diariamente uMm jor-
nal radiophonlco de Berlim, que
era retransmittido no Brasil.

O funecionario enviado pelo De-
partamento de Propaganda foi o
sr. Rodolpho Klenosche-r Junlor
e que acaba de ser distinguldo
com a medalha da "Condecoração
Olymplca" pela qual o cliancel-
ler do Relch sr. Adolpho Hitler,
reconhece-lhe os méritos cio ser-
viço prestado durante a grandio-
sa competição artística interna-
ciona!.

O sr. Rodolpho Iílelnosçlieç
Junlor, que recentemente se for-
mou em Medicina pela Universi-
dade do Rio de Janeiro, dosempe-
nhou já, as seguintes commlss&es
e obteve os seguinte* prêmios:

1933 — Prêmio de viagem á
Portugal pela Faculdade de Me-
dicina, fazando conferências em
Coimbra.

1934 — Jlcdalha "Miguel Cou-
ío*' com a these "Berl-Beri e sys-
tema nervoso vegetatlvo".

1934 —• Prêmio Escutlero da
Sociedade Acadêmica de Medicina
o Cirurgia com a these "Altmen-
taclon, nutrltion y Sistema ner-
voso vegetatlvo."

1935 — Enviado especial do
Instituto Teuto-Brasileiro de AI-
ta Cultura, entrepondo a mensa-
gem dos estudantes brasileihos á
Universidade de Berlim.

1936 — Enviado official do De-
partamento de Propaganda A

Ultimas sportivas
O "RANGElrVENCEU A

SEGUNDA PROVA DA"TAÇA AMERICA"
Serão sete as provas a

disputar pelos dois hiates
Areu>port, Rhode Island, 2 (As-

soclated Presa) — Perante innu-
meros breos de todos os typos, fi
semelhança do que occorreu no
sabbado, disputou-se hoje a segun-
da das sete provas em que está
em jogo a "Taça America", o <a-
moso tropheu a Ber corrido por"hiachts" americanos e Inglezes.

O sr. Harold Vanderblit, deten-
tor da Taça, venceu boje mais
uma vez, oom o seu "Ranger", fí
semelhança do que fizera sabbado.
Hoje, entretanto; a sua victorlu.
foi ainda mais nítida, pois o seu
desafiante, o "Bndeavour II", do
sr. T, O, M. Sopwith, ehegoij i.
meta final com unia differença de
mais de duas milhas para trás.

A prova de hoje foi disputada
na rala triangular, em tres eta-
pas seguidas de dez milhas cada
uma,

O signa] de partida foi dado
exaetamente as 11 horas e 40 mi-
mitos, e um segundo depois o"Ranger" crusava, a linha inicial,
tomando logo vantagem sobre ò'•Endeavour II". A primeira hoia,
das primeiras dez milhas, foi
transposta pelo "Ranger", exa-
ctamente ás 13 horas e 26 mlnu-
tos, com o hiate Inglez a tres
quartos de milha para trás.

Na passagem da segunda bola,
realiaada pelo "Ranger" ás 14 e
27, já o "Endeavour II" estava
duas milhas atrazado.

Finalmente, o barco america-
no transpoz a meta final ás 8 ho-
rae.21 minutos e 33 segundos, co-
brindo assim todo o percurso em
3 horas, 41 minutos e 32 segun-
dos. O "record" do tempo em
rala triangular, foi o estabelecido
em 13 do setembro do 1934 pelo
primeiro hiateh do sr. Sopwth, o"Endeavour", quando derrotou
pela segunda vez o barco norte-
americano "Rainbow".

Com a sua entrada na meta fl-
nal, o "Ranger" chegou com uma
ileanteina de 12 minutos e 23 se-
gundos sobre o "Endeavour II",
que é a mesma differença verlfl-
cada em 1893 quando o "Vlgllãnf
venceu o "Walkyrle".

Logo depois da chegada, o "En-
deavour }{", dirigiu-se a lancha'
dos juizes, com os quaes o sr.
T. O. M. Sopwith falou algum
tempo. Depois disso, foi Içado pe-
los juizes o signai de que não ha-
verá amanhã a terceira prova.
O volante Benedicto Lopes

continua em Lisboa

Medico Louva Novo Modo
De Combater_Resfriados

Trata süa própria filha com um unguento
vaporuante. que basta ser íriedonado

"Eu fiqmi pienamtme satisfeito com o»
resultados obtidos quando usei a Vick
VapoRub para tratamtnto <J« minha
fiihinha Marilia, que estava coratipada e
com tone. A formula doVick Vap«Rub,
por si 10, já é uma excdlwt» jjcom-
mendactío." Dr. Mi F. de C, Ria de

Janeiro.
Não admiro, por-

tanto, que ot medi*
cos, assim como as

i mies, prefiram este
tratamento para con*
ítipsçSes, famoso no

mundo inteiro. Nada para engulir, nada
para transtornar o «ítomago.*Tudo que
t«m i faier è friecionar este agradável
unguento na garganta, no peito ( nas
costas, antes de se deitar.

Tr« Allivio Imtantant»
Antes mamo de st acabar a Wcc.Jo,
senu-ae uma Kmaelo de conforto •*
dc eatór no peito e nas costa» pois o
VtpoRub começa t agir directamente
atravtx dc pelle como um emplastro.

Ao mesmo tempo, iqueddoBtl»etl«
do próprio corpo, o VapoRub desprenda
seus poderosos vapores medicinais, qual
sâo aspirados po' horas attingindo «•;
rectamente as vias irritadas do narje»
garganta e peito.

Acçfio Dupla t Duradouro
Agindo destas duas formai dircçtts, $*%
mesmo tempo, o VapoRub «uavtai^
irritação, desprende o («tarrho, «Jllvlii
a tosse e destongtstiont o pdw. D*W
obstraidas at viat rtípiiatoriat,» ittj
pirasão promptamente se tem» ft(i|
omrvvc*.

Q paciente, entáo, ann todo « cof-i
foitt, • allivio, ci« •(ramBMTOl.UÍ
num serm-ro protunao • rfBtrMjf.Jf
VapoRub, no «ptanto, -»ntlmm «ftt
por horas—c •ftralmçnte acatai tm .f
retftiado numa noite.

Vick VapoRub
, "íoita MecioBor"

'<*W3$

CORREIO MUSICAL

Lisboa, i (U. P.) — O áyndi-
cato Nacional do Motoristas, de
Lisboa, offereceu em sua sede, um
Porto de Honra ao corredor bra-
sileiro Benedlcto Lopes, a q,ue
compareceram os representantes
do Automóvel Club o do Grêmio
de Industriaes de Automóveis.

O presidente do Syndicato de
Motoristas, sr. Francisco Mar-
quês, saudou a Benedicto Lopes,
volante conhecido no mundo in-
teiro como verdadeiro represen-
tapto do automobilismo brasileiro,
dizendo de sua satisfação em re-
cebel-o como irmão.

Ainda outros oradores dirigiram
saudações a Benedicto Lopes,
nue agradeceu a amabilidade do
Syndicato de Motoristas e elogiou
as suas modelares Installações,
brindando pela sua prosperidade.

Lisboa, 2 (U. P.) — Afim de
soffrer reparos, entrou nas offi-
cinas militares de Alverca, o car-
ro Alfa-Rometi, do corredor bra-
sileiro Benedicto Lopes. Desde
que. fique, prompto a tompo, Be-
nedlcto Lopes participara da cor-
rida; automobilística de Estoril, a

, sei- realizada em quinze do cor>

Declarou a sua satisfação por Olympiadas de Berlim

rente.

Os jogos de tennis em
Nova York

i:asl tlampton, Nova Tork, 2
(Associated Press) — A tannista
poloneza Jadwiga Jedrzejoska, inl-
dou hoje o 12° torneio annual fe-
tninjno, promovido pelo Malds.tone
Club, derrotando a sua competido-
ra Mina Margaret Jesses pelas
oontagens de 6|l e B|l.

Mrs. Marshal Fayban Jr. ba-
teu a sua concorrente Eleonor
Dawson pelos açores de 6)4 e 6|1.
A representante poloneza man-
tem-se na leadorança, das joga-
das estrangeiras.

O S. T. MILITAR E A
ESCRIPTORA PAGU'

Rejeitados os embargos
ao accordâo qus a

condemnou
Condetnnada polo Supremo Tri-

bunal Militar, como incursa no
grão médio do artigo 23, segunda
parte da lei 38, de 1935, a escrlpto-
ra paulista Patriela Galvão, co-
nh.ecida pelo nome de Pagu', apre-
sentou, por seu advogado, embar-
gos ao accordam,

O feito foi decidido na sessão de
hontem. Após ouvir o relator, mi-
nistro Cardoso de Castro, e o re-
visor, ministro Bulcão Vianna, o
Tribunal, por unanimidade de vo-
tos regeltou os embargos, manten-
do assim a condemnação.

res patrício?, o maestro franel#
co Braga.

Promove-a nutria dempnftn&çM
de apreço aos grande», valore*!
culturaes de nossa terra a Bm»*
••Intendenela de Edt-çáçãor Mus»
cal e Artística que lhe conÇeririC
o titulo de professor honorário dj
Departamento de Educação íltm
nlclpal. t

Do programma da verlmonla, C
qual comparecerão varias autori*
dades e figuras do marcante desl
tr.qu.e da intellectualidade brasil
liense, consta a execução de un*4
série da obras desse eminentt}
compositor polo Grpiioão dos Pro*
fessores. '¦'."¦'••- '

Durante toda esta semana, nai
escolas primarias do Districto Tem
deral, serão feitas preteeções tot
bre a personalidade de Franclsc-i
Braga. |

O PIANISTA NINO ROSSI IttÇ
CULTURA ARTÍSTICA *'

A Cultura Artística, prestígios*
agremiação quo nos apresento*!
hontem os origináes artistas iofj

A DELEGADA DAS BANDEIRANTES BRASILEIRAS
AO ACAMPAMENTO INTERNACIONAL EM NOVA YORK
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da de Süu o eixo Kraia-Berlim.

srta. Gloria Porto, cercada de suas collegas, ainda no aeroporto da Panair, ntomen-tos an tes da partida do "Brazilian Clipper"
Afim de participar do acampa-

mento Internacional das "Girls-
Scouts" que se realizará dentro de
poucos dias em Nova York, em
comroemoração ao 25" annlversa-
rio da fundação dessa grande or-
sanização, pavtlu domingo, a bor-

do do hydro-aviào "Brazilian Cllp-
per", da pan American Air*
ways, a srta. ¦ Gloria da Silva
Porto, representante da Federá-
ção das Bandeirantes do Brasil.

O embarque da sta. Gloria por-
to esteve multo concorrido, t.t-nip

comparecido, além de numerosas
pessoas da família e de suas rela-
ÇOes- pessoaes, um grupo de bari-
delrantes, cuja organização ella
representara na reunião dt Xo-
3'a .TpiV

CONCERTO SIMPHONICO
OA PROPAGADORA

Perante um auditório sympa-
thico, que vem .aeompanhawlo
com interesse a acção educado-
r.al artística da novel Sociedade
Propagadora dá Musica Sympho-
nica e de Câmara, effectuou-se
sabbado ultimo, i, noite, no saião
da Escola Nacional de Musica,
mais um dos seus concertos sym-
phonicos.

A regência esteve entregue,
respectivamente, a Nelson da Sil-
veira Cintra, Alberto R. Lazzo-
li e Arnaldo Estrella,- que fize-
ram valer cada qual o seu tem-
peramento, na "Ouverture do Ra-
pto do Serralho", de Mozart; na
"Primeira Symphonla". de Bee-
thoven, e no "Concerto", em lã
maior, para plano • òrcheetra, de
Mozart, tendo somo solista o
apreciado virtuosa patrício Ar-
naldo Rebello, que ainda exe-
cutou, a solo, vários números do
Chopln, Chabrier, Nepomuceno e
Scrlabln, obtendo o mais lison-
jeiro suecesso.

Sociedades como a "Propagado-
ra" merecem o maior incentivo
porque trabalham, na verdade,
para o desenvolvimento da cul-
tura musical no nosso meto.

E' multo de louvar o esforço
dessa pleiad.o brilhante de artie-
tas, que se reúne familiarmente
quasi todas as noites, para estu-
dar e cultivar a boa musico, sob
a dlrecção do eminente mestre
Francisco Braga. Os progressos
da orchestra são evidentes e, de
certo, animadores. ¦— 310

AUDIÇÃO DA ESCOLA DE
MUSICA ARCHANGELO

CORELLI

Esta velha escola, uma das
tradicionaes Instituições do nosso
meio, após algum tempo de sllen-
cio, deu ante-hontem, & tarde, no
saião da Escola Nacional de Mu-
slca, uma linda prova de vltall-'
dade, realizando uma audição de
seus alumnos de plano, canto,
violino e conjunto orchestral.

Não esmiuçaremos o program-
ma porque isso nos tomaria tem-
po e espaço de que não dispomos,
no momento; mas queremos dei-
r.ar asslgnalado aqui o exito que
obtiveram alguns alumnos e, es-
peclalmente, o seguro conjunto
orchestral, em cinco obras diver-
sas e multo applaudldas de Ml-
guez, Oswald, Ole Olsen, Mac Do-
\voll e Corelli, "La Folia", exe-
culada pela violinista Hortencia
Schlottki.

.Foram estes os alumnos que to-
maram parte nã audição: Maria
do Carmo Lobato, Margarida
Agostinl, Colina Pimenta de Mel-
lo, Iracema Ramos, Mariazinha
Fonseca, (piano); Alice Ferreira,
Eugênio Graça, Mario Fonseca,
Hortensia Schlottki, (violino);
Ignez Lopes, (canto).

B' preciso não esquecer que da
Escola Arcangelo Corelli têm sai-
do muitos nomes hoje aureolados
no nosso mundo musical — JIü
"A RELLA ADORMECIDA NO

BOSQUE" NO THEATRO
MUNICIPAL

Um festival em beneficio,- em
boa regra, não tem critica. Tam-
tem não ê isso que pretendemos
fazer. Desejamos apenas assigna-
lar o grande esforço o a intelli-
gencla com que a professora Alda
Pereira Pinto, tornando pretexto
de um copto de fadas, organizou
um espectaculo interessante ,e
plttoresco, que foi levado a effei-
to ante-hontem, â noite, no thea-
tro Municipal.

A festa, de pura philontropia,
prestou-se, comtudo, á apresenta-
fião de algumas boas vozes, como
de Carmen Reis Temporal, So-
phla Dias Brandão, Nadif Flgnei-
redo, Helena Gllle, Eucita Carva-
lho, Sylvlo Romeu, etc. es de
muitos quadros amáveis, de agra-
davel apparencla, reavivados ain-
da pela riqueza da Indumentária,
e da paizagem da lenda.

O assumpto do espcctaculo era
simples:

A "Vôvôzlnha" (desempenhada
por d. Marletta Lopas de Souza)
!!a para um grupo de creanças a.
historia da "Bella Adormecida
do Bosque". Em seguida, víamos
representados ao vivo, no palco

! scenlco, todos os episódios dessa
! leitura. Não poderia haver me-
I lliot* pretexto para fazer reviver' com toda a fulgúraticia a encan-
tadora historieta d-j abbade Per-
rault.

Uma orchestra composta de
excellentes elementos, sob a dire-
cção do maestro Milton Calazans,
abrilhantou musicalmente todas
as aventuras da "Bella Adornie-
cida". —¦ JIC

FRANCISCO BRAGA HOME-
NAGEADO PELO BjEPARTA-

MENTO DE EDUCAÇÃO

Realizar-se-a no theatro Muni-
cipal, na próxima quinta-feira, ás . .
4 horas da tarde, a homenagem a I Musicas de Todas as Edlçóeí
um úqs mais notáveis cempositq- (xa\

Ptanfata Jfhio ItMif

glezes Ethel Bartlett • JU« Re*
bertson, tão interessante*! • ilib**.
tln na sua especialidade, vm fa*
zer-iios 'ouvir 

ja amanhl tfjjifçèSj
.tro artista notável, o gran-Jí pia**
nista Nino Ro*.ól, que nos vltltí)
pela primeira vez, • # um laglti-
mo representante da arte pianis*"
tica do seu paiz

Nino RossI, que trar um nom*.
aureolado nos meios cultos con*
temporaneos, executará o seiruiiW'
te programma: . ' !

Frescóbaldl, "Prelúdio'' «rn **oÍ'
menor; Bach, "Toccata" etn mt-
menor; Rameau, "Jl rlchiapie)
degli uccelli"; Debussy, "Studiú)-
fer gli arpeggi compostl";. "Se-r
renata interrota"; Brahmi,' "In**
termezzo", opus 117, n; 2;|,'
"Scherzo", opus 4; M. E, Bqssíi»."Prelúdio" em mi menor-,"Nor*
dio, "Úmoresca"; Pick-MangH ¦
iwlll, "La Danse d'OIaf"; Mar-,
tucei, "Tarantella", opus' U'. .,

A ACÇÃO DA DIRECTORIA
DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS

E DIPFUSAO CULTURAL

A Directoria de Educação ds
Adultos* e Diffusão Cultural, cum-
pi-indo seu programma, vem pro-ourando, dentro de suas posslbi- 

'
lidades e recursos, tornar mateáecesslvel ao povo a cultura ar-'
tlstlca e, ao mesmo tempo, •Mn-
parar e Incrementar, a arte lyi-t-'•'*ca na capital do paiz; Dentro-des-
«ia directrizes, a administração,',
mesmo cnm os contratos anterio-
res que embaraçavam sua acção!está levando a effelto realizações
novas. Assim, é-que, a têmpora-
da iyrlca nacional, que tse> reali- <:,
zou este anno pela primeira vez, ¦
frrl uma experiência promissora,na qual se verificou, não sô aacceitação dn publico para os es- .
licctiiculos, como tambem as pos-sihllidade que podemos encontrar ;nos artistas braslltensea que-eededicam a tal gênero. Em facerle.isa experleneia é que resolveua Directoria de Educação Ab 

'..
Adultc^ <s Diffusão Cultural tor-nar permanente a referida tem-
porada, incluindo-a no contrato a-ner feito para concessão do pos- •
fio. principal theatro, EsBa teni-
porada, a exemplo do que suece- "
de em outros paizes onde a arte-Iyrlca já ee acha plenamenteconsolidada, como a Italja e a •
França, terá tambe-n a collabo-ração de tres elementos estran-'.
geiros de grande renome. Essa
participação será como um ele*mento vitalizadoi* que collabpra-
rá com os nossos artistas no en-
graridecimento da arte iyrlca na-cional.

W necessário accentuar qu*>,dentro dessas directrizes, de ani-. .
paro á arte Iyrlca nacional a desua elevação de nivel, a Dlre-ctoria de Educação de Adultos aDiffusão Cultural, Já este anno,antecipando as exigências do fu-tura contrato, conseguiu dos con-cessionários do tlieatro Municipal
a inclusão de dor*» elementos bra-
slllenses, .10 invts de tres comoera exigido, na Grande Têmpora-
cia Lyrica.

Além do augmento do numero
vio artistas bi-isillcnses fo| conse-
gulda, tambem, a entrega a .va* •¦¦
rios delles de papeis de destaque.

*> «¦»¦» '¦
PIANOS

STEINWAY
ESSENFELDI

4
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1ão experimente uma lâmpada

PREJUDICANDO A VISÃO DE SUA FAMÍLIA
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Gríppes? Resfriados?
ÂNTIPANPYRUS

Pvevtae, aborta, cara. ¦• am
preparado famoso da Grande
Laboratório Hommopatha da

DB FARIA * O.
— Raa I. José, T4 —

Telepbeaei M-3UT

(xxx)
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Fabrica Mazda do Rio de Janeiro destina,
annualmente, 20.000 de suas lâmpadas,

para um rigoroso exame de duração e efficien-
cia. Além disto, as lâmpadas Edison Mazda
G.E. são submettidas a 480 inspecções differen-
tes, antes de entregues ao publico! Graças a
este critério, nos ultimos 30 annos, as Fabricas
da General Electric, espalhadas por todo o
mundo, já realizaram 117 grandes aperfei-
çoamentos, na fabricação de suas lâmpadas
electricas, tornando-as cada vez melhores!

J|;EIGENERALm ELE CTRIC
LÂMPADAS EDISONyMAZDA

De Minas
(DA NOSSA SUCCURSAL EM BELLO HORIZONTE)

(xxx)

DB FORMIGA

Constltulú-se o Partido Naclo-¦njilista, de Formiga, composto dos
elementos do antigo partido Pro-
gi-essista e Partido Republicano
Municipal, em virtude do accordo
realizado na politica local, pelamediação do dr. oüntho Fonseca,' 

A base principal do accordo foi
o-.apoio ao governo do Estado e
A--candidatura José Américo de
Almeida, o candidato de concl-
Ilação.para o logar de prefeito é
o dr. Paulo Vieira de Britto, queconseguiu a unanimidade * das
opiniões políticas militantes. O
novo directorlo do P. N M. fl-
cou assim constituído: presidente— dr. Paulo Vieira Brito; vice-
presidente — coronel Florenclo
Rodrigues Sobrinho; secretario
i— dr. Leopoldo Corrêa; membros-7 coronel José Gonçalves Ama-
rante, Joaquim Telles de Carva-
lho, Vicente Ferreira Junlor,
Manoel Garcia, José Theodoro
Alvares Gontijo, Francisco da
Cruz Fonseca, João Antônio Ri-
beiro, dr. Temistoclos Amorim,
dr. Sebastião Santiago, Júlio de
Oliveira Santos. Dos dez verea-
dores da Câmara Municipal, nove
ficaram fazendo parte do accor-
dò. Deante da nova situação po-litica do Município, será segura-
mente de noventa por cento a
votação do candidato José Ame-
riço.

DE UBERABA

Causou muito má impressão em
todo o. Triângulo Mineiro o rela-
torlo do engenheiro Eldorlo Le-
mos propondo ao ministro da
Viação a transferencia da sede
da administração da Estrada de
Ferro Goyaz, para o Estado de
Goyaz, allegando falta de garan
tias na cidade d eAraguary. O
governo federal resolveu substl
tiilr o dr. Eldorio pelo engenhei-
roNorberto Paes. O acto do go-verno federal, attendendo âs Jus-
tas reclamações do povo do Tri-
angulo, causou muito bõa lm-
pressão.Estão multo adeantadas as
obras de construcções da ponte
sobre O rio Paranahyba, ligando
Minas ao Estado de Goyaz, fal-
taiido apenas a collocação da es-
trúctura métallica, o que se. es-
pera 

' realizai- dentro em pouco,
esperando-se a inauguração por
todo o mez do agosto.

Manoel Eduardo Prego, ma-
fedor profissional, tem o seu no-
me ligado a uma série de assas-
sinios em Minas, Goya**, e São
Paulo. Em Olímpia, matou um
chefe de família para ganhar
uma besta; em Patos, Estado de
Sãò Paulo, tomou parta num as-
sasslnio por 500$000; em Fru-
ctal, Triângulo Mineiro, abateu
um lavrador para lhe tirar o re-
volver; em Goyaz matou uma
mulher por motivos frlvolos; em
Ituiutaba, Minas, assassinou, com
requintes de perversidade o chefe
politico Pedro Fenelon. Pratica-
do esto ultimo crime Manoel Pre-
go perntnbuloii por vários Esta-
dos, fugindo á perseguição dá
Justiça.

Acaba de ser encontrado pela
policia goyana em Sama Rita de
Paranahyba, resistindo dramati-
camente á prisão. Sô depois de
grande luta, a policia conseguiu
captural-o, ferido com vários ti-
ros. Foi posteriormente trans-
portado para Ituiutaba e dali
para Fructal, onde tinha contas a
certar com a justiça.

Tentando fugir da cadela de
Fructal, foi morto pela policia
quando fugia.

Estão sendo chamados por edi-
tal os herdeiros do facínora, para
su habilitarem na arrecadação de
alguns poucos bens que elle dei-
sara. • -

 De todos os municípios do
Triângulos Mineiro surgem pio-
testos contra a maneira por que
está sendo feita a fiscalização dos
impostos estaduaes e federaes.
Os agentes dos Cisco, á menor in-
fracçãó, lavram autos, alguns dos
quaes tém quasi arruinado vários

pequenos contribuintes. Segundo
somos informados, as associações
commerclaes do Triângulo Minei-
ro vão dirigir-se ao governo de
Estado e ao ministro da Fazenda,
fazendo um appello no sentido de
que cessem os excessos pratica-
dos pelos referidos agentes.

DE AF.AGUART

O Juiz de direito da comarca
pronunciou como incurso no arti-
go .284 da Consolidação das leis
penáes. o trabalhador Pedro Pi-
res, que no mez passado, na es-
planada da estação da Estrada de
Ferro Goyaz, assassinou o enge-
nheiro Jayme Tavares funeciona-
rio da mesma estrada, o crlml-
poso que está recolhido â cadela
publica será provavelmente jul-
gado em uma das próxima se-
çções do jury.— A imprensa do Triângulo
tem criticado severamente o es-
tado precário em que se acham o
material rodante e a via perma-
nente da Estrada de Ferro Goyaz.
Os jornaes noticiam tambem o
considerável atrazo nos paga-
mentos de quasi todo o pessoal du
Estrada, Jugeitos neste momento
ás mais duras privações. Este
atrazo tem prejudicado grande-
mente o commercio local. Uma
folha do Triângulo noticiou queum n.goclante dessa cidade foi
levado ft fallencla em virtude de
não receber grandes importâncias
do que o credor da mesma Es-
trada.

DE POÇOS DE CALDAS

O serviço do Estâncias da Se-
cretaria da Agricultura deu ini
cio á sondagem da Fonte de Si
tiházlnha, de agua sulphorosa
Essa medida visa obter um nota-
vel augmento da vasão da refe-
rida Fonte, no interesse de am-
pliar a capacidade de banhos sul-
phurosos da Estância de Poços de
Caldas. Essa estância, opezar de
remodelação que soffreu â alguns
annos, vê-se hoje a braços com
a impossibilidade de attender em
certas épocas, o grando numero
de banhistas que a procuram. As
fontes em exploração, mal sun-
tentam a numerosa freqüência
dos mezes, de verão tornando-so
necessárias mais agua sttlplíiirõsa
e mais banheiras, unlco modo de
auxiliar a industria balnear quo
aqui se mantém e que tem sido o
grande elemento de atracção da
nossa melhor estação de águas.
E' mais' um serviço que a eco-
nomia mineira, fica devendo ao
governador sr. Benedlcto Valia-
dares. O ato Inaugural dos traba-
ihos de sondagem teve a presen-
ça. doi prefeito Assis Figueiredo,
demais autoridades locaes vera-
nistas e pessoas gradas. Os tra-
balhos são dirigidos pelo hydro-
logo dr. Carvalho Lopes, do Ser-
viço de Estâncias da Secretaria
da Agricultura.

DE PIRÀNGA

Foi reiniciado o serviço de
omnlbus que partindo de Plran-
ga, liga esta cidade a pirágíiá-ra, Rio Espera, Lamim, Sao Josí
do Carrapicho, , SanfAnna do
Morro do Chapéo e Conselheiro
Lafayette, ponto terminal. Os
omnlhús correrão em ambos os
sentidos, com um dia de Inter-
vallo.

Disíilôuiçno ríü sementes dr,
algodão — O Serviço de Fomeii-
tò do algodão já está distribuindo
vagões de sementes de algodão
expurgadas para attender as dl-
versas zonas do Estado. O.s inte-
ressados na compra de sementes
para plantio deverão se dirigir
aos Postos de Vendas no Interior,
devidamente autorizados para
esse fim, estando já In-Jtalladoa os
de Plritanguy, Curvello, Montes-
Claros, Varginha, Uberlândia,
Itajubá e Ara.va. O S-rviço de
Fomento de Algodão lembra aos
agricultores ser expressamente
prohibido o plantio de sementes
qne não sejam distribuídas pelo
Serviço e, que de accordo com a
lei, aprchenderá. toda semente que

Designações de officiaes
Pelo ministro da Guerra foram

designados o capitão Raymundo
Lopes Ribeiro Junlor, para (servir
no Arsenal de Guerra, do Rio de
Janeiro o o 2o tenente Newton
«Mesquita, para exercer as fun-
cções de commandante do Contin-
gente do Arsenal de Guerra do
Rio Grande do Sul, onde Já ser-
ve.

Um aviador portuguez
autorizado a pilotar

o PP-TCO
A Dlrectorla de Expediente «o

Ministério da Vlaçâo offlclou ao
Departamento de Aeronáutica Ci-vil, communicando que o ministro
da Viação autorizou o aviador
portuguez Vasco Sotto Mayor a
pilotar o avião PP-TCO, de pro-
prledade de Antônio de Andrade
Vieira Cortez, temporariamente,
nos termos do parecer daquelle
Departamento.

AINDA O "SWEEPSTAKE"
O "AO MUNDO LOTERICO"— rua do Ouvidor, 139 pagou hon-

tem ao exmo. sr. general João
Guedes da Fontoura o bilhete n.
4.225 contemplado com 30:000$000,
bilhete esse correspondente ao ca-
vallo Quatt, segundo collocado no
grande SWEEPSTAKE brasileiro
de ante-hontem. Do mesmo SWE-
EPSTAKE são os seguintes os fl-naes-propaganda premiados de ac-
cordo com a Carta Patente 104:300, 608, 621, 225, 027, 529, 133,
140, 841, 142, 744, 453, 154, 371, 279,
«83, 883, .689, 399 e 799. Amanhã
300 Contos e sabbado Mil Contos,
serão ainda vendidos pelo AO
MUNDO LOTERICO — rua do
Ouvidor, 139. Não ha bilhetes
firancoa no AO MUNDO LOTE-
BICO.

(43033)
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UM POETA DA VE-
NEZUELA FALARA'
SOBRE A POESIA DE

SEU PAIZ
O «r. Alvarez Marcano, lntelle-

ctual venezuelano, secretario dalegação de seu paiz, no Rio de Ja-neiro, fará uma conferência naEscola de Bellas Artes, hoje, ter-
ça-felra, ás 17 horaa, a con-
vlte da Associação de artistas
Brasileiros, sobre os poetas de sua
terra.

A conferência serA publica .

ftio iac«?? *KtBt • Jobter
DE

BBS?
(xxx)
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Percurso de resistência
para militares e civis
Foram Já distribuídas as ins-

trucções para a realização, em 16
de setembro, do percurso de resis-
tencla para militares e civis, pa-trocinado pela Directoria de Ro-
monta do Exercito.

Essa prova será executada noDeposito de Remonta dc MonteBello.

Exposição de arte brasi-
leira em Buenos Aires
Reuniu-se a commissão para

a escolha dos trabalhos a serem
enviados â exposição em Buenos
Aires, resolvendo destacar os se-
guintes:

-But eJcuJptura: 1 — Beetho-
ven — de Samuel Martins Ribei-
ro. 2 —• Cab-sça em bronze — de
Humberto Cozo. 8 — Busto de
Flavio de Carvalho — de Joa-
qulrii. Figueira. 4 — Cabeça de
mulher — do Leão Velloso. 5 —
Victoria — de C. Bertazzoni.

Em pintura: 1 — Palzagem
brasileira, — de Paulo Rossl. 2Natureza morta — de Vitorio
Gobbls. 3 — Casebres — de Bus-
tamante Sá. 4 — Domingo de
missa — de Haidêa Santiago. 5Estudo de nú — de Henrique
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Sei o que é um "BOM" OLEO
"Preciso viajar sem aborrecimentos e não tenho tempo para
concertos. Usei muitos óleos antes de conhecer Essolube, o aa
dos lubrificantes. Boje, devo a Essolube a economia que faço
no consumo • na reduecão dos reparos no motor."

Dirija descansado com
Essolube no carter e
Essolene no tanque.

|~| Senhor não dá o mesmo serviço ao
seu carro. Pouco importa. Usando

Essolube, o Senhor será tambem bene-
ficiado. pois Essolube é o oleo feito
para os motores modernos de elevada
compressão e rotação, sem o risco de
queimar-se como os óleos communs,
deixando resíduos perigosos de carvão.

Mande hoje mesmo encher o carter
com Essolube, no gráo recommendado

pelo fabricante do seu carro.' Estará
seguindo o exemplo da maioria dos
automobilistas brasileiros.

Prefira Essolube em latas, acondi-
cionamento pratico, moderno c seguro»

Essolube
0 LUBRIFICANTE DE MAIOR DURAÇÃO

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
Cavaleiro. 6 — Marinha em
Santos — de Armando Balonl. 7

Palzagem do Therezopolis —
de Manoel Santiago. 8 — Bambus

de P. Gignard. 9 — Mercado
em São Paulo — de Oorglna du
Albuquerque. 10 — Mulata — de
Oswaldo Teixeira.

PARA AS UNHAS BONITAS

ESMALTE PACHA'
(40I21))

Isentos do serviço militar
Por motivo de convicção reli-

glosa, o ministro da Guerra, isen-
tou do serviço militar, Frederico
Ilobold filho de Bernardo Hobold
e Cecília Leeke, nascido em 28 de
março de 1916, no município de
Tubarão, no Estado de Santa Ca-
tharína e sorteado pela 101 C. E.
o P.aymundo de Almeida Cintra,
filho de Darlo Soares Cintra e «le
Maria de Almeida Cintra, nascido
a 10 de fevereiro de 1915 no mu»
nlcipio de Amparo no Estado de

São Paulo e sorteado, pela4' C. B.
 m —»«•» e» ..

Pleiteam augmento os
guarda-freios da Central

Ò ministro da Viação encaml-
r.hou ft-commlssão de efflcleneia
do seu Ministério, para os fins
competentes, o processo relativo
a um memorial em que os guar-da-freios da E. F. Central doBrasil pedem melhoria de venci-mentos.

Bonificação Áurea
PLANO J (Recife)

Rectificando nossa publicação neste jornal, avisamos
que o prêmio maior da Loteria Federal, extraída na
quarta-feira, 28 de julho, coube áo n." 17510 — De ac-
cordo com esse resultado, as apólices do Empréstimo
Popular de Recife terminadas em 7.S10 e 510, têm a bo-

nificação de 5:000$ c 400$ — respectivamente. .

CIA. BANCARIA ÁUREA BRASILEIRA
AVENIDA RIO BRANCO —

Edif. J. do Brasil.
112.

(42823)

for vendida ou adquirida clan-
dcstlnanicnte, applicando multae
severas aos infractores. j A se-
niente, rigorosamente expurgada
e analysada, está distribuída ft
razão de 18?000 o sacco de 30 ki-
los, podendo os Interessados fazer
yuas encommendas, o quanto an-
les, nos Postos de Vendas refe-
ridos ou há sede do Serviço de
Fomento de Algodão om Bello
Horizonte.

DE AP.ASSUAHÍ

Inaugurou-se com grandes so-
lennidades, a rodovia Itaporé-
Arassuahy, de plano o execução
do engenheiro residente desta
região, dr. Joaquim Costa.
DE CARMO DO PARANAHYBA

A Radio Gurany divulgou ha
poucos dias um manifesto de um
professor Águhialdo du Maga-
lhães Alves, ao eleitorado de Car-
mo do Paranahyba, pedindo o seu
apoio â candidatura Armando de
Salles. E' preciso esclarecer que
esse cidadão não é conhecido nes-
te município. O eleitorado do
Carmo do Paranhyba, na sua
quasi totalidade, ausentará a

candidatura José , Américo nHs
elelçSes de 3 de Janeiro, o candi-
dato paulista não conta aqui ne-
nhum'apoio politico. A Radio
Guarany perdeu o seu tenipo, di-
vúlgando uma mensagem que.po-de considerar-se áitonyma.

SIDERURGIA
A Companhia Belgo-Mineira

inaugurou em Monlevade o prl-meiro alto forno siderúrgico, dos
qtie pretende ali installar. Em
homenagem ao presidente da Re-
publica, foi-lhe dada a denomi-
nação de forno "Getulio Vargas"

OS ACONTECIMENTOS DE
MUZAMBINHO

A propósito dos ultimos acon-
tecimentos occorrldos na cidadede Muzambliiho, recebemos o se-
guinte telegramma qua dali nos
íoi endereçado::

Musambinho — Os Diários
Associados, noticiando os lamen-
taveis acontecimentos desenrola-
dos nesta cidade, falsearam pro-
positadamente a verdade, o pro-fessor Salathiel de Almeida não
foi exonerado, por motivos poli-ticos, da reitoria do Gymnasio
Mlreiro,. g. s. mesmo, em reite-

Uma conferência sobre
habitações para

operários
O professor Mario Ponce de

Leon, enviado ao Rio pelo minis-
tro da Instrucçâo Publica do Uru-
guay, fará, hoje, âs 8 I|2 da noi-
te, na Sociedade dc Medicina e
Cirurgia, á avenida Mem de Sá,
um conferência sobre "As moder-
nas habitações para operários."

A entrada ê franca.

"O PADRE JOSÉ'
MAURÍCIO" NA SÉ-
RIE DOS "GRANDES

MORTOS"

Luiz Edmundo fará uma
conferência sobre esse
compositor colonial

O sr. Luiz Edmundo, a convite
do ministro da Educação, reali-
zará uma conferência sobre o pa-
dre José Maurício.

A figura escolhida pelo conhe-
cldo escriptor e historiador é a de
um dos vultos mais curiosos e
brilhantes da vida colonial brasi-
leira, figura que encheu de es-
panto os visitantes do Brasil e a
D, João VI, quando teve ocea-
slão de ouvir as suas composl-
ções. Foi um dos primeiros com-
positores do paiz, e uma de suas
missas será executada em orgain
no fim da conferência.

A conferência terft. logar, ama-
nhã 4, quarta-feira, âs IT horas,
no salão do Instituto Nacional de
Musica á série dos "nossos gran-
des mortos".

A entrada serft franqueada ao
publico.

BOA PELLE S0' COM 0
CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS

Preparação de De Faria & Comp. S. José, 74
(xxx)

Para o prolongamento do
novo ramal da Great

Western
O ministro da Viação commu-

nicou ft Inspectorla Federal das

Estradas a approvação de quator-
;:e termos de accordo para a des-
apropriação de terrenos necessa-
rios A construcção do prolonga-
mento do ramal de Limeira a Um-
buzelro, da The Great Western
of Brasil Railway Co. Ltd.

Seus FILHOS estào expostos ao

. CONTAGIO
DA GRIPPE

todos os dias/
Resguarde-os com Misíol.

(xxx)

rados pedidos, solicitou eesaexo-
neração, que lhe foi afinal con-
cedida pelo governador du Estu-
do. Os factos que se deram fo-
ram provocados pelos correllglo-
narios do sr. Armando de Salles,
que de ha muito, pelas columnas
do semanário do seu partido,
voem movendo campanha contra
o partido chefiado pelos srs.
deputado Gastão Coimbra, drs.
Fábio Coimbra, Armando Coim-
bra e José Januário Magalhães,
que aqui prestigiam a candldatu-
ra José Américo. Oí professores
Salathiel de Almeida, Antônio
Magalhães Alves e José Ary de
Almeida, em campanha de cara-
cter pessoal, têm insuflado os
alumnos do Gymnasio contra os
professores Corrêa Plnlo, José

Saint Clair, que Jamais se sub-
metteram ás injuneções do ex-
reitor Salathiel de Almeida. Des-
peitados com o acto da Secreta-
ria da Educação, que nomeou
reitor interino o professor Saint
Clair, na manhã de 26, por deli-
beração previamente aiinunciadu,
declararam-se em grevo os alu-
mnos filhos dos oniiand/sfas, e,
sob a chefia do professor José
Maria Arniond e do inspector
Antônio Milhão, ambos armados,
e dos alumnos Gracho Magalhães
Alves, filho do professor Antônio
Magalhães Alves e afilhado do
ex-reitor Salathiel, e Antônio
Rios Lopes, contra-parer.te do
mesmo Salathiel e filho do colle-
ctor federal, que a tudo applau-
dia, po«taxam-6e junto ás entra-

SOCCORRO DE NATUREZA
INADIÁVEL

Para purificar o sangue e man-
ter sadio o organismo, os nossos
rins dispõem de cerca de 10 ml-
ihões de tubos finíssimos, repre-
sentando um comprimento total
de 30 klms. Esses tubos sâo ver-
dadelros filtros e devem deixar
passar, por dia, de 1.000 a 1.600
centímetros cúbicos de liquido ex-
trahido do sangue.

Quando se apresentam irregu-
laridades da bexiga, tornando-se o
liquido escasso ou demasiado fro-
quente, queimante por excesso de
acidez, é slgnal de que os filtros
precisam de ser lavados. Esse
slgnal de alarme pflde denotar
ameaça de dores lombares, sciati-
c.% lumbago, cansaço, lnchação nasmãos, nos pés ou sob os olhos, do-
res rheumaticas, perturbações vi-
suaes, tontelras, etc.

Se os filtros não forem desobs-
truidos com a devida presteza, te-
remos suspensa sobre a cabeça a
ameaça terrível dos cálculos re-
naes, da nefrlte, dos ataques ure-
micos, da liidropsla, da perda de
albumina, piiosphato, etc.

As Pílulas de Foster deslnflam-
mem, limpam e actlvam aos rins,
sendo, ha mais de B0 annos, o re-
médio preterido para combater as
doenças renaes.

(xxx)
das do Gymnasio, para Impedir,
como impediram insolltámente, o
comparecimento dos collegas não
grevistas. Os paes destes vieram
ein defesa dos filhos ameaçados e
foram recebidos sob cerrado tiro-
telo, partido do Interior do Gy-
mnasio, sendo o deposito de ar-
mas o munições da esc-jia de ins-
trucção militar arrombado parauso dos paredistas. A dyls passosdo theatro dos acontecimentos,
isto é, das janellas da. Escola
Normal, o professor S.ilathiel e
seu filho assistiram impassíveis a
toda a revolta de seus alumnos,
sem admoestal-os e trázel-os ft
ordem e & disciplina. Nüo houve
interferência, dlrecta ou indire-
cta, do prefeito municipal e do
dr. Armando Coimbra, como se
pôde provar. A população do
miiniciplo, indignada com a atti-
tude issolente e despeitada do
professor Salathiel e seus com-
parsas, pede que se mande pro-
ceder a rigoroso Inquérito poli-ciai e espera enérgicas provlden-
cias de caracter administrativo,
para tranquillldade da familia de
Muznmblnho e decoro do nosso
principal estabelecimento de en-
sino. — do correspond.nte, Anto-
nio Mgalhães Pcnido."

Nota da Succursal — Conforme
Informações que nos forem pres-tadas pela Secretaria da Educa-
qão e pela Chefia de Policia, po-demos informar que o governo
do Estado já tomou nrovidencias,
mandando ft cidade de Muzambi-
nho o delegado da Ordem Publi-
ca, dr. Orlando Moretzsuhn, que,
ali chegado, já abriu rigoroso in-
querlto para apurar as responsa-
bilidades dos culpados.

DE VIÇOSA
Realizou-se na Escola Superior

de Agricultura e Veterinária a
nona Semana dos Fazendeiros.
A.'quella importante certamen
compareceram 315 agricultores de
dlfferente pont03 do Estado, quo,durante sua permanência na l.s-
cola, demonstraram grande inte-
resse pelos trabalhos r?alizados.

Prcmio na Exposição tle São
Paulo — Na Exposição Nacional
do Animaes e Productoii Deriva-
dos, realizada em São Paulo, cou-
bo a Minas uma grande victoria:
o primeiro prêmio ao touro "Ni-
lo", da alludida raça, pertencen-

O ANNIVERSARIO
DE NASCIMENTO

DE OSWALDO CRUZ
No dia 5 de agosto, ás 9 horas

da manhã, o Clüb Universitário

 («723)
do Rio de Janeiro depositará fio-
rés no túmulo de Oswaldo Cruu.

Recentemente, o Ministério da
Educação editou a "Vida Glorio-
sa de Oswaldo Cruz", de autoria
de Phociun Serpa, blographla do-
aumentada do grande sclentlsta
brasileiro.

WmmmmwÊÊÊmmmmWÊÊÊKA
O cansaço ou dôies nos
pés, barrigas das per-
nas, pernas, calcanha-
res doloridos, tomoze-
los débeis, joanetes,
callos, etc, são todos
symptomas de arcos
débeis, vencidos ou
planos. Os supportes"Foot-Eazer" do Dr.
Scholl Êupprimem a
causa do mal e alli-

DEMONSTRAÇÕES
GRÁTIS

Sem custo ou compromisso
de qualquer espécie, nosso
technico, especialisado. nos
methodos do Di. Scholl.
lhe Iara uma demonstração
de como se allivia e sup-
prime qualquer mal-estar
dos pés, com presteza e
para sempre. Procure-o hoje
mesmo, na

viam immediatamente
toda dôr e cansaço.
Supportam o arco com
toda a commodida-
de e proporcionam
maior segurança e lie-
xibilidade ao andar,
Milhões de pessoas ia-
zem seu uso em todas as
partes do mundo. Ada-
ptam-se a qualquer
calçado.

^^^A. M.T ^**t_^>—^^L

Loja D? Scholl
PARA O CONFORTO DOS PÉS
RUA S. JOSÉ, 114 - (Em frente á Galeria Cruzeiro)

te ao criador coronel Waldemar
Cruvinel Rato, que bateu o "re-
cord" no peso: 980 kilos; "Na-
mure", da mesma raça, de pro-
prledade do pecuarista coronel
Rodolfo "Machado Borges. Ambos
esses fazendeiros são domicilia-
dos no município de Ubsiaba.

DE MANHUMIRIM
Realizou-se a solennidade do

lançamento da pedra fiindamen-
tal do "Sanatório Caparão" sito
na "Parada Taquaruin". dlstri-
cto dc Presidente Soares, Muni-
cipio de Manhunilrim, a 1.020
metros de altitude. Representan-
do o prefeito do município esteve
presente o dr. Joaquim Cabral.
Trata-se de um emprehendlmento
oue, transformado em ícalidode,
vir prestar serviços não só á
região como a toda a Minas e,
decerto, ao Brasil. Reina grande

(41561)

entliuslasmo cm nosso meio pela
candidatura Josú Américo de Al-
meida.

Dc retorno de sua escala
ao Pico da Bandeira, ua fronteira
dpste município, passou por esta
cidado o ministro Hans Sieger,
representante da Tchecoslovaquia
junto ao governo brasileiro.

DE IBIRACy

Vao sor construída a ligação
Ibiracy-Delfinopolls, estrada que
tini-á grandes beneficio? ao mu-
nlcipio.

O governador Benedicto
Valladares autorizou n reforma
da cadeia locoI e a r.construcç&o
da ponte dos 1'eíxotos.

Falleceu o sr. Manoel «\lves
de Paula, pessoa grandemente es-
timada nesta cidade.
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O dia policial
Violenta scena de sangue!

UM NEGOCIANTE FERE, COM ENORME FACA,

UM SOLICITADO!.
Registrou-*e, lioritem; ft tarde,

no centro da cidade, deplorável
scena de sangue, de <luo talvoz
resulte, ainda, o sacrifício d.
nma vida.

Os motivos do dissídio quo tão
eangrentamentc terminou, ainda
não estilo devidamente apurados,
principalmente por ter a victl-
ma se recusado csclarecel-o s
por ter o accusado, negado a au-
toria do facto.

A policia, poi.m, procura fazer
luz a respeito.

FERIU O ANTAOONISTA COM
ENORME FACA !

Da .Sede da Concentração Po-
litlca Nacional, il rua de São Jo-
_5, saiu, hontom, A tnrde, o soli-
cltador Arcolino da Silva, mora-
dor á rua Teixeira Pinto 103, e
o negociante Julio Sebastião Vi-
«jente. Este é presidente daquel-
la, entidade política e aquello, seu
secretario.

Não se sabe o que teriam os
dois discutido naquella sede. O
qua ê corto 6 que a questão con*
tlnuou na rua, trocando os doi!
doesU.,1 mais ou menos pesados.

Na esquina da rua de Mise-
..cordia, o negociante, segundo
algumas testemunhas, puxando
enorme faca cravou-a no ventre
do solicltadqr.

Accudiram logo vários transe-
nntes. Emquanto nns ampara*
vam o sr. Arcoiino Silva, outros
procuravam deter o aggressor.
Este, porSm, não qulz entregar-
_e com facilidade e, brandindo a
arma, procurava defenderse recei-
òso da fúria popular. Foi, afi-
jial, subjugado e levado paia a
delegacia do 2o distrlcto e apre-
sentado ao delegado Alberto 7 or-
nagbl.

Na luta para subjugar o cri-
mlnoso. o taifeiro Antônio Rodri-
gues, do "Minas Geraes", ficou
ligeiramente ferido em uma das
mãos. ,

A VICTIMA NA ASSISTÊNCIA

O sollcitador Arcolino Silva
foi, em ambulância da Assisten-

ela, levado para o Posto Central.
Sou estado ora grave, roriflcan-
do o medico quo tivera elle o fl-
gado trannfizado.

A perda de sangue da victima
fora grande. Foi preciso, para
quo o solicitado, resistisse, fazer-
se a transfusão. Melhorou elle,
enlão, um pouco.

O sr. Arcolino Silva foi Inler-
pollado, nessa oceasião. Negou-
so, porám, fazer, no momento,
declarações, recusando-se, mes-
mo, a fazer ..ecusao-cs a seu as-
qrossor.

Era gravíssimo o estado da vi-
ctima, receando*-- não resistisse
_, natureza da lesão sofCrida.

NEGOU A AUTORIA!

O sr. Josâ Sebastião Vicente,
chegando ft delegacia do 2° dls-
tricto, levado pelas pessoas que
o prenderam foi logo interroga-
do pelo commissario CoBta Leite,
nii «le «lia, a quem disso'.

— Não pratiquei crime algum!
FOra elle, no momento, apa-

nhado ainda com a faca, enaan-
guentada, nu mão. Varias teste*
miinhas, aliás, Isso afflrmaram
ser ello o autor do grave fer!-
monto recebido polo sollcitador
Arcolino Silva.

Resolveu o dolegado Alherto
Tornaghi por isso, autiral-o em
ilagrante,
DECLARAÇÕES DO ACCUSADO

A' POLICIA

Ouvido pelo delegado T.ri.ngW,
do 7o distrlcto, o lnvlduo José dos
Santos fez declarações suspeita-,
dizendo que a tal Concentração
Polltloa Nacional não tem candl*
dato íi presidência da Republica.
Nem apoia o sr. JosC* Américo,
nem o sr. Armando de Salles,
nem o sr. Plínio Salgado. Adean-
tou o criminoso que a Concentra-
«.So pretende, apenas, fazer depu-
tados, tendo o seu dlrectorio na-
da menos d© 145 membros espa*
lhados por todo o paiz.

As autoridades do 7° distrlcto
estão empenhadas em conhecer a
historia da Concentração. ,

DEIXARAM DE SER
AMIGOS

Os dois rapazes lutaram
e se feriram mutua-

mente
Foram amigos, até hontem, o estív**.*

Jor Valdcmnr Antônio Torres, morador
á rua Ur. K-equie! 2JC. e Manoel Ro*
ilriguea Moreira, residente h rua Lama
«le Araujo n. 97.

O primeiro foi visitar, liontcm o ae*
gundo. Tiveram uma desavença, dis-
cutinun e acabaram lutando, ferindo-se
mutuamente, levemente, cm vario» non-
Ws do corpo,

Desfeita a amizade, desse, modo, fo*
vam aml-on, .. Assistência Muuicipnl .o*
licitar curativos.

? . . 
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MORREU ASSASSINADO, QUANDO INSULTAVA

OS ADEPTOS DO SIGMA

DftOGABIAS
Pedido nelo Correio cnm l.lfOOO

_ h,.hgheaves <_ cia.
caixa 1072 — rio

(_.....
¦—? .*+?

Atropelado no interior
fluminense morre em

Nictheroy
O menino Joaquim, de 13 annos,

filho do lavrador Theophilo Vian-
na, atropelado por um auto-ca-
mlnhão, na estrada da Aldeia
Velha, no município de Itaborahy,
falleceu no posto do Serviço de
Prompto Soccorro de Nictheroy,
onde estava internado.

Removido o cadáver para o ne-
croteiio do Instituto Medico Legal,
foi autopsiado pelo* dr. Luiz de
Queiroz.
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DE CANTUARIA
E* FANTÁSTICO

A linda tarde de domingo, cheia
de sol e alegria, foi, em Marechal
Hermes, Baccudlda por brutal
«cena de sangue, de que resultou
a morte de um homem.

Tudo por causa de intransigon-
cia política, de odlo político, de
intolerância de opinião,

O resultado dessa sltuayão, co-
mo ficou dito, foi o assassinio de
um homem.

UMA PASSEATA. INTREOA-
LISTA

Era grande, ante-hontem, pou-
co dopois de melo dlu, o movi-
incuto no núcleo de Marechal
Hermes, da Acsão Integralista
Brasileira, a rua Paraopeba nu-
mero 13B. E' que la realizar-se,
como de facto teve Inicio, uma
passeata polas localidades.

Pouco depois de 1 hora da tar-
de, formou o pessoal qué havia
comparecido Áquella sede. Inl-
ciou-se, então, o desfilo. A ordem
ora completa.

No entanto, momentoB depois,
a passeata teve do ee dissolver de
modo Imprevisto e sangrento. Fo!
quando passava cm frente á casa
ii. 86 da referida rua, residência,
de Antônio Vicento Ferreira,
chauffeur da Caixa de Accidentes
dos Estivadores.

Foi elle, alifls, segundo apurou
a policia, que provocou o dissídio
cujo termino foi sua morte.

INIMIGO ÜO SIGMA!
O chauffeur Antônio Vicente

Ferreira era velho inimigo do Si-
Sina. Não gostava do lntegralls*
mo, cujas passeata.*: lhe provoca-
vam Indignação.

Ferreira se achava om compa-
nhla da esposa e dos filhos, quan-
do ouviu o canto integralista.
Fninslu o sobrolho e perguntou
a alguém de «ua família o que
significava aquillo. Disseram-lhe.
Elle foi á Janella. Viu os adeptos
do Sigma. Sua cólera nao pôde
ser dominado. Disse coisas que os
manifestantes ouviram, approx.
mando-se e respondendo. Attln-
glu ao auge sua Indignação. Ho*
mem corajoso, de convicções ar-
ralgadas e intoleranotes desceu as
escadas, e abriu a porta, saindo,
disposto ao que disse ou viesse.

Quando o chauffeur Antônio Vi-

oente Ferreira chegou ao passeio,
não conteve sua cólera e deixou
-H-i-ivasar sua inimizade pelo Si-
gmn.

DOIS TIROS

Miiitos integralistas cercaram o
adversário. A discussão tornou-
se mais violenta. Foram trocados
desaforos grossos.

Repentinamente, no ar brilhou
o cano de um revolver, logo so-
gnido de- dois tiros.

A confusão íol grande e mais
de uma pessoa tratara de fugir,
correndo em varias dlrecções.
Uma dellas foi perseguida por um
sargento do Exercito quo ali se
achava. Era o sr. Octavio Di-um-
mond, quo chefiava o grupo cm
passeata. Acousavam-no como
autor do assassinio de Ferreira.
Estava desarmado e protestou.

Não atirei em ninguém!
Nem arma possuo!

Perguntaram-lhe porquo fugiu.
E elle, pruuipiaiiienl.:

Havia tiroteio o tive receio
de ser attlngldo, Fugi, por isso.

"HEI DE VINGAR!"
O joven Nilo Vicente Ferreira,

filho do inditoso chauffeur, esta-
va, como era natural, alluclnado.
Indignado, chorando e soluçando,
gritava:

Hei de vingar meu pae!
Quem í o assassino? — per-

guntaran.-lhe.
Não posso precisar, pois não

vi a pessoa matar papae. Sô sei
quo era um homem de camisa
verde, alto e claro. Ergueu uma
pistola, e logo ouvi duis estampi-
dos. Elle, alias, não é o princi-
pai culpado. Os responsáveis são
aquelles que se acham atrás dos
bastidores!

O guarda municipal Antenor
Bessa disse qne tambem viu o as*
sassino, cujos traços, por elle des-
crlptos, coincidem com os dados
pelo joven Nilo.

Bu o vi entregar a arma de
que se serviu ao sr. Octavio Pa-
checo, pertencente ao grupo.

O delegado Fredgard Martins
Ferelra foi, duaa horas depois, a
siírte do núcleo integralista de
Marechal Hermes, dando, ahi,
uma busca, mas nada encontrou.

MILHÕES
OE SYPHILITICOS

EXISTEM HO
. MUNDO

Morre diariamente grande
numero de Syphili.icos.

Para combater a Syphllis
É um dever imperioso usar o

ELIXIR 914
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE:

1.* — Sangue lltnpo de lmpureias . bem estar geral.*.• — Dc-apMnclaaMito te ¦i_iil.e_t-.-e. .ut-ne-a _e orltfcm
-.pMHtl.a

S.* —Desappareoimento oompleto do RHEUMATISMO, dores
nos ossos e dores de cabeça, de fundo _y plillitlco...»—•Des-ppareclmento dai manifestações syphlllticas e de to-
dos os lncommodos da fundo syphllitlco.

5.» —O apparelho gastro-lntestlnal perfeito, pois o "ELIXIR
91." não ataca o outomago e não contêm lorlureto.

E' um Depuratlvo que tem attestado. doa Hospltaes, de espe*
cialista. doa Olhos e da Dy.pepsla Syphllltlca.

(409.16)

DIA 28... outro sorteio dos 12 CHEVROLETS grátis

AGOSTO, 7 1.000 CONTOS

(43034)
O PORCO ESTAVA

ESTRAGADO
Grande numero de pes-

soas ficou intoxicadas
As corridas do Jo.Uey-Club do-

mlngo, foram, como era de espe-
rar grandemente concorridas, Ha-
via, no importante prado, uma
grande multidão, composta de
gente de varias condições sociaes.

Muitas pessoas, como, aliíis, ê
habito .fizeram suas refeições ali,
nos "bars" Installados no impor-
tante hlppodromo, nos vendedores
ambulantes que offereccm fi von-
da guloseimas e nos estabeleci-
mentos das cercanias.

Não foi pequeno o numero de
pessoas que fez sua refeição no
bar do sr, Dalmlro Fernandes,
installado na tribuna especial.

Havia, ali, porco eom farofa.
Delle comeram diversas pessoas,
entre as quaes vários soldados da
Policia Especial.

Quasi todos os coinmensaes ti-
veram, depois, necessidade de re*
correr aos soecorros médicos do
Hospital Miguel Couto. Duas dei-
las ficaram em estado grave e fo-
ram, por isso, Internadas naquèlle
estabelecimento, onde ficaram em
tratamento.

E' evidente, pois, que o porco
com farofa estava envenenado.

O pessoal do Hospital Miguel
Couto eoceorreu as seguintes pes*
soas que comeram do porco com
farofa:

Jorge Malphiq, de 28 annos, sol-
telro, praça da Polícia Especial e
residente á rua São Januário n.
277; Waldemar Guimarães, de 31
annos, casado, praça da Policia
Especial e residente & rua Horta
Barbosa, ri. 188, na Piedade; Pai-
merio Azevedo Cereja, de 22 an-
nos. solteiro, praça da Policia Es-
peclai e residente 6. rua Joaquim
Tavora n. St, cm Nictheroy;
Francisco Corrêa de Freitas, pra-
ça da Policia Especial e morador
ã, rua dos Coqueiros n. 71, casa
VII; Emilio Cicero de Miranda,
morador á ruf Propicia n. 17, no
Engenho Novo; Jorge de Souza
Maia, praça da Policia Especial
e residente á rna Monto Alegre
n. 343; Antônio Loueada, gerente
de hotel e residente & rua das La-
ranjelras n. 354; Agnello Sam-
paio, praça da Policia Especial e I
morador á rua M!guêl de Frias
n.56: Osear de Souza, funeciona- j
rio publico e residente ft rua José >
Eonlfacio n. 33; José Dlonyslo de
Barros, funcclonario publico, re-
sidente a rua D. Romana n. 176.
Orlando Cardoso, de 54 annos, ca-
_a_o_ funecionario publico e re-1

sidente á. rua Fellppe Camarão,
n. 1G_.

Todas essas pessoas, a maioria
das quaes, como se vè, 6 compôs-
ta do praças da Policia Especial,
depois de convenientemente medi-
c-das, so retiraram.

Duas pessoas, no entanto, fica-
ram em estado grave.

Trata-se de Carlos da Cunha
Lima, empregado no commercio,
casado, de 26 annos de edade e
residente á rua Noronha Torro-
zão n. 70, em Nictheroy, e Acca*
cio Salgueiro, empregado do pro-
prlo Jockey-Club o morador _
rua Conde de Agrolongo n. 250.

Esses dois apreciadores do por-
co com farofa do l.ir do Jockey-
Club, depois de medicados no hos*
pitai da Gávea, neste ficaram in-
ternados.

Era grave o estado de ambos.
O commlssario Malafaia, de dia

ao Io districto, sclente do facto,
compareceu ao local e foi fazendo
suas syndlcanclas a respeito.

Ouviu a autoridade o sr. Dalml*
ro Fernandes, assim como João
Possa Alves, cozinheiro do esta-
belecimento.

Contou o primeiro que, nos dias
do grande corrida, costuma ser-
vir no bar de sua propriedade
grandes refeições, nas quaes to*
mam parte, em geral, praças da
Policia Especial. Domingo ali
comeram do porco com farofa
mais de cem pessoas. O facto lhe
causara, acerescentou, surpresa,
pois o animal que comprara para
o reposto lho parecia bom.

O arrendatário do bar disse
acreditar que o que fez mal aos
freguezes não foi o leitão mas...
as condições especlalisslmas dos
Intoxicados, que teriam comido
mais do que deveriam... Seu co-
zinheiro 6 da mesma opinião.

Vao ser ouvido, tambem, o
açougueiro Abel Rodrigues da
Costa, em cujo estabelecimento foi
comprado o porco.

Foram appreh.ndU.o_ os restos
do almoço, afim de serem ...ami-
nados.

0 ULTIMO SOMNO DO
HOSPEDE

Parece tratar-se de uma
morte natural

cmprcgmlo lia muito tempo, daquelle
estabelecimento.

Quem encontrou o cadáver con» me*
tade do corpo solire a cama c outra me*
laile, de tora, fora Jacy Coelho empre-
gado no hotel.

A autoridade requisitou os peritos da
D, <j. í. e, depois, fez remover o ca*
daver paia o nccroLerio do Instituo Me*
«lico Legal.

P IAN0S NOVOS
BECHSTEIN

STEINWEG
1/4 dc CAUDA e AIt.UAl.IO_
A 20 MEZES - Grande stock
Pe.nm prospectos Unlco agente .
A, .MTIHAS-A.. Rio Brnnco. OC

Preços baratisslmos
(4.2...
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0 RAPAZ ESTAVA
TÃO ALEGRE...

Observado pelo 
"mestre*

sala", acabou apa-
nhando dos outros

sócios
Havia baile no Audarabv to,..*.....

Club. Reinava graiulc alegria, da «iual
participava o joven Odilio Jo_c Pinliel-
ro. Ia elle de dama em dama, divi*
gindo-lhe pilerias. Destas não gostaram
os outros consocios. O "mestre sala*',
ouvindo, chamou o rapas _t ordem. -Nem
assim I

Pinheiro continuou a brincar, para in* I
dignnção dos outros, Quando elle saiu, jfoi, na rua, cercado por tres conviva*.. 1
Houve discussão, acabando estes por
atíRredir o pilherico rapaz, Foi ouvido |um Uro e o grupo se. dispersou.1

Ferido a faca na coxa esquerda, foi ¦
1'inbcÍro medicar*sc no Posto Central jde Assistência, onde declarou que seus j
agííressores foram Sebastião Caüxto, I
José da Silva e um soldado que cllí^
apenas sabe cliamar-sc Scbasti-*

desmrÍi3lmjm
- TREM -

MORTE EXTRANHA DE
UM RAPAZ

A policia desenvolve
actividade para apurar

o caso
O marinheiro de 1* classe Armando

Ferreira Lima, morador á rua Montei*
ro Manso n, 1, em Madureira, foi
ante-hontem, á delegacia do 24° distri*
cto, onde relatou ao commissario ali dc
dia o seguinte caso extranho:

O cabo Vald.mar da Costa Pevide,
da Policia Militar, e scu cunhado, fora
visitai-o.! Em sua companhia penetrara
no porão do predio, o qual necessitava
de um reparo, ns altura da sala de vi-
sitas. Elle seguia na frente. De re*
pente, ouviu um grito. Voltou-se e viu
aquelle parente cair, a se conlorcer.
Chamara a Assistência do Meyer, mas
eomo esta tardeva, pedira ao dr. Brito,
medico morador na visinhança para
í-O-correr a victima. Chamado o facul*
tativo chegou, porém, já o infeliz po-
licial havia cxhalado o ultimo suspiro.

O infeliz era casado com Odimar Lou*
rival Peviile, que cata em adeantado
estado de gestação.

Julga a familia de Pevide que este
teria sido, no porão, mordido por uma
cobra de veneno fulminante.

Sobre o caso foi instaurado itiquert*
to, sendo solicitada a intervenção tios
technicos do «raliinetc dc Pesquizas Sei*
entificas da Policia.

"AR^J^;PliÍHIcA!,'

Tiros, confusão e um
homem ferido

Em frente ao micleo integralista do
Caju, próximo ao Arsenal de Guerra,
houve domingo um grosso "suraru".

Naquella sede se realizavam varias
solennidades, entre as «inaes juramento
de admissão de novos adepto*. Era
grande a multidão que ali se comprimia
ávida tle assistir aos rituaes do sigma,
guando, do meio da massa come-jaram
a partir gritos:

— A rua c publicai
Estabeleceu-se dahi, _ n momentos, ¦

confusão. Houve tiros e correria».
Quando a calma se restabeleceu, foi
encontrado, com uma bala na coxa es-
querda, o sr. Alves dc Oliveira Bran-
dão, morador a rua Monte Jorge IS.

Segundo alfirmavam algumas pes*
soas, oa integralistas não queriam que
ninguém assistisse ás cerimonias/ nms*
trando-se contrario á aggloiiitração em
frente á sua sede. Dahi os protestos c
os gritos de "a rua - publicai"

ApparaceUf no momento a tocar tre-
nienclamente uma campainha, um carro*
soccorro dos integralistas. O chauffeur
gritava. Saiu «lo Arsenal de Guerra um
grupo de praças, sendo o vehiculo le-
vado para o interior do quartel.

Revistado o carro, foi, neste, achado
um Schimidt and Wesson.

Apprcheudida essa arma, foi ella, com
outra arma, encontrada em poder de
outro homem, levada para a delegacia
«Io 16" districto.

Sobre os suecessos- foi instaurado in*
querito.

cãSqras
PADRÕES SOBERBOS

PREÇOS DE PAE
PARA FILHO

METRO DE OURO
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AMBAS ESTÃO DES-
ILLUDIDAS

Xa cabine nova, quando o trem T.
entrava para a estação da Marítima,

ci..mriU--;-rio Briga....', de dia no| metade da composição entrou por uma
linha, tendo o resto penetrado na ou*
tra.

Resultou desse accidente desça r ri liar
o F. 2, tendo um dos carros tombado.

Populares atacaram o comboio a pe*
dradas, tendo comparecido a policia,
que restabeleceu a aritm.

O
ó° districto, foi avisado, hontem, de
que IiftVia morrido, em circumstancias
estranhas, um hospede de uru dos ho*
leis da avenida Gomcfi Freire. A auto-
ridade foi no local. Lá estava, de facto,
era -.tt arosento, morto, Viriato Braga,
vendedor de cerveja em Petropolis e

Tentaram, por isso, com
veneno, pôr fim á vida

SEM ESPERAR A SE-
NHORA BALEOU 0
PRÓPRIO FILHO!

Com um ferimento na re-
gião glutea, o menino

está no Prompto Soe-
— corro —

Foi levado, ante-hontem, ao Hospital
dc Prompto Soccorro, onde ficou inter*
nado, o menino Sebastião, dc 15 annos
de edade c filho de Felix Baptista de
Souza c dc d. Alice de Souza, mora-
dores á rua Olga n. 10, em NilopoÜB.

Quando o m.i.i.io era socorrido, con-
tou Souza que elle e a esposa, esta*
armada de um revolver, perseguiam,
naquella localidade fluminense, uin c_o
hydrophol.o, quando a arma disparou,
inesperadamente, indo o projectil atttn-
g.r Sebastião.

E' lisongeiro o estado do ferido,
_____—?++.

Morreu na via publica
Margarida da Conceição do 67

annos, residente 6. travessa São
José s|n° no Fonseca, hontem po-
la manhã, quando passava pela
estrada Vlçoeo Jardim, em frente
ao n" 120, foi acommettlda de unia
hemoptise.

Avisado o Serviço de Prompto
Soccorro de Nictheroy, compare-
ceu uma ambulância, com o medi-
co, qua nada mais, intretanto,
polido ínzor, porque a infeliz fal-
lecera.

Verificado o obto, foi ao loaal o
opmmissario Diniü, que pennit-
tiu fosso o cadáver removido pa-
ra a casa da, familia, de ondo saiu
o feretro pata o cemitério de
«Ylaruliy.

0 AÜTÕMOVÊlTCHO.
COU-SE COM A PA-

REDE

Duas victimas, sendo
uma em estado grave

Xa ante-inadrugada de hontem,
o automóvel particular n° 62, dl-
rígido pelo motorista amador Cae-
fcftno Santiago Novaes, quando
desola a rua Marquez de Paraná,
ao fazer a curva para, entrar na
rua dr. Celestino, foi chocar-se
violentamente com a parede de
um armazém.

Do desastre saíram feridos:
— João Carvalho Costa Rainoa,

residente & rua São Jorgre n° 21,
que -offrcu fractura exposta dos
ossos do ante-braso, esquerdo, e —
Manoel Lopes de Miranda, mora*
dor & rua Barão de Mauã, _|n*,
que soffreu escoriações general!-
zadas e fractura da base do era-
neo, sendo grave o seu estado.

As victimas foram medicadas no
Serviço de Prompto Soccorro de
Nictheroy.

O commlssario Diniz, apurou
que o carro ê de propriedade de
Maurício de Lacerda Nogueira,
que não ae achava no vehiculo.

As victimas e o motorista, que
fugiu regressavam de uma far-
ra e estavam alcoolizados.

O vehiculo ficou completamen-
te avariado, sendo apprehendido
pela Inspectoria de Vehiculos.

CHOCARAM DÜÃS MO-
TAS E UM AUTO

Oceorreu o desastre na
avenida Niemeyer, fi-
cando varias pessoas

feridas
Ett.o desilludido. da vida os Joven*

Almeriuda de Caetro Comes, moradora
á rua dr. Bulhões n, 30, e Elisa Tei* l
xeira dc Carvalho, residente á rua dos
Inválidos n. 114. j

As duas tentaram, Iiontem, era seus Ka avenida Niemeyer, verificou-se na
domicílios, pòr fim a seus dias, inuc* madrugada de hontem, violento choque
rindo veneno. entre duas n-otoc.cletas e um automo*

Foram as duas medicadas pela As.:'s* vel.
tencla e, depois, internadas no Ho-p.tal 1 Oceorreu o d.?a:tre em fr.;.t_ ao Col*
lis Proai.lo -oocoir*' l-gio Auslo Brasileiro, oor onde oassa

vam, a toda velocidade, os vehiculos «jue
collidiram.

O auto tem o ti. 4.121 e aa moto,
os ns, 49 e 482. Viajaram no* "sid*
cars" duii casaes, que "offreram gra-
ves conseqüências.

Süo elles 03 seguintes: Dcolind- da
Silva Feitosa, de 30 annos, residente
á rua Joaquim Silva n, 115, e que teve
fractura da base do craneo; Aureliano
de Azevedo Freitas, commerciante, de
,i5 annos, com fractura de ambas u
pernas c dos ossos do narii) Concel*-.o dos Santos Rodrigues, morador -
rua do Riachuelo n. 103, com forte con*
fusão na calie;a e nas pernas e JIano;l
Rodrigues, de 35 annos, com fr.ciu*_
da mao direita.

Os feridos toram medicados so Hos*
pitai Miguel Couto, onde ficaram em
tratamento, com excepçâo de Conceição
Rodrigues, que se retirou par» donil*
cilio.

Tomou conhecimento do facto * poli*
cia do 1» districto.. + ._»

Encontro de um feto
Populares encontraram, hontem na

rua Leopoldo Migue*, um fecto de côr
branca, que estava embrulhado num pa*
pel de jornal.

A policia do _° distrlcto fez remover
o fecto para o necrotério.

<H"M

As conquistas do Af enor

Repellido, o servente do
Ministério da Educação

esbofeteou a joven
Agenor Torres da Silva , ser*

vente do Ministério da Educação,
embora casado, gosta de entre*
gar-se a aventuras. Agenor to-
mou hontem, em Qultino Bocayu-
vo., um trem que o trouxesse -
Central. No Meyer coincidiu sen-
tar-se a seu lado, a Joven Luoy de
Almeida, solteira, domestica, re-
sidente á. rua Castro Alves, 27.
E valendo-se dessa clrcumstancla,
Agenor entrou a assedlaj-a com
olhares, com sorrisos — elle, que
tem uma cara de mono! Quando
o trem chegou a D. Pedro, Age-
nor avançou mais. E tentou ai-
gruma coisa que não convém aqui
dizer. A moça o t-pelllu 6. altu*
ra. E o servente, ou melhor: o
sujo, o bruto, o cretino, o pulha,
crescendo sobre a joven, deu-lhe
um soco na bica, ferindo-a.
.ua Amalla, .6, em Quintino Bo-
ram lynehar o estúpido. Mas um
soldado, que jâ o detivera, o con-
duzlu á delegacia do 10° distri-
cto, onde Agenor, que reside _
rua Amolla, 90, em Qiutlno Bo-.
cay.uva, foi autuado. Lucy teve
os soecorros da Assistência, reti*
rando-se.

.*.+¦•

Morto por um expresso,
em D. Pedro II

0 pratico de pharmacia
atravessava a linha
inadvertidamente

Quando atravessava, a viaferrea
na estação Pedro II, foi colhido
o morto por um expresso de San-
ta Cruz o pratico de pharmacia
.Toão Baptista Corrêa, de 27 annos
de residência ignorada, cujo cor-
po, com gula das autoridades do
10° distrlcto, foi mandado para o
necrotério.

Nos bolsos do infeliz foi, ape-
nas, encontrada uma conta da,
Light extrahida em nome de Sil-
varia Santos, residente ft rua Co-
ronel Tainarlndo, 654.

¦— .•.*_.

Victima dos autos
O operário Raphael Rapuano,

Italiano, de 70 annos de edade,
morador _. rua Marquez de Sapu*
cahy n.° 371, foi colhido por au*
to, na rua Marechal Floriano,
Hoffrendo contusões e escorlaçdes.
Pensado na Assistência, retirou-
se.

Outra victima dos autos, foi
o capitão do Exercito, Octavio
Moreira Dias, residente _. rua
Machado de Assis n.° SO, atrope*
lado na avenida Rodrigues Alves,
cm frente ao n." 12.

Recebeu ferimentos no frontal
o retirou-se apôs aos curativos na
Assistência.

Na rua do Cattete, foi atro*
pelado o operário Carlos Silva,
morador a rua Evaristo da Vei-
ga n.° 49, que recebeu contusões
e escoriações. Retlrou-se.

«_¦.+*

Queimou-se o transior>
mador

Os Bombeiros de Cámpi-
nho em actividade

A' estrada do Pòrtella n.° 277,
em Madureira, é estabelecida, cora
acougue, José Almeida Sobrinho.
Hontem, no frigorífico do açou-
gue, se manifestou um desarran*
jo. Queimara-se o transforma-
dor que entrou, assim, a despren-
der grande quantidade dt fuma*
ça. Suppondo perigo maior, o
dono do estabelecimento pediu
soccorro aos bombeiros. Compa*
receu o material de Camplnho, sob
o commando do tenente Rangel,
logo removendo o accidente. Ae
autoridades locaes registraram o
facto, verificando serem de pe*
queno vulto os estragos _o.fr.-
dos.

Duas tentativas df
suicídio

.4 Assistência prestou soecor*
ros a Maria Luiza t_ulmar_.es,
moradora i rua Joaquim Silva,
27. que Ingerira lysol, quando «e
achava em uni don botequim da
fraca dos Arco.. Dls.a que, ton-'

do tido alt», fora de tempo, do
hospital Miguel Couto, visto que
ainda ae encontra doente, rosol-
veu, á falta de logar para onde
ir, appellar para a morte.

— A outra quasl suicida é Co-
Ua Gomes, de 10 annos, residente
a rua Laura de Araujo, 85,

Incendiou as vestes com álcool,
por desgostos.

Recebeu queimaduras do 3"
grio. Foi recolhida ao H. P. S.,
em estado grave.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

amm "MEMA
0 caso

UM CHAUFFEUR ASSAL-
TADO EMAMORIM

0 ladrão ainda navalhou
a victima

O chauffeur José Ferreira da
Costa, do auto do praça li. 11007,
appareeeu hontem na Assisten-
cia, apresentando ferimentos a
navalha na mao esquerda.

Disse, ao aor medicado, ter sido
assaltado por um desconhecido,
que lhe tomara o carro na estra-
da de ferra, mandando tocar para
Ainorim. Ao chegar ali, o daco-
nhecido, sacando tle um revolver
e da navalha, o Intimou a entro-
gar-lhe a féria, no que foi at-
tendido, por Isso que a victima,
com medo de morrer, lhe deu,
mesmo, os 63(000 que tinha no
bolso. Feito Isto, o salteador fe-
riu José na mao, fazondo-o cor-
rer.

B desappareceu. A victima
queixou-se - policia que abriu
inquérito.

CAVACOS DO OFFICIO

0 director do gabinete
medico foi picado por

uma agulha
O sr. .liguei de Scll-, director do

gabinete Medico Legal, quando, hon-
tem, trabalhada nesse estabelecimento,
foi picado, num dedo, por unia agulha
que nüo estava devidamente immuni*
-ada, _Diriçindo-se ao Foito Central de As*
nistencia ali o dr, Miguel.de Salles me*
dicou-se devidamente, tomando uma in*
jeccSo antetetanica.

O director do gabinete Medico Legal
retirou-se depois, para a respectiva re*
sldencla.

CÃMARA"dE RE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
Processos julgados

Novo assalto em perspectiva tia Bolsa de Santos •
da Rede Mineira e as "caixas"...

.)& ê do dominio publico o de_p_.dl.io e desfalque* TOiifi-
cados im íamos» "calxft" da candidatura Armando Sallé*. >a«
roletas dos casinos da Vrca e de Copacabana, centena* do con-
tos dc t_ls foram perdidos pelo chefe do escriptorlo da U. D. B.

Nos "srllls-roons" das ca«a» dc tavolugem, onde o sr. Ar-
mando Salles comparece qunsl todo* as noite* sa. consumida*
dezenas dc derem,** do "c-iampaírno"". O^pharmaceutl-O teu*
to._rosl!elro .«Indolpli Kollorr, «6 parn a Companhia de Aida
Garrido, conseguiu mais uma centen» de contos de róis, para
Ir 4 São Paulo montar uma revista destinada a rldlculart-nr o
sr. .Toe. Américo. Na montaí-in do apartamentos dos mem-
Dros tia "comitiva" do candidato do capitães estrangeiros, ou-
trás centenas do contos de ríis.,.

Tinha que acabar o dinheiro!
Premcdlta-se. então, uma nova "cai_a com os resultados

de novo golpe sobre a praça do Santos.
No mercado -autista se registram excesso de entradas de

café. O Instituto de C. de S. Pnulo lntcrpellado sobre a grave
irregularidade não dá satlsrações _,_.._

Surge, agora, o próprio Centro dos Exportadores de Café,
de Santo», que affirma qne os excessos das entradas attingem
cerca do 500 mil saccas do cufís foro das quotas prc-estabelcci-
dns pelo Regulamento de Embarques do D. N. C, e, o próprio
Instituto do sr. Cenário Coimbra, na relacSo que organizou, das
entradas da safra 1-3-.193Í diz o seguinte:

Cafés que pagaram frete mas que nao foram
computados no "stock":

Para o Banco io Commercio e Industria ie S. Paulo —
345.158 soccoíí ¦) . i .

Vejam bom t Esse Banco do Commercio e Industria 6 onde
impera Numa de Oliveira, tio de Cezn.lo Coimbra 1

Quem i que determina esssas entradas clandestinas no pra-
ça do Santos .._,.,_-. .,

Que popel representa, na Bolsa, a firma Vldlgal-vl-ente Al-
meida Prado ?

Antes do surgir a candidatura do dr. .Tose Ameri-O, & presi-
dencla da Hepublicn, deu entrada na Camara dos Deputados o
projecto do auxilio A Rede Mineira de Viação. O sr. Antônio
Carlos, então presidente da Casa, vendo no projecto um optimo
"partido" para golpe político, mandou os papeis á Commlssão dc
Justiça onde o sr. Waldemar Ferrelr» -aberia guardal-o para os
effeitos planejudos.

Mas. temos que por os pontos nos I Is:
O governador Benedicto Valladares na justíssima defesa do

patrimônio do Minas Geraes resolveu, no «nno passado, trans-
feriu paia dentro do território mineiro todas as grandes offiei*
nas da Rede Snl Mineira localizadas na cidade paulista de Cru*
zciro. Nada mnls natural. Não so comprehciideria que as of-
fiulnas da Sorocabana estivessem em Ponta Grossa, da Compa-
nhla Paulista em Barra Mansa ou d» Mogyana em Poços de
Caldas...

As offlclnas da Rêdc Mineira localizadas em São Paulo fi*
zeram quo, em' Cruzeiro se localizassem milhares de operários e
funccionarlos mineiros, escriptorios de firmas fornecedoraa do
material ferroviário: nma cidade paulista a consumir mensal*
mente, cerca dc vinte mil contos de réis dos cofres do Estado
de Minas.

O sr. Armando Salles, que era, então, amigo e admirador
do sr. Benedicto Valladares, havia conseguido que grande par-
te do eleitorado mineiro desse scu voto ao partido constltuclo*
nalista local.

Resolvida a transferencia das offlclnas para território ml-
neiro. no centro de sna vla*íerrea, aceudindò, assim, os serviços
com presteza, sem as Inconveniências da subida da serra, dos
pesadíssimos Impostos que pagava ao Estado de S. Paulo, o se*
nhor Armando Salles protestou: enviou ao Rio de Janeiro uma
commlssão de "moradores", de Cruzeiro peceista, do Paulo No*
gueira e do mais tres membros do partido constltucionallsta.
com a missão de proenrar os srs. Antônio Cf rios, Bernardes, os
poderes publico, e solicitar-lhes que não so realizasse a mudan-
ça das offlclnas. —

Os fornecedores da Rede Snl Mineira, ligados ao Banco
Commercio e Industria de S. Paulo, por sua vez, reúnem, em nma
"caixa" determinada importância para a defesa dos seus (orne-
clmentos e da candidatura Armando Salles, seu patrono. Aqui,
no Rio, coube ao sr. José Bernardlno. tratar dessa "caixa" bem
vigiada de perto, pelo sr. Dario Magalhães e "associados"...

O publico já percebeu o resto. .Está muito claro.
Surge, agora, o processo retido propositadamente pelo se*

nhor Waldemar Ferreira ns CommlssSo de Justiça: os paulistas"armandt-tas" não se conformaram oom a mudança das offlclnas
de Cruzeiro: NAO PERDOAM, NAO TRANSIGEM, NAO ESt.CE*
CEM. .Chamam oe "carlistas" e "bernardistas" e rompem, uni*
dos, contra Minas Geraes.

Os mineiros, os ferro-vlatios, devem guardar bem os nomes
dos deputados de Minas que, para servir a vinganças politica*
do sr. Armando Salles e a "caixa" dos fornecedores da Rede
Snl Mineira, estão obstruindo, criando difflculdades ao governo
de sen Estado qne, no caso, sõ procura defender o sen patrimo-
nio, os reaes Interesses de Minas Geraes.

BORBA GATO
(430.T)

Pela Camara de Reajustamento
Econômico foram julgados os se-
gulntes processo-:

N. 26.959, .«rie B, de Itapetl-
r.lnga, Estado de S. Faulo, em
que e credor Antônio do Almeida
Leme, e devedores Domingos
Theodoro de Slllos e sua mulher,
com credito declarado da réis
.2:377)600, sendo concedida a in-
demnlzação de 11:000.000.

... 27.422, série B, do Catan-
d uva, Estado de S. Paulo, em que
ê credora Maria Sover e devedo-
res Ellas Ribeiro de Paiva e ou-
tra, com credito declarado de réis
62:466)666, sendo concedida a in-
demnlzação de 31:000-000.

N. 12.604, série C. de Batataes,
Estado de São Paulo, em que 6
credora Marlanna Carvalho Dlnlz
e devedores JoSo Nogueira de
Carvalho e sua mulher, com cre-
dlto.declarado de 152:033$313 sen-
do concedida a indemnização de
76:000)000.

>?. 27.549, série B, de Campos
Novos, Estado de S. Paulo, em
que é credor Guerlno Marana e
devedores Uetl Giro e mia mu-
lher, com credito declarado djô
11:134)400, sendo negada a inde-
mnização.

N. 27.639, aêtie B. de Botuca-
tú, Estado de S. Paulo, em que
são credores José AngelinI e ou-
tro e devedores Francisco de
Araujo Freitas e sua mulher,
com credito declarado de réis
102:923)871, sendo negada a in-
demnização.

N. 12.605, série C, de Batataes
Estado de São Paulo, em que 6
credor Joaquim Alves Ferreira e
devedoresi Evaristo BenedinI e
sua mulher, com credito decla-
rado de 115:619)896, sendo con-
cedida a indemnização de réis
57:500)000.

DE RETORNO DE
PORTUGAL

Chegou pelo "Bagé",
hontem a Embaixada

Universitário XI
de Agosto

Polo "Bagé", hontem chegado
no porto Cesta capital, regressou
de Portugal, onde f«ra em visita
de intercâmbio cultliural a Em-
baixada Universitária Brasileira
11 de Agosto.

E' a mesma constituída dos aca-
demlcos Ricardo Wagner, presl-
dente, Jullo Mario Stamato, se-
cretario, F. Nogueira Lima Filho,
orador; Olavo Tabajara da Sil-
veira, Paulo Bacarat, Tarquino
José Barbosa de Oliveira, Sallm
Gabriel e Fernando Euler Bueno,
além do sr. FJavio Mendes, se-
cretario da Faculdade de Direito
de São Paulo.

Trouxeram todos as melhores
ImpressCes de Portugal, onde fo-
ram cumulados de attenções e
homenagens. São gratos a todos
e de especial modo a Universida-
de de Coimbra. Fizeram, na terra
lusa, magníficas execurs.es, sem-
pre acompanhados de um profes-
sor do Instituto do Coimbra, se-
nhor Costa Lobo, que íol de uma
attenção gentilissima com os uni-
vcrsltarios brasileiros.

Depositaram flores no túmulo
do soldado desconhecido, no Mos-
telro da Batalha.

Estiveram, tambem, na Fran-
ça, numa rápida visita. Conhece*
ram os museus e obras de arte
da capital franceza, e tudo lhes

THEATRO MUNICIPAL
QUINTA-FEIRA, 5

- A'S 21
QUINTA-FEIRA, 5

HORAS -

RECITAL POÉTICO dt

MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA
No programma: poesias de notáveis poetas brasilei-

ros — portuguezes francezes e hespanhoes,

Bilhetes a venda na bilheteria do theatro a começar
de hoje, aos seguintes preços: Frizas e Camarotes,
100$ — Poltronas, 20$— Balcões nobres, 15$. — Bal-
cões simples. ÍOS — Galerias, 8$ — Sello a parte.

deixaram recordações gratissi-
mas.

Para chegar a França através»
saram a Hespanha e um dia per*
maneceram em Irum.

Encontraram escombros e sen-
tiram desolação e tristeza por to-
da a parte. Tiveram a impressüo
de que nâo são ob hespanhoes
que combatem, mas sim os es-
trangeiros. Viram trens repletos
de soldados, que se destinavam
ao campo da luta. E não eram
hespanhoes esses soldados.

CAPITAL PARA LARANJA
To-hnico em cltricultura, dis-

pondo de terras em Nova Iguos*
sfi procura financiamento para
um pomar industrial. Cartas
para Granja CItropoIIs, na por-
taria deste jornal. (xxx)
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IPMP ÚTEIS
PAGAMENTOS

XO TOKSOURO -.ACIONAI. — Xlragndorla <lo Ttieeoui. scrüo pa-a* hojü.
as Mgii!nt"« folhos do 3*> «Hn utll:

Mlnlstorio da EdiicnçSo «s Saude Pu*bllca — lutertinto e l.„ternato Pedro II.Blbllotbeca Nacional, Faculdaío de IH-
dliri-a, Faculdade de Direito, Inutlttrto
«V» Surdoe-Mudoa, Museu Histórico Nacio*nnl, Faculdade de «Montologla, E«col«rol.teclinlra e Hospital Psyoblatrlco,

Miniaterlo da Justiço — Caaa de Dn-
t*_í*.o, Oa-a «le Co-recçüo, Arclil-o Kit-
clonal * Officiaes «le Jtiattfi.

Mlolatetlo do Trabalho — InitlUit»
Nacional de Tecbnolo_la, Departamento
Nacional do ro-oamento e Conselbo Na*clonal do Trabalho.

Ministério «Ia A-rlmltur» — Instituto
Geológico s Mlaeralogioo, Serviço d«Agiu-, Instituto de Biologia Vegetal,
Departamento Nacional «je Prodace-o lli-neral, Escola Naclonnl da Agronomia,
Escola Nacional de Veterinária, Depar-
tamento Nacional da Prodiiccio Vegetal,
Departamento Nacional de Prodnccüi*
Animal « Instituto de Biologia Animal.Serviço de Fomento o Defesa Sanitária
Aulma! o Serviço de In_pccc-io de Tro-lu-
cto-s de Orlcí-m Animal.

NA __.EFE._-BA — Ser-o ruigni
hoje, as seguintes folhas, relativas so
-" dia «Ia tabeliã — Na 1« SeccSo: U-vros de numeros 8 a 14.

Na 2- Eecçío — Pessoal operário, -»
dta da t .bella; Livros numeros 11)6 tuo.

LEILÕES
realizam*» os ceEulntee:
GASA GONTHIER (fillall — penlio-ros, amanbü, ás 1_ boras, _ rua 7 d«Setembro n. 195.
CASA JOSE' CAHEN — PeuliotM,

no dia 7 do corrente, A rua Sll.a ar-dlm n. T.
C. B. ADREA BRASir.EITtA — Pu*nbores, no dia 10 do corrente, á ma7 de Setembro a. 1S7.

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Regional dos Corretos do

plstrlcttò Federal cupealr- malas pelos-wrgu.ln.es vapores:
Hoje:
"Alcântara", para Lisboa, Che-burgo •Southampton. recebendo Impressos, atí o

Imras; ob]«_tos para registrar, atê S
liorai,; cartas para o exterior da flepa-bllca. até 10 horas.

"Jtonte-ldío Marii", para Recife. Cri'-tobal, Balboa, Los Angeles o Japão, re-•¦e!Mr.ilo Impressos, ato 10 horas; obj»-•tos para registrar, atê 9 horas; carta»
para o exterior __% EctiubUci, .tt SXlioras
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CORREIO DA MANHA - - Terça-feira, 3 de Agosto de 1937

DAS PROFUNDEZAS DA TERRA, AS
CUT.MINANCTAS *** ESTRELLAS ! !
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IfwJ SIMONE SIMON ||
WMÈÊÊmmÈÊÉ^ amorosa, meiga X
ll. HltejyM I divina!

[¦I JAMES STEWART |
¦9 soberba revelação B
lfl I artística deste W;
RI ^~ £¦*

^PI^Mm_____M__w'-ií*'>I,-. > ___t^m_^f _F» _____r "/^^¦fc A historia linda que a
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I^Direcção de H ENRY KING

AS ULTIMAS CONDEM-
NAÇÕES DICTADAS
PELO TRIBUNAL DE

SEGURANÇA

Recolhido á prisão mais
um condemnado

Al autoridades policiaea fizeram reco-
lher, bontem i Casa de Deteaçáo, mais
tim dos co-ríos da intentona commu-
nista de novembro de 1935: o ex-tenen-
te Hello de Albuquerque Lima.

Esse exofrlcial preso, eomo ai «tido,
Mndetnnado -pelo Tribunal de Segurati-
ça Nacional a trea annos e dei meies
de prisão.

O ex-tenente Hélio it Albuquerque
Lima apresentou-se expontaneamente ao
tir. Israel Santos, delegado especial da
Ordem Politica e Social.

fASTHM/VTICAI
ACCESSO OEi

PO INDIANO
PARA 01 CAfOJ CHRONICOi:

G0TTÀ1 INDIANAS
aW&RANCIKO OlFFONISCIA.-fiJh£ MARjLW-RlO

(42?30)
AS FOLHAS DE PA-
GAMENTO DAS PRA-

ÇAS DA POLICIA
MILITAR

Estão sujeitas ao regis-
tro prévio do Tribunal

de Contas
Tendo o Ministério da Justiça

consultado se, em vista da dect-
•ão do Tribunal de Contas de IT
de maio ultimo, as folhas de pa-
tamento das pragas da Policia
Militar do Districto Federal estão
sujeitas ao registro prévio, o Tri-
bunal de Contas resolveu que se

responda que a circular n. 6.236,
de 21 de maio deste anno, nâo se
appllca âs forças de terra e mar,
bem como _s praças da Policia e
Corpo de Bombeiros.

SOBRE A LEGALI-
DADE DA DESPESA

Relativamente & consulta do
Ministério da Educação sobre a
legalidade da despesa na impor-
tancla de 160:000$000 a cada uma
das Escolas Normaes Ruraes, res-
pectlvamente de Limoeiro e Joa-
zeiro, no Estado do Ceará, o Tri-
bunal de Contas, resolveu que se
responda que é legal o destaque
de 30O:000$0OO da verba de que se
trata.

r rn ii ..im , si i ..a——

OUTRA TEZ AVENTUREIRO, IMPETUOSO E
PROCURANDO PRETEXTO PARA DKSEMBAI-
NHAR A SUA BOA ESPADA!
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ERROL FLYNN

fl

N

CLAUDE RAINS henry
STEPHENSON-BARTON MacLANE

BOBBY& MAUCH

incipe e o rnendii
Film monumental, da Warner
novella famosa de MAUK TYVALN

2« FEIRA
PLAZA

"CORREIO" ESPIRITA
CENTRO B. D. JORGE NIE-

METER B DANIEL

Rua. Barão im Coteglpe 75, ern
Villa Isabel

Amanha, quarta-feira, âs t lli
da noite, a tribuna dessa entl-
dade. seri eccupada pelo nosso
dedicado e estudioso confrade, dr.
Henrique de Andrade, dlrector do"Mundo Espirita".

O lllusirt; conferenclsta qu» ê
uni profundo conhecedor da dou-
trina espirita, realizará, mala uma
palestra, abordando Iniportanta
thema doutrinário.

A directorla convida a todos ob
sympathlsantes da doutrina a
participarem dessa reunlio. Ou-
troslm, avisa qua a entrada *
franqueada ao publico em neral.
CENTRO ESPIRITA IRMÃ CA-

THAHINA

Rua Conselheiro Octavlano, (s,
«m Villa Isabel, na praça T
¦ob a presidência de esforça-

do trabalhador da atira do Mes-
tra, sr. Aurino Souto, realizar-
S-.-4 na quinta-feira, 6 do cor-
rante, a Importante conferência
publica, qu» será feita pelo co*
nhecldo • brilhante orador, dr.
Jullo Barata.

O Illustre homem d» letras e
jornalista, com os conhecimentos
qu» tem sobr» a doutrina, irA de-
fender a interessante e sugges-
tlva these: «A felicidade".

A directoria avisa qua a reu*
n!»o • publica e terA Inicio As 8
• 1.2 horaa da noite.

CENTRO ESPIRITA PAZ E
CARIDADE

Rua Barfto d» Vassouras, 40, em
Villa Isabel

Na próxima sexta-feira, 18 do
corrente, Aa 8 lll horas da nol-
te, realIsar-se-A a conferência
qulnaenal publica de propaganda
dessa easa dt oarldade, cujo con-
frade Inscrlpto é o nosso presadoIrm&o, JoAo Pinto d» Souza,

O thema de sua palestra, ficará
A Inteira esoolha do conhecido e
distlncto espirita.

Para essa reuniAo ficam todos
convidados, desdo já, sendo o In-
gresso franqueado ao publico.

< «i> »

Contra

I Congresso Eucharistico
Riograndense

Grande affluencia de Heis
vindos de todos os pontos

do Estado
Porío Alegre, 3 (Do correspon-

dente) — Sob grande enthusias-
mo e extraordinária assistência de
fieis, vindos de todo» oa pontos
do Estado, continua reallzando-se
o 1* Congresso Eucharistico Rio-
grandense, Tudo está. correndo
bem.

O programma atí agora vem
sendo cumprido fielmente, haven-
do por Isso uma satisfação geral
entre oe participantes do conda-
ve que ficara gravado na Iiostoria
do catliolicismo gaúcho.

^^.^___wÊ\W

APLIQUE*

Untisal
SANTD REMÉDIO

(39050)

0 director da Producção
Animal regressou de

São Paulo
Depois de participar de todos

os trabalhos da VI Exposição Na-
clonal de Animaes e Produetos
Derivados, regressou de S. Paulo
o dr. Landulpho Alves, dlrector
geral do Departamento Nacional
da Producção Animal, que hon-
tem. â. tarde, teve longa confe-
rencia com o ministro da Agricul-
tura a quem fez completa descri-
pção do desenrolar daquelle nota-
vel certamen.¦ j. y >
0 embaixador Schmidt-

EIskop agradece á
imprensa

O presidente da Associação
Brasileira de Imprensa recebeu o
seguinte telegramma:"Agradeço penhoradamonte o
amável telegramma e retribuo
cordialmente a v, excla. e a lm-
prensa brasileira, representada tão
dignamente por v. excla., os vo-
tos nelle expressos. Além disto,
desejo, sinceramente, o bem estar
do Brasil e para todos os tempos,
uma cooperação harmoniosa e fer-
tll entre fts duas nações amigas.
— (a) — Softtn.ldí-.EI.-fcop, embai-
xador da Aliemanha."

TOSSE-BRONCHITÉS

MIMOU»
(uRAEFORTALE(E

(xxx)
i» «a» «

0 professor De Martone
visitou o Conselho Bra-

sileiro de Geographia
Visitou, hontem, a Secretaria

Geral do Conselho Brasileiro de
Geographia, o eminente geogra-
pho professor Emmanuel De Mar-
tone, secretario geral da União
Geographica Internacional, actu-
alinente de passagem pelu Rio de
Janeiro.

Acompanhado do secretario ge-
ral do Conselho Brasileiro de Gen-
graphla, o engenheiro. Cliristovão
Leite de Castro, o professor De
Martone percorreu as dependen-
cias da secção de Estatística Ter-
rltorlal do Ministério da Agricul-
fura, que é, ao mesmo tempo, a
secretaria geral do Conselho, e
teve opportunidade de verificar a
organização de seus trabalhos.
Foram, assim, examinados os ser-
viços de documentação geographl-
ca, comprehendendo a BIbliothe-
ca Geographica, a Mappotheca e o
Archivo Corographico, através os
quaes a secretaria geral estabele-
ceu seu systema racional de In-
formações especiaes sobre geogra-
phla do Brasil.

Examinados tambem, foram os
serviços de investigação geogra-
phica, especialmente as referentes
A cartographia dos municípios,

j segundo um plano jâ em exe-
l cuçâo, estabelecido por essa secre-
j taria. A seguir, foram observa-
| dos vários trabalhos cartographt-
j cos elaborados pela secretaria,
i ülstlngulndo-se entre elles a carta
I geral da bacia do Rio S. Fran-
cisco e os mappas dos Estados
brasileiros.

-__>•* __P* _______ ___
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CARTAZ DE HOJE
AI-allAMBRA — "Altlebaran",

super fllm italiano de C. Dia* t)
J. Caurbler.

BROADWAY —- "O homem quo
ndo podia amar", fllm Broad-va"
Programnia, com Joanne Boltel

Jean Gallnrd,
GLORIA —"Alegres Boliemlos",

fllm da Ufa, com Llllan Hafvey
» Wllly Fritsch.

IMPÉRIO — "O bobo do rei",
film da D. N„ com Mestrultlnha
e Déa Selva.

.METRO — "Primavera", fllm
da Metro; com Jeannctte MacDo-
nald e Nelson Eddy.

ODEON — "Quando mulher
persegue homem", fllm da R. K.
O., com Joel McCréa.

OPERA — "Fugindo nos ares",
e nb palco, variedades.

PALÁCIO — "Maria Bonita",
fllm da D. F. B., com Ellan»
Angel e Vlctor Macedo.

PARISIENSE — -Prelúdio da
amor", "A mala da Califórnia" *
Nacional,

PATHE' PALÁCIO — "Nolt»
aem fim", film da Metro, com Ro*
bert Taylor e Florence Rlce.

PLAZA — 'Mulher marcada",
fllm da Warner, com Betty Da*
vis.

REX — "Vamos dansar", fllm
da R. K. O., com Fred Astaire

Glnger Rogers.
RIO — "E queriam se casar",

fllm dá R. K. O., com Betty
Furness.

PARIS —Porque o diabo qutz",•Dinheiro do céo" e Nacional.
S. José — "Bocage", fllm por-tuguez, com Raul Carvalho e"Maria Castellar.

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "Tres al-

nias errantes", "Astuela do Noro*A'olt'" e Nacional.
IPANEMA — "Rllhmo arilen-

te", "Legltto do terror", Desenho
b Nacional.

MASCOTTE — "Prlnceza das
selvas", "Mala da Califórnia" o"Popeyo contra Slmbad, o mari-
timo".

NACIONAL — "Erros de uma
mulher" e "Dedo aceusador".

ORIENTE ~"Os reincidentes","Detective Invisível" e Nacional.
PIRAJÁ' — "Ondas sonoras

ds 1337", Desenho o Nacional.
PARAÍSO — "Viva a Marinha","Andando no ar" e Nacional.
PENHA — "Cruz Diabio","Aguaceiro de. pagode" e Nacio-

nal.
RAMOS — "Charlie Chan, na

opera", "A grande ca vacilo" e
Nacional.

SANTA CECÍLIA — "Amores
trágicos", "O grande Jogo" e Na-
clonal.

VARIETE' — "Nasci para dan-
sar", film da Metro e Nacional.

VARIAS NOTAS
—a—'

"o pmxoipb e o pobri:*', vi; es-
PAPA BM PUNHO. BM BU80A DK
AVENTURAS! — "Era alto, delgado e
musciiloso. Seu Justllho e caljâo, de tela
rica, porím râíipftdn e descolurtda, com o
sen adorno bordado a ouro, eslava sem
brilho, Trazia estropeada, a pluma lo
EO-ii), des-iellnalo ,do armlnbo da gola,
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D* Tolta da Europn. depott do umi
auaencla de cerca d. ilois m-ies, cbegou
bontem a «ata capital o dr. Gencro-o
ronce. deputado f.deral, por Matto Gros-
k, segundo secretario da Câmara, e dl-
«ctor do Brondwnj- Pro^rnmina, empres»
ajlttrlbuldora doa (lima da Gaumont
Drttlsb no Brasil,

O dr. lífürroao Pojhh- «ateve oa Pr*B-
Cft, lnglut#rra 1 Itália, t6le.ct0).m*}<.
fllm» para aprcscnta-ilo, ainda eata anno.
no iln* Broadwar, i. sua proprledad».

No ollché ncbma rtproduildot um lnl*
túntnneo dn checada do dr. I'onc« quan-
do on seiifl lnnumcro. amlgoi lha apre*
tentava on voto* de boas vindas.

Dlkc. com Joan Cra—ford, • Itlarlí Oo-s*nta, como .i-nipre, bonito, Tarinite. «••
bta not principaes papeis, admiravelmen* plo«o de noticiário, b«*ni cuidado de íllui-
te -«lindados por Krancbot Xone. tra-üos. Árticos esperlan «ibro Wllllatn

—n— Powell, Fernnnd Ornvet. Oertrude Ml--A SCEXA MUDA" — O numero dechai-l e Anita I.ouIsa\ B-trsto. a nma°A Scena Muda", «iiie temo» sobre n m*>sae duas coros do. nstros mala qucrtdoi,
• correapondonte a esta semana, se npre»tiottclnr!o a miro. otc.

ErroK 1*1-nn em "O príncipe e •
mendigo"

I
O glbão tinha bur.TCos o em tod) sou íis-
poeto trnm-iwrccla a Incúria. A' cinta,
longa e terrível, trazia umli a_|iada,
coberta por lminna ile f<rro. Sna atti*
tilde funfarrona, denotava, Immcdlata-
mente, uni cspndachlm em busca de oven-
turas."

B assim, Justumtntc, caracterizado
appnrwe o snper-lilolo, o romântico im-
petuoao Errol Flrnn, na grande produ-
ceio da Warner, que o Plaza annuncla
para a próxima segunda-feira.

~ Sempre me vejo envolvido etn sven-
tura» — commentara Flinn, durante, a
filmapem do "O príncipe e o pobre".
Parece que o Deatlno, não satisfeito com
offerecer occaMfíes para eu ae viver, na
realidade, ce compras, tnmbem, em que
as tenha na fir-üo. Assim, Capitlo Blood,
e Carga da brigada ligeira, reforçam
o sentido de minhas palavras. Miles Hen-
don, o «spadacMm vagabundo, quo aou
nesse romance <? um delicioso typo de
rtvontireiro lncorrlglvel, capa» de Jogar
a vida e a fellclflade, em troca dc alsru-
ma nova çjnoçfio."

—a—
"JORNADAS HüntOICAS-, CM IIIaM

ARRKItATAIiOIt 15 EMOCIONANTE —
t>cil H. Pe MlIIe, o In.lgno dlrector
que tflo admiráveis reconstrucs&ea da
Homu «iitijíii e da l-.uropii da Edade Mô-

n»
CAMPOS DE POUSO

NO TERRITÓRIO
NACIONAL

Quatrocentos e trinta
contos para construcção

e melhoramentos
O Tribunal de Contas ordenou

o registro do adeaníamento de
4-.0:OOOtOOO ao engenheiro do De-
partamento de Aeronáutica Civil,
Roberto Lázaro da Costa Plmen-
tel, para attender as despesas
com a construcção e melhora-
mentos de campos de pouso no
território nacional,

aUr^Tatr ' H—B-MW *Mfif* ****_—
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Gary Cooper e Jean Arthur
dia noe deu «m "Clwpalra", ,"0 Signal
da Crua", a "Criiíodas'', encontrou na
historia da m» própria pátria o arca-
mento de ¦ Jornadas Heróicas", "que o
Odeon vae pôr em cartaz na próxima
semana.

Esta empolgante super-productlo ( uma
obra dramática de tundo épico, A «uaiservem de fundo os acontMmntoa dt
uma daa épocas mala Interessantes da
vida doa Estados Unidos, tal como foi
ilquella -ue se seguiu lmniedlatament*-poj a terminação ila guerra clvli e, uo
owaaslnlo do presidente Lincoln.

Suo Interprete, principaes de IJorna-
ilas heróicas" Garj Cooper, Jean Arthur,
James Elllson, Charles Blckford, Helen
Burguess e Forttr Hall.

—d—
A ULTIMA SEMANA DB "O HOME«

QUE NAO PODIA AMAR" — Comple-
lando o cjcln do formidável succeiio a!-
.•ançado na tela do cinema Broadwar,
Iniciou bonti-m a mia ultima t.mana de
oibiblçSea "O homem que nko podia
amarn, a aenuclonat pelllcula do anuo.

Durante mais dc nm m.**, mulItdCea•obro multidões accorreram ao' Broadwar
e.n busca daa emoções fortes e artlstlca«
qne esse fllm faz despertar no espirito
dos espectadores, e multidões sobre mui-
tidóes aabiram a espalhar pela cidade o
valor magnífico de "O homem que nilo
podia amar", fllm profundamente huma-
uo que é a verdadeira expressão da mo-
derna clnematonraplila, na phrase de uin
dos nossos críticos cloeniatcgraphlcos,

—?—
PO AMOU NINUCEM FOGE" — A

partir de ae^-unda-feira próxima o Pa-
th' Falado vae e.vhlblr para nm nume-
roslsslrno publico, coisas delíclotíu, que o
divertirão immenfo,, um Úos mais alegreb*
e frmpathkoa íilms deste anno:.

"Do amor nlnçucm fo?e", uma trama
illrertidlsslina, diri.ida for IV, S. Vau
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Ins acena tie "Sétimo Céo"
A OPINIÃO PO lUREOrOR HENRT

KtNG SOBRE JAMES STE1VART —
Um actor naturallsslino, 4 a o|i|nlno iln
Henrp Klng -obre James Stewart, depois
do dirlgil-o na sensacional producção da
ÍOtb. Centurj* Fox — Setlnio Céo — na
¦lual o Joven artista trabalha ao lado da
d.Uctora fntncezlnha Simone Slmon, no
papel de Plana, quo parece ter aldo crea-
do para a exótica personalidade da mula
notável importação da Holljwood.

Jatnei Stewart, alcançou a sua brl-
thante posi-to to "stardoom" do Holl-.
wood, um anno • melo depois de ter
apparecldo no seu primeiro fllm! Na
verdade, foi um verdadeiro record, que

Assombrou aos próprios habltttiLt?*. dtt
cidade do cinema. Seu primeiro trabalho
foi um "Murder Man" e o seu papel foi
mais curto, nüo tendo nossIbUldadea em
demonstrai' o seu valor. Ma» mesmo as-
sim foi notada, o juntando a nin boa
vontade com a sna capacidade artística,
tol obtendo novos papeis, até que foi es-
colhido para o principal papel em "Seti-
mo cio", vivendo assim a porwnsgtmde Chico, o grande amor de Diana, quiserá como dissemos acima, Interpretada
por Slmoue Simon."Sétimo céo", o grandioso fllm da
SOth Century Fox, seri estreado na pro-xkna segunda-feira, no Palácio 1

0 general Pargas Rodri-
gues visita a Força

Publica paulista
São Paulo, 2 (Do corresponden-

te) — O general Pargas Rodrl-
gues, novo commandante da -•
Região Militar visitou a Forca
Publica. Antes da visita, o gene-
ral Pargas Rodrigues assistiu a
um dfsfile de tropas da Milícia
Estadual, composta do 1* B. C.
2» P. G. 2o R. C, tftna compa-
nhia de Bombeiros . Centro de
Instrucção Militar. Finda a pa*
rada o commandante da região,
acompanhado de diversos offi*
ciaes do E, M. do Exercito e da
Força Publica, esteve no Quartel
General da Força onde o com*
mandante da mesma, coronel Mil-
ton de Freitas Almeida fez a
apresentação de seus commanda-
dos ao general Pargas Rodrigues.
Saudado pelo coronel Milton de
Freitas, o general commandante
da 2* R, M. respondeu dizendo*
se satisfeito com o que lhe fora
dado observar, elogiando o garbo
e a disciplina que notou no desfl-
Ie das tropas, da milícia es-
tadual.

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

Expositores
.para próxima fei» dei
;!AM0STRA do Rio de Ja-!;
!j neiro, peçam projectos ei;
;! orçamentos para Stands, i;
<; modernos eíficientes, ar-il
I! tisticos.

EDIHCIO REGINA
6. andar, sala 611

Phone 42-1186

(10208)

A EMISSÃO DE APO-
LICESEDE PAPEL-

MOEDA
Informações prestadas k
Câmara dos Deputados

Pelo ministro Interino da Fa-
zendo foram prestadas A Câmara
dos Deputados as Informações
requeridas pelo deputado Dorval
Melohlades relativaB á emissão do
apólices da divida publica e do
papel-moeda em circulação.

CHEGOU ANTF-HONTEM A COM-
PANHIA BEATRIZ COSTA — A
Companhia Beatriz Costa desembarcou,
hontem, ante uma immensa multidão
que accorreu ao cáes na anciã de admi-
rar seus artistas, antes meamo da es-
trea, que seri por estes dias numa muito
natural e comprehensivel curiosidade.
E' que todo o Rio de Janeiro está
aguardando esse precioso conjunto, quereúne o que de mais expressivo e no*
tavel conta o theatro ligeiro portuguêse que traz a mais valiosa collecção de
revistas que já nos foi dado assistir.
No seu elenco figuram nomes de sue*
cesso absoluto como Beatriz Costa, Dina
Thereza a nossa sempre lembrada "St*
vera", Maria Sampaio, MMaria de For*

^J_l^J -~-——— a
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Dina The neo

tiiRi.!", a grande sensação do Fado. eni
Lisboa, neste 1937, Maria Brazão, Fer-
nanda Coimbra, Rosa Maria, o grande
cômico Nascimento Fernandes, o popu-
lar actor Álvaro Pereira, os tres mais
festejados Carlos da icena portugueza:
Alves, Baptista e Barros, as hahilis-imas
bailarinas Coralia e Trudel, vinte deli-
ciosas e dynamicas "girls", o maestro
Antônio Lopes, uma das glorias da mu.
¦ica portugueza, o directnr-eniaiador
Rosa Matheus e outros elementos, Do
mesmo modo, a revista com que, áa 20
o 21 horas, a grande companhia estréa*
rá amanha", "Arre Burro", ê um espe-
ctáculo dc grandes proporções. Sãd
dois netos e dezoito quadros dos "azes"
Alberto Harbos.-i. José Calhardo, Vasco
Sant'Anna e Amadeu do Valle. com mu*..
slca, sulili! c deliciosa de Raul Portella,
Raul Ferrão e Fernando dc Carvalho,

A LUTA DA 
'SUCCESSAO 

NO
PALCO DO THEATRO RECREIO
EM "RUMO AO CATTETE" — "Ru-
mo ao Cattete" promette se eternizar
no cartaz do Recreio, da Empresa Pin-
to. E' tamanho o enthusiasmo pela
afortunada revista de charge politica e
social de lglezias, Freire, Mesquita e
Lago, que já estamos a caminho do
primeiro centenário e os bilhetes estão
á venda para este* próximos dez ditu>,

A CASPA MAIS REBELDE E'
EXTINCTA EM 48 HORAS

— COM —

FAVOGENIO
I
I

I
i1

ü
tafrttt*

Medicamento at loçRo de eaqueatto nerfame lm-
pede • qnéd a do cabello, alebella aa eeaema*.
tinha, aeborrha*aa, etc em pouco temps. tlca-
trde oa paras Itai-, ala cabeça, e da barbn, real-
damente. Vidro. 13*000. Pelo Correio, 16*000.

Perfumaria
A* GARRAI-A GRANDE

Raa at-rngnarana, 60 — Rio.

(aaa)

Havia ouro no papo
da gallinha

Beflo Horizonte, (Do corres-
pondente) — Os Jornaes comtnen*
tam com vlvacldade o episódio oc-
corrido nesta capital, na residen-
cia da sra. Salvador Papa. Abrln-
do o papo de uma gallinha, aquel-
!e senhora encontrou nelle um
pedaço de dentadura, onde havia
certa quantidade do ouro. A sra.
Salvador Papa vendeu o precioso
melai, apurando 20OS0QO.

Uma imagem que se des-
tina á egreja parochial

em Itabuna
O ministro da Fazenda mandou

declarar â Alfândega do Salvador
que o presidente da Republica de*
feriu o pedido feito pela directoria
das Senhoras da Caridade, lnstl-'tulção com sede em Itabuna, no
sentido de ser autorizado o des-
embaraço, com isenção de direi-
tos e ta::as aduaneiras, de uma
imagem de Jesus Crucificado ad-
quirida na Europa com destino A
egreja çarocliiàl da. mesma ci-
dade.

m •
O único cinema nc Rio. dotado de
poltronas estofadas e appárelhamen-

to de ar condicionado.
ROA DO PASSEIO, 6? * TELS. 22-6490 e 6141

flaJíl
MEIO DIA
14.2b-16,55
I92*e22.ta.

O ASSUMPTO DO MOMENTO ! TODA

A CIDADE CONSAGRA, APAIXONA-

DA, O MAIS BELLO ROMANCE MUS!-
- CAL DE TODOS OS TEMPOS ! —

L
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Nenhum liltn estrondo no' MaMro fli-ro eKhibido em
outros Cinomo" .io Rio an
tos de pas:-tadOH bÜ diu.s dr

'".iku oxhibic¦'*•• ru-rttr
ffvSl*»

Os julgamentos de hon-
tem, no Supremo
Tribunal Militar

O Supremo Tribunal Militar,
em sua sessão de hontem, jul-
gou prescripta a acção penal in-
tentada contra Orlando Neute
do 4" B. Ci pelo crime de 1nsub-
mlssáo: despresou os embargos
oppostos A sua decisão de 30 de
Janeiro findo para confirmar a
condemnação iiAposta a Patrícia
Galvão, tambem conhecida pelo
pseudonymo de "Pagú", pelo cri-
me do art. 2°, 3' parte da Lei
de Segurança; Julgou prejudica-
do, em vistas das Informações do
ministro da Justiça, o habeas-
corpus de Luiz Carlos Prestes e
de Henry Berger; negou provi-
mento ao recurso criminal de
Francisco da Silva Dlnlz; julgou
ein sessão secreta a appellaçao de
José Machado Cerqueira absol-
vido na primeira Instância; con-
firmou a sentença que condem-
nou Delmo Menuz Brizolla pelo
crime de deserção: negou provi-
mento A appellaçao de Antônio
Fromholtz, sorteado do 9o R, A.
il.: reduziu a penalidade pai»
o grilo mínimo da que foi lmpos-

ta a Josí Clriaco Vieira, pelo orl-
me do art. 117 do Código Penal
Militar, e, finalmente, annullou o
julgamento de José Slaenando
Dias, por ter servido como presi-
dente do Conselho de Justiça o
mesmo officlal que defendeu o
nccnratlo no julgamento anterior.

Na sessão secreta de 89 de ju-
lho ultimo, o Tribunal confirmou
p. sentença de primeira instância
que absolveu Guariguazil Josí
Ferreira, Oswaldo de Oliveira e
Manoel Farias de Figueiredo, es-
tes aceusados de deserção e aquel-
le de Insubmissão; annullou o
processo de Caetano Melhor Pln-
to, absolvido no julgamento ante-
rlor e reformou a sentença de
primeira instância para condem-
nar Mario Hermes, no gráo mé-
dio do art. 117 do Código Penal
Militar.

Ao abrir os trabalhos da. sessão,
o ministro presidente submetteu
6. decisão do Tribunal o requeri-
mento do ministro general Tasso
Fragoso, pedindo seis mezes de li-
cença para tratamento ds saude,
nos termos do decreto n° 12, vis-
to como conta mais de doz annos
de serviço effeetivo, sem haver
gozado licença. O Tribunal, una-
nimemente, deferiu o podido.

0 director do Serviço de
Águas conferenciou

Sobre assumptos subordinados
S. directoria ilo Serviço ilo Águas
conferenciou, demorada men te, coin
o ministro da aVgriculttira o sr.
A. J. /Vives de Souza, ilo Depor-
tamento Nacional da Producção
Vegetal.

'» a».» m

FRACOS El ANÊMICOS, Tomem
VINHO CREOSOTADO

D» Joio da Silva Silveira,'ombate aa Tnssrs r Bri>*i«lilti'-
(*x-t)

a <i» a
O AUTOMÓVEL DO

PROCURADOR DO
TRIBUNAL DE SE-

GURANÇA
O Tribunal de Contas ordenou o

registro da distribuição do credito
de 9:000$000, para oceorrer ao
pagamento com o custeio e con-
servacão do automóvel do pro-
curador do Tribuunail de Segu-
rança Nacional.

0 DIGTAD0 E» CERTO : -

Laranja no péDinheiro na mão!!
v-

Como tnrlqutcf. rápida • seguramente ? 11
— cem e negocio da laranja qne é o melhor negocio do momento.

PORQUE
Uma catai de laranja dá hoje 161000, Uqnldo ao pomar. Uma laranjeira deve pro-dinir dnai caixas por sofra;: Doto a_-ueire« oátaportam até 4.000 laranjeiras qnedevem produilr 8.000 caixas. 'AoprtçO de 16f000 «qahalem a

!28:000$000
Elementos de todas as profissões tem comprado terras na NORMANDIA em suaves
prestações e sem prejuízo de suas profissões, negócios oa vida particular, aendohoje proprietários de ricos laranjaes com magnífico* rendimentos.
Peto sua sltuaçlo, qualidade de terre* • condições de venda

NORMANDIA - 6 Insuperável!
Quem dispuser de 1:600*000 e de 250*000 por mes poderá tornar-se dono de l aí-
quelre* de tem na melhor sona de'laranja do BRASIL • a pouco mais de 1 hora

VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. PECA BOJE MES-mo INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
RUA L* DE MARÇO U.* 82 (perto do Banco do BrasU).

com enorme procura. N3rj ba exemplo
de lueceaso egual do que alcança no
tradicional theatro da rua Pedro I —
"Rumo au Cattete", na qual Aracy a
vedeta ti. 1 e Oscarito o cômico das
muitidSes têm autenticas crea-ões. Os
quadros "Cinema Brasil", -O bonde da
suecessio", "A Traviata", "Entre os
doii", -Menina rica e menina pobre",
vaiem pelo espectaculo inteiro.

Sabbado, mais uma matinée da mo*
cidade citando oa bilhetes desde tá á
venda.

UMA REVISTÃ'~DB SUCCESSAO
NO CARLOS GOMES I — A Compa-
nhia Cubana, soube escolher a icgun-Ia
peça "Rythmo Tropical" é coordenada
de numeros e musicas cubanas apresen*
tadas superiormente, Tem a revista, um"sckelclie" original e outros qu.-..Jros
passados em ambiente onde a musica e
as dansas de Cuba realçam na graça
de Josephina Meca, Mimi Soto, A-Jol-
phina Acesta, Luizita de Cordoba e ou-
trás.

A PRIMEIRA~DÊ HOJE NO RI-
VAL — Muda boje o leu cartaz o Ri-
vai. dando-nos a primeira de "Anna
Cbrisime", de Eugene 0'NeÜ, de fama
mundial, traduzida por um dos nossos
homens de letras mais competentes, Ben-
jamin Lima. A Companhia Jayme Cos*
ta pSe a peça em scena com rigorosa
mUe-en-tàcéne, entregues os papeis aos
melhores elementos do conjunto.

OS BONECOslÜÕ JOAO CAETA-
NO — Oi boneco» de Podrecca,
continuam agradando absolutamente no
João Caetano, onde podem ser vistos
hoje, nai lessCes do costume, de 8 c
dai 10 horas.

Transferencia de capitães
Polo ministro da Guerra foram

transferidos os capitães João Ba-
ptlsta da Costa, do 13» R. C. I.,
para o 1° R. C. D.; Aroll Ra-
mos de Castro, do Q. S. para o
Q. C, sendo classificado no 1°
R. C. D.; medico Saluelo B,ren-
ner de Moraes, da Polycllnlca Mi-
litar para o Hospital Militar do
Porto Alegro e veterinário Vlctor
Hugo Theodoro de Jesus, do 4"
R. C. D. para o Regimento An-
drade Neves e classificado na Po-
lyclinica Militar, por effelto de
promoção, o capitão medico Pau-
lo de Oliveira.

As conferências de hon-
tem com o ministro da ¦

Guerra
Estiveram hontem no gabinete

do ministro da Guerra os gene-
raes Daltro Filho, commandante
da 6' região; Franco Ferreira,
commandante da 4* região; Des-
champs Cavalcanti, Inspector do
1* grupo de regiões; Manoel Ra-
bello, dlrector de Engenharia e
Melra de Vasconcellos.

Esteve tambem em visita de
cumprimentos ao general Eurico
Dutra o sr. Paulo Ramos, gover-
nador do Maranhão.

MACHINAS SINGER
em estado de novas

Vendas a prestações mensaes
de 50S00O.

B. MOREIRA & CIA.
Rua Luiz de Camões 42

(42818)

Foi cassada a naturali-
— zação —

Era elemento prejudicial
á ordem publica

O procurador criminal da Re-
publica pediu ao Juiz da 1* vara
federal o cancellamento da natu-
ralizaçáo obtida por Eduardo Soa-
i.s de Albuquerque. O denuncia-
do velu para o Brasil e, como em-
pregado da Companhia Llght,
iniciou uma obra subversiva, que
fo), por elle Intensificada apôs, A
naturailiação, cm 1929. Em vir-
tude do movimento de fins de
1935 foi o denunciado preso.

O Julr, entretanto, absolveu At-
buquerque. O procurador, não 3e
conformando, recorreu para a
Corte Suprema, onde o feito foi,
hontem, relatado pelo ministro
Octavio Kelly. Por maioria foi
pedido o recurso e ordenado o
cancellamento, de accordo com o
pedido da orocuradif.

MILHARES DE _c_-, -m mT _»>. _r, nMACHINAS SINGER
em catado de no Taa foram vendltlae por

B. MOREIRA & CIA.
Km milhares de larea, nobres ou rlcoa, enlatem

Machinas SINGER
-nndldn» n dinheiro oa a nreataa*6ea por

B. Moreira & Cia.
RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 — Tel. 22-

(Mandam a domicilio)
Tendas a prestações mensaes de 60(000

Compras, vendas, trocas, reformas e penhores.

(42819)
UM MONUMENTO
COMMEMORATIVO

DA FUNDAÇÃO
DE OLINDA

Cem contos para auxi-
liar a erecção

Tendo o Ministério da Educa-
ção consultado sobre a legalidade
da operação referente A despesa
de 100:000?000 para auxiliar a
erecção do monumento comme-
morativo da fundação de Olinda,
o Tribunal de Contas resolveu
responder que ê legal o expedi-
ente de que se trata.

¦> mim 
Consulta sobre gráo

hierarchia
O director do Hospital Militar

de Cruz Alta consultou sobre o
grão de hierarchia entre um 1°
cabo e um enfermeiro de 3' cias-
se que servem naquelle estabele-
cimento.

. Em solução declarou o minis-
[ !ro da Guerra tine a eír-ala liie-

rarchica militar não comporta ci-
vis. Nenhuma duvida, portanto,
poderá haver, quanto â. preceden-
cia militar, no caso de que se tra- ¦
ta. Technlca e íuncclonalmente,
o militar enfermeiro estA subor-
dinado ao seu enfermeiro-chefe,
mesmo que esto seja civil.

Tônico do organismo?
SAlYATOKInO, rio Taalj. AI-
meida Cardo-io * Cia. — Nas
pharmnclas o drogarias.

(10274)

Foi creado em Madurei-
ra um centro civico

Foi creada em Madureira. uma
succursal do Centro Civico "4 do
Novembro", sendo eleitos para as-
sumir a direcção do me-srno. os
seguintes membros:

Pre-ldente — Sebastião Luiz de
Oliveira; secretario — Walffri-
«lio Brasileiro; procurador —
Roche Olmar Hérm«s; tlu-sourei-
ro — dr. Anysio Dias Magalhães.

O centro funeciona, provisória»
mente, .1 rua Américo Erasiüen-
se, 25, Madureira
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Pela segunda vez cores brasileiras
triumpham em Polia de Potrancas

HULLA, DA COUBELARIA LUNDGREN, VENCEU
ANTE-HONTEM A GRANDE PROVA

DE PALERMO

Trata-se de nma invicta, irmã paterna de Helinm

A primeira passagem dos dezeseis concorrentes ao "Grande Prêmio Brasil", pelas tribunas
Pela segnda vez, em ambas com

vestida pelo jockey Armando
Bosa, a blusa lllaz do sr. A. Lara
Campos, trlumphou no grande
prêmio Brasil, ante-hontem reali-
zado pela tiulnta vez, com um
magnifico dia de sol. Cerca de
quinze mil pessoas assistiram á.
disputa da importante prova. Pu-
blico menor ile quantos até ngora
têm presenciado o cotejo sempre
•sensacional, isso devido ao preço
elevado dos Ingressos. As tribu-
nas do hlppodromo, certo estive-
ram repletas, mas o mesmo nüo
se observou nas pelouses, onde os
claros eram grandes, as quaes,
entretanto, apresentavam um as-•peeto de rara belleza Por ellas
desfilavam todo o nosso o mundo
elegante feminino, exhiblndo tol-
leites de todos os matizes, desde o
azul marinho discreto ao berran-
to encarnado. Esteve presente o
presidente da Republica, que che-
gou ao hlppodromo cinco minutos
antes de entrarem na pista para
a disputa das prova os seus con-
(Correntes.

Antes, feito o canter prellml-
»iar, a assistência applaudlu com
calor O. Ullôa, vindo do Chile
especialmente para montar Quati,
que era o de mais bella estampa
do numeroso lote. O pello dourado
do filho de Taciturno brilhava In-
tensarnente ao sol. Nesse galope
todos os dezeseis concorrentes
demonstraram seu apuro de fôr-
xria.' Aberto os guichets o publico,
desde logo, manifestou-se com
absoluta decisão pelos dois cavai-
los da Coudelarla Paula Macha-
do, cujos jockeys exhibiam blusas
novas. Nas patas dos dois cracks,
para ganhador, foram apostados
66:000$, approximadamente. Em
seguida aa preferencias dos após-
tádores se manifestaram por
Amor Brujo, eom a. 417 pou-
les; Brunorb e Manduca, com
1.982; Helium, com 1.9-10, o Kio
com 1.939.•Quando, precisamente ás 4.10
da tarde, os cavallos entraram na
pista em demanda do starting-
gate, a anciedade dá multidão
attlngiu ao auge. Ainda, desta
Vez, na passagem pelas tribunas,
foi Quati muito applaudldo, O
aspecto desse pensionista do en-
traineur Ernanl de. Freitas era
realmente impressionante. Pela
belleza, não deveria realmente
perder. Attingindo o starting-
gate, os Jockeys dos dezeseis ca-
vallos logo procuraram colloeal-os
lias posições obtidas pelo sorteio.
Junto da cerca Interna Batillo e
na outra extremidade Amor Bru-
jo. Apregoadas as apostas, foi
içada a bandeira vermelha. Nesse
momento, já Formasterus, por or-
dem do stiirter, substituirá Amor
Brujo na collocação. Um proftin-
do silencio dominava a multidão.
Mas esse silencio durou pouco.
Nâo mais de cinco minutos. De-
corrido esse tempo um "Parti-
ram!" unlsono .vibrou 3e uma

| extremidade a outra do hippo-
drorno. o starter esmerára-se na
partida. Os dezeseis cavallos mo-
veram-se na mesma linha e em
grupo compacto correram atê a
cmtrada da grande recta, quan-
do Formasterrus, numa tangente
violentíssima, alcançou a cerca
Interna, passando a oecupar a
vanguarda. Apparece então Hé-
lium cm segundo, seguido muito
de perto por Amor Brujo. Te-
reré encerrava o lote. Na cur-
va do paddock, Héllr.m retro-
gradou, passando então Amor
Brujo a oecupar o segundo pos-
to. seguido de Mon Secret. Rio
collocoii-sc então na, mesma linha
de Héllum, emquanto, um pouco
inais atras, Quati tinha Viboron a
seu lado. Formasterus continuou
mantendo sua posição, seguido
sempre de perto pelo cavallo de"Maronas, cujo jockey porfiou pro-
longadninento dominar o compa-
nheiro ile Quati e nessa tarefa
esgotou o filho de Safety First.' Pouco antes da entrada na recta
final Mon Secret ainda seguia os
dois leaders e Héllum e Quati, que
na altura dos mil metros haviam
dominado Rio, ocçupavain o quar-
to e o quinto logares. Logo no co-
ineço daquella recta Amor Brujo
o Hon Secret, foram batidos por
Héllum e Quati, não demorando
Formasterus a tor a mesma sorte.
Quando Isso occorreu,. A. Rosa sem
nenhum esforço,. lançou para a
frente o seu cavallo, que logo se
destacou. Nas populares Ullôa
começou a castigar o fillio de Ta-
citurno, emquanto Héliuui conti-
nuava descontando o terreno com
«vidente desembaraço. Nesse mo-
mento 

"era 
ja certo que o filho de

Munter's Moon, cuja victoria fez
resurgir da penumbra em que ul-

. timainpiitc vivia o velho entrai-
rieiir Paulo Rosa, sô por um de-
sastre seria batido. Quati jft não
constituía unia ameaça e multo
menos qualquer dos restantes
adversa rios. Ue facto, galopando
com facilidade, não demorou Hé-
lium n attlnglr o disco, muito
destacado do crack nacional da
Coudelarla Paula Machado, quo
passou a meta batido por quatro
corpos c seguido a tres por Te-
reré, que produzi", excellente per-
formance, A victoria dn filho de
ílunter's Moon foi recebida com
frieza. Mas isso não obscurece a
excellencia da performance pro-
duzlda pelo cavallo argentino, que I
custou ao seu proprietário meia I
centena de contos, como tambem ¦
não obscurece o tactn do jockey |A. Rosa. que foi Impeccavel. Hé- .
lium não sô melhorou muito o I
record dos 3.000 metros, que |
desde 19*11) pertencia a Bambu, i
actualmente pastor . do Haras

Mondésir, como egualou o record
sul-americano dos grandes cavai-
los de Palermo, que foram Mine-
ral o Payaso.

Amor Brujo, cujo nome na se-
mana que precedeu o grande pre-
mio Brasil andava de boca em
boca como o mala provável ga-
tihador, não conseguiu sequer
classificar-se. Derrotado o anuo
passado em uma dns provas do
meeting internacional por Tereré,
voltou a ser batido por esse outro
Taciturno, desta vez de multo
mais longe, Como prevlramos, o
Amor Brujo de 1937, pois, não
se mostrou melhor que o Amor
Brujo do 1936, nâo obstante o seu
record dos 3.500 metros, em Ma-
roiias. Relativamente a Quati,
apezar de derrotado, o foi por um
cavallo que mostrou possuir gran-
des bondades e que para triuni-
phar teve de conquistar o record
que. assignalamos. Quanto a Rio
falhou inteiramente. O penslonls-
ta do entralneur F. Schnelder,
embora haja actuado com desta-
que, encontrou um adversário,
Héllum, que o poz fora de car-
relra logo depois da primeira me-
tade do percurso.

Realizado o grande prêmio
Brasil, uma boa parte da assls-
tencia abandonou o hlppodromo,
mas ainda assim a ultima prova
foi disputada perante publico bas-
tante numeroso.

Fora do hlppodromo, graças ao
serviço de vehiculos, desta vez foi
muito bem feito, não houve atro-
pelo.

Damos a seguir o resultado
geral da corrida:

PRÊMIO PARANÁ'

• 1.B00 METROS — 10:000*000

(«ittlnioe- •mcfo.iaes âe 8 annos)
1* —'Bártliou, . 3 annos, Sãd

Paulo, por Tomy II e Barrage, do
sr. F. E. de Paula Machado,
entralneur A. Olmos, 65 kilos, À,
Silva. '

2° — Doyatangft, 63, P. Gusso.
3° — Quatlpurú, 55, A. Molina.
4" — Colorado, 55, A. Brito.
5» — Tangufi, 55, I. Souza.
6' — Mexico, 55, G. Costa.
7"_— Milagre, 55, J. Canales.
Não correu Cambraia. Tempo,

93 3/5 segundos. Ganho por um
corpo; o terceiro a egual dlstan-
cia. Pouie do ganhador, 315400;
dupla (14), 315900. Placés 185200
e 225400. Apostas, 31:6405000.

Satelos eventuaes âe 1" Jogar
Barthou .... 355 31(400
Doyatangá . 349 .745900
Qcatipurú. , 519 21$500
Colorado .... 66 1695200
Tanguá .... 60 18115100
Mexico .... 214 525200
Milagre .... 33 338**100

Total 1.346

Ao signal dc partida, appareceu
na frente Mexico, seguido mais de
perto por Quatlpurú, que na cur-
va alcançou o ponteiro, entrando
na recta de chegada em primei-
ro logar. I,ogo depois, Barthou
e Doyatanga apresentaram-se ao
lado do filho de Sucury, que ex-
tenuado na perseguição que mo-
veu a Mexico, não guardou ener-
gias bastantes pnra suster o ata-
que dos adversários, que cruzaram
a meta com o intervallo de um
corpo entre elles. Colorado corri-
do no penúltimo logar. classificou-
se no final, em quarto.

PRÊMIO RIO DE JANEIRO
1.800 METROS — 10:0005000

(A nimaes nacionaes)
V — Murlcy, 6 annos, S. Pau-

lo. V-or Taciturno e Rafale, do sr.
João J. Figueiredo, entralneur

M. Almeida, 54 kilos, R. Sepul*
veda.

2" — Esplln, 50, S.. Batista.
3* — Urussanga, 52, L. Benl-
tes. '

4» — Iapô, 54, ,T. Canales.
5" — Uraqultan, 51, P. Vaz.
6" — Merobl, 52, A. Silva.
7° — Murmúrio, 50,. G. Costa.
8" — Sylpho, 58, li, Mezaros.
9" — Medoc, 54, C', Fernandez.

IO" — Patrulha, 52, R. Freitas.
11" — Triste Vida, 48, O. Palaccl.
12" — Pau d'Alho, 55, F. Mendes.
13° — May be, 55, P. Gusso.
14' — Marulcha, 52, J. Molina.

Uraqultan ... 51
Merobi .... 126
Murmúrio ... 119
Sylpho .... 171.
Medoc .... 04
Patrulha ... 113
Triste Vida . 286
Pau d'Alho . 86
Marulcha ... 34
Galopador . . 32

412$200
106S800
1765600
1225900
328S..00
1S65000

735500
2445400
6185300
6575000

Total .628

Partida demorada devido a In-
docilldade de Iapô. Galopador
surgiu na vanguarda tendo tis

servou o terceiro, a melo corpo
do representante da jaqueta cln-
za e bonet encarnado.

PRÊMIO MINAS GERAES

1.600 METROS — 10:0005000

(ánlmoes nacionne»)

1* — Ubajara, 4o annos, Sã
Paulo, por Thermogene e Ursula,
do sr. Nelson Seabra, entralneur
C. Rosa, 52 kilos, J. Canales.

2o — Tapirape, 53, I. Souza.
3' — Everest, 58, A. Molina.
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O jockey Armando Rosa e sen pae, o entraineur Paulo Rosa, segurando as rédeas de
Helium logo depois do triumpho

15° — Galopador, 64, I. Souza.
Não correu Trenador. Tempo,

112 segundos. Ganho pur mela
cabeça; o terceiro a melo corpo.
Pouie do ganhador, 255100; du-
pia (34), 355800. Placés, 245600
e 23Ç200. Apostas, 57:6105000.

Jíiiídos creitliiacs dc 1" lotfar

Murlcy .... 835 255100
Esplln - Urus-

.sniiita .... 414 605700
May be-Inpô. 297 705700

patas Uraqultan, que no poste da
milha passou para a frente. Des-
contados mais cem motros, Urus-
sanga dominou Uraqultan ao tem-
po em que Iapô se juntou ao
grupo principal. No fim da gran-
de ei va Murlcy, que se conser-
vava na expectativa, approxlmou-
se muito, para na recta final
assumir francamente a ponta.
Esplln, nas suas habltuaes atro-
peladas, velu ameaçar a vlctorla
do filho tle Taciturno, flcando-lhe
a meia cabeça. Urussanga con-

4* — Milord, 54, A. Silva.
5» — Dominó, 50, J. Mollna.
6» — Finis Dreno, 58, H. Her-

rera.
7» — Dolerlla, 48, H. Soares.
8» — Ijuhy, 48, O. Palaccl.
9» — Jockey-Club, 50, S. Ba-

tista.
10" — Oyapock, 58, R. Freitas.
11" — Uruôca. 56, G. Costa.

Tempo, 97 2/5 segundos. Ga-
nho por dois corpos; o terceiro
a um corpo. Pouie do ganhador,
72*000; dupla (24), 715600, Pia-

cés, 171100; 13560» 115700.
Apostas, 80:6905000.

flafetos etfeíiiuae» âe 1" logar

Ubajara ... 380 725000
Tapirape - Ijuhy 441 625000
Everest-Milord. 1-.198 235000
Dominó .... 259 1055600
Finis Dreno. . 237 1155400
Dolerlta. ... 396 695300
Jockey-Club . . 136 2015200
Oyapock .... 173 1585200
Uruôca .... 203 1345800

Total 3.423

Dolerlta, Ubajara e Milord, re-
vesaram-se na vanguarda até a
entrada da grande curva, onde
Milord nella firmou-se. Forte-
mente acossado por Ubajara, Ta.-
plrapé e pelo seu companheiro de
box Everest, em plena recta de
chegada, o Irmão de Mldl come-
çou a esmorecer, sendo successl-
vãmente batido por elles, que at-
tingiram a meta naquella ordem,
Ubajara com acção multo facll,
deixando a dois corpos Tapirape,
no ultimo tempo de 97 2/5 segun-
dos, egualando o record na dis-
tancia, de Quati, ao derrotar
Funny Boy, no clássico Outomno.
Tapirape sobrepujou por um cor-
po Everest, precedendo Milord
por pequena differença.

PRÊMIO RIO GRANDE DO SUL

1.600 METROS *— 10:0005000

(Anlmoes âe qualquer paiz)

1* —• Onlco, 8 annos, S. Pau-
lo, por Preclous e Kenla, do sr.
Sylvio Penteado, entraineur L.
Conzi, 68 kllos, T. Batista.

2* — I«a Sarre, 52, A. Silva.
8* — Tia King, 58, A. Molina.
4* — Mlculm, 56, I. Souza.
6« — Arlette, 55, J. Sola.
6* — Coringa, 68, W. Andrade.
7* — Pendenclero, 52, F. Men-

dei.
.8* — Arbolito, 63, C. Fernan-

dez,
9» _ Cow Boy, 58, I. Souza.
Tempo, 98 1/5 segundos. Ga-

nho por dois corpos; o terceiro
a um corpo. Pouie do ganhador,
47$300; dupla, 385700. Placés,
205900 e 165400. Apostas, 127:8805.

Satelos eventuaes de 1° Joj7_r

Onlco .... 985 4*5300
La Sarre - Tia

King .... 1.265 '"UÇaoO
Micuim. ... 709 055800
Arlette .... 737 035300
Coringa .... 1.322 ''55200
Pendenclero . 634 S75400
Arbolito .... 189 2475000
COTV Boy ... 94 4965800

Total 6.836

Aproveitando bem a salda, La
Sarre tomou a leaderança do
lote, collocação que manteve até
as proximidades da setta dos 2.400
metros, onde Onlco, que a escol-
tava a pequena distancia, a ata-
cou e derrotou. A' égua france-
za, que perdeu por dois corpos
para o representante da Jaqueta
branca e braçadeiras pretas, veiu
juntar-se no final Tia King, que
trouxe alguma vantagem sobro
Micuim, quarto collocado.

PRÊMIO SAO PAULO

1.800 METROS — 10:0005000

(«Inímoes âe qualquer paiz)

1' — Dunll, 5 annos, Argentina,
por Leader e Clonavee, dos srs.
Hermillo Franco & Irmão, entrai-
neur M. Branco, 54 kllos, J. Mo-
Una.
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*• — Chlef Gulde, 57, A. Mo-
Una.

3" — Coeur d'Or, 53, T. Batista.
4" — Lumine, 56, G. Costa.
5* — Stefan. 58, R. Freitas.
6° — Tarjador, 52, I. Souza.
7° — Oswaldo Aranha, 58, S.

Batista.
8* — Ml Flete, 58, F. Mendes.
9* — Alubla, 63, H. Soares.
Não correu Jolly Mlss. Tempo,

112 2/5 segundos. Ganho por um
corpo; o terceiro a egual dlstan-
cia. Pouie do ganhador, 1335600;
dupla (34), 898300. Placés, 2*5700:
145300 o 145800. Apostas, 159:6705.

Rofeloí cueiií-oeí âe 1° logar

Dunll .... 444 1335600
Chlef Guiou . 1.144 515S00
Coeur d'Or . 2.020 295300
Lumine. . . 1.287 Í19S600
Stefan .... 595 465000
Tarjador ... 618 955900
Oswaldo Aranha 140 423S700
Ml Flete ... 6S8 8652(10
Alubla .... 479 1235800

Total . . 7.415

Helium, depois do seu fácil triumpho, entra no paddock

Posto em movimento o lote,
Stefan assenhoreou-se da princi-
pai posição, precedendo Coeur
d'Or, Lumine, Chlef Gulde, Alu-
lila, Dunll, Oswaldo Aranha, Tar-
jador e Mi Flete, ordem esta, com
diminutas modificações, conserva-
da até a entrada da recta final,
local em que Dunil acercou-se dos
competidores da frente para su-
peral-os pouco depois. Uma vez
na ponta, o descendente de Lea-
der nada mais fez do que tor-
nar conforme sua carreira pela
acção desenvolvida por Chlef-
Gulde, que o acompanhou na du-
pia, emquanto Coeur d'Or e Lu-
mine finalizavam nas posições
subsequentes, antecedendo o veloz
Stefan.

GRANDE PRÊMIO BKASIL

3.000 METROS — 300:0005000

(«4ni»iac_ de 3 onnos e mais
edade)

1* — Helium, 6 annos, Argen-
tina, por Hunter's Moon e Cia-
que. do sr. Antenor Lara Campos,
entraineur P: Rosa, 55 kllos, A.
Rosa.

2" — Quati, 49, O. Ullôa.
3» — Tereré, 50, A. Silva.
4» — Formasterus, 58, A. Mo-

Una.
5" — Brunorb, 55, ,1. Mesquita.
6" — Mon Secret, 68, I. Souza.
7° — Baltica, 50, P. Gusso.
8" — Rio, 55, H. Herrera.
9" — Amor Brujo, 55, J. Sola.

10" — Viboron, 55, W. Cunha.
11° — Batllo, 55, W. Andrade.
12" — Pêndulo. 65. C. Fernandez.
13° — Manduca. 49, F. Mendes.
14° — Carioca, 53, J. Canales.
15° — Rolando, 55, G. Costa.
16" — Tomate, 51, L. Benites.

Tempo, 184 3/5 segundos. Ga-
nho por quatro corpos; o tercei-
ro a egual distancia. Pouie do
ganhador, 855000; dupla (14), réis
435900. Placés, 225400; 135000 e
685100. Apostas, 419:0405000.

Rateio» eventuaes âe 1° logar

855000

245800
312J000

835300
3075900
2055200

855100
4SS300

4785400
4955300
3895200
3695500
272580'.!
2475000

_Não havendo nenhuma deser-
ção, allnharam-se no starting-
gate os dezeseis concorrentes, dis-
postos a lutar para inscreverem
o nome na lista dos ganhadores da
prova máxima do nosso turf. Em
momento opportuno moveu-se o
pelotão e de immediato Formaste-
rus passou a dirigir a disputa.
Não pôde dlstanclar-se multo o
filho de Asterus, pois Héllum foi
logo em seu encalço, e Amor Bru-
jo disposto a não os deixar fugir,
acompanhou-lhes os passos de
perto, seguido de Rio, Mon So-
cret, Viboron, Quati, Baltica, Ca-
rioca, Manduca, Rolando, Batllo,
Brunorb, Tomate, Pêndulo e Tere-
ré, ordem em que venceram a
primeira curva e attlnglram a
recta opposta, onde Amor Brujo
se coilocou segundo, Mon Secret
terceiro, Rio ao lado de Héllum,
e Quati, por dentro, na mesma
linha de Viboron. Depois dos
1.000 metros, os tres cavallos da
frente pugnaram por se avanta-
jar mutuamente, emquanto Hé-
lium, Quati e Tereré, que foi me-
lhorando gradallvamente de posi-
ção, se approximaram em fôrma
ameaçadora para os ponteiros. No
fim da grande curva, Formaste-
rus, Amor Brujo e Héllum, cor-
riam a pequena distancia, com
apreciável vantagem sobre Quati
que trazia á sua anca Mon Secret
e Rio. Desta fôrma desemboca-
ram na recta de chegada o Amor
Brujo, já. esgotado pelo esforço
que respendera na perseguição de
Formasterus, começou a fraque-
Jar. Na passagem para as ralas
de areia, Héllum desprendeu-se
com facilidade do neto de Tcddy

Hulla, que nas pistas de Pa-
lermo defende as cores da Cou-
delarla Lundgren, ganhou, ante-
hontem, a Polia de Potrancas,
que é a prova dc maior impnrtnn-
cia da primeira campanha das
éguas daquelle turf. Trata-se de
uma filha de Hunter's Moon e
Splt Fire, Irmã de Héllum pelo
lado paterno. Essa pensionista da
Coudelarla Lundgren 6 Invicta,
pois até agora correu apenas duas
vezes, havendo ganho na apresen-
tação de estréa o clássico Jorge
Atucha, derrotando, entre outras
potrancas, La Perla, que voltou a
bater agora. O prêmio da Polia
ascendeu a 20.647 pesos, cerca de
95:0005000. O campo da Impor-
tante prova foi este:

Castigada, por Lombardo, M,
Cavillon.

Etolla, por Lombardo, E. An-
tunez.

Itapê, por Cruz DIablo, A. Do-
mlnguez.

La Perla, por S. the "Wlllow, I.
Legulsamo.

Chanchur, por Re-Echo, S. do
Tomaso.

Hulla, por H. Moon, F. Quln-
teros.

Canéfora, por Congréve, C. Bar-
rios.

Bimba, por Congréve, M. Acosta.
Quemnita, por Congréve, J. Ba-

tlsta.
Miss Tonga, por Lombardo, E.

Lema.
Slerra Lola, por V. Pencll, E.

Garcia.
Todas essas potrancas carrega-

ram 56 kllos. Deve recordar-se
què é a segunda vez que cores
brasileiras triumpham ha Polia
do Potrancas, de Buenos Aires,
pois a ganhadora do anno passa-
tio foi Canicula, do sr. Linneu de
Paula Machado.

Como Hulla venceu
Buenos «iiVes, 2 (II. P.) — Na

Polia de Potrancas hontem dispu-
tada no Hlppodromo de Palermo,
venceu Hulla, filha de Hunter's
Moon e Splt Fire, de propriedade
do turfman brasileiro sr. Frede-
rico Lundgren.

Hulla foi dirigida pelo Jockey
Francisco Qulnteros e venceu por
mela cabeça cobrindo cm 97 se-
gundos os 1.600 metros. O rateio
pago aos que acertaram nella pa-
ra vencedora foi de onze pesos e
sessenta centavos, e para os que
jogaram em placé, quatro pesos e
dez centavos.

Em segundo chegou Quemnita,
dirigida pelo jockey ,T. Batista,
dando o rateio para placé de tres
pesos c noventa. Em terceiro
chegou Bimba, pilotada por M.
«\costa, dando o rateio para pia-
cé seis pesos e oitenta. Em quar-
tn logar chegou La Perla, dirigi-
da por I. Legulsamo, e em qtlin-
lo Itapé, pilotada por A. Do-
mlnguez. Da segunda para a
terceira collocada houve a dlffe-
rença de um corpo e tres quartos.

Quemaitá ora a favorita, tendo
sido vendidas 36.617 poules para
vencedora e 7.537 para placé. A
potranca Hulla, que tem tres nn-
nos, correu carregando clncoenta
e seis kilos. Esta sob os cuida-
dos do tratador Vicente Perez.
Foram vendidas 16.597 poules
para vencedora e 6.847 para placé.

Foi a favorita Etolla, tcndosldo

Héllum .... 1.940
Quati -Formas-

terus .... 6.651
Tereré .... 629
Brunorb - Man-

duca .... 1.982
Mon Secret . 630
Baltica .... 804
Rio i.,980
Amor Brujo . 3.417
Viboron .... 345
Bntlllo .... 333
Pêndulo .... 424
Carioca .... 605
Rolando .... 459
Tomate .... 668

Total , . 20.632

vendidas, respectivamente, 18.Í9S
e S.13S poules, para ganhadora e
placé. Foi pilotada pelo jockey E.
Antunez. A terceira favorita foi
Hulla e a quarta. La Perla. na
qual foram vendidas: 11.309 e
3.125 poules.

Em todas as potrancas foram
vendidas 107.762 poules para Ven-
cedora, e 43.272 para placé'. .

Dada a ordem de partida, o lot»
moveu-se quasi ao mesmo tempo.
Nos primeiros cincoenta metros,
as potrancas correram empare-
lhadas, tomando a deantelra a se-
guir Sierra Lola, que logo cedeu
o posto de honra a Hulla, que se
manteve na deantelra até o fl-
nal. Quemalta seguiu-a de perto
em renhida luta que provocou
grnnde emoção no publico. Ae
duas potrancas lutaram empare-
lhadas quasi todo o tempo, ven-
cendo Hulla em virtude da habi-
lidade do seu jockey.

Apôs ellas. correram quasi Jun-
tas, Bimba, La Perla e Itapé, qiie
chegaram na ordem mencionada.
Cbnncliurria, que lutou denodada-
mente com La Perla terminou em
nono logar.

Com a Polia de Potrancas <3s
hontem, teve inicio a época dos
grandes acontecimentos hlpplcps
de Palermo que nsaignalam ih-
fluencia decisiva no que se refere
a selecção de exemplares que se
destacam pelas suas qualidades.
As "pollas" abrem o caminho
para se chegar â conquista do ti-
tulo máximo da "Quádrupla Co-
rõa". Para conqulstal-a é ne-
cessarlo possuir superioridade ab-
soluta, pois além da "polia"; é
preciso completar o feito com os
trlumphos clássicos, no Jockey-
Club, Nacional e Carlos Pellegri-
ni. Durante os quarenta e dois
annos de instituição da "Quadru-
pia Coroa", apenas cinco anlmae*
a conquistaram, a saber, Plpper-
n.int cm 1902, Oldman. em 1904,
Botafogo em 1917, Rico em 1932
e Mineral em 1931.

A respeito do triumpho de Hul-
Ia, "La Prensa" se externou da
seguinte fôrma:

"A vlctorla de Hulla é Inataca-
vel. Impoz-se a todas as adversa-
rias, assumindo toda a responsa-
blllditdn da. luta e conservando
grandes energias para enfrentai*
uma violenta batalha de corpo a
corpo, durante mais de trezentos
metros. Demonstrou coragem pá-
ra defender-se da sua rival Que-
malta, a qual não desmereceu um
ápice sequer, não se definindo
quasi a differença de posição, o
que tornou summamente interes-
sante a luta entre aB duas po-
trancas que hoje são as mais re-
presentativas do sua geração."

O jockey Qulnteros e o tratador
Perez foram cumprlmentadlssl-
mos. Elles corresponderam 4' ex-
pectatlva do criador brasileiro,
coronel Lundgren, criador, .em
Pernambuco e proprietário de
MoKsoró, notável animal que yen-
ceu importantes provas clássica»
brasileiras.

- A vencedora obteve de prêmio
20.647 pesos, a segunda- collocada,
5.0S5 e a terceira 2.642. O cria-
dor da vencedora recebeu dbls
mil pesos, que foram creditado»
uo-Haras El Pelado, do sr, Jor-
ge Atucha.

e, então Quati enrregou impetuo-
samente paru conseguir o segun-
do posto no final, mas sem com-
proinetter a posição do filho de
Huntr's Moon, ¦ que alcançou o
disco om tempo record. Tereré
que trazia longa atropelada, sur-
giu nos derradeiros momentos
pelo centro da pista, arrebatando
a terceira collocação a Formas-
terus.

PRÊMIO PERNAMBUCO

2.000 METROS — 10:0005000

(Animaes de qualquer paiz)

1" — Corcho, 4 annos, Argen-
tina, por Copyright o Balvanera,
dos srs. Renato & Celso Jun-
queira, entralneur M. Branco, 68
kllos, A. Molina.

2" — Chamai, 53, T. Batista.
3° — Tliales, 50, J. Canales.
4° — Cheerio, 53, J. Mesquita.
5" — Louvain, 49, F. Mendes.
6° — Oh!, 52, S. Batista.
7° — Pasos Largos, 67, G.

Costa.
8" — Chlrffwin, 52, A. Silva.
Tempo, 123 3/5 segundos. Ga-

nho por um e melo corpos; o ter-
ceiro a melo corpo. Poulo do ga-
nhador, 775900; dupla (24), réis
S95800. Placés. 175800; ll"'"'i e
135900. Apostas. 204:7105000. Pis-
ta de grama leve. Movimento ge-
ral das apostas, 1.081:2403000,
sendo, com os concursos, réis
1.204:7705000.

Ralelos eventuaes dc 1° logar

Corcho ...
Chamai . . .
Tliales . . .
Cheerio . . .
Louvain . . .
Oh!
Panos T,argos
Chirgwin . .

Total . .

1.031. 77590.)
1.126 7IS300
2.964 275100
1.630 i:i$!00

83G 'MÍÍ100
1,154 0:iS6>)0

681 IISSO'10
625 láSJSOU

10.047

Como nas seis provas anterlo-
res, a partida foi impeccavel.
Louvain regulou o train, seguido
de Thales, Oh!, Pasos Largos,
Corcho, Cheerio, Chirgwin e Cha*
mal, correndo assim os dlspu-
tantes até a grande curva, quan-
do Cheerio e Chamai melhoravam
de posição. Na recla de chegada,
antes da tribuna popular Thales
quebrou o leader, vlnrlo em busca
cia victoria que, entretanto, não
lhe sorriu, pois, nos derradeiros
instantes. Corcho em arrebatado-
ra Investida o derrotou. Batido
então pelo filho de Copyright,
Thales esmoreceu. Chamai pas-
sou-o tambem, conseguindo collo-
car-se em segundo, com meio
corpo de vantagem sobre o cavai-
lo rlograndense.

O mundo official
Além cio presidente da Republl-

ca e sra. Getulio Vargas, assisti-
ram á corrida ministros de Esta-
do, o interventor no Districto Fe-
deral, membros do corpo diplo-
matico estrangeiro c as delega-
ções completas das sociedades
congêneres.

O bilhete n. 300

O bilhete n. 300, correspondeu-
te a Héllum, íol adquirido do so-
ciedade pelos srs. 'Waldemar 

Cor-
dllho, A. Cantuarlá e Fernando
Azevedo, este filho do entraineur
Américo Azevedo. Foram elles,
pois. os ganhadores dos 500:000."
do swçepstake.

Hunter's Moon na estatística
dos reproduetores da

Argentina

Hunters Moon, o pae do ganha-

dor do grande prêmio Brasil, na .
estatística dos reproduetores' re-
latlva á actual temporada de Fa-
lermo, oecupa o segundo logar.
Seus filhos, incluindo a victoria
obtida por Hulla, ante-hontem,
na Polia de Potrancas, conforma
os dados até agora aqui conheci-
dos, jâ levantaram 108.997 pesos.
O primeiro da lista, Congréve,
pae de Manduca, figura com
142.750 pesos. O prêmio ante-
hontem levantado pela potranca
da Coudelarla Lundgren, que é
filha de Hunter's Moon, elevou-
se a 20.647 pesos, approxlmada-
mente 95:0005000 da nossa moeda.*

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
Serão enceradas hoje as1 res-

pectivap inscripções
Foram organizados os seguinte»

projectos de Inscrlpção para ia»
próximas corridas no hippodromo
da Gávea:

CORRIDA DE SABBADO

Prêmio Casanova — 1.200 me»
tros — 4:0005000 — AnimaeB lia-
cionaes de quatro annos, sem vi-
ctorla em qualquer ' prêmio, no •
paiz — Pesos da tabeliã.

Prêmio Pourquoi? — 1.600 nic-
tros — 4:0005000 — Animaes'nà-
cionaes de quatro annos, sem
mais de uma victoria, no paln —
Pesos da tabeliã.

Prêmio Cannes — 1.400 metro»
3:5005000 — Animaes nacio-

naes — Pesos especlaes com des-
carga para aprendizes: Papae
Noel 56 kilos, Nautilus 56, Domi-
tllla 65, Comniodoro 65, Chicote
52, Chillad 50, Industrial 50, Lu-
cena 60, Vlctorla Regia 48, Lo-
hcngrln 43, Jaquetlnha 48, Apres-
sado 48.

Prêmio Quenl — 3.400 metro»
—¦ 3:5005000 -— Animaes nado-
naes — Pesos especiaes com des-
carga para aprendizes: Betanla
58 kllos, Ogarita 58, Mussúã, 66,
Clipper 65, Invejoso 53, Oitava '58,
Salvarsan 53, Arga 53, Mineral 

'51,
Irapuazinho 49 e Blague 48.

Prêmio Capitão — 1.600 metro»
3:5005000 — Animaes nácio-

naes — Pesos especlaes com des-
carga para aprendizes: Royal Star
58 kilos, Canto Real "7, Brazlno
57, Nô Cego 56, Zarda 64, Bill
54, Punhal 64, Dlsthenio 53, Na-
tal 53, Cannes 52, Lavalleja 62,
Oltlbô 51, Utú 51, NhO Zuza BI.
Votú 50, Caracapú 50, Xamete -49
e Fránceza 49. ;

Prêmio Lavalleja — 3.500 me-
tros — 3:5005000 — Animaes es-
trangeiros — Pesos eBpeciaes com
descarga para aprendizes: Si-
Ihueta 58 kllos, Garla 57, Chouan-
nerle 57, Ponta Negra 66, Carüna
Sõ, Ojlva 65, Baleada 53, Tucana
."2, Fogiieada, ,51, Muyverdugò 48,
Niobe 48, Clô 48 e Grey Don 48.

Prêmio Ouro Velho — 1.500
metros — 3:5005000 — Animaes
estrangeiros — Pesos especlaes
com descarga para aprendizes:
Y'ra 56 kilos, Guitarrlta 66,, So-
nador 56, Lord Breck 64,'Yorena
53, Fingidor 53, Volcanlca BS,
Dama Duende 62, Arquero B3,
Efectivo 51, Sommeil 51, Peloten-
se 61 e Estratégia 50.

Prêmio Suppiementar — 1.800
metros — 4:0005000 — Animaes
de qualquer paiz — Handlcap —
Abeya 56 kllos, Plmpona 66, Mlca
56, Zulamlta 56. Arbolito 66, Pen-
denclcro 56, Ordenança 53, Zug
52, Joker 52, Mango 52, Caricatu-
re 52, Loíralne 52, Marujlta 50,
Jaulanita 50 e Taladro 50.

Caso o prêmio Casanova não
consiga numero sufficiente de
inscripções, os animaes nelle alis-
tados serão Incluídos no prêmio
Cannes, eom os seguintes pesos:
cavallos, 52 e ctuas, BO kiloa. O
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CORREIO DA MANHA— Terça-feira, 3 de Agosto de 1937 li

PARA AS MOLÉSTIAS DO

Estômago, Figado,
Intestinos e

Prisão de Ventre
Pílulas do Abbade Moss

A falta de fome, ¦¦«in «cimo o appetite exceulvu
«amam transtorno* ao estômago, fixado c inteatliiM,
a prUio de ventre í aaia dn* canacqnenciai. Come-

«nlrela rorrlglr sa male» e defeito» do apsanllie dtgeativo eom o «as dai PIMJLA9 OO AB-
pADE MOSS. Uma. fida de estudo» a experieaclaa garante a «fflraela deaae remédio. (xxx)
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. *í :•'. :*. Vm flagrante da pelouse. da tribuna dos sócios

Mesmo ae fará com os prêmios
Pqurquqi?, desta reunião e Ousa-
da, da de domingo, e neste caso,
os ganhadores de uma u6 carrel-
rã, terão, dentro da tabeliã, a
descarga de quatro kilos.

CORRIDA. DB DOMINGO

Clássico Criação Naolona! —
1.600 inetros — 20:000?000,*r- Pe-
sos da tabeliã. Para os seguintes
animaes, nacionaes, de tres annos,
ja inscrlptos, dependendo de con-
firmação: Xaço, Afortunado, Re-
llnga, Lido, Abacaxi, México,
Bomsuccesso, Belartes, Ousado,
Saphinha, Tôc?u Miscellanea, Se-
midéa, Quí-Ta-Tâ, V-8, Onix„Ven-
tilàdor, Xen, Kadjar, Ukralna,
Fleuron, Gandaia, Cambraia, Ni-
nita, Cadete, Gangster, Suassury,
Tanguâ,. Teringuá, Poranga, Ka-
lifa, Quilate, • Nickel, Vorão, Qui-
tajideira, NhÔ Nico, Cabito, Pa-
tuska Aprompto Júnior, lh! Ta!
Tan!, Fala, Monsaraz, Milagre,
Ri:;uelra, Divertido, Esterlina,
Qupbrador, Quatro Paus, Qulnau,
Voturóca, ViruQÜ, Varejão e Su-
ean.*' i ¦¦-.•.•¦

Prêmio Midi —• 1.B0O metros —
10:0fl0$00ô — Animaes nacionaes
de tres annos, que não tenham
ganho mnis dp S:O00SOOO. em pre-

Prêmio Sargento — 1.800 me-
tros — 5:000)000 — Animaes do
qualquer pai» —• Handlcap. Time-
ly 58 kilos, Louvain 57, Chirgwin
56, Chlef Gulde 66, Baltlca 56,
Stefan 54, Ml Flete 54, Oswaldo
Aranha 54, Onlco 54, Lumine 53,
Xodôzinho 52, Moron 53, Coeur
d'Or 61, eToman 50, Alubla 40 e
Tarjador 48.

Prêmio Santarém — 1,800 me-
tros ¦—• 7:000)000 — Animaes de
qualquer paia -r- Handicap. Pa-
pary 68 kilos, Pasos LargOB 5S,
Rolando 56, Moacyr 55, Prelúdio
55, Salpetre 55, Cheerlo 64, Dunll
53, Oh! 52, Thales 52.

As inscrlpedes encerram-se hoje,
terça-feira, âs 5 horas da tarde,
terminando na mesma oceasião o
prazo para confirmação do clas-si-
uo Criação Nacional.

*
ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-

TAS DESPORTIVOS

Concurso de palpites
Com os resultados das corridas

realizadas sabbado ultimo, ficou
sendo a seguinte a classificação
dos concorrentes inscrlptos nos
concursos abaixo:

dos últimos meetings no hlppo-
dromo da' Gávea.

Iiélium irá fazer companhia
a Sargento no haras

E' pensamento do sr. Antenor
Lara Campos, não mais fazer cor-
rer o seu pensionista. Iiélium. O
criador paulista pretende envlal-o
para o Haras Rlachuelo, onde as-
sumira as funeções de principal
reproduetor, ao lado de Sargen-
to, tambem ganhador do grande
prêmio Brasil.

O regresso ao Chile do jockey
Os.va.ldo Ullôa

O jockey Oswaldo Ullôa, quo
conduziu Quati, o rimner up de
Iiélium no grande prêmio Brasil,
regressará ao Chile, pelo avião da
próxima sexta-feira,

Amor Brujo apresentou-se
sentido mais uma vez

Como vinha acontecendo todns
as vezes quo trabalhava forte,
apresentou-se sentido apôs a
disputa dp grande prêmio Brasil,

' »n i 'T?r—?!?*mmmmmmmmmm~m~mmmmmmmmwmTmmmmma. ':¦ - " —•'

Hellum ganhando facilmente o grande prêmio Brasil

tnlòs de. primeiro logar, no pala
*~ Pesos da tabeliã.

Prêmio Ousada — 1.500 motros
¦— 4;ÓOO$0Q0 •—• Animaes nacio-
naes de quatro annos, sem mais
de duas victorias, no pai?'— Po-
•sos da tabeliã.

Promlo Tacy.— 1.500 metros
.4:ÔpO$000 —• Animaes nacio-

naes — Handicap. Murmúrio 68
kllos> Maruicha 57, Tristo Vida
56, Soissons 35, Thermoxal 35,
Ouro Velho 35, Caciula 35, Mirorfi
fi5, Tlntelro 54, Favorito 54, Sabre
53, Brlpohl 50, Mecenas 30, San-
guenol 49 e Mlss Eá 48.

Prêmio Tanguary — 1.600 ma-
tros y* 4:0008000 — Animaes na-
clqnaes -n Handlcap. Ijuhy 5S
kl|os,' Dolerlia 5S, Sylpho 36, Raio
do Luar 55, May Be 53, Iupõ 52,
Paratigy 52, Pau d'Alho 52, Me-
do-*. 51, Galopador 51, Urussanga
51, Espljn 50, Patrulha 40, llerobi
49 e Uraqultan 48.

Prêmio Mossorô — 1.600 metros5:000?000 — Animaes nado-
naes — Handlcap. Alter Ego 38
kilos,* Utiajatá 38, Everest 57,
Finis Dreno 66, Oyapock 65, Ta-
pirapê 

'54, 
Milord 53, Muricy 52,

Paisagem 52, Premiado 52, Jockey
Cltib 48 e Dominó 4S.

Prêmio Aprompto •— 1.600 mo-
tros -4:000$000 — Animaes de
qualquer paiz — Handlcap. Ma-
ronslto ÕS kilos, Claxon 58, Rusli
56, Baguassú 54, Tia Kíng 63,
Qiienl 52, Miss Praia 61, Cow Boy
Bl, Corlnga 61, Uyrapara 50, Mi-
eu.in.50, Aríete 48 o La Sãrre 48.

TAÇA ALFREDO FORD
— Manoel Mir« . . 31—47
— João P. Caldas . 30—46
— O. de Carvalho . 33—45
— A. Bastos .... 31—45

6 — Corrêa Locks . . 28—45
— Eduardo Motta . 26—45
— G. Cordeiro .... 24—44

í — A. Gomes .... 26—13
9rQ, Vereza ..... 27—40

10 — AI. Barbosa . . 22—40
li — A. Vasconcellos . 22—40
12 — J. L. C. Pereira 27—38

Record de pontas — 112..000 —
Dç duplas — 208.J300 — Manoel
Miro.

TAÇA "Q GLOBO"

— O. de Carvalho ... 33
— A. Bastos ...... 31

2 -— Manoel Mlrô ..... 31
4 — João P. Caldas ... 30
li —i Corr-Sa Locks .... 2S

—• Oscar Medeiros ... 27
— J. L, Costa Pereira 27
— Gilberto Vereza . . 27
— Alcântara Gomes . . 26

10 — Eduardo Motta .... 20
11. — A. Corrêa 25
12 — Homero Campisla. . 25

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Adiada pnra hoje a reunião
da commissão de corridas

Só ho.ie, á tarde, se reunirá a
comml.ssáo de corridas do Jockey-
C|ub Brasileiro, para julgamento

SWEEPSTAKE
Resumo dos prêmios do quinto Sweepstake, realizado hònt-gin,

1." de agosto:
1.° — HELIUM . . . . w .*. 300 — 500:000*000 - Ilio
2.» _ -ij ITA TI 4.225 — 30-0001009 — Viio
;t.o _ TERERH' ....... ,'i.ltO — ir,:000|000 — lllo
4,0 ,- FORMASTEKUS .... 21.453 — 10:000$000 — Itio
3".** =; BRltNQRB 1.680 — 6:000»000 - líi"
O.» -**•*. _,IO.N' SÉCRET SS3 — *l;000j000 - Rio

phkjhos nn 3iooo»o<m>
(Animaes que correram, excluídos os 6 primeiros collociulo***)

7.' — -AMOR BRUJO 142 -r Rio
lUI/riCA ....... 30.151 — Rio
TATILO 3.«06 — Rio
CARIOCA 111.841 — F.|o

¦ Manduca ...... n.i3s —rio
PÊNDULO 1.709 — São Paulo ,
RIO .... 1,744 - Rio
ROLANDO 21.529 — Rio
TOMATE 9.683 — Rio
VIBORON 15.621 — Rio

PRÊMIOS DE 4OÍIJÜ0O
(Animaes que não correram)

AGENTE 
:¦ BRAMAPOR

CHIEI. GL-IDE ....
CHIRGWIN
CORCHO 
CULL1GAM
DOLERITA
niJNIL
FU.NWY BOY*-. ¦',¦.*.--•;
OCKER1UGÍ3'.MARRUECA

- 111 ACIERTO
OltniS.VANCA ....
LAFAYETTE . • . .
PASOS LARGOS . . .
PICAFLOH .....
PRELÚDIO
PBI3SSÜHOSO• SALPETRE .....
.SARCASMO
SOBREVIVO
STAR LIGHT ....
STEFAN 
TACY
TI.MELEY

Aüs bilhetes terminados ein
—¦ ÇJUAT! — cabe o premi*» de

Àos bilhetes terminadus eni
HKLIUM — cabe o prêmio de 50

Todos os bilhettíi terminado
um binóculo, offerecido pelo Joe
nhia Financial Brasileira, S/A.

4.370 — Rio
34.854 — Rio

3.806 — Rio
14.483 — Rio

9.356 — Rio
..3.S32 — Curytib.1
14.100 — Rio
10.4SS — Rle
23.71IS — Rio
6.394 — Rio
¦1.399 -v- Ilio

16.069 — Bello Horizonte
1S.128 — Bahia

2.371 -*- Sbo Pnnlo
5.209 — lüo

16.271 — Bahia
18.S3S — Rio
33.242 — Rio
3.334 — Ria
5.375 — Kl*

10.73S — Rio
S.196 — SSo Paulo
3.027 — Rio
9.264 — Rio

19.900 — Rio
25 (Finaes do segundo prêmio)
IO0J00O.
0 (Final do primeiro prêmio) —
1000.
s em S9 têm direito ao blinde de
key-Club Brasileiro e Compa-

(42108)

o cavallo Amor Brujo, que figu-
rou nos postos da frente atê o
Inicio da recta de chegada.

puecisvndo depurar
O SANGUE — Tome

ELIXIR DE NOGUEIRA
I Combate as Feridas, Kuplnhaf.
( RheumR-tisnío, 8*rphlll«, ete. |

BOX
AS LUTAS UE SABBADO

Braailino Fino reappareceri sab-
bado, devendo medir forças, nes-
sa opportunidade, com o argen-
tino Carlos Gomcz, que apparece
como um adversário de melhor
classe do que Carbonianl.

*
OS BRASILEIROS EM

DALLAS

FOOTBALL

PARA INSTALLAR A LIGA DE FOOTBALL
DO RIO DE JANEIRO

PRESIDENTES DOS CLUBS DA F.M.D. VISITAM
AS ESPECIALIZADAS

Ha possibilidade da nova entidade installar-sc
no edificio Cuinle

Começavam o trenamento

Vulliis, 2 (Associated Press) —
tis tres pugilistas brasileiros quo
vio tomar parte no próximo tor-
nelo pan-americano, a iiilclar-Ee
no dia 12, (tildaram jú o seu tre-
nu mento.

O mesmo estão fazendo os de-
mais boxeadores sul-americanos,
num total de quinze, além de dois
cubanos. Os representantes dos
lüstndos Unidos s6 devem chegar
no dia 10.

Vários amadores do Texas fo-
rnm convidados paru a competi»
'•IU>.

O director sportivo da Exposi-
i;ão pán-Americana que aqui se
realiza, já tomou todas as provi-
dencias pnra a realização do tor-
nelo, que duram, tres dias. llave-
rá durante ns lutas a assltenela
do dois médicos e dois enfermei-
ros, com todo o material de emer-
gencla para o caso de contusões
ou ferimentos nos competidores,
sendo esse serviço superintendido
pelo dr. Bon nubenstein. mem-
bro da commissão.

Pnra os canos em qii eluija no-
cessidade de recorrer ao julga-
mento, este será feito por tres
juizes, sem o que o referee posna
votar. O sr. Ben Humplirey, dl-
rector sportivo. já onnuncioii que

i esses juizes serão liob O' Connell
|e George Schepps, do box local,
i faltando designar o terceiro.
' Para referees foram convidados
Qénny Blckera e .lohnny, Hurrin-
Ston. muito acataiios em todo o

I Texns.
*

BAEIt ACHA LOUIS
INVENCÍVEL

i Lo» Aiiffelea, 2 -- (Associated
i Press) — Jfiix Bnor, que já teve
ia opportunidade de enfrentar no
ring tu nto Joa Louls como Tom-

! rn**' Farr, predisse hoje que o pu-
I ijillsta pardo vencerá facilmente
! na partida a realizar-se em 26 Je
lagosto corrente.
l — Louis — disse elle — derro-
i turá certamente a Tonuiiy Pari*.
¦ O campeão inglez 6 o typo do pu-
jgüista pouco orthodoxo. Elle se-
, ria Incapaz de matar mosquitos
i se lhe dessem uma bomba do flit.

E acerescentou:
| — Sclimelling í o boxeur n, 1,

do mundo, E' um dos sujeitos
mais fantásticos cm matéria de
box que eu jamais enfrentei.

Declarou ainda 13aer, que espe-
ra pôr Braddççl-t em Uonck-out no
inez vindouro, em Chicago.

— Depois disso — declarou —
eu desejaria enfrentar novamente
Louls.

O 5* «ndar do Edifício Gulnle
teve hontem grande movimenta-
çâo, enohendo-se de sportmens e
aurioso», para assistir â visita
que os paredros da Federação
Metropolitana de Desportos, re-
presentados peloa presidentes dos
seus quatro fundadores iam íazor
ta installaçSes da Liga Carioca
de Football, onda os aguardavam
os restantes membros fundadores
da -LFRJ..

Essa visita que tem grande
expressão sobre o destino que to-
mari o magnifico patrimônio da
Liga Carioca, foi em cumprimen-
to a uma decisjo iniciar dos nove
clubs fundadores da novel Liga
de Football, que hoje irão tam-
bem if. M. D. afim de verifi-
ear a possibilidade perfeitamenteviável, dos archivos, moveis, etc,
das duas entidades, especialmente
da organização da especializada
qtie ê reputada como modelar.

Já passavam das 5 horsa da
tarde, quando chegaram á sede da
LCP, acompanhados pelos srs.
Bastos Padilha, Alaor Prata e
Annibal Bastos, os senhores
Pedro Magalhães Corrêa, do
America, Pedro Novaes, do Vas-
co da Gama, Fernando Dantas,
do Madureira Sçrgio Darcy, do
Botafogo, e Monteiro de P.ezende,
do São Christovão.

Apresentados aos directores lo-
cães, após ligeira palestra, os vi-
sitantes iniciaram suas observa-
ções pola Federação Brasileira de
Football, que mereceu a sua at-
tçnção,

Dahi passaram â L, C. F., onde
foram apresentados ao dr. Ary
Franco, passando pelo D. T. e
thetsourarla, onde tiveram ocea-
slão de verificar alguns balan-
cetea.

No Departamento Medico, o
syitoma seguido pelo dr. Leite de
Castro foi muito apreciado pelos
visitantes.

Passaram pela secretaria da L.
C. F, e sala de sessões.

Finda a visita áa duas entida-
des, os presidentes dos quatros
olubs fundadores da F. M. D.
foram convidados a passar para
ns demais entidades que ali func-
cionam.

A L. C. N. íoi a primeira
o a sua modelar organização foi
muito apreciada, e assim se ob-
aervando na L. C. R.

Na h. C. B,, o mesmo se veri-
ficou, e os visitantes não escon-
deram á reportagem a boa lm-
pressão que colheram em todas
as entidades, sempro acompanha-
dos pelos directores locaes, que
lho davam explicação sobre os
mínimos detalhes das referidas
organizações.

REUNE-SE À SDB-LIGA

Hoje, Ss R horas da tardo ha-
verá a reunião do Conselho Ad-
mlntstratlvo da Sub-Liga Cario-
ca, que focalizará o actual mo-
mento sportivo, pela situação em
que se encontram os seus filia-
dos,

PELA L. F. R. J. ..

A novel dirigente do football
carioca, ainda nada assentou com
relação ao seu funecionamento,
achando-se no momento aguar-
dando o resultado das visitas que
estão sendo feitas á L. C. F. e
a F. M. D.

Possivelmente amanhã ou de-
pois os clubs effectivos da L. F,
R. J. se reunirão para tomar,
uma resolução do accordo com os
os dados colhidos nessas duas vi-
sitas,

A FUTURA SfiDE DA L. F. R. J.

Segundo uma versão colhida
hontem fi. tarde durante a visita
dos paredros metropolitanos, é
bem possivel qne a Liga de F.
do Rio de Janeiro, venha funcclo-
r.ar no próprio local onde está a
T... C. F., ganhando aslm iar^a
vantagem e evitando os demora-
dos trabalhos de reorganização
geral da sua sede, pela fusão de
bens e immovels das duas -anti-
ddades que vão desapparecer.

O S. CIÍRISTOVAO VENCEU
EM VASSOURAS

O juvenil do S. Christovão A.
C. íol jogar domingo em Arus-
souras, contra o São Luiz F. C.

Dessa partida Inter-estaduul
que Coi assistida por numerosa
assistência, resultou a magnificu
victorla do campeão da V, M.
D., por 3x1.

O JUIZ PARA HOJE

Caberá.ap juiz Carlos O. Mon-
teiro, dirigir o jogo de hoje á noi-
te, entre o Flamengo e o Bangú

Tambem a direcção do meetlns
pertencerá ainda A L. C. F,

A partida preliminar será tra-
vada íis 7.30, entre os quadros ila"A Noite" e do "Diário da Noi
te".

Os sócios do America e do
Flamengo terão entrada pessoa!,
eom a apresentação de sua car-
telra social, estando quites.

UMA VISITA DO INTERVEN-
TOR A P. E.

Hoje, pela manhã, o sr. llen-
rique Dodsworth, prefeito do Dis-
trlcto Federal, visitar o novo
stadium qne a Policia Especial
esti finalizando no Storro de
Santo Antônio, no pateo de seu
quartel.

Ao mesmo, os rapazes da poli-
ela do choque, homenageará com.
vários números sportlvos de sen-
sação,

O AMISTOSO DiE HOJE EM
CAMPQS SALLES

¦\Valdemar, Cosso, Leonidas e
Jarbas.

quem esta; com a razão?
Bello Horizonte, í (A.N.) —

Tendo um director do Corinthians
que ora nos visita, declarado aos
nossos collegas do "Diário da
Tardo'', havçr sido abordado á
chegada, por um emissário do
Athletlco que lhe propuzera a re-
allzação de um jogo Athletlco x
Corlnthlans apus o embate de
hontem, a dlrectorla do alvi-ne-
gro fez expedir a seguinte nota
official:"Club Athletlco Mineiro — OClub,Athletlco Mineiro nâo cogl-
tou nem mandou nenhum director
á Estação Central para solicitai*
jogo amistoso com o grande club
Corinthians Paulista, como notl-
ciou um vespertino. Sabemos
muito bem onde fica a sede da-
quelle club e só nos interessamos
por jogos aqui, quando as nego-
clações são feitas directamente,
Fica, portanto, desmentlna a no-
ticia e correndo o boato por con-
ta de quem o inventou •— Osiris
Colombo, secretario."
NOTAS DO AMERICA F. C.

Será levada a effelto no proxi-
mo domingo, dia 8, é. .1. hora da
tarde, na sPde do America, á rua
Campos Salles n. 118, o grande
almoço que servirá de motivo pa-
ra que os sócios do campeão do
centenário homenageiem os cam-
peões da paz: America e A'asco,
nas pessoas dos seus presidentes,•Peíli'6 Mngalliães Corrêa e Pedro
Novaes. Poderão participar des-
se agape toiíos os que o deseja-
rem.

Já estão sendo distribuídos
gratuitamente aos associados do
Amerlea, via postal, os exempla-
res do "Boletim Sportlvo-social
do America", relativos ao mez de
agosto, contendo o programma de
festas dansantes e artísticas do
club e outros assumptos interes-
santes. Pede-se aos sócios que
não o receberem, enviar os seus
endereços para a secretaria do
America. O Boletim está sendo
remettldo para os locaes de co-
branca constantes dos recibos.

Estão A disposição dos sócios
do America, na secretaria do club
os sellos de propaganda emlttidos
pelo Departamento de Publiclda-
de, em dois typos e em trlchro-
mia, que se destinam a fazer a
propaganda do campeão do con-
tenarlo. dentro e fora do paiz. Es-
tes soiios deverão ser collocados
na parte posterior dos sobrescri-
ptos e por toda a parte.

Está sendo cuidado com ca-
rinho o programma da festa de
arte regional a ser realizada, no
proxlmo dia 1:1,. quarta-feira, ás
9 horas da noite, polo Departa-

EBEU
(xxx)

mento social do America F. C.
Nelle tomarão parte conhecidos
astros do nosso broadcastlng.
Traje de passeio.

A SEGUNDA MELHOR DE
TRES ENTRE VASCO E

PALESTRA

Chega hoje a, delegação do
campeão paulista

Afim de enfrentar amanhã, A
noite, em São Januário, o Vasco,
chega hoje a esta capital a dolo-
gação do Palestra.

A segunda melhor de tres entra
os campeões da F, M. D. e Liga
Paulista de Football desperta in-
teresse, mais accentuado depois
da victorla dos vascainos sobre o
America. /

O Palestra aqtuará completo,
integrando a sua delegação, oomo
convidado especial, o nosso con-
frade Thomaz Jlazzoni, de "A
Gazela".

APÔS UMN LUSTRO

O Flamengo vae.jogar eom
o Botafogo

Pava domingo proxlmo, ficou
assentado o encontro amistoso do
Flamengo com o Botafogo, que
desde 1051 não se enfrentam.

Esse match terá logar uo sta-
dium da rua Guanabara, â tarde.

NOTAS DO*C. R. DO
FLAMENGO

O Departamento de Esgrima do
Flamengo avisa a todos .os asso-
ciados do club rubro-negro, que
continuam abertas as insoripçOes
para a freqüência das aulas dc es-
grlma, para cayajholvos, senho-
ras e senhoritas. Os interessados
poderão se Inscrever na síde do
club, ás segundas, quartas c sex-
tas-fe(ras, das 5 ás 7 horas da
noite, dirlglndo-se directamente,
ao directorlo do Departamento.

-Bola Athletlca (Medicine bali)
— Será realizado na próxima
quinta-feira, ás 0 horas da noite,
na cancha illumlnada da aéde do
club, um trenó de bola atjiletica
para todos os athletas do rubro-
negro que desejam competir nas
provas desse violento sport. Esse
primeiro adextramento, que vem
sendo aguardado com grande in-
teresse por innumeros adeptos,
servirá para selecclonar os elo-
mentos que deverão integrar o
primeiro e segundo quadros que
dofenderão a-s cores do club mais
querido do Brasil naa sensacio-
naes pelejas que breve sorão ro-
alizadas nas lindas praias cario-
cas, em disputa da valiosa taça
Mario Santos & Cia. e de 0 iludas
medalhas de praia em verhieil
gentilmente offeraeidas pelo dr.
Carlos Sanmartln, vioe-piesiden-
te do C. R. do Flamengo.

— O Flamengo realizará ama-
nhã, quarta-feira, a partir das
0,30 da noite, uma espundida fes-
ta de arte com a vallosisslma co-
operação dos seguintes "astros"
do nosso radio: Francisco Alvos,
cuja estrea no Flamengo está
sendo anciosamente esperada;
Sylvio Caldas, Odette Amaral, Dõ-
ra Barbleri, Ary Barroso, Mario
de Azevedo, João Fontenette, El-

0 SÃO CHRISTOVÃO NO PERU
UM Jütó PARCIAL M A VITORIA AO COMBt'NADO 

ALLIANZA-UNIYERSITARIO

: 0 Flamengo enfrentará
o Bangú *

i Para a noite de hoje, no gra-
I mado da rua Campos Salles, esll
marcado o match amistoso dos
quadros proflsslonaes do C. R. do
Flamengo e do Bangú A. C.

Essa partida, que terá inicio ás
9 horas da noite sem preliminar,
deve ser regular em matéria te-
clinica, pois os dois adversai-los
estão em condições regulares de
preparo, e servirá para inicia os
embates da temporada, extra, que
o actual momento proporciona,
em face da pacificação sportlva
do football. ,,

Os suburbanos porão em campo
um team remodelado, e do rubro-
negro a sua turma mais provável
é a seguinte:

Talladas, Carlos Alves e En-
gol; Marin, Caldeira e Otto; Sá,

Lima,'! (U: P.) — Iniciado o
jogo de hoje entre o team do São
Christovão F. C. do Rio de Ja-
neiro o combinado peruano dos
olubs Alianza. e Universitário de
Lima, os brasileiros entraram na
offensiva, diminando os adversa-
rios no decorrer dos nove primei-
ros minutos, quando Carreiro so
distinguiu por suas corridas peri-
gosas.

Os paruanos reagem, atacando
pola ala direita o rechassando fa-
ciimente Osvaldo. Reinicia-se o
ataque peruano, agora pela ala
esquerda. AUlegas faz foul em
Jordan, que lança a bola para
Mngallahes. Este reoebe-a de ca-
beca o lança a pelota burlando a
vigilância do Walter, e marcando
assim o primeiro goal.

Nesse momento, os brasileiros
respondem á offensiva, e prose-
gue atacando durante vários mi-
nutos. Aos vinte e nove minutos
do jogo, Carreiro avança indivi-
dualniüiite, burlando a defesa pe-
ruana e cedendo a» bola a Nena,
que sem perda de tempo abro o
score brasileiro.

Continuam dominando os brasi-
leiros, que chegam varias vezes
até a meta peruana, avançando
pelo centro, O centar half perua-
no não respondente, mas os dois
lialves constituem um obstáculo
intransponível para os adversa-
rios. Aos últimos minutos do prl-
melro tempo os peruanos reagem
novamente, porém sem resulta-
do. Termina, assim em empate
mu a um o primeiro tempo do
match.

Wiiio, 2 (U. P.) — O segundo
tempo do jugo peruanos x brasi-
leiros caracterizou-se por maior
rapidez a melhores lances de
technica, dc ambas as equipes.

Os peruanos substituíram ma-
gallaíios por Blelich. Quispe oo-
oupa o lpgár de E. Garcia en-
trando Sorla para o logar de
Quispe.

Os brasileiros entram em cam-
po com o mesmo team do primei-
ro tempo. Os peruanos iniciam
atacando tenuüinonte. Aos tres
minutos de jogo Vlllanueva re-
cpbe um passe de La vallo e con-
quista do cabeça o segundo goal
dos peruanos.¦.Vlllanueva cae accidentado e
retira-se do campo sendo substi-
tuldo por Puente.

Aos sete minutos do jogo in-
vestem os brasileiros. Sorla dá
violento foul ein Nelson que cae
machucado. Hugo entre cm cam
po para substituil-o.

Nos dez minutos seguintes o
jogo cc torna bastante movimen-
tado suecedendo-se ataques re
vesados dc ambas as equipes.

Aos* 19 minutos sae Villegas e
entra Quintanillia em seu logar, o
qual dà maior impulso á linha
deanteira do São Christovão.

Aos 20 minutos Hugo apossa*
se da bola e investe. O back Fer*
nãndes aae-lhe ao encontro, mas
Hugo annunha a bola nas rúdss
peruanas. O juiz entretanto an
nulla o goal e marca foul do Ilu-
go em Fernandez.

: Dos 25 nos 30 minutos os pe-
ruaniis atacam perigosamente.
Aos Si minutos os brasileiros rea-
gem inanteiido-so durante alguns
minutos sempre na offensiva,

. Nos altlniüs momentos do jogo
os peruanos revidam coin dois
ataques cerrados.

Faltando dois minutos para
terminar o jogo, carreiro avança
e contra. Hugo corta o passe o
arremata a bula sobre Honores,
keeper peruano. Casambü que
entrará ixrico antes substituindo
Nena, investe sobre o keeper e
ambos caem. O juiz apita foul.
Forma-se uma grande confusão

I em frente ao soai peruano. O

mano de Azevedo, Nuno Rolando
e o conjunto i-egional de Dller-
mando, Nogueira e Jacob. Pre-
cederá a interessante festa de ar-
te, alguns números de illuslonls-
mo, executados por hábil mágico.
cuba venceíi o torneio

pan-americano

Cnli, Colômbia. 2 (Associated
Press) — A equipe de Cuba ven»
ceu a da Colômbia por 3x1, con-
quistando o titulo de campeã du
torneio dc football realizado nosta
cidade. A Argentina collocou-se
em segundo logar, a Colômbia cm
terceiro, o Panamá em quarto e o
Equador cm quinto.

RESULTADOS 1)0 CAMPEO-
NATO ARGiENTINO

Buenos Aires, 1 (U.P.) — Fo-
ram os seguintes os resultados dos
jogos de football realizados hoje
nosta capital, em continuação ao
campeonato argentino:

Independiente, 4 x Gimnasio y
Esgrima de Ia Plata, 2;

Talleres, 3 x r.acin, 4;
Atlahta, 1 x Velez -Sarsfield, 1;
Tigre, 1 x San Lorenzo dc Al-

magro, 2;
River Plate, 3 x Argentinos Ju-

nlors, 1;
Quilmcs, 1 x Boca Junlors, 2;
Huracan. 5 x Platense, 1;
Ferrocarrll O-Sste, 2 x Chacarl- |ta Junlors, 4;
Estudantes de Ia Plata, J x La-

bus, 1.

A CESTA DEU AZAR!
Sabbado ultimo, por occasdão

do Inicio do jogo America x Vas-
co, no Stadium do São Januário,
os espectadores notaram no gra-
mado, uma cesta de proporções
cavallares,.

Os commentarlos foram nume-
rosos, e nâo houve quem não vis-
se que ella devia ter custado um
bocado de dinheiro.

Num dos lados da "corbellle",
lá estava a offerta:"A U. D. B., ao America F.
Club, pela paz sportlva."

Anda a roda, prá lá, pri cá, O,
no final, com regozijo das hostes
metropolitanas, o club da espo-
clallzada havia apanhado por 3x2,
num encontro que não merecia
um revez.

Num canto, os rubroà diziam
entre si, olhando aquelle bruto es-
tufermo florido:

— Essa cesta deu azar...
E (lí-ra mesmo!

PAPAGAIO LOL'RO

O SR. LUIZ ARANHA E A
PACIFICAÇÃO

BASKET TENNIS

publico invade o campo e a po-
licia entra etn scena. Plcabea
recebe forte contusão num dos
olhos e morales sao com a ore-
lha partida e com outras esco-
riações. O jogo fica paralysado
emquanto a policia tonta evacuar
o campo. Os brasileiros negam-se
a continuai* jogando, resolvendo
porém, continuar depois de algu-
mas discussões,

No momento em que |salam do
campo um espectador aggrlde
DOdO por ter-se negado a oonti-
nuar a jogar. Roberto esmurra o
commandante da policia sendo
preso, além de Caxambú e o es-
pectador que aggredira D0d6. O
jugo terminou com o resultado
de 2 x 1 a favor dos peruanos.

A supremacia dos ataques per-
tenceu aos peruanos no segundo
tempo què produziram jogo ex-
cellente nesta phase, embora jo-
gassem mal no primeiro.

UM "SURURÜ" NO FIM

Lima, 2 (U. P.) — Registra-
ram-se fortes incidentes nos ul-
timos Minutos do jogo peruanos
x São Christovão.

Foram presos os jogadores Ro-
berto e Caxambú o primeiro por
ter aggredido o commandante da
policia.

EM LIBERDADE CANAMBÜ E
ROBERTO .

Li-iiia, 2 (U. P.) — Os jogado-
res brasileiros que haviam sido
presos pela policia, foram postos
om liberdade.

OS COMMHNTÀRIOS DOS JOR-
NAES PERUANOS

Lima, 2 (U. P.) — Os jornaes
condemnami unanimemente os in-
eidentes de hontem, asslgnalando
como causas dos mesmos a má ar-
bltragem e a violência dos brasl-
leiros. Diz o "El Commercio" que
os brasileiros não desenvolveram
bom jogo e offereceram uma la-
ctica equivoca nas suas duas
actuações iniclaes. Aecreseenta o
mencionado jornal: "Os brasileiros
quizeram se impor rudemente, es-
quecendo as combinações o reali*,
zando jogadas sem harmonia. O
próprio Walter afastava-so tanto
do goal quo obrigava os zagueiros
a substituil-o no arco", E con-
clue: "A partida não foi o que se
esperava devido ás aggressôes vio-
lentas e lamentáveis que obriga-
ram a sair de campo seriamente
contundido os jogadores Villanuo-
va e Nelson".

O jornal "La Prensa" declara
que a partida foi medíocre e apon
ta a ínâ actuação do jogador Sorla
contra o seu adversário Nelson
O mesmo diário conclue pedindo
a Intervenção da Federação para
sor rcorganisada a instituição dos
juizes de jogo.

O "Universal'' transcreve; "Não
se pode dizer que a partida foi
normal, pois faltou-lhe brilho ao
triumpho, sobretudo porquo acre
ditamos que o resultado devia ter
sido um empate, já que o tento
marcado por Hugo, que se apro
vel tou de uma indecisão de Ar
turo e Fernandez, foi perfeito; o
arbitro, ao anullar o goal, não fez
senão esquentar ainda ma!*, os
ânimos".

Sairam seriamente feridos ho
Jogo de hontem com os brasileiros
os peruanos: Vlllanueva, com frà-
ctura no ante-braço esquerdo;
Morales, com a cabeça partida; e
os cariocas: Nena, ferido na. per-
na; Nelson, com forte contusão
no Pé esquerdo; e Villega, com li-
geira. commoção cerebral,

Os cariocas jogam domingo, em
revanche, com o Universitário.

A propósito de um discurso
na sede do Vasco

Apezar do praticamente morto
o dissídio que vinha matando o
sport nacional, não faltaram os
maldlzentes que espalhavam, oç-
tar o sr. Luiz Aranha contratei-
to com a marcha dos aconteci-
mentos tendentes a consolidar a
paz sportlva.

Quem conhece de perto o pre-
sidente da Confederação, não po-
derla dar credito aos boatos, por
Isso que, são notórios e tradicio-
¦naes a sinceridade* o a fran-
queza, ás vozes, rude, do "loador"
cebedense... - •' -y *

E sabbado ultiijto,, ¦na,**'j*Jde*;do
Vasco da Gama, .tiy£(áçfti 'a 'cotólr-

mação do quo aòjma,' ê '• referido.
O sr. Luiz Aranha fe$ üim^lsour"-
so, de improviso, ,<iu» representa
a consolidação da paz, (aea os
conceitos emlttidos a respeito da
pacificação, appellandò para quo
todos esquecessem resentimentos
passados, como o sr. Aranha es-
quècera.

O presidente da O. B. D. falou
como um verdadeiro gaúcho —
passada a refrega, estende a mão
ao adversário.

EMPATOU EM S. PAULO O
COMBINADO ARGENTINO

Sâo 1'auln. 2 (Do coresponden-
te) — O jogo internacional, hon-
tem realizado nesta capital entre
a Portugueza o o Combinado
Beccar Varella, terminou empa-
tado de 1 x 1.

Os goals foram conquistados:
Pasohonlino, da Portugueza, no
Io tompo; Gouiez, dos argentinos,
na parte final.

O BOTAFOGO F. C. FOI
DERROTADO EM JUIZ

DE FORA

Juiz dn Fora, 2 (Do correspon-
dente) — O Botafogo F, C. foi,
hontem, vencido uqui pelo Tupy,

O score foi do 3 x 2, sendo os
goals dos locaes marcados dois
por Corny e um por Zlco; os do
Botafogo por Attila o Patesko.

DUrante á pugna, Luciano Ma-
chucou-se sendo substituído por
Zézé. Patesko perdeu um penalty
atirando a bola multo alta. liar-
tini repetiu a sua magnífica
actuação do jogo contra o Corin-
thinns.

UMA OPINIÃO

Rumo aos sports

A paz no football depois de qua-
tro annoa de uma luta de morte,
parece que trará como *con3equen-
cia o campeonato geral nas de-
mais especialidades sportivtts.

O football centralizou nesta dos-
avença toda a attenção dos pare-
dros e do publico, em virtude da
mesma mentalidade que predo-
minava e se tem propagado no
Rio como sendo o principal factor
do sport:

O único que dá renda

E' tristíssimo ter descido a
um tal nivel a nosso, mentalida-
dc*. porém este é, sem duvida, o
modo pelo qual é aquilatado en.
nosso meio o valor sportivo.

Antes do mais nada, as rendas
dos jogos, impressas em negrita
dão para o publico a real expres-
são do mesmo. O rosto pouco in*.-
porta.

E' a pura verdade e com isso,
fugimos cada vez mais do coneei-
to que são tido nos paizes um pou-
eu mais adeantudos, os vordadei-
ros sports. Onde se considera quo
:•. profissionalização dc qualquer
fdrma de Jogo tem como conse-
qtiencia a morto do espirito sporti-
vo.

O football entre nôs deixou de
ser um sport. Raro ô o club, que
hoje em dia prepara entre os seus
adeptop: futuros defensores. Tor?
nnu-se mais pratico niandar bus-
cal-os cominodamenle pelos E3ta-
dos, pois se vêem cercados de uma
propagandazlnha,

Quando não ha elementos dis-
puíiiveis nós mercados internos,
appelia-se para os encostados de
paizes vizinhos os quaes aportam
unnicámente com o mérito de re-
cismes ainda maiores.

E assim, deixa o fotball do pres-
tar o beneficio que em pequena
escala fazia melhorando o physlco
da rapaziada carioca, para se tor

O CALENDÁRIO DO RIA-
CHUELO T. C.

Este grêmio tem marcado para
agosto, as seguintes activldades
sportivas e sociaes:

Hoje — Domingucira das 21 á«
24 horas.

14 — Noitc-dansante das 22 âs
8 horas da madrugada.

21 — Sessão do Grêmio Llterò
Musical Affonso Celso, ás 9

horas.
22 — Tarde-dnnuaiite Infantil

das 3 ás 6 horas.
29 — Dominguelra das 21 Js 24

horas.

CAMPEONATO DA CIDADE

A turma dc basketball, que
vem cumprindo brilhante "per-
formance" no Campeonato da Cl-
dade, da L. C. B. terá os se-
guintes jogos esta moz:

Dia 3 — Villa x Riachuelo.
Dia 17 — Riachuelo x Ouana-

bara.

CAMPEONATO JUVENIL

Brilhante sobro todos pontos do
vista, i a campanha, que o qua-
dro Juvenil de basketball do Ria-
chuelo, vem faaendo no Campeo-i
nato da L. C. B.

Os jogos deste nv?z, são os
seguintes:

Hoje — Rlachuelo í Byquel-
rão.

Dia 8 — Flamengo x Ria-
chuelo.

Dia 13 *— Rlachuelo x Villa.
Dia 22 ¦— Riachuelo .*_ Alliailos.

CHEGAM HOJE OS
PARAENSES

Polo "Itápagé", chocarão hoje
a esta capital os basketballors
que intagram a delegação paru-
ense.
TRENAM HOJE OS QUADROS

DA F, M. D.
Realiza-se, hoje mais um tre-

no da representação da Federa-
ção que intetvirá no próximo
Campeonato Nacionul ds Basket-
bali promovido pela C. B, D. O
ensaio ser ãrealizado no rink do
Carioca na Gávea, tendo inicio ás
8 horas. Os amadores escalados
são os seguintes: Ary A, dos
Santos, Carmino de Pilla, Feliela-
no S, Mendonça, Haroldo Lobo,
Hélio Albarnaz Alves, Jairo A. de
Araujo, José Bastos Júnior, Ma-
rio Hermoto de Almiida, Nej*
Sodré, Paul Silva, Sebastião
Mennas.

O FLAMENGO É O RIACHUE-
LO CONTINUAM INVICTOS
NO CAMPEONATO JUVENIL

DA L. C. B.
Continua bastante animado e

interessante o certamen da 3"
Divisão (Juvenil) da Liga Cario-
oa de Basketball, no qual a ponta
vem sendo ocoupada egualmente
pelas representações do Flamon-
go e do Rlaohiielo.

Os quatro encontros de tinte-
bontem offeroceram estes resul-
tados:

AMERICA X FLAMENGO

Teams e pontos:
Flamengo (23) — Ernani (3) e

Walter; Waldyr, Coslnhulro (4) e
David (8) ¦— Bispo (3) Ricardo
e Manoel (6).

America (10) — Eduardo e
Hello; Luiz (2), Ney (0) e Nas-
cimento (2) —José.
RIACHUELO X BOQUEIRÃO
Riachuelo (27) — Floriano e

Colso (6); Cleto (3), Wilson (9)
e Amaury (4) — Paulinho e José
Affonso.

Boqueirão (4) — Roborto (2) e
Alvos; Ivan, Haroldo e Coutlnho

Nilo (2).
VILLA X TIJUCA ,.,,.,-...

Tijuca. (21)) — Zézinho e Syl-
vio (1); Nilson (5), Lotufo (7),
Roberto (4), Gustavo Amilcar (2)
o Paulo (2).' 

'.

Villa (10) — Toledo (3), Edio
(1), Vává (2), Moacyr, Aiytón
(4) e Tamlnho.
SANTA HELOÍSA X ALLIADOS

V tempo — Santa Heloísa —
10x9,

2o tempo — Santa Heloísa —
7x2.

Final — Santa Heloísa —
17x11.

DOMINGO IrOGAM OS
LEADERS

No g5*mnusio da rua Álvaro
Chaves, Jogam domingo 8, cs
ponteiros da tabolla Flamengo s
Riachuelo.

Os demais jogos, são:
Tijuca x AHiados.
Boquclrâo x Villa.
Santa Heloísa x America.

OS JOGOS -B HOJE NO
CAMPEONATO CARIOCA
Prosoguem Hoje oç jogos desse

certamen máximo da L. C. B.,
com estes jogos.
VILLA ISABEL X RIACHUELO

No rink da avenida 28 do Se-
tembro — Arbitro, Aladino Astu-
to; fiscal, Edson Mitrano; apon*?
tador. Hilário Pinto de Oliveira;
chronometriflta, Sylvio W, Gui-
marães; delegado, Ary Monteiro
do Carvalho.

FLUMINENSE X C, R.
BOTAFOGO

Gymnasio da rua Álvaro Cha-
ves Arbitro, Haroldo Oest; fio-
cal, João Prata de Souna; apon-
tador, Azuhyl Gomes; ehronome-
trlsta, Octavio Moraes; delegado,
Luiz Neves.

NATAÇÃO
VAO COMPETIR OS GRURYS

DA ESPECIALIZADA

A Liga Carioca do Natação tem
marcado para domingo proxlmo,
pela manhã, na piscina do C, R.
Botafogo, o seu 3o concurso de In-
verno, destinado somente para os
seus petizes, infantis, juvenis o
aspirantes de ambos os sexos.

nar exclusivamente um especta-
culo de alguns privilegiados.

Os outros sports, os verdade)-
roi sports, praticados na maior
parto por clubs que exploram o
football, foram relegados a um
criminoso descaso, Agora que
ostã terminada a luta do football,
seria de grande alcance qualquer
medida que tendesse para uma
emancipação real no futuro dos
demais sports, saindo definitiva-
mente, da esphera nefasta e com-
merclal.

Neste ponto de vista São Paulo
nos tem fornecido exemplos con-
cretos do valor dessa separação
dos diversos ramos sportivoB.

Ha no RJo para esta. cruzada
esportiva um grande obstáculo.
Os nossos clubs esportivos são, in-
felizmente, clubs sociaes.

As directorias se preoecupam
multo mais com os chãs, sorvetes
e cock-tails dansantes do que com
a vida esportiva propriamente,

Consomem-so contos e conto.;
de réis com orchestres, ornamen-
tações, etc, e muitas vezes não
têm material esportivo para a.»
diversas secções que o club se
propõe proporcionar aos associa-
dos.

Conquistando nma dircctrlz
alheia á política do football e nor-
teando as diversas activldades
num caminho honesto com dlri-
gentes de bôa envergadura esta-
mos certos que os sports vencerão,

CAMPEONATO CARIOCA
As victorias do Country Club,
Tijuca c C. R. Botafogo nos

principaes encontros

A Federação de Tennls do Rio
de Janeiro fez realizar ante-hon-
tom muls oityi Jogos dos «eus
campeonatos c torneios.

O Tijuca Tennis Club, "leader"
do campeonato tevo um jogo frà,-
co na divisão principal, onfren-
tando o Píiysamlú.

O scoro foi de 4x1 porque o
simples effectivo do quadro prin-
clpal não quiz participar do en-
couti-o, allegnridp ter sido preju-
ilicado cin um jogo do -torneio do
club pnr tini dos componentes da
equipe.

Dahi o seu gc*.***ío anti-sport}vo,
ile exibir a sniiln do seu collega
caso fossa Julgado Indispensável a
sua presença no quadro.

O Tijuca Tennis Club que tem
prlmadu na soiuçia de c-jsOk.
idênticos (cm outros sports, está
claro, porque ein tennis não s»
justifica semelhante altitude)
certa monto saberá manter a íUá
voüia e tradicional disciplina. I

Nus dois outros jogos que par-
tii.-ipara, marcou o Tijuca mais
dois trlumphos, contra o Botafo-
fo F. Club, na intermediária e
C. It. Vasco da Ganiu, na segun-
da di visão. - .* * .

O Çòuntry Club continuam com
um ponto de differença do "Joa-
der", vencendo o Ilio do Janeiro
por ü.t2i ¦ '

A equipe principal do grêmio
du Ipanema, podo-sa dizer, çô
contou com o concurso de três
jogadores, porque a,segunda du-
pia, como alias vem acontecen-
tlq desde o Inicio do campeonato,
jogou simplesmente para ''tapar
bftiieo".

O terceiro Jodo da primeira dl:
visão foi entre u Sport Club Bra-
t*ii o C. R. Botafogo. i i

O Sport Club Brasil que e/3tá
em ultimo logar procurou . mar-
cav um único ponto, mais faltou-
lhe uni pouco de chance,'pois na
ultima, partida que decidia a
competição chegou a estar ven-
cendo u "sot" decisivo por 4x1.

Os demais jogpn realizados de-
ram ás vlctorlas ¦¦ do CQÚntry
Club o São Christovão nos jogos
da divisão luto/mediarla. o do Bo-
tafogo F, Club na segunda dl-
visão.

Os resultados dos Jogos de an-
lc-lii.iiit.3iti, foram os seguintes:

PRIMEIRA DIVISÃO

Rio do Janeiro x Country Club
Quadras do Rio de Janeiro —

Venceu Country por 2x2.
(Simples) — Jaymo Araujo

(Country) venceu R. Downcs
(Riu d Jçanolro) por 2x0 (0x2 e
ta;!).

(Duplas) — José de Verda *
Oscar Portella (Country) vence-
tfim Robert Blckoy e Oswaldo
Esplnola (Kio da Janeiro) poi*
2x0 (8x6 e 0x2) e venceram H.
Greig o A. Lawronco (Rio de Ja-
neiro) por 2x1 (0x8, 0x2 e 6x3).

Robert Dlckey e Oswaldo Espi-
nola (Rio de Janeiro) venceram
George Cout e Vasco de Mollo.
(Country) por 2x0 (0x4 e 6x1).

H, Greig e A. Lawrence (Rio
do Janeiro) venceram George
Court e Vasco do Hello (Country)
(Country) por 2:;0 (0x0 e 6x3). •

Tijuca x Paysandú — Quadras
do Tijuca Tennis Club — Vence--
dor : Tijuca Tennis Club por
4x1.

(Simples) — Edward Bullock.
(Paysandú) venceu Cyro Reis Al-
ves (Tijuca) por 2x0 (6x1 e
6x2).

(Duplas> — Mario Pires e Ruy
Cunha Ribeiro (Tijuca) vence-
ram D. Hallawell c M. P. M,
Clarck (Paysandú) por 2x1 (6x8,
Cxi o 6x4) e venceram j. Grant
e F. Hiillawell (Paysandú) por
2x0 (6x4 a 0x2), •:;

Augusto Couto o Edgard Gon-
«alves (Tijuca) venceram D.
Hallawell e M. P. M. Clarck
(Paysandú) pur 2x0 (6x4 e 6x3)
e venceram J. Grant e F. Halla-
well (Paysandú) por 2x0 (6x4 e
6x2).

C. R. Botafogo x S. C. Bra-
sll — Quadras do C. R. Botafo-
go — Venceu — C. R. Botafogo
por 3x2.

(Simples) — Celestino Basillo
(Brasil) venceu Renato Mignápi
(C. R. Botafogo) por 2x1 (4x6,
6x4 e 6x3),

(Duplas) — G, Shalders e Tose
Esplnola (Botafogo) venceram
Carlos A'elleda e Carlos da Silva
Costa (Brasil) por 2x0 (6x3 e
6x2) e venceram ainda Mario Ri-
beiro e Perry Anolln (Brasil) por
2x0 (6x3 e 0x2).

Oswaldo de Peiva e Oswaldo
Macedo (Botafogo) venceram
Mario Ribeiro o Perry Anolin
(Brasil) por 2x1 (6x3, 2x6 e 7x5)
c perderam paia Carlos Velleda e
Carlos da Silva Costa (Brasil)
por 2x1 (5x7, 7x5 o 6x3).

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

Country Club 4 — Germania
1 — São Christovão 3 — C. R.
Botafogo 2 — Tijuca Tennls Club
S — Botafogo F. Club 2.

SEGUNDA DIVISÃO

Botafogo F. Club-. 4 — Pay-
sandú 1 — Tijuca Tennis Club 3

Vasco da Gama 2.

NO FLUMINENSE F, Ç.
Os jogos de hoje do torneio

"Alberto Lage"
Prosestie bem animada a dispu'-

ta do torneio Alberto Lage, pró-
movido pelo Fluminense, estando
marcados para hoje, os seguintes
jogos:

A 's 4 \{\ da tarde — Fortunato
Azulay x Carlos Braga.

A's 5 horas da tarde — Rober-
to Furtado x vencedor de J.
Montenegro x Ary Castro.

Dario Cortez x vencedor do jo-
go do D. Borges x R. Mutzen-
bcclter,

QUADRA COBERTA DO
TIJUCA TENNIS CLUB

A commisslo encarregado da
construcção da quadra de tennis
coberta do Tijuca Tennis Club
Iniciou anto-hontem a arrecada-
cão dos talões da tombola instl-
tu ida para esse fim.

Os possuidores dos referidos
talões poderão procurar na sede
do club um membro da referida
commlssão ou o sr. Gusmão, da
secretaria do club, que altenderá
a qualquer interessado.
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ATHLETISMO
A COMPETIÇÃO DA PAZ

Reuniu apreciável numero de
concorrentes c espectadores
Levada a offeito para symboli-

zar a pacificação sportlva, reali-
zou-se, domingo, pela manhã, no
stadium do Fluminense, um cor-
tamen athletlco que, promovido
pela "A Noite", logrou reunir em
pista um apreciável numero de
concorrentes e de espectadores.

Competiram, unidos, athletas
do Fluminense, do Flamengo, do
Vasco, do Sâri Christovão e do
Botafogo, numa promissora de-
monstracão do que poderá render
o espirito verd*Ade!ramente spor-
tivo.

Os resultados do interessante
certamen *.

110 metros barreiras — l5, Dar-
cy Guimarães (Vasco! tempo 16";
2g, José Cândido (Fluminense);
3", Roberto Trompuwsky (Fia-
inento).

100 metros razos — VJ, Francís-
co Pequeno (S. Christovão), tem-
po, 11" 1/5} 2o, Lauro de Moro
(Flamengo), tempo, 11" 1/5; 3o,
Pedro Santes (Fluminense); V,

«$
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i muBarra da Tijuca
A GRANDE OPPORTUNIDADE!
Estão a venda no mais. bello recanto do Rio

de Janeiro — Barra da Tijuca — excellentes lo-
tes de terrenos com situação privilegiada junto
a uma das mais lindas praias, a 30 minutos da
Avenida Rio Branco, muito perto do Gávea
(«oli Club e antes do Itanbangá Golf Club.
Agua, luz, etc. Ei _ melhor opportunidade do
momento! Lotes desde 4*000$000 á vista ou em
suaves prestações em ruas já approvadas pela
Prefeitura. Para melhores informações e visi-
tas de autos aos terrenos sem despesa ou com*
promisso procure hoje mesmo — COMPANHIA
DE EXPANSÃO TERRITORIAL — Rua 1.* de
Março, 83-2° andar (perto do Banco do Brasil).

(nul

Alberto Lima (Flamengo); 5*.
Nelson Allemand (Botafogo); f,
Jlario B*urtado.

400 metros ruzos — Io, Wilson
Lontra Machado (Fluminense),
tempo, 65" 5; 2°, Sebastião Bene-
vides (Vasco); U°, Hayrthon Quei-
roz (Fluminense); 4o, Jorge Lou-
relro (Fluminense); B*,;.¦Waldyr
Almeida (Fluminense); 0", José
C. Simões (Flamengo).

1.500 metros razos — 1». Ane-
sio Macedo (Fluminense), tempo,
4.30; 2", Bèrnardlno Leal de Sou-
za (Vasco); 3", Manoel Moura
.Fluminense); 4". Felinto Ollvel-
ra (S, Christovão); 5o, Stephann
(íuttmann (Fluminense); B°, Joa-
quim de Britto (Flamengo).

õ.000 metros — 1", Mario Alvlm
(Vasco).'tom po, 36,60; 2o. Dcslde-
iio Motta (S. Christovão); 3°.
José Oliveira (S. Christovão); 4o,
Oswaldo Souza (Vasco); 5», Her-
ineneglldo Mattos (Ramos); 6o,
José Nunes de Almeida (Ramos).

Revezamento de 4x100 metros.
?". Equipe do Fluminense (Can-
¦ilido, Pedro, Edmundo e Lontra),
temno, 44.6; 2°, Equipe do Fia»
méiikb; 3°, Equipe do Botafogo
•J". Equipe «lo S. Cln-lslovão.

Revezamento de 4x1.00 metros.
1", Equipe «lo Vasco (Darcy,
Mangabeira, Benevldes e Furta-
rio), tempo, 3,34; 2o, Equipe do
Fluminense; 3», Equipe do Fia-
mengo.

Salto om altura — 1", Jarbas
Barbosa (Flamengo), 1,73; 2°,
Paulo Azeredo (Fluminense) l,7õ;
J.ualyne Almeida (Botafogo) 1,75;
¦I-*. Fiitz Lohmann (Flamengo),
1,70; 0°. Jair Sampaio (Flumlnen-
«e), 1,05: 6", Saul Nazarlo (São
Òlirlstoyão, 1,65.

Salto com vara — l", Paulo
Azeredo (Fluminense) 3,60; 2°,
Francisco Inncco (Fluminense),
íi", Alfredo Ferreira (Flumlnen-
we) 3,50; 4°, Oswaldo Mollnari
(Vasco) 3,40; 5", Alarico Silvei-
va (Fluminense); 6°, Raymundo
Rodrigues (Flamengo), 3,30.

Arremesso do dardo — 1°, Egon
Kalkenberg (Fluminense), 60,83;
-", José Cândido (Fluminense),
.".2.62; 3», Aloysio Silva (Flamon-
go), 50,47; 4°, Alfredo Ferreira
(Fluminense) 44,32; 5o, Honorato
Fagundes (Ramos) 41,18: 6°, Ma-
noel Barros (S. Christovão) S9,!I0.

peso — 1", José Candlota (Flu-
minense) 12,57; 2°, Paulo Azore-
«lo (Fluminense) 11,26; .'Io, Fran-
cisco Bastos (Flamengo) 11,05;
4°, Cilno Lacerda (Fluminense)
10,8.1; 6o, Geraldo Lins (Fluml-
nense.) 10,90; ti", Orlando Ribeiro
ÍS. Christovão) 9,95.

Disco — 3°. José Cândido (Flu-
minense), 38,81; 2o, José Silva
Campos (Flamengo) 36,55; 3«,
Kloyslo P. Mello Passos (Fluml-
nense) 35,25; 4", Orlando Rlbel-
vo (S. Christovão) 34,23; 5", Cie-
raldo Lima (Fluminense), 29,80;
ti", Hugo Inneco (Fluminense1))
28,68.

ESGRIMA
MELHOREMOS O NOSSO

SPORT DAS ARMAS
Convenções da esgrima e ob-

servação da phrase de um
assalto

nosso collaborador "Espada
Ohlm" prosegulrâ, hoje, em sua
cullaboração:

Em continuação ao Capitulo V
do R. I. E., publicaremos hoje
ii traducção da puvte que diz res-
Pello ás Convenções de Esgrima;
«-¦fita é uma das mais Importantes
do regulamento no qus diz res-
peito ao julgamento dus assaltos,
rol» sem conhecel-a bem nln-
guem pode conduzlr-se a conten-
io em um jury, nem fazer assul-
tos, bem feitos.

. CONVENÇÕES DA ESÜlítMA

— Espada — A espada é uma
nrma exclusivamente d'.- comba-
le; por conseguinte, quando os
dois atiradores «são tocados, só-
mente será admittida a procura
da prioridade, no caso em que se-
ja possível constatar, uma diffe-
ronca de tempo apreciável entre

• os toques.
— Plante c Sabre — A cs-

gi/lmá de Florete e sabre é uma
n-igilmu convencional. As con-
yençfles são;

— Limitação da superfície
valida.

a) — Superfície valida e sua
[extensão eventual (ji tivemos
uoensião de publicar).

b) — Todo o golpe ativado «11-
vectamente por um dos atiradores
sobre uma parte d«i corpo onde
"s golpes não são contados, Inter-
ívnpè a phrase d'árma- e an-
nula toi"'i golpe que chegar de-
pois. Se um golpe dirigido para
num .superfície valida, mas que,
por effeito de uma parada do
adversário, chegar a vmn parte
do corpo cm que os golpes não
sâo contados, esto gòlpó não in-
tf-rruiiipe a phrase dármiis e a
continuação do eombat<2 não será
nunulada.

II — Observação dn phra.se dc
esgrima por parte dos atiradores.

a) — Todo o ataque correcta-
mente executado deve ¦*«*r apara-
do ou completamente esquivado
e a plirase iVarmtis rieve ser con-
Lin nada. Quem so afastar «lesta
regra fiindumrnlal faz a sou pro-
prio visco.

Tra julgar da corree«;ão de um
ataque, é preciso considerar:

— Se o ataque parte quan-
dc o adversário está em linha
(quer dizer, com o braço estou-
dido e a ponta ameaçando uma.
superfície valida) o atacante «leve
primeiramente afastar a arma do
adversário.

— Se, ao procurar c ferro do
adversário para afastal-o. nüo o

. encontrar (desdiga jamonto ou
ntigano), o direito á acção paspa
ao adversário.

;! _- ,<•» 0 atmiue parte quando
o adversário faz uni convite, ou
.10,encontra com o sou forro ua
posição do llgamentu,; podo sor
feiio ou por um golpe directo, uu
por um dcsengjamení.. ou aln-
da precedido dc fintus efClt-ázeg,
obrigando o adversário a parada.

l.l — A parada dá o direito á
resposta: a resposta simples pude
ser directa ou iiitlireoia, mas,
pnra annular toda a ac('ão sub-
sfiquontc do atacante, ollá ileve
ser feita Inimedintamente, sem
Indecisão ou parda de tempo,

•;> — So, em um ataque com-
posto, mesmo correctaniente exe-
eiilado, o adversário encontra o

ferro numa das tintas, elle tem o
direito resposta.

d) — Nos ataques compostos o
adversário tem o direito de ar-
restar; mas para ser valido o
arresto deve preceder a final do
ataque de um tempo de esgrima;
quer dizer que o arresto deve to-
car anlet que o atacante tenha
começado o ultimo movimento do
final do ataque.

H1PPISMO
RIO-SAO PAULO

Será possivel a realização
desse raid eqüestre ?

A revista "Equi", em Eeu ulti-
mo numero, vem de focalizar as-
pectos Interessantes sobre a exe-
qulbilldade da realização do rald
eqüestre RIo-S. Paulo, thema que
por haver merecido nosso cons-
tante cuidado, tem sempre logar
de destaque em nossas columnas.
Eis porque nos nos permlttlmos,
data venla, reproluzlr aqui esse
artigo da sympathlca revista:"Estamos Informados que uni
grupo de afficclonados do nobre
sport eqüestre, dentro os quaes
figuras do alta representação so-
dal do Rio e de São Paulo, civis
e militares, cogitam de organizar
e opportunamente realizar um
formidável rald eqüestre entre as
duas mais Importantes cidades do
Brasil — a cidade maravilhosa e
a cidade gigantesca.

A' semelhança do grande por-
curso Buenos Alres-Mar dol Pia-
Ia, vencido galhardamente rio
principio do corrente anno por
cerca de setenta cava.lleiros e
amazonas da grande Republica
Argentina ,o rald Rlo-São Paulo
será uma das mais dlfflcols e em-
polgantes provas de hlppismo das
que se realizam no mundo.

De grande envergadura, pois a
distancia approxlmada a vencer
ultrapassa a 500 kilometros, essa
prova exige dos cavalleiros e dos
cavallos concorremos qualidades
e conhecimentos especiaes que em
multo interessarão, além do es-
plrlto sportivo nacional, as auto-
rldades empenhadas em conhecer
a resistência das nossas montadas
e a. fibra do caracter da nossa
gente. ¦

De outra parte, não ê licito si-
lenclar quanto ao valor turístico
e utilitário da grande prova. Sua
realização, uma vez bem lança-
tia e delineada, tomará feros de
um grande acontecimento que não
sé empolgará os habitantes das
duas grandes capitães, como, e,
principalmente, as populações do
vasto Interior a ser percorrido
(cidades, vllias, herdades, etc),

Como utilidade o raid propor-
cionarâ aos concorrentes, oricri-
(adores de percurso, fans, etc. um
conhecimento detalhado dos tre-
chos a serem percorridos e dos lo-
gares de pouso, de controle, de
abastecimento e de. reunião."Equl", ao registrar uma inl-
clativa dé tamanho vulto e proje-
cção, applaude-a sem reservas e
faz o mais eloqüente appello fls
autas autoridades civis e mllita-
res e aos spoitistas brasileiros om
geral Isso é, aos que amam a nos-
sa Pátria, para que nâo neguem,
quando solicitado, o apoio inte-
gral que Iniciativas como essa de-
vem encontrar nos responsáveis
pelos nossos destinos, jamais per-
dendo de vista as realizações dos
nossos Irmãos do Prata."

ou as polemicas sem valor, pois
que representam a peor contrl-
bulçâo para a Causa do Escotls-
mo, pelo que faz um sincero. •
vehemente appello a seus autores
para que os modifiquem, prestan-
do este novo serviço e trabalhan-
dó pela maior harmonia do Mo-
vimento Escoteiro no Brasil.

*
ESCOLA DE CHEFES

ESCOTEIROS

POLO
TAÇA ESCOLA DE CA-

VALLARIA
O resultado do jogo de domin-

go no campo do Itanbangá
Proseguiu domingo, â tarde, no

campo do sympathico grêmio da
barra da Tijuca, a disputa da"Taça Escola de Cavallaria".

O jogo de ante-hontem foi rea-
lizado entre a.s representações do
Gavca Golf and Country Club e
o Itanbangá Golf Club, a.s duas
maiores expressões do pólo civil
carioca.

Venceu o encontro a equipe vi-
sltaiile, que se Impoz còm muita
felicidade pelo score de 10 x 3.

Prosegulndo o ToriuMo Aberto,
depois de amanhã será realizado,
no campo da avenida Niemeyer,
o match entro o Gávea e o Curso
Especial de Equitação.

A F. C. E. vaie. inaugurar-o
primeiro Curso de Chefes
A federação Carioca de Esco-

teiros, que é a entidade dirigente,
do Movimento Escoteiro de Terra
no Districto Federal, vae Inau-
gurar, na próxima qulnia-felra,
ás 8 horas, o primeiro Curso de
Chefes Escoteiros, «ie sua Escola
de Chefes do EscotlsniV,

Esta Iniciativa, da federação
Carioca de Escoteiros vem ao en-
contro das necessidades da Causa.
Escoteira entre nós, para a qual
o problema de chefes * o maior,
pois que a falta de dirigentes
para os núcleos escoteiros tem
sido um dos principaes entraves
do Eseolisino no Brasil. fi'* ...

A Escola de Chefes Escoteiros,
da Federação Carioca de Escotel-
ros, terá como dlrector o chefe
Bòaventura da Cunha, cuja com-
petencla em matéria eseotlsta é
bastante conhecida. Occuparão os
cargos de secretario e thesourelro
os srs. Moacyr Nogueira e José
de Andrade Junior, estando con-
fiadas as diversas matérias que
constituirão o ensino pratico des-
to curno aos chefes dr. Bonifácio
A. Borba, dr. Conegundes Morei-
ra, dr. Mario França, Nelson
Alves de Souza e muito outros,
Palestras serão feitas pelos srs.
Tgnaclo M. Azevedo :1o 4maral e
Atílio Vivacqua.

A Installação scrít nu quinta-
feira, dia 5 de agosto corrente,
fts 8 lioras, na sede da Federação
Carioca de Escoteiros, na avenida
Rio Branco 117, sala 506, onde
devem comparecer todos os can-
dldalos assim como os chefes e
dirigentes escoteiros.

XADREZ
A HUNGRIA NA FRENTE
Wockolmo, 2 (Associated- Press)

— K .a seguinte a situação dos
paizes concorrentes ao torneio de
xadrez que aqui está sendo dispu-
tado sob os auspícios da Federa-
ção Internacional de Xadrez,, re-
glstrando-se os pontos ganhos e
os perdidos: Hungria, 11 o 1; Po-
lonia, 8 ij e 2 íi; Argentina 7 \k
e 2 i.í.; Tchecoslovaqula, 6 'á e
4 'i; Estados Unidos. 6 e 2; Hol-
landa, 6 e 4; Esthonla, Finlândia,
Yugoslavia e Llthuania, 6 e 5 ca-
da uma: Dinamarca, 5 \k o 5 V».

YACHTING
"RANGER" VENCERA
OUTRAS PROVAS

'Seixport, 
Rhole Island, 1 (As-

sociated Press) — Foi tão nota-
vel a superioridade liontem de-
monstrada pelo yacht americano"Ranger" sobre o seu rival lnglez"Endeavour II" que as apostas
a seu favor, cotadas até homem
a 2/1, assumiram a partir de ho-
Jo proporções pvohibitivas.

Os technicos quo assistiram : .1
corrida de hontem prevêm que o
barco do sr. Marold Vanderbllt
ganhará as quatro primeiras pro-
vas, som derrota, sem ter que
disputar as demais, e repetindo
assini a façanha do mesmo Van-
derbllt, em 1930, com o seii "En-
torprlse", contra o "Shamrock
V" do fallocido Sir Thomas Ll-
pton. ¦» «¦»>«» » 
Desligamento de officiaes

Foram des.ign.doR de addido»
ao Departamento do Pessoal, ós
seguintes, officiaes.'¦""Os-" «jóròrtels José Benlo Tho-
ma* Gonçalves, de inf.*, Ilypollto
Paes de Campos e Alcides Lau-
rlodô de.Saittanna, ee cav., e Pe-
dro lioglnaldo Teixeira, de art.,
todos por terem sido transferi-
dos para a reserva; tenente coro-
nel Eugênio Pereira de Almeida,
de art,,. por tor sido designado
moinbro do C. O. F. F.; capitão
Francisco Silveira do Prado, de
Ii.f., por ter sido designado para
servir na II. S. II. R.. por des;
paclio de 24 de julho findo; ma-
jor Amadeu Suzinl Ribeiro, de
art., por ter sido designado fiscal
administrativo do G. E,; o major
Godofredo Leite, do 5° R. I., por
ter terminado a Inquirição de que
so achava encarregado.

REMO

Nas más
dlgeslõet.i.

Após as farras que
sempre deixam resaibos,
nas más digestões, o
ENO age immediata-
mente, fazendo voltar o
bem-estar, preparan-

do-o para., outra far-
ra.. Coma bem, beba
melhor mas tenha sem*
pre á mão o saboroso.

"SAI DE FRUCTA"

iO BOQUEIRÃO VAE REUNIR
O SEU CONSELHO

Pelo C. U. Boqueirão do Pas-
seio estão sendo convocados os
membros do Conselho Deliberai!»
vo para se reunirem quhiia-feira
5. ãs 8.30 da noite, na sede, para

| deliberam sobre a seguinte ordem
do dia: Eleição dos membros pa-
ia o Conselho Fiscal; Reforça do
verbas; e interesses geraes.

| do-o para.. outra far- f£È
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ESCOTISMO
CNIAO DOS ESCOTEIROS

DO BRASIL

A União dos Escoteiros do Bra-
sil cm sua ultima sèásãü, reali-
zada em :!0 de julho findo, appro-
vou, por unanimidade, ratificar
sou inteiro npoio A Federação
Brasileira dos Escotelrns do Mar,
que constitui o sou Departamen-
to Autônomo dos Escoteiros do
Mar, renovando o» agradecimen-
tos pola valiosa e efflclente co-
operação da mesma paru a obra
do suevguiinento da Instituição
Escoteira que vem realizando.

Egualmente approvou agrade-
cer aos .dirigentes da Federação
tlraslleira dos Escoteiros do Mar
a sua magnífica e bem oscotoira
actuação de apresentarem suas
siiggestOes próprias, mesmo di-
vergindo desta directoria, pois
que o Movimento Escoteiro precl-
sa contar cm seu fcclo Iniciativas,
personalidade, idéas, pnru se im-
pòr e realizar uma obra nacional.

A directoria da União dos Es-
coteiros do Brasil, quo sempre
solicitou a critica conslruetiva e
levou em conta as suggestões ho-
nestas e de valor o sempre «leu
ampla divulgação aos seus traba-
lhos, solicitando o concurso do
todos para a realização de sua
obra, não podo deixar «Jo conde-
mnnr os. ataques sem elevação,

0 ministro da Justiça visitará,
hoje, um quartel da Policia

Militar
ü ministro da Justiça, acompa-

nhado de sous assistentes in|llta-
| ros, visitará hoje o quartel dò r.e-
gimento de cavallaria «Ia Policia
Militar, á rua Frei Caneca, onde,
a seguir, tomará parte no almo-
ço que lho offcrecem o comman-
do o a officlalldade dessa corpora-
ção. . ..

INSTITUTO DE APO-
SENTADORIA E

PENSÕES DOS COM-
MERCIARIOS

Juros de apólices que fa-
zem parte do fundo de

capitalização
O ministro da Fazenda, infor-

mou ao do Trabalho que já foi
providenciado quanto á distribui-
ção do credito relativo aos. juros
do anno do 1Ü3I, das apólices que
fazeni parte do fundo de capita-
llzaçno do Instituto do Aposenta-
dorla e Pensões dos Commercla-
rios, devendo por isso estar a
Caixa de Amortização apparelba-
da a resolver, om breve, o assum-
pto do aviso daquelle Ministério.

SEM FIO
PROGRAMMA PARA HOJE

DA ESTAÇÃO DE ONDAS
CURTAS W 2 — X-A-D., DE
SCHENECTADY (GENERAL

ELECTRIC) — N. V. U.IS. A.
Onda 19.56 m — 15.330 kc!
A* 1 hora — O feliz Jack. A*

3,15 — A historia de Mary Mar-
lm. A' 1,30 — Programma Farm.
A's 2 • — • Cleo 'Brown, canções.
A's 2,15 — A esposa dé Dan liar-
dtug. A's 2,30 — Discussão e mu-
*Ica. A*s 3 — Matlnée musical.
A's 3,30 — lt's a Woman World.
A'g 3,45 — Tros Cheers. A's 'A

A família Pepper Youngs. Ais
4,15 — Ma Perltins. A's 4,30 -f-
Vlo and Sado. A's 4,45 — The
CVNells. A's 5 — Lorénzo Jones.
A's 5,15 — Columna aérea. A's
5,30 — Para ser anntinclado. A's
6,45 — The Guidlng Light. As
6 — CotaçSes da bolsa. A'b 6,15

C6ro symphonlco. A's 6,30 —
Don Wlnslow, da Armada. A's
6,45 — Johnny Johnston. A'» 7Novidades sclentlflca». A's'7,15As tres Irmãs X. A's 7.30 —
Novidades polo radio. A's 7,35 —
Correspondência por ondas curtas.
A's S — Amos n'Andy. A's 8,15Variedades vooaes. A's 8,30Cotações da bolsa e resultadOB
sportlvos. A's 8,45 — Novidades
om hespanhol. A's 9 — Program-
ma hespanhol. A's-9,30 — Wayne
Klng, orchestra. A's 10 — Pro-
gramma em hespanhol. A's 10,30

Johnny Greo, dansa hora. A's
11 -— Despedida.

PROGRAMMA PARA HOJE
DA ESTAÇÃO DE ONDAS

CURTAS W 2 - X-A-F. DE
SCHENECTADY (GENERAL

ELECTRIC) — N. X. U. S. A.
Onda 31, 48 m — 9530 Kc
A's 6 -- Cotações da bolsa. A'b

6,15 — coro symphonlco. A.'s
6,30 — Don Wlnslow, da Armada.
A's 6,45 — Johnny Johnston, ba-
rylonoi A's 7 — Novidades solen-
tlflcas. A's 7,15 — As tres .'irmãs
X. A's 7,30 — Novidades polo ra-
dlo.. A's 7,35 — Correspondência
por. ondas cúrias. A's 8 — Amos
n'Andy. A's 8.15 — Variedades
vocaes. A's 8,30 —. Cotações da
bolsa e resultados sportlvos. A's
8,45 — Novidades em hespanhol.
A.'s 9 — Programma em hespa-
nhol.. A's 8,30 — Wayne iving,
serenata. A's 10 — Programma
em hespanhol. A's .10,30 — John-
ny Green, dansa hora. A's 11,30

Hollywood Gesslp. A's 11,45
\1c and Sade. A's 24 -- Hud-

son dc Lange, orchestra. A's 24,30
—- Al Donahue, orchesti*a. A' I
•— Rudy Vallee, orchestra. A' 1,30

Lane Thompson, orchestra.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA DO BRASIL

Progranima da "Hora do Bra-
sil:

Das 6,45 âs 7,30 — Transmissão
do J7° programma da Itália, de
accordo com o Intercâmbio man-
tido entre este Departamento o a
E.I.A.H. de Roma.

Farte musical: 1) Casella —
Serenata. 2) "Flck-Manglagalli"

Plcoola Suite.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Kadio Nacional
(Onda do 306 metros)

A's 6,15 — Hora da gymriusll-
ca. As 7,ii5 — Informaijões. A's
S — Intervallo. A's 10 — Pro-
gramma variado. A's li — Pro-
gramma para o almo«*o. Ao melo-
dia — Hora do ouvinte. A's 12.55

Informações. A' 1 hora —
Intervallo. A's 6 — Programmu
para. o Jantar. A's 6,45 — Hora
do Brasil. Das 7,30 era deante —
Piogiarmna de studlo.
Radio Club
(Onda do 345 metros) . .,

A'n 10 horas — Informai-ões.
Ao melo-dla — .Almoço musica-
do. A' 1 hora — Programma va-
liado. A's 2 — Intervallo. A's
4 — Informações. A's 6 horas —
Programma desportivo, i A s 6,iõ

Hora do Brasil. Das 7,30 ás
âs 10 — rrogramma de studlo.
A's 10 — Caixinha dé musica.
A's 10,30 — Palestra pelo dr.
Àrgollo sobre medicina e psyeho-
logla.
Ministério da Educação
(Onda de 384,6 metros)

A*3 9.30 — Hora infantil da
PF«D 5 - Radio Escola Munici-
pai, para o 1° turno. Ao melo-
dia — Hora certa, informações.
Supplemento musical. A" 1 hora

Hora infantil da PRD 5 -
Radio Escola Municipal, para o
2o turno. A's 5 — Hora certa.

Transmissão directamente da
Academia Brasileira de Letras da
conferência do professor André
Siegfrled, sobre "Edtiçatíon Clvl-
que et 1'EiiseIgnenient de Ia
Science Politlque dans les Demo-
cratles modernes". A's 6 — Jor-
nal dos professores. A's 6,45 —
Hora do Brasil. A's 7.40 — Hora
certa. Informações. Supplemento
musical. Quarto de hora da União
Solldarlsta Brasileira. A's 8,30 —

Aravés dos livros'7, resenha bi-
bllogvaphlca pelo professor Rober-
to Seidl. A's 9 — TvanshilsBão
directamente do Theatro Munici-
pai do concerto do pianista Nino
Rossi.
Radio Educadora
(Onda de 260 metros)

Das 10 ao meio-dia — Carnet
da PRB 7 e programma variado.
Das 2 ás 3,30 — Lunch sonoro.
Das 3,30 âs 4 — Musica variada.
Das 6,45 ás 7,30 — Hora do Bra-
sil. Das 7,30 ás 9 — Discos. Das

ás 11 horas — Programma do
sttidio'
Radio Cruzeiro do Sul
(Onda «ie 221,9 metros)

A's 9 — Hora juveiili Das 10
ás 11.30 — Programma variado.
Ao melo-dla — Almoço musicado.
A's 2 — Proyramma variado. A'e
3 — Intervallo. A's 5 — Varie-
dadee. A's 5,30 — Hora da Broad-
wày. A's 6,45 — Hora do Brasil.
A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Hora H da PRD-S.. A's
9,30 — Rede Verdo amarella —
S. Paulo que laia. A's 10 —
hora certa pelo earrllhão do mos-
telro de S. Bento e continuação
da rede Verde Amarella. Das
10,30 âs 11 — Boa noite, da rede
Verde Amarella e programma
dansante.
Oirectnria de Educação

A.'s 9,30 e á 1 hova — Hora in-
fantil: Sclencias physicas — Aci-
dos, bases e saes — Propriedades
características e applicações in-
diistriaes. A's 6.15 — Jornal dos
professores: Noticias— Commen-
tarluB — Literatura estrangeira
pelo professor Genollno Amado.
Supplemento musical: Discos.

Radio Club Fluminense
(Onda de 227.2 metros)

Das 10 ao melo-dla — Discos.
Das 6.45 ás 7,30 — Retransmls-
são da Hora do Brasil. Das 7,30
ás 8 horas — Discos. Das 8 ás
10 —. Programma de studlo. Das
10 áa II. - Discos.

0 FALLECIMENTO DE UM
SÓCIO DA A. B. I.

A Associação Brasileira de Im-
prensa, tusociando-se âs home-
nagens prestadas â memória do
seu consoclo dr. João Victorlo Pa-
relo Junior, dlrector da. "Gazeta
dos Tribunaes", fallecldo sabbado,
foz hastear em funeral o seu pa-
vilhão e apresentou as suas con-
dolancias í família do extlncto e
á redacção daquelle diário.

NOTAS RELIGIOSAS
A EGREJA EM TODOS OS

TEMPOS

Os tempos modernos exigem
novas accommodações âs suas
necessidades. O bispo de Scattle,
nos Estados Unidos, mandou
construir capellas transportavels
ou ambulantes para attender â
população dos bairros e povoa-
ções distantes e dar-lhe occaslão
do assistir á missa. O arcebispo
do Nova Orleans tom mesmo oni
servlça uma frota Inteira de
egrejas fluetuantes. Quando é
para attendor aos, que estão lm-
possibilitados dc visitar a ogro.Ja
por' motivos plausíveis, multo
bem. A. egreja continua a exer-
oer a sua missão de bom pastor
que vae em busca da ovelha de.*-
garrada qu transviada.

CRUZADA DR EDUCADORES
CATHOLICOS

A Cruzada ds Educadores Ca-
tholicos, sociedade qus em Recife
reúne todo» os professores catho-
licos do Estado( festejou o sexto
anniversario de fundação. Tem
por objectlvo conseguir a im-
plantação do ensino religioso naa
escolas, a Isso vem conseguindo
oom notável esforço e muita de-
dlcação.

. CONGRESSO EUCARISTICO .
INTERNACIONAL

O conego Alfredo Xavier Pe-
drosa, professor do seminário dc
Olinda, presidente da Academia
Pernambucana, de Letras e repre-
sentante da Cruza da Bòa Im-
prensa em Recife o Olinda, acaba
de oommunlcar ao secretariado
desta, instituição de dlffusão cul-
tural, promotora da grande pere-
griuação brasileira á Hungria e
á ltalla, em maio do próximo an-
no, que s. ex>. d. João de ílatha,
lilspo do Cajuzolras, no Estado da
Parahyba do .Norte, adherlu á
mesma peregrinação, tendo-se
Inscripto como peregrino, e de-
vendo seguir para o velho mundo
om em companhia de vários ca-
tholicos da sua diocese.

JUVENTUDE CATMOLICA
BRASILEIRA

Com a assistência de monsc-
nhor Leovlglldp Francaj realizar-
se-á, hoje, terça-feira', fts 4.30
da tarde, no local do costume, a
reunião mensal da Junta Archl-
diocesana'Vida Juventude Catholl-
ca Brasileira.

MATRIZ DE SANT.ANXA

Com todo o esplendor da sagra-
da liturgia, roalizou-so ante-hon-
lem, na matriz de SanfAnna, a
festa da padroeira, que constou
das seguintes cerimônias: ás 8 ho-
ras, mlssn. solennizada com cm-
munhão geral das innandades e
associações parochiaes: ás 10 ho-
ras, missa solenne com panegy-
rico da Santa por monsenhor dou-
tor Henrique de Magalhães, sa-
slstindo a cerimonia as Irmanda-
des do SS. Sacramento, São Ml-
guel e Almas, e Dovino Espirito
Santo, bem como todas as asso-
ciações parochiaes, ostentando os
sous estandartes o dlstlnctlvos;
As 18.30 horas, recltação do Ter-
ço, sermão pelo revmo. d. Joa-
quim Mamedo da Silva Leite, bis-
po titular de Sebasto, o solenii'»
"Te Deiim", oncerrando-se a fos-
ta corn a benção do KS. Sacra-
monto.

Hontem, segund-i-feira, encev-
rou-se o triduo cm preparação
á fosta do bemaventurado Jtillão
Ejinard, fundador da Congrega-
çâo do SS. Sacramento, cujos
membros são tambem conheci-
dos pelo nome-da Sacramentlnos,
â qual está confiada a parochia
de SanfAnna. A's oito horas,
missa festiva, e suppllcas ao Bom-
aventurado; ás 18.15 horas, reci-
tação do Terço, pratica, orações e
benção do SS. Sacramento.

Hoje, terça-feira, a fosta do
bemaventurado Eymard obedeci--
rá ao seguinte programma: as
oito lioras, missa festiva com com-
munhão geral; âs 18,30 horas, re-
citação do Terço, panegyrloo do
Bemaventurado polo padre João
Carlos Colombo, benção solenne do
SS. Sacramento dada pelo revmo.
d. Benedlcto de Souza, bispo ti-
tular de Orlca, e veneração o bel-
jo da relíquia do Bemaventurado.

MATRIZ DE S. JOSÉ*

Celebrou-so ante-hontem, na
matriz de S. José a festa interna
do Corpo de Deus, constando das
cerimonias seguintes: ás 11 horas,
solenne missa pontificai celebra-
da pelo revmo. d. Maniede da
Silva Leite, pregando ao evange-
lho monsenhor Benedicto Mari-
nho; ás 20 horas, leitura da no-
mlnata da nova Mesa Adminis-
tratlva da Irmandade de São
José. eleita para o anno com-
promlssal de 1D37-1938, solenne
;'Te Deum", sermão por mouse-
nhor • Gonçalves de Rezende e
benção do SS. Sacramento.

EGREJA DA VIRGEM DO
ROSÁRIO

Na egreja da Virgem do Rosa-
rio, dos RR. PadreB Dominica-
nos, ,1 rua Araújo Gondin n. 60
Leme, inciou-se ante-hontem, o
triduo preparatório a festa do São
Domingos d© Clusmão, fundador
da Ordem que tem o seu nome.
Nos dias do triduo haverá missa
âs 7 horas, oom sermão ao evan-
gelho e benção do SS. Sacra-
mento.

No dia da festa amanhã, quar-
ta-felra haverá missa cantada
âs oito horas, com a presença da
Ordem Terceira de Sâo Domingo»
o dos Irmãos do SS. Rosário; ás
17.80 horas, um sacevdoto fran-
olscano fará o panegyrloo do
Santo e sua eminência o senhor
cardeal arcebispo darã a ben«;ão
do SS. Sacramento, Nesse dia,
todos os fieis que, devidamente
confessados, commugarem na
egreja da Virgem do Rosário,
orando pelas intenções do Santo
Padre, lucrarão indulgência pie-
nada.

MONSENHOR DR. BENE-
DICTO MARINHO

Em regosijo pela recente ele-
vação do conego dr. Benedicto
Marinho ao monsenhorato, as Ir-
mandades da matriz de São José,
de que é vigário sua revina., pro-
moverão amanhã, quarta-feira,
ás 20 horas, uma sessão solenne,
na mesma egreja.

MATRIZ DE SANTO CHRISTO
DOS MILAGRES

Devendo realizar-se domingo
próximo, dia 8, a festa do padroei
ro, Inicia-se hoje o respectivo se-
ptenarla preparatório.

Diariamente, ãs 19 horas, ha-
verá ladainha, cânticos, pratico e
benção do SS. Sacramento.

CONGRESSO DOS ESTUDAN-
TES CATHOLICOS. — Estilo se
realizando em Paris os prepara-
tivos do Congresso da Federa«;ào
Internacional de Estudantes Ca-
tholicos, que passará a funecio-
nar de 28 de agosto a 3 de se-
tembro. A Confederação tem sua
sede em Friburgo, e é conhecida
pola denominação dc "Pas Ro-
mana", agrupando os estudantes
catholicos de vinte e sete nações.
A sua divisa é: "Pax Christl ln
regno Cbrlsti". A instituição não
poupa esforços para desenvolver
o sentimento do fraternidade
chrl3tã e humanitária entro os
estudantes do mundo Inteiro.
Perto de 900 delegados represen-
tando vinte nações, tomarão par-
te nos trabalhos do congresso.
Os delegados do Terceiro Relcb

Academias
& Escolas

FACULDADE DB MEDICINA DA
ti.MYF.nSID A DE DO BRASIl.

Provas parclaes dc hoje, 3:
Ollnlca dermatológica — As 10

horas, no pavilhão Sâo Miguel, —
Jorge Salliii Mansur.

rrogramma para as segundas
provas parclaes do mez de ago3-
to correute:

Dia 18 -- Hlstologla — 28 —
Anatomia — dia 13 — pliyslolo-
gia — dia 21 — physica — dia
27, chlmica; dia 11 — patliologia
geral; dia 17 — parasltologia;
dia 23 — mlcroblologla; dias 3U o
31 — .Pharniacnlogrla; «lia ia —
anatomia patliologlca; «lias 14, 1li
a .17 — Clinica propedêutica ol-
rurgica; dias 23 e 24 — Clinica
dermatológica; dias 28, 30 o 41,
— clinica propedêutica medica;
dia 20 — tcohnlca oporatorla;
«Ila 10 a 14 — clinica cirúrgica;
dia 18 — clinica .urològica; dias
21 n 24 — Doenças tropluaes; dia
27 — therapeutlca — dis 31 —
Pliarinacologia; dias 12 t 16 —
clinica medica; dia 20 — Clinica
pedlatrlca medica; e dia 26 —
clinica obntetrica.

INSTITÜTOCULTURAL
BRASILEIRO-ARGEN-
TINO JULIA LOPES

DE ALMEIDA

A conferência da profes-
sora Angelina dei Barco

Pinero
Está entre nõs, ha varloi dias,

a professora Angelina di.1 Barco
Pinero, uma das figuras mais dos-
tacadas do magistério da Argen-
tina e grande admlradora do nos-
so palz.

Em Buenos Alves, a professora
Angelina dei Barco Pinero fun-
dou o preside a Sociedade Cultu-
ral Argentlno-Brasilelra Julla Lo-
pes de Almeida, que tem como um
dos sous prlncipaes objectivos
promover o estreitamento dos la-
ços de cordialidade entre o Bra-
sil o a Argentina.

Hontem, âs 5 horas da tarde,
na sede do Instituto Cultural
Brasllelro-Argentino Julla Lopes
de Almeida, do qual é presidento,
a escrlptora Margarida Lopes «le
Aiinekla, presente nuniHrusa hh-
slstenola. a senhorita Angelina dei
Barco Pinero realizou a primeira
conferência da série que pretende
levar a effoito nesta capital, dis-
correndo sobre a vida e a obra
da notável escrlptora argentina
Juana Manoel Gorrlto.

A professora Angelina dei Bar-
co Pinero Impressionou optlma-
monte o auditório, tanto pela sua
dicção clara e ngradèvel .:omo
pela sua cultura, que nos pormit-
tlu conhecer em Juana Manoela
Gorrite uma das expressões mais
fulgurantes da Intelectualidade
feminina da nsção amiga.

ApCis a sua conferência, a pro-
fessora Angelina dei Barco Pine-
ro inaugurou, no Instituto Julla
Lopes de Almeida, a bibliotheca
com o nome do Juana Manoela
Gorrite. Reafflrmando-se uma
dedicada amiga do Brasil o das
mais enthusiastas batalbadorns
do desenvolvimento do Intercam-
bio cultural entre o seu e nosso
palz, trouxe do Buenos Aires para
essa bibliotheca cerca de cem li-
vros «lo escriptores argentinos.

Estiveram presentes ã confe-
renda da professora Angelina dol
Barco Pinero varias autoridades
brasileiras e argentinas, lnnüme-
ros escriptores e representantes
do magistério.

¦» «i> ?

Reassumiu o commando da
3/ região militar

Porto Alegre, 2 (Do correspon-
dente) — O general Luclo Esteves
reassumirá hoje, o commando da
3' Região Militar.

foram formalmente prohibldos
de assistir ao congresso. De ou-
tra parto, os estudantes italianos
nüo receberam ainda os seus pas-
«aportes. A ordem do dia do con-
gresso comporta principalmente
a these: "Desemprego dos Intel-
lectuacs".

Desde o dia 24 da corrente, 200
congressistas, reunidos numa
propriedade perto do Paris, es-
tar-se-ao preparando para a "re-
tirada Intellectual do congresso",
que servirá para diffundlr entro
os estudantes Idéas moraes
chrlstãs, sobretudo as que foram
emltlldas pelas encycllcas dos
últimos tempos. O congresso faz
parte de toda uma série de gran-
des manifestações cathollcas,
taes como as de l.Isieux o do con-
gresso dos jovens oporarios ca-
tholicos, • teri por fira afflrmar
na sociedade os princípios da
ogreja. Afim de salientar o ln-
leresse que desperta tal mani-
festação, o cardeal Pacelll dlrl-
glu ao congresso uma carta em
que se congratula pola obra já
realizada pelo "Paz Romana" a
accentua que o Papa tomou co-
nheclmento, com viva satisfacçSo,
da questão dos ititolloctuaes des-
empregados, que figura na or-
dem do dia do congresso.

HORA SANTA. — A Hora Sa'n-
ta do ultimo domingo, foi reali-
zada pela parochia do ü. José.
A «Io próximo domingo, dia 8,
será realizada pelas paroclitas de
Piedade e Divino Salvador.

O BAPTISMÜ DE UMA PAGA.
A filha de Takahaslii Korn-

kio, antigo primeiro ministro ja-
ponez, e que oecupava o cargo
de ministro das finanças quando
foi assassinado, foi baptlzada na
missão de Nagoya. O síu primei-
ro contacto com a egreja. romon-
tn a seus annos de estudos com
as religiosas de Tokio. Casada ha
seis annos com o funecionario
superior do um grande banco,
acompanhou seu marido para Na-
goya, onde conheceu os mlsslo-
narios do Verbo Divino, que oom-
pletaram sua lnstrucção christã.
Esta tevo fundo ocho no Mikado,
eomo aliás outros exemplos do
conversão por parto de esposas
de diplomatas com funeções no
estrangeiro.

SOUBE SER RICO. — O bene-
mérito americano Carnegle, af-
firmou ser mais faoil fazer for-
tuna do que saber fazer uso delia
e distribuiu em vida quasi todos
os seus ininiensos liaveres ua
realização de obras sociaes o gel-
entlficas. Outro exemplo noblll-
tante de riqueza foi dado pelo
miiltl - mllllonarlo Rockcfeller,
considerado o homem inala
rico do mundo, Sokbe conquis-
lar sympathlas em toda a par-
te. Soube ser: rico, soube fa-
zer bom uso de iminensos bens,
grangeados pela sua actividade
industria! e commerciaí. Gastou
milhões de francos na reconstru-
cção da cathedral de Reiins e em
obran sociaes, caritativas e sei-
entlficas,

KEUMAO NO PALÁCIO CAR-
D1NAUCIO. — Haverá amanhã,
Importante reunião da Confe-
deraçSo Cathollca e Acçâo Ca-
tholica no palácio do cardeal
Leme, ao largo da Gloria, Essa
reunião realizar-se-á ás 5 horas
da tarde, sobro a presidência do
arcebispo do Rio do Janeiro, e
terá por fim, além de outros as-
sumptos, tralar de so proceder á
leitura dos relatórios das acti-
Vidadeo da Confederação nos ul-
timos tempos.

ACCAO CATHOLICA MASCULl-
XA. — rroseguindo a série do
1 loções sobre Pratica da Acçüo
CstholicE para o curso de o°ta-
glarlos, monsenhor Iieovlgildo
Franca falará hoje, terça-feira,
ás 5 1|2 horas da tarde, na sede
da Colllgatjão Cathollca Brasllei-
ra, á praça 15 de Novembro 101,
sobrado, sobro o seguinte thema:

A directoria diocesana: órgãos
coordenadores. Junta. Conselho,
diocesanos. Conselhorproiiriclaee.
A dlrectorla parochlal: orgâob
órgãos coordenadores. Junta.
Conselho.

COLUMNA ESPIRITA
A sciencla official materialls-

ta o athéa não admitte as curas
miraculosas. *

Dahli a perseguição que a po-
llola medica move aquelles me-
diuns que curam, como Jesus
curava, e a descrença pelos phe-
nomenos modernamente chama**
dos supra modernos.

O saber natural nâo existe por
que tudo se pa.^sa no selo da na-
turexH.

As curas osplrilistas süo fa-
cios do todos us dia* u o pru-
prio llicliot, na "Cirando Esp*-
rance", narra algumas dellas, em
cpsos om que a sciencla medira
tinha falhado.

O medico paulista, dr. Suu lira,
que tornou-se tão conhecido po-
los seus estudos de espiritismo,
num de seus livros, declarou quo
Lourdes e Apparecida — curam;
quo tudo cura. Podia mesmo di-
sor que os médicos lambem
curam.

Alcxls Carrol reconhece os fa-
tos, dizendo:"Certas activldades esplrltuaos
podem ser acompanhadas de mo-
dlficações, tanto anatômicas co-
mo funcclonaes, dos tecidos e dos
orgáos. Obsorvam-se esses phe-
nomenos orgânicos' nas clrcum-
stanclas mais variadas, entre ol-
las, no estado de oração, _' pre-
ciso entender por oração, não a
simples recltação machlnal de
formulas, mas uma elevação mis-
tica, durante a qual o espirito
tica absorto na contemplação do
principio lmmanente e transcen-
dente do mundo, Esse estado
psychologlco náo é intellectual
e os pliylosophos e os homens de
sciencla não o podem compro-
liender nom attingir.

Mas d Ia-se-Ia qu« o» simples
podem sentir lious tSo facilmen-
ie como o calor do sol ou a bon-
dade dum amigo.

A oração que é acoiiipauliada
por effeitos orgânicos, apresenta
oer toa caracteres particulares.
Km primeiro logar, é completa-
inento desinteressada; o homem
offerece-se a Deu» tal como a
tela do pintor ou o mármore ao
escultor. Ao mesmo tempo, pede-
lhe a graça, expõe-lhe as suas
necessidades o principalmente ns
dos seus semelhantes. Km geral
não é aquella que pode por si
próprio quo recebe a graça, mas
slin aquelle que pode pejos ou-
tros. Esta fírina do oração exi-
ge, como condição precisa, a re-
nuncla de si próprio, isto 6, uma
fôrma multo elevada de acoesc.

Os modestos, os ignorantes, os
pobres, sAo máls capazes deste
abandono do quo os ricos e ob
intellectiiaos. Quando possue es-
tas características, ã. prece pôde
produzir este estranho plièliuino»
no que *¦ o milagre.

Em todos os paizes e em to-
das as opooas se acreditou na
existência «le milagre.';, na cura
muis ou menos rápida dos doen-
tos, nos logares «le peregrinação,
om certos santuários. Mas em
conseqüência do grande desen-
vimento da sciencia durante o se-
culo passado, essa crença «lesap-
pareceu completamente. Passou
a adinittir-se, em geral, não S'*i
que o milagre nã<> existe, mas
que não podia existir. Assim co-
mo as leis ila tcrinodynamica
tornam Impossível o movimento
perpetuo, as leis physlologica.-.
oppõem-se ao milagre. A maior
parte dos physlologlstas e doa
médicos têm ainda hoje esta at-
tltude, cml.ora seja. Iiisusteiila-
vel cm face das observações que
possuímos, Us casos mais impor-
tantes foram recolhidos pelo"Bureau Medicai" de Lourdes. A
nossa concepção aetual da Inf lu-
encia da òraçito sobre os estados
pathologlcos 6 baseada na obser-
Vação dos doentes qne. quasl \i\6_
lantaneanientc foram curados de
moléstias variadas. taes como
tuberculose óssea ou peritondal,
abcêssos frios, chagas supuraíi-
tes, lúpus, cancro, etc. O proces-
so de cura pouco varia de uns
Indivíduos para os outros; mui-
tas vezes unia «lor aguda; depois
o sentimento repentino de cura
completa. Em alguns minuto»,
em alguns segundos, horas no
máximo, as chagas cicatrizam,
os symptomas geraes dosappare-
cem, volta o appetite. Por vozes,
a* perturbações funcclonaes des-
apparecem ainda antes da losáo
anatômica- As deformações os-
seas do mal de Potl, os gânglios
cancerosos, persistem ás vezes
durante dois ou tres dias ainda,
apôs o momento da cura. O ini-
lagra caracteriza-se sobretudo
por uma extrema aeceleração do"procossus" de reparação organi-
ca. _ fora de duvida quo a cl-
oatrlsaçüo das lesões anatômicas
se faz muito mais rapidamente
do que tios casos normaes. A uni-
ca condição Indispensável do
phenomeno é a prece. Mas n5o é
necessário que o próprio Dan to
rez© ou tenha fé; basta qne junto
delle alguém esteja em estado de
oração. Taes factos tem uma
grande significação; mostram a
realidade de certas relações de
natureza ainda Ignorada, entre
os ''processus" psychologlcos e
orgânicos; provam a Importan-
cia objectiva das activldades es-
pirltuaes, das quaes os hyglonls-
tas ou médicos, os educadores
e os sociologlstas quasl nunca
quiseram oecupar-se; e abrem ao
homem uni novo mundo".

Em nota, diz o traduotor por-
tuguez do livro que "qualquer
medico pôde observar os doen-
tes trazidos a Lourdes e examl-
nar as observações contidas nos
archlvos do "Bureau Medicai".
Uma associação medica interna-
cíonal, com numerosos adheren-
tes, Interessa-se especialmente
por estas curas. A literatura quu
lhes diz respeito é bástanto vas-
Ia. Os módicos vflo so Interessai!-
do mais por estes factos extra-
ordinários. Vários casos ile curas
foram objecto, na "Sociedade Me
dica iio Bovdcux". duma discus
são, na qual tomaram parte me
dicos eminentes. Finalmente, o
Comitê "Medicina e Religião'' du
Academia de Medicina do Nova
York, presidido polo dr. Krcdo-
rlck Petorson, julgou necessário
enviar a I.ourdoa um dos seus
membros, oom a missão de o in-
formar sobre os factos observa-
dos".

As curas miraculosas produ-
zom-so raramente, o que é expli-
cavei. Sc fossem constantes, che-
garlam a supprimlr a morte, o
que seria uni mal para a liuma*
ntdade,

Abílio d» fnr «alho
* *».**» f

As duas revisões criminaes
foram indeferidas

A SOrte Suprema, julgou hontem.
as revisões crlmlnaes requeridas
por João Soares de Souza e José
Manes.

O primeiro se acha preso, na ca-
dela na cidade de Januaria, em
Minas, condemnado por homicídio,
pelo Tribunal do Jury da referi-
da comarca, a 17 annos e 6 me-
zes de prisão. O procurador qual
allegou não ter caso de.revisão,
visto a sentença ainda não ter
transitado em julgado. E assim
decidiu a Corte Suprema, que,
hontem, regeltou os embargos op-
postos, contra o neto do ministro
Kelly, que absolvia o requerente.

O segundo requerente se acha
na Casa «lo Detenção, onde .está
cumprindo sentença, da 8 annos
de prisão, que lhe' foi Imposta pelo
juiz da 1* vara criminal, Allega-
va o réo haver a pena lhe sido da-
fia. contra, a doutrina penal e a ju-
rispnidencia.

A Corte Suprema Indefviu o pe-
dido.

Xo primeiro caso foi relator o
ministro Lauro Camargo e np se-
gundo o juiz federal Cunha Mello.

designados' para
o conselho tech-
nico administra-
tivo da universi-

dade do brasil
O sr. Gustavo Capanema, ml-

nistro da Educação, acaba de de-
signar para membros do Conselho
Technlco Atlndnlstratlvo da Uni-
versldade do Brasil os professo-
res João Cabral e Luiz Carpen-
ter, ambos da Faculdada Nacional
de Direito.

. - -  

Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

A DIRECTORIA DA E. F. DE
GOYAZ E O FURTO DE 500

CONTOS

.Sobre esse-assumpto, muito de-
batido, o dr. Johuvah Santos, pre-
feito de Araguary, escre. e-nos
uma longa carta. Diz elle:

"Sr. redactor: — Em sua eill-
ção de 17 «lo corrente, o "Currclo
du Manhã.", Importante órgão «ln
Imprensa carioca, publica umu
longa caria do ex-director da. Ks-
trada do Fervo de Goyaz, que por
malévola e tendenciosa, nfi» «Io-
veria 'merecer a menor conside-
ração.

Mas, como o engenheiro Eiulu-
io Lemos, aliás com multo pouca
nobreza, se refere directamente A
minha pessoa, eu sou forçado,
multo a contra gosto a tecer em
torno da referida carta, os neces-
sarios e verídicos commentarios.

Em primeiro logar, não deveria
o Illustre engenheiro dar á sua
carta, o titulo: A Prefeitura de
Araguary e o furto de 600 confoí
<f« r»iís da Estrada' de Ferro de
Qoyaz, porque não existindo a
menor relação entre uma e outra
coisa, tambem a Prefeitura do
Aragruary não roubou e, "crime
multo mais grave", não so deixou
roubar...

Ficaria pois, muito melhor cul»
locado o engenheiro Eudori. Le-
mos, se desse ao artigo o titulo
que enu-hna estas columnas: A
Directoria da Estrada, de Ferro dê
(loi/as e o furto de 500 oomíok.

Feita assim a résalvã á eplgrà-'
phe Ua missiva do dr. Eudoro Le-
mos, nôs vamos examinal-a do-
cumentadamente.

O desentendimento entro o cn-
genhelro Eudoro Lemos e o si-
gnatario desta prende-so ao fur-
lo que foi victima o thesoureiro
da Estrada de Ferro de Goyaz. sr.
Hatyro Gonzaga de Souza, clda-
dão que sempre gozou de mais ai-
to conceito e que tem a lhe abo-
nar o caracter, uni passado de
cerca de "fl annos de serviços de-
dlcados prestados ft nação.

Furtado na estação de UUer-
lamlla, apresentou-se o thesourei-
ro ãs autoridades daquella cidade,
ilanilo queixa por escrlpto do fur-
to, tendo tambem òommunlcadu o
ocorrido Immedlatamente á Dl-
rectorla da Estrada, poi' tele-
gramma. Regressando a esta ci-
dado,' attendeu solicitamente á to-
das as determinações tia commis-
sâo do Inquérito administrativo.
Sem que nenhuma razão piaus!-
vel houvesse, a não ser a mais
profunda mil vontade pnra com o
velho funecionario, o engenheiro
I^mos praticou a primeira arbl-
trariedade, requisitando, sem que
tivesse competência para tanto, a
prisão do sr. Satyro Gonzaga.

Dias depois, chegou a esta cl-
dade o fi" delegado auxiliar, sr.
Nilo Resemburg. que determinou
a Incomniunlcahilidade do preso e
o sujeitou a um tratamento des-
humano.

Destes lamentáveis factos, pu-
bllcos e notórios, só a parto Inte-
ressada, o engenheiro Lemos, não
tomou conhecimento,'.. As vlo-
lendas contra o thesoureiro, re-
voltaram, como é natural, a po-
pulação de Araguary, e q próprio
governo do Estado, tendo dellas
conhecimento pòr meu intermédio,
destituiu da dlrecção do inquérito
policial o srs Nilo Rosemburg.

Estn. e somente esta. a actuação
que tive no caso do furto sóffri-
do pelo thesourelro.

Mas o sr. Lemos, com a sua
proverblal vaidade, viu na minha
attitude, inspirada apenas por
sentimento de humanidade, um
aggravo pessoal, e entrou a pra-
tlcar toda sorte de excessos e de
Iniquldades, contra o¦'*¦' Satyro
Gonzaga.

Apezar disto, nenhuma Interíe-
renda, tive eu no desenrolar dos
acontecimentos, não' ereando o
menor embaraço a. marcha do
processo administrativo e poli-
ciai.

E' pois Inverldlca a aceusação
que me faz o engenheiro Lemos,
quando afflrma quo criei "dlffl-
cuidados aos delegados especlali-
lados.'.'.'.' Podendo o dr. Oswaldo
Machado attéstar a falsidade des-
ta aceusação.

O engenheiro Lemos que se
mostra tão 'severo na critica â
minha actuação neste caso, teve,
como dlrector da Estrada, attltu-
de muito mais Inexplicável,

AsBlm é que, tendo' tido conlie-
cimento do furto, quando viajava
de São Paulo para Araguary, des-
embarcou calmamente na estação
de Mangabeira, onde não existe
outro predio além do da estação,
e foi visitar um amigo e compa-
dre, numa fazenda próxima, sô
prosegulndo viagem no dia Imme-
dlato.

Para justificar a Interrupção de
sua viagem, em momento tão
grave, o sr. Eudoro Lemos alie-
gou ter adoecido repentinamente.
Mas é curioso que tenha procura-
do logo Mangabeira, a fazenda de
seu compadre, onde não existem
recursos, médicos, deixando ¦ um
ponoo atrás a cidade de Uberaba
rt um pouco adeante a de Uberlan-
dia, centros adeantados. com a
particularidade de ter sido ainda
nesta ultima cidade que se deu o
furto.

Assim' procedeu o engenheiro
Lemos e, no entanto, tem o des-
plante de afflrmar na sua nriis.sl-
va que "hnmediatamente commu-
nicou o facto ãs autoridades com-
potentes e, na falta de Inquérito
policial local, empenhou-se junto
ao chefe de policia do Estado, pa-
ra que tomasse todas as provi-
ilenciaR tendentes a descobrir o
furte •'.

Toda carta, do sr. Eudoro Le-
mos é um série de insinuações
malévolas e falsas, que sô podem
produzir effeito no espirito dos
que, longe do theatro dos aconte-
cimentos, não conhecem a realida-
de dos factos.

Haja vista a afflrmação que faz
no pequeno trecho acima trans-
crlptn: "e na falta do Inquérito
policial local".

O facto se deu em Uberlândia
e em Uberlândia Be devia fazer o
inquérito policial. Se se fez, ou
não, tal Inquérito na vizinha oi-
dade, que tem com o caso o pre-
feito de Araguary?

O dr. Eudoro Lemos falta ain-
da & verdade quando afflrma que
os advogados de Satyro Gonzaga"não allegaram qualquer cereca-
mento de defesa",
• O próprio, thesoureiro na phase
inicial do inquérito admlnistrati-
vo, quando se achava incommunl-
cavei e era conduzido da prisão ll
sede da Goyaz. pelo delegado Ro-
semburg, que intervinha na mar-
cha do processo, Inquerindo teste-
munhas e redigindo depoimento-7,
o próprio thesourelro, dizia eu,
protestou contra as arbttrarleda-
des <> privações, que vinha sof-
frondo na prisão, ficando esfo
protesto consignado nos autos,
sem que nenhuma providencia
tosse tomada.

Dias depois, cessada a incom-
municabilidndo do thesoureiro,
quando já haviam prestado dc-
polmento varias testemunhas, pc-
dlam os advogados de Satyro
Gonzaga, que lhes fosse pormlttido
compulsar na própria repartição,
em hora que lhes fosse designada,
os autos di. Inquérito para toma
rem conhecimento dos termos do
processo realizado, durante a in-
cominunicabllldade do thesoureiro,

A Commissão de Inquérito des-
attendeu o justo podido, em lon-

go e pueril despacho. Natural-
mente o dr. Kudorq Lemos tam-
bem não teve conhecimento desse
despacho...

Paia provar a parcialidade do
sr, Eudoro Lemos neste lamenta-
vel caso, busta-ine acerescentar
que uni preposto c subalterno seu,
foi encarregado dc levar pessoal-
monto, o inquérito ao dr. pio-
curador da Republica em Bello
Horizonte, possivelmente para ag-
gravai* verbalmente; a situação
do thOMOuro.lvo, so não fosse esse
o propósito, o Inquérito teria, sid.*,
romeltido' "como de direito" Isto
é, por vin postal. Seria, pelo me-
nos, o que teria feito uma auto-
rldndi' serena o justa, que so con-
tentaria çiim os elementos colllgi-
dos no processo, que tambem foi
enviado "por cópia 6 Inspectoria
Federal das Estradas".-

O dr. Eudoro Lemos Insiste,
varias vezes, na aceusação d«
que me transformei em advogado
do sr. Satyro Gonzaga.

S. s. teria dito a verdade, i*
declarasse que advoguei ob foros,
de civilização desta cidade, inter-
pretando o sentir do seu povo,
quando, donunclando-as ao go-
verno do Estado, mo oppuz ãs vio-
lendas e deshumanldades que' um
delegado de policia, ás ordens do
cx-diicclor da Goyaz, praticava
contra um liomom pacato.

Ao «'onimünicar ao sr. ministro
da Viação, terem sido encontrados
a pasta o os documentos que o
thesourelro conduzia até ser fur-
lado, não tlvo, como tolamente
«•iineluiii o sr. Eudoro liemos, a
Intcin.-ão de defender o thesourei-
ru, niHR sim o objectlvo de' de-
inolistrar que o ex-director, como
sempre, errara mais uma vez, pois
é sabido quo s. s. sempre alar-
doou a duvida, do haver o thesou-
relro levado a pasta na sua via-
gem.

Com Ingenuidade edificante, e
tir. Eudoro Lemos queria tam-
bem «íue tivessem sldti encontra-
dos, dentro da pasta, os 500 contos
furtados... ....

E acerescenta rldlculamente
"mas desde que é tão grande o
Interesse do sr. prefeito no. caso,
quem sabe se, no fim, tudo se es-
clareccráV"

Melhor Interrogação faria o sr,
Eudoro Lemos, nestes termos:
quem sabo se, desde o principio
não teria sido encontrados os 500
contos, so eu negligentemente não
tivesse ficado na estação de Mun-
gafieira?..-.

O dr. Eudoro Lemos sustenta
de principio ao fim, que embara-
r.el a acção das autoridades con-
tra o thesourelro. Esquece-se s.
s, de que foi o delegado, deste
município quo prendeu o sr, Gon-
zaga. attendendo a uma requisi-
ção illegal do ex-director, sem
que eu tivesse de qualquer fôrma
procurado por meios Irregulares,
fazer cessar ns violências.

Foi ella sanada por força de
uma' ordem de habeas-corpus.
concedida pelo dr. Jul» seccional
de Minas Geraes.

Outra Insinuação Inverldlca do
sr. Eudoro Lemos, k a de que:"tenlio-me immlscuidò na admi-
nistração da Estrada".

Nâo s«>i como o nem quando,
Intervim, de qualquer fôrma, nos
nogodos da Estrada. Nunca soli-
citei favores A Goyaz, nunca me
preoccupel com o seu ex-director
nem com a sua administração.
Onde o sr. Eudoro Lemos culmi-
na. em matéria de má fê ê ,nasnccusaçôos relativas ao assasslnio
do saudoso e Illustre engenheiro
Jayme Tavares. '¦¦¦ .

Diz s. -.*, "não fora, sr. reda*
ctor, o roglmon de Impunidade
com que encobertam crimes e fur-
tos, ciue ainda assistimos em ai-
gumas cidades mal policiadas e de
política tão tacanha, e não teria-
mos, a lamentar um facto tão
cruel e doloroso".

Mente deslavadamente o enge-
nheiro Lemos, quando assim des-
creve o ambiente de Araguary-
Ninguém aqui conhece os crimes
e furtos Impunes, a que se refe,-
re. O próprio furto da Goyaz não
se dou nesta cidade.. 

'

A morte do dlstincto engenhei-
ro Jayme Tavares foi um acon-
teclmento Imprevisto, praticado
por um funecionario da Estrada,
natural de Goyaz e aqui chegado
não ha muito tempo,

O trágico facto, tanto se daria
aqui, como cm qualquer parte.
Se se tivesse de attrlbulr o crime
a algum facto estranho ã própria
deliberação do criminoso, as suai
origens deviam ser procuradas no
ambiente de revolta que o próprio
engenheiro Lemos estabeleceu no
seio de seus subalternos. ,

Garantias nunca faltaram em
Araguary a quem quer qüe seja.
nem ao próprio ex-director da
Goyaz, que de uma feita as re-
qüisitou contra os seus próprios
subordinados, e as obteve. Impu-
nldade tambem não existe em
Araguary. O funecionario que
aggredlii nesta cidade um enge-
nheiro da Estrada, conforme ro»
fere tendenciosamente a missiva
do sr. Lemos, foi devidamente
processado e Julgado pelo Jury.
Ficou em liberdade durante o
processo, por so tratar de feri-
mentos leves e por ter prestado
a fiança, arbitrada pelo juiz.

O assassino do Indltoso Jayme
Tavares, foi preso preventiva-
mente, e ainda, se acha detido por
força de pronuncia do merétlssi-
mo juiz de Direito desta cornar-
ca, em longa e brilhante senten-
ça, datada do 16 deste mez e pu-
bllcada, no jornal local "O Trian-
guio", do 18 do corrente.

Mas não fui o primeiro a con-
testar ns affirmações do dr.* Eu-
iloro Lemos, ao sr. ministro da
Viação. A Imprensa local e da re-
glão se insurgiu tambem contra as
falsas aceusações do engenheiro
Lemos, na sua celebre exposição
de .motivos ao sr. ministro da
Viação,, topelilndo peremptória-
monte, o amontoado de inverdades
oom que pretendeu deslocar de
Araguary a administração da
Goya*-. He esta imprensa algum
dia foi pródiga para com o sr. Le-
mos, como elle affirma, vê-se que
hoje já so conhece bem a perso-
nalldíide do ex-dlrector."

. Transcreve, a seguir, trechos
do editoraes dos jornaes "O Trian-
siild", o "Albor", a "Gazeta do
Triângulo" e "Lavoura e Com-
merclo", todos no sentido de con-
testar as affirmações do alludido
engenheiro, para terminar dizen-
do que faz a exposição acima me-
nos para so defender do que paru
rebater p ex-tllreotor da Goyaz. de
quem dl*; ter procurado diminuir a
cidade de Araguary.

•t m »**>—?-

As communicações entre
a Argentina e o Chile

Ein face das tempestades de
neve, nos Andes, as communica-
ções terrestres entre as Republi-
cas' dn Argentina o Chile, acham-
se interrompidas de sorte que,*se-
gundo aviso dado pela Repartição
dos Correios da Argentina, a cor-
respondeiicia postal sô pôde ser
transportada, temporariamente,
por via aérea. Informa, no em-
tanto, "La Razón", de Buenos
Aires, tjue os aviões da "Pan*A-
gra" durante dias seguidos ficam
retidos, por não poderem cruzKf
os Andes, eniquanto os appare-
lhos da Condor, "no obstante ei
mal tienipo", trafegam normal»
mente, da accordo com o hom-
rio. '
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Tripulantes brasileiros
nos aviões da Condor

Seguiu, bontem, para Forto
Alegre, o avlâo "Calcara", trlpu-
lado pelo plloto-commandante Se-
verie.no Lin», mecânico de bordo
Jayine Medeiros Nunes e radio-
tels»si-»phiíta Ptuolnl. Nada de
novo ha em um avião da Condor
¦er tripulado exclusivamente por
filhei do pais, de vez, que, ha va-
rio» anno. estão em serviço na-
fluep» empresa, algumas tripula-
Çs5e» >üompostas sô de brasileiros.
O motivo de júbilo para % referi-
d» companhia foi, por assim dl-
aer, a promoção do commandante
Severiuno Lins, dae Unhas infe-
rleres para as linhas da costa,
onde eao escalados os pilotos mil-
llonarloa • os possuidores de co-
nhoclrnentos especializados e com
largo tiroclnlo de vflo. O com-
mandante Lins, que acaba de che-
sai- da, Allemanha, onde esteve se
adaptando aos novos methodos
da pilotagem em uso nas grandes
Unhas europías, foi brevetado pi-
loto pela nossa Escola de Aviação
Militar.

m —a a». «¦

jChegou uma companhia
portugueza de revistas
Procedente de Londres e esca-

Ia», o "Highland Princcss" apor-
toti ao |llo, hontem.

A eeu bordo chegou uma com-
panhia portugueza de revistas,
da qual fazem parte Beatriz Cos-
ta, Dina Thereza e Nascimento
Fernandes.

Os artistas dessa companhia es-
tiverem, por momentos, tmpossl-
Bllltadas de desembarcar, por nào
apresentarem âs autoridades ma-
ritlmaí, os contratos com a em-
presa theatral daqui.

. * . a mama a.

Noticias da Guerra
Foi designado para servir na

directoria do Serviço Militar e
da Reserva, o capitão Francisco
(Silveira do Prado.

—• Foi effoctivado na 2» com-
panhia de alumnos da Escola de
Aviação, onde existe vaga, o 1°
sargento José de Alencar Ara-
ripe.

Foi transferido do Departa-
mento do Pessoal para o Q. ti.
da 7« ReglSo, em Recife, o sar-
srento escrevente Ottonel de Ar-
i-uda Cordeiro.

Falleeeram: na cidade d*
Lavras, no Rio Grande do Sul,
e sargento Hlldefonso Leocadto
Ferrelfa e em Florianópolis, o
sargento Octavio de Oliveira, do
Batalhão Escola.•***• O sargento artífice Francls-
oe de Assis Mendes foi transfe-
rido dò 8<> Batalhão de Sapadores
para a *.• .Divlsfto de Levanta-
mento.

Foi mandado Inspecclonar o
capitão Cordel Clleno, nomeado
ante-hontem, fiscal do Asylo de
Inválidos da Pátria.

Obteve mais oito dias d«
dispensa do serviço o 2* tenente
de administração Aristides Ca-
banas.

Teve permissío para gozaraa firtas nesta capital, o capi-
tio João de Mello Resende.*-*r Entrou em gozo de ferias o
eapltão medico dr. Luln da Silva•Tavares.

Declarações
CE.NTRO ESPIRITA DE CART-

DADE —, JESUS
Rua Pará, 85 — Praça da ,

da Bandeira
De ordem do Snr. Presidente

e de accordo com os Estatutos,
convido os Snrs, associados a se
reunir em Assembléa Ordinária,
no dia 4 de Agosto próximo, is
21 horas, para eleição de nova
Directoria e prestação de contas.

Rio de Janeiro, 31 de Julho de
1937.

A. Espirito Santo, Secretario.
(Q 22089)

DEPARTAMENTO DA FAZEN*
DA DE MINAS GERAES,

NO RIO DE JANEIRO
PAGAMENTO DE JUROS

Serão pagas hoje, S, das 1S.S0
áa 15 horas, as seguintes rela-
gões:"Coupons" de 5*|*i — Atê 84.

Cautelas de 7 «Io: *•**¦ Atê 181.
Rio, 3|8|°37. ¦— Arthnr Pellels-

atnio, Superintendente.
«3 23061)

CAIXA DE APOSENTADO*
RIA E PENSÕES

— DA —
TXSPECTORIA DE AG IAS E

ESGOTOS
RUA DO RIACHUELO, 374

FONE 22-7050
Rio dc Janeiro, 31 de Julho de

1937.
A Junta administrativa, em

reunião ordinária de 29 do cor-
rente, resolveu o seguinte:
EXP-.1JIE.VTK: .

Procs. 5J44Õ, 5;õ33, s_|U0, do
Conselho Nacional do Trabalho;
-1-41 e -'642, do Banco do Brasil;
e 51593, ào Serviço Medico: "To*
mou-Ho conhecimento".
INSCRIPCAOT

Proc. 6|374, de Joaquim Dias
Cardoso, pedindo inscrlp.Ao e
pensão para os beneficiários de
Solldohlo Bastos: "Inscrevam*
se".
PENSÃO:

Proc. õ|U9, de Cândida Ferrol-
ra da Silva — relator, Sr. Manoel
Alvarenga: "Concedida a pensãode 100.U00";

Proc. 6Í470, de Adelaide Fer-
nandes de Amorim — relator, Sr.
Manoel Alvarenga: "Concedida a
pensão de 1001000".

Proc. õ|213-A, de Maria Lucln-
da Moreira Ribeiro — relator, Sr.
Annlbal F. domes: "Concedida a
pensão de 1781500".

Proc. 31*30, de Carolina de Mo-
raes Bonifácio — rsMator, Dr. Vi-
cente P. Pessoa: "Concedida a
pensão sia 100*000".

Proc. 4|599, de Oswaldlna Gon-
çalves dos Santos — relator, Dr.
Vicente P. Pessoa: "Concedida a
fiensão de 100(000.

Proc. õ|129, de Joaquina Isna-
cio da Crus — relator, Sr. Theo-
doslo Antônio doa Santos: "Con-
cedida a pensão de 100SOOO".
DIVERSOS:

Proc. SjõSS, de Franclsc» EI-
liot, pedindo licença por SO dias;"Concedido".

Proc. 3167 a 3|69, de emprestl-
mos a prazo: "Homologados".

Proc. 3JS55 a 3|9ü2, empréstimos
rápidos: "Homologados".

Rio de Janolro, 30 de Julho de
1937.

Annlbal Ferreira Goattw — Se-
cretarlo ad hoc. (Q 20793)

COLLEGIOS
Curso de Aperfeiçoamento "ROYAL"

Raa T de Setembro «H» . 8»
MANTIDO PELA CASA EDISOlf

DACmOGRAPHIA, STENOGRAPHIA E PORTUGUEZ
Aula» diárias de dactylographlo, pelo systema rythmadoae aom da musica. Prego. 16)000 plmez.' Esecutam-se oom rapidez e perfeição, serviços deCOPIAS A' MACHINA, E... UUPLICADOBES.

CURSO COMMERCIAL "ROYAL"
Praça da Republica 43 • 2*

DIRECTOR) Prof. Osman Victorlno
__ (Diurno e Nocturno)

CURSO COMMERCIAL. DACTYLOGRAPHIA. STEXOGRAPRIA.
E LÍNGUAS

Admissão ao Collegio Pedro 11, Instituto de Educação, edemais estabelecimentos deenslno equiparados. Art. 100(para maiores de 18 annos).
DURANTE ESTE MEU CURSO DB PREPARAÇÃO PARA O

CONCURSO DO INSTITUTO DOS INDUSTRIAMOS
(.42034)

CLUB NAVAL
ASSEMBLE-A GERAL EXTRA.

ORDINÁRIA

1* e unlca convocação

De erdem do Senhor Presiden-
te, convido os Senhores associa-
dos a se reunirem em Assembléa
deral Extraordinária, no dia 6
do corrente, ás 17 horas, para o
fim especial de proclamar "soclo
benemérito", da accOrdo com a
alínea "a" do artigo S7 dos Es-
tatutos, o Sr. Vlce-Almlrante
-José Isalas de Noronha.• Secretaria do Club Naval, 1*
de Agosto de 1937.

(a.) Edmundo Jordão Amorim
de Valle, 1° Secretario.

(42771)

ANNÜNCIOS
Therezopolis - Várzea

Casal estrangeiro sem filhos procuraalugar para o verão cata confortável,
mobilada. Offertas cora endereço á
caixa postal 887,  (Q 21634)

FREI FABIANO
Cumprindo minha promessa agradeço

de joelhos uma graça recebida,
Virgílio Souza Cham.

(O 21364)

ASSISTÊNCIA MEDIC0-C1RUR-
GICA DOS EMPREGADOS

MUNICIPAES
. AGrUDEClMESTC

FenLorada pelo tratamnnto rariulioao
dinwniado ú profeioora Gullherniiu* Ua-
mo* de Mou ri. * familla Joio Alves de
Moura ee confísua agradecida aoi dr».
Gualter Azevedo I-oik*», directotSpreB.-
dante, Cândido de Oliveira, medico, dona
fieucroM, enfermeira chefe, detnilt en*
torneiros e lerrentes que, em num func-
lie. na Assistência Medico Cirúrgica do»
KmpresUdoi Munl.-ip.-ie* nâo pouparamesforça durintfl o periodo pm que esteve
internada na Caia de Saude Pedro Br*
acato, a referida professora.

(O 1*944)

Guindaste electrico ou
a vapor

Compra-se um, de força de 3 a 4 to-
neladas. Offertas com preço a|c deste
jornal * Jair. (Q 1S870)

COLCHÕES
LUIZ PINTO 2£ft* ?;
35$ a 70$ooo. Reformas desde
20$ a 35$. Cama patente e col-
cliâo, 45S000. Canta turca e
colchão, 231000.

R. Frei Caneca, 44
TELEPHONE 42-1801).

(Q 2-054)

Piano 1|4 de cauda
Vende-se por preço baratissimo um

do mais conceituado fabricante do mun*
slo, completamente novo á rua do Ou-
vidor 81, sob. eaq. da rua da Quitan-da. (Q 21340)

FREI FABIANO DÊ~
CHRISTO

Agradece de joelhos unia «raça ai-
cançada. — May.. (Q 1S98-)

MARCAS E PATENTES
PROCURAL

Rua Buenos Aires, 44
13-3831.

2o _ sj*,),

(Q 23063)

MOBÍLIA
Vende-se tuna de jantar, estado de

nova, baratissima. Kua Marechal Jotfre,1_ — Grajahú, (Q 33072)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Asradece — Abilio A. Mattos.
(O 2300?)

Cachorrinhos Pekinois
Vendem-se llndp» e lé.itimoa filhotes,

descendentes de paes importados; trata*
se na arenida Atlântica, 328.

(Q 23054)

Cães Dinamarquezes
__ Vende-se casal novo, linda estampa,
paes importados e com pedigree,

A ¦••«Ma A 4l-*,»,w,.- ^2fl
«_•' 23054)

||"sissiiu3 v » um |i_ui||ir.
Avenida Atlântica, 328

Imposto sobre a Renda
NSo pagur-o tine tt5o deve. evite de*

claracíes erradas; procure dr. Pedro.
R. Sete 140 2" andar s. 217 tel. 42-2802

(O 2-1056)

MACHINAS PHOTOGRAPHICAS
De qualquer formato e dos melhores fabricantes

que V. S. imaginar, tanto novas como uzadas, assim
como, lentes, ampliadores, binóculos, kinamos, appare-
lhos de projecção, Pathé Baby, motocamaras e filmes,
etc., etc, encontrará na CASA STOP, que possue o
maior e mais variado stock da praça e a única que real-,
mente offerece vantagens em venda, compra, troca ou
concertos. Esmerado serviço para amadores de revela-
ção, copias, ampliações e filmes. CASA STOP, Av. Tho-
mé de Souza, 180 D. Tel. 43-1335 (antiga Núncio) pro-xlmo á Prefeitura. (43021)

O PROCURANTE
Encarrega-ae da •roçara e rcamna éa tado • qualquerartigo da _>r*ca dc 8. Panlo. Optima eecclo dc compra* deobjectos doméstico., pecas para machlnaa de toda e qnalqocrInduitrla preparados clilaitcoi, tecido*, livrei, etc. P. SOUSA— Rna Xavier de Toledo, 16- A, _• aadar. Sala 11 — S. Panlo

Caixa Poatal, tar». (xxx)

Rádios - Apparelhos de illmtii-
nação - Bicycletas. A' vista e a
prazo - Concertos em Rádios.
Rua do Rosário, 141 — CASA
HOLLANDA — Tel. 23-0832.

' 
_____ (O 23020)

FAZENDA
68 alqueires, criação de gado, dando

boa renda, preço 150 contos; informa*
ções detalhadas 4 rua João Rodrigues
n. 42. Estaçio S. Francisco Xavier —
2 1J2 lioras do Rio por automóvel.

(0 19881)

RUGAS, PELLES
SECCAS

Use o maravilhoso creme de Amen*
doas oleosas, amada, fortifica e melhora
a pelle, pote apenas 6,500 vende-se na
drogaria A» Gesteira, á rua Gonçalves
Dias 59, CASA CIRIO á rua do Ou-
vldor, 181., (Q 1.95.)

Venda de quadros
de oleo

Pintor artista vende uns quadros eu-
ropeos urgente por ra-5es de viagem —
muito barato. Ver e tratar na hora
11 i 1 e 6 ás 8 na rua Riacbutio
124. •— Apartamento 127.

*i (Q 21743)

CASA NA TIJUCA
Aluga-se optimo predio, construído

para residência própria e com todo o
conforto ein centro de terreno, grande
quintal, arborizado e próprio para pe-
quena familia de tratamento. Ver, dia*
riamente das 8 ás 11 e das 13 is 1"
horas na rua Homem de Mello, 60 e
tratar í rua Gonçalves Dias 85 com
o sr. Aguiar, (Q 21736)

ZONA CATTETE
Compro a vista predio velho o terre-

no frente iro. 6m,50 cartai A. G.
neste jornal. (Q 19897)

HOTEL AMERICANO,
Alugam-se quartos mobilados, agua

corrente preços módicos para cavalheiros
a rua Joaquim Silva 69, (Lapa).

(Q 21826)

ELEVADOR
Vende-se um bom elevador para S

paradas, em perfeito estado c garantido;
para ver na rua da America n. 215.

( 021729)

Vigas Duplo T
Vende-se vigai duplo T. de 0,68 e

0,45 com 10 e 11 metros e outras me*
norea para ver na rua Figueira d« Mel*
lo 436. (Q 21729)

Torres metallicas
Vendem-se duas torres de 35 metros

cada uma, em perfeito estado. Ver e
tratar á rua Figueira de Mello 436.

(Q 21729)

BOTAFOGO
Alugam-se amplos apartamentos, aea*

bados de construir a familias de fino
tratamento. Kua Munia Barreto n. 66.
Mais informações, pelo telep. 26-4652.

(Q 32036)

Para Nova York e
Chicago

Vae em mez de agosto cornmerciante
estabelecido no Rio, demorando em via*
gem 2 me-es. Encarrega-se de encora*
mendas com tosla a responsabilidade.

Tralar com dr. Valdcmar. Rua Pay*
s-indu' 174. Telephone 25-1777.

(Q 21775)

Terrenos — Itaipava
Vendem-se optimos terrenos, Junto á

e.laçio de Itaipava, tratar na casa ban*
caria Abelardo de Lamare, á rua Sio
Bento 10 — Riu, N_ (Q 31638)

COQUELUCHE-
TOSSE CANINA

Empreguei em meus filhos, com opti-
mo resultado, o ESPECIFICO CON*
TRA A COQUELUCHE do pharmaceu*
liqí Servulo Genofre. Tenho o praier
dc enviar espontaneamente este attes-
tado ao illustre autor do util e agrada*
vel medicamento. Santos, 18 de novem*
bro de 1901. Or. Custodio Gu.ir.ars_.es.
Medico clinico em Santos, em todas as
drogaria», (Q 21529)

PETROPOLIS
Vende-se padaria e confeitaria, bem

apparclhada com boa freguesia i rua
Waah. Luis 377. (O 20577)

Livraria Alves
tslvrot collerflae* e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR. 161

(»«)
TAPETES

Tapetes atacados por cupim eu tra-
ças, deteriorados por longo uso; tape*
tes com defeitos de qualquer espécie e
lavam-se, concertara •« reformam-se
com arte e perfeiçio, garantindo-se o
serviço, na única officina especialiiada
no tratamento de tapetes: ruo Pedro
Américo 46 — Chamem: Estephano.
Tel. 42-0349. (jux)

COPACABANA
Aluca-se um confortável apartamento

na rua Sousa Lima 17. Chaves porobséquio no mesmo edificio apart. 4.
(Q 21676)

LOJA NO CENTRO
Aluga-se uma loja, na rua Santa

Lusia, 87. Chaves no posto de gasolina,Tratar a avenida Rio llranco, 63167.
Tel. 23-1894|5|6.

(Q 21674)

PEDICURE
Margarida de Almeida

Profissional L. Carioca 15 — 1* —
Tel. 22-1117. (Q 21659)

INGLEZ
Professora Ingleza ensina profunda*mente graminatica, literatura e conver*

sação. Vae' para casa do alumno.
Tel. 26-4355. (Q 21671)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a graça recebida — D. T.
(Q 19969)

URCA
Aluga-se um apartamento mobilado,

com um pequeno hall de entrada, uma
sala de visitas um quarto de dormir,
com sala de banho, recentemente cons*
truido, * rua Cândido Galiríe, n. 51.
Visível todos os dias telephone 26-5014— Situação ao lado do Casino Balnea*
lio. (Q 19942)

fiü SB
Companhia Teltphoalw IrasHaira
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ACCEITAM-SE MOÇAS, de 18 a 25 annos

de edade para logares de telephonistas. As

candidatas deverão saber lêr, escrever c

fazer as quatro operações.

ESCOLA PARA TELEPHONISTAS

Rua do Costa,
Dias utels, das (ÍÍ-AJ) 9 ás 16.

»

ACTOS RELIGIOSOS
Maria Amalia

Branca Williams«f a Silva Maya

t 

Octavio da Silva Maya,
senhora e filho, Sebastião
Uma Ciirdim e senhora,
I3de-ird ila Silva Maya.
senhora a,filhos, Dr. Mar-
cos Emílio da Silva Maya,

sonhora e filhos, Sarah Williams
Pacheco, Dr. Lauro Williams Pa-
checo e demais parentes, convi-
dam para assistir a missa do 7*
dia, que mandam celebrar ama*
iiha, l do corrente, no altar de
Nossa Senhora: da Vlctorla, da
ogreja S. Francisco ilo Paula, il
10 horas. ' (Q .07.5)

(42824)

LEILÃO JUDICIAL
Vae ser levado em LEILÃO* dia 4 DE AGOSTO

ás 16 horas, autorizado por alvará judicial, um
terreno Junto ao n.° 126 DA AVENIDA PASTEUR,
tendo 15 metros de frente por 102 de fundos. O ter*
reno acima é um dos mais bellos de Botafogo, está
sobre rocha e supportará construcções de qualquer
natureza. (20745)

Jayme Jorge
Gaio

(AGRADECIMENTO)
Sua famllln, na Inipossllslllda-

de de agradecer pessoalmente aos
dlstlnctos o bondosos amlffos que
tíío carinhosamente a confortou,
pela perda do seu Inesquecível
JAYME, vem, por melo deste,
hypothecar mais uma vea sua
gratldílo a todos que comparece-
ram ao enterro, enviaram flores,
tetcgraimnns «assistiram a mis-
sa de 7* Ula. (Q .0748)

Mi GANHAR SEMPRE NA L0TEPIA?

Zulaica Jaccoud
cTAzeredo

(ZIJZU')

ttleallza-eo, 

qulnta-fel-
ra, dia 6, ás 9 horas, no
altar-mór da matriz do
Ingíl, a missa por altnn
ilo ZUI.AICA JACCOUD
do AZEREDO, (ZUZU').

mnn-luda rezar por Octavio I,au-
rindo de Azeredo o filhos, para
a mesma estilo convidados todos
os parentes e pessoas amigas.

«3 23042)
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Gabriel (Cabellereiro)
Introtluctor da Ondulaçio Per-

manem» no Brasil Salto Attlllo.
Cabellerelros para senhoras o
creanças — Manlcure — Fedicure.
Largo da Carioca 15 - 1* andar.
Por cima da Lallet. Tel. 22-1117.

*t«« ¦¦

TABELLA DE VENCIMENTOS PARA
0 FÜNCaONALISMO PUBLICO

Contendo disposições de leis sobre consignação, re-
ajustamento de vencimentos, aposentadoria, gratifica-
ção, diárias, admissão e classificação de contratadas
para serviços federaes e cálculos diários de todos os
vencimentos padronizados, organizada por A. BARBO-
SALIMA.

A' venda na Livraria Antunes, rua Buenos Aires, 133
r- Preço: 6$000. -q 20775»

Ludovina Mar-
quês Fragoso

(VINA) -

tlir. 

Armando Coelho
Fragoso o filhos, viuva
Gutloxla Marques Salga-
do e família, Nelson Fl-
res Caldas e familla. Co*
ronel Erlco Salgado e fa*

mllla, Viuva Arlindo Fragoso «
filhos, agrailecosm profundamente
a todns as pessoas que se digna-
ram do compartilhar com a sua
dòr, pelo passamento de sua
amada esposa, mãe, filha, irm»,
cunhada, nora, — a sua inesque*
civel VlfsA — e os convidam pa-
ra assistir á missa do 7» dia que,
em suffragio de. aua alma. fajem
celebrar amanhü, quarta-feira, 4
do corrente, ás 10 horas, no ai*
tar*mór da egreja do Nossa Se-
nhora Milo dos Homens (rua da
Alfândega), confessando-se agra*
decldos a todos quo comparece*
rem a esse acto religioso.

«3 53015)

Subúrbios da Leopoldina
Importante Companhia procura pessoa actlva pararepresental-a nos subúrbios da Leopoldina. Posição de

grande futuro. Remuneração a combinar. Cartas neste
jornal para Companhia. (Q 22012)

Maria Amalia da
Silva Maya

fEslgard 

Maya, senhora
e filhos, agradecem as'nanlfesta.Oas de pezar
prestadas á sua prantea-
da mae, sogra e avfl, MA-
RIA AMALIA DA SILVA

MAYA, e convidam seus amigos o
parentes para assistirem a missa
da 7» dia que, em suffragio de
sua alma, fazem celebrar ama-
nhi, quarta-feira, 4 do corrente,
no altar-môr da egreja da Can*
delarla, cohfossánílo-s» agrade*
eldos a todos que comparecerem
a esse acto de religião.

(Q I0S00)

BEBAM CAFÉ GLOBO
— O MELHOR E O MAIS SABOROSO —

BOM ATE' A tLTIMA GOTTA III
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR (sxs)

Alfredo Pinto
Coelho

f 

Dulcina Medeiros Coe-
lho, Constantlno Pinto
Coelho e senhora. Arthur
Pinto Coelho, senhora e
(llhos, Antônio Pinto Coe-
lho, sonhora e.filhos, es-

posa, Irmlios,. cunhadas è sobri-
nhos, convidam os collegas e
amigos 'de séu Inesquecível AL-
FREDO, para a missa do 7* dia,
que, eni" liltencio do sua alma,
mandam celebrar no altar-môr
da egreja de tiilo Franoisco de
Paula, hoje, ¦ terqa-feira, dia 3,
As 11 horas, agradecendo desd»
ja a todas as pessOas que, pes*
soalmente, por cartas, cartões e
telegrammas se associaram a sua
profunda dôr o comparecerem a
esse acto de religião.

(Q 31704)

MISSA BM ACÇAO DE GRAÇAS
OsTPERECIDA A' DIPLOMADA.
em 18,17, PELO INSTITUTO DIS

EDUCAÇÃO

I WèWè I
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Albina de Sousa
Mantud

Albina Novaes! Seixas, profes»
sora primaria em disponibilidade,
convida os parentes, as collegas
diplomadas e os alumnos da edu-
cadora estagiaria; ALBINA DE
SOUSA MOXTEl.RO, hoje ALBIS.V
DE SOUSA MAMUD, para assls-
tlr a missa em 10-S-1937, ás 9
horas, no altar de S. Miguel Ar-
chanjo, na egreja de S. José, «m
regosljo da alterag&o nomlim-
tiva.

Pela prova testemunhar aclm»
collocadá, a offertante pede com-
parecer ao actodé religião e ca-
ridade em estado de receber »
toncfto divina e confortante de
Deus. (Q J0794)

COROAS de flores naturaee"
Nüo fas-a euas encommendas a

qualquer pessoa !
A AKTK FLORAL

a RUA OONQALVMS DIAS, 17
tem sempre o mellior sortlmento
do flores 9 pôde offeVecer maií
vantagens,' nua «oncnlvea Dias, 17

TKL. .....00
(»»x)
VIAJANTE

1 Procura-se pesso. qut conlicç» o rtril»
de machinas a.ricoU', fará viajar Mio
Estado do Kio e pane de Minas. Car*
tat com indicação -d» -e.tade, ordenado
dcstjaslo e lunares que tem oecupado,
no escriptorio deste jornal a K. V.

(Q 1994*)

APARTAMENTOS
Alugam-se no Edificio IBIA'

á Avenida Henrique Vallada-
res n.° 1.8 B, optimos aparta-
mentos com ampla sala, tres
quartos, cozinha, banheiro,
W. C. para empregados e ter-
raço. Sâo servidos por doía
elevadores. Podem ser visita»
dos diariamente. Informações
com LEONIBIO GOMES & C*
Ltda.. Av. Henrique VaUada-
res n.» 148 loja. (31796)

TAPETES
ConcerUm-st lavam-se cem «anima

psrfeiçSo e tite. Acceitt encommenda
qualquer tamanho de tapetei, (sito i
mão. Uniea officina de tapetes, Aalai
George á ma Santo Amaro 111 —
Tel. 4M148. (Q 1886»)

APARTAMENTO
NO LEBLON

Aluga-se um por 370$00O em edlfielo
novo; typo bungalow, tendo sala, dois
irandea quartos quarto para creados,
copa, cotinha, e outras accommodaçsje»
para familia de tratamento, i rua Aris*
tldes Spinola n. 31. Pode ter visto a
qualquer bora. Trata-se á rua dos An-
dradas n. 51 tel. 23-3835.

(0 19590)

TERRENOS NA
Av. Epitacio Pessoa

Vendem-se, frente para o Sacopan,
Fonte da Saudade, no ponto mais pi-teresco da Lagoa Rodrigo de Freitas.
Informações no Edifício 13 de Maio,
sais 401, teleplione 32-9393.

(0 316"7>

INDICADOR PROFISSIONAL
'4 ivogg dos
DRS. ALFREDO BA~RCElLOS

BORGES e ANT". HORACIO
A. CALDEIRA - 7 de Set°„
29»-2°-Tel. 22-4081 (14 ás 18)

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda, 47 - Tel.: 23-4168.
FERNANDO DE A. RAMOS

Causas cíveis • commerciaes —
Av. Nilo Pe.ar.ha, 165 — !•>. —
Balas 716/717. - Tel.: 42-2460.
DR. MARIO LEMOS - R* ¦ Sei.

107 — Tel: 38-0761 — C. Postal,
1.6S4. — End. Tel.; Lemosarlo.

DR..PAUL0 I». DE LACERDA
Klo: 26*3S_8 - Sto Paulo: Rei Botei.
GRACCHO CARDOSO e ALCEU
MACIEL _ Advogado» — Repu-
blica do Perfl. 23 • 1* andar, das
S Ai 5 boraa — Tel.: 42-3610.— Consultas grátis
Dr. FERNANDO MAXINILIANO
Une. rua Carmo. 49. t. 33. TeL 36-3920.
Dr. HUMBERTO CHAVES
Clvfl, Commercial, Criminal, etc.
Cons. grátis. Adianta custas. Jí.r.oi •
fs.1'11...*. R. S. José. 37 - T. 42-1204.
J0AO MARIO RANGEL

Buenos Aires, 44 • 8* andar.
A. BAPTISTA BITTENCOURT

Buenos Alre*, 86-4*. Tel: 33*4110.

J. M. CARDOSO DE CASTRO
S. da Quitanda, 59*4.» and. T. 23-0283.

MARCAS E PATENTES
DR. HERMAN0 DUVAL

.advogado — Registros — Rua l*
ta Marco, 8-7° andar - Sala 9.
f— Telephone: 48-6047.

PATENTES E MARCAS
Sr. A. Montenegro, adv. Reglatma no

Dtp. Nac. de Propriedade Industrial.
B. General Câmara. 78. T. 28-3267.

Heitor Lima
ADVOGADO

OUVIDOR, 71 - 2* ANDAR
Tel.: 23-2667.

HUMIII.HTO SMITH UB VAS-
CONCEI.LOS e JORGE) UB OLI-
VHIRA ROXO - R. 7 Setem*
bro, 187*1* - Tel.: 22*4039

DR. SALGADO FILHO — Roea-
rio, 84. - Res : 23*0134 e Ea*
crlptorlo : Tel. 53-6733.

*MWWMMMM><MVWMVWWWV>«<^*<#**>.«<V*<»*«Mr^>*V«A^

Tabelliães e Cartórios~TÂBÊaiA0 
PENAFIEL

R. Ouvidor, 66 - Pbone: 33*0365.

0LECARI0 MARIANO
TabelllSo - R. Buenos Aires, 40.

Médicos
DR. I. MALAGUETA - R «lo

Carmo. 6 - Tel 43-0600
DR. DA 1110 MENDES - Alclndo

Guanabara 15-A-Tel: 33-H409.
DR, CÂNDIDO IIB GOI.OV-L.Ca-
rioca, S. S. 910. Ts. 22-12S9 a 27*2807.

OR. LUIZ SODRE* - Doen*
ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE'
MORRHOIDAS sem ope
ração e sem dôr. Cônsul'
tas diárias com hora tnar<
cada — Rua Rodrigo Silva
n. 14 - Tel.: 22*0698.

DU. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Rua Dias de Barros, 23.
— Curvello - Santa There-
za. — Tel.: 22-4215 - Das
9'ás 11 horas.

DR. VILLELA PEDRAS
Ap. Digestivo — Nutrl.lo. —

Ondas curtas. D. Aires, 70 — 5"
andar. — Tels. 33-6364 • 35-4833.
DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose. Doenças broncbo-Pulmona-
res. .Cliefe Serv. Tuberculose da Cruz
Vermelha, risiologteta da Saude Publica.
Cons.: Av. Nilo Peçanha, 155. 4". Es-
planada do Castello. Ts. 27-2405—42-3671.

HYDROCELE
Sem operação e sem dôr — Quitanda, 3,
ás 3 bs, — Dr. 1. Pacifico — Frei Ca-
neca, 273. — Cons.: grátis, das 8 ás 9.
DRA. AIDA DE ASSIS - Cl. de

senhoras. — Hemorrholdas. —
P. Florlano, 65-7»-Edlf. Fontes.
DR. CIVIS GALVA0

Clinica medica, Hemorrholdas,
Intestinos, Ulceras varicosas. —
Ourives, 3 — das 14 ás 18 ha.
ÁCIDO URICO DOS PÉS
e cocelras nocturnaB. Trat. rapl-
do em poucos dias, Dr. R. Fraga.
7 de Setembro, 94, 6° • sala 1 —
Diariamente • ás 16 boras.
DVflDDII-tA e complicações,nuniMEN g-ngivas .an-
grentas. doenças da boca. Trata-
mento Indolor de especialização
exclusiva, DR. RUBEM SILVA.
T. 32-0360. T de Setembro. 94-3»,
de 10 ás 17 horas.

Cirurgia
DR. JAYME POGGI — Da Acad.
Medicina. Mol. Senh., ondas cur-
tas; 2'S, 4*3 e 6's, das 4 ás 6 ho-
ras - Avenida Rio Branco, 357
DR. MARIO KROEFF - Doe

Clinica cirúrgica da Factildado.
Cirurgia geral. Trat*. do can-
cer pela electro-cirurgla. Prati*
ca hospltaes da Europa. Uru-
guayana, 104 — 4 á. 6 horas.

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hosp. S. Fre*. Assis — Cirursia,
V Urinarias, Ginecologia, Moléstias ano-
rectaea. Quitanda. 83 (4«). — 23-4840.

DR. FERNANDO VAZ
Cirurgia — Ventre, app. dlges*

tlvo e genito urln°. de ambos os
sexos. Alclndo Guanabara, 15-A-l"
1». — T. 22*3239 — 16 em deanto.

DR. ORLANDO VAZ
Cirurgia, partos e mols. genito

urinarias. — Alcindo Guanabara,
15-A-. 3» . T. 42-06-18. Res: 42-3354.

DR. MARIO PARDAL
Doe da Faculdade . Cirurgia ge-
ral • Moléstias de Senhoras. Edif,
Rex, 12° and.-S. 1.215/6 - 3«a, 6*s e
sabbados. Tel: 42-2332. A*s 4 bs.

"CLINICA 0ÜY0N"
Medico chefe: DR. ARNALDO CA*

VALCANTI. Aux. Hjspolito A. Bergallo,
Das 3 ás 4 hs.: Cirurgia geral e moles-
tias de senhoras. Daa 5 áa 8 hs.: V. uri-
narias. Cura completa da BLENOR-
RHAG1A. Abonos mensaes a preços po-
pulares. L. do Rourio. 10-3°. T. 22-6664.

DR. A. 0R0FIN0 LA PORTA
Cirurgia geral, moteatlna de ae-

nhorna. Ondas curtas. Das 5 ás 7;
2's, 4's e 6's. Rua Republica do
Perfl (Assembléa), 98 a 87. —
Tel. 32-7403. — Res.: R. Copaca*
hana, 874. — Tel.: 37-3380

Médicos especialistas
DOENÇAS DO APPARELHO

DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X. - PROF.
RENATO SOUZA LOPES.
R. S. José. 83 — T. 22-7227.

DR. MANOEL DE ABREU

Av. R. Branco, 257 • 2"

VARIZES
Da Acd. Medicina — RAIOS X —

Radioagnostico, Radiotherapia profunda.
Av. R. Branco, 257 • 2*. - T. 22-0442.

Ulceras e ecieruas
varicosas das per-

nas. Dr, Arnaldo
Ballesté. — Rua

Buenos Aires, 93 • 2a, das 4 ái 6 boras.

DR. MANOEL R0ITER
Doenças Internas — Alclndo Gua-
nabara, 15-A, 8». — Tel.: 42-1861.
3's, 4's e 6's. — Res.: T. 26-1523.

PROFESSOR ANNES DIAS
Nn.rl.ao • app. digestivo — Edif.
Rex, 13° and. Salas 1.205 a 1.206,
diariamente, 4 ás 7 horas. Tel.:
Res.: 26-4648. Cons. Tel: 43*3438.
DR. ALVARES BARATA

Coração, rins a syphilis. Das
3 horas em deanto. Ií. São José
n. 33.1° and. — Tel.: 42-1621.

Dra. M. Lourdes R. Oliveira
Clinica de senhoras. Cons, ás Sas,
4's e 6's, das 5 ás 7. Ed. Rex,
1S°, s. 1.327. Chamados T. 28*4062.
DRS. ARTHUR DE VASCON-

CELLOS e GILBERTO CAR-
DOSO — Clinica Medica. Doenças

da nutrição e Apparelho digestivo. Re-
simens alimciitares. Alcindo Guanabara,
15-A, 5°. De 10 ás 12 e 4 em deante.
DR. ATAULFO MARTINS

ic.r.e.-inii.ta - cura radical
_ ah a a BROKCHITE—
H ^rll JH Compllrav»fs.

HU-iflH *"*n*blí«. ¦»
*¦"»»¦¦ msWM Entre Opllea
Braall . De 1 Is D • Tel. 32-00*9.

DR. GABRIEL DE LUCENA
Pulmões a Tubo Digestivo.

Trat. racional da asthma bron-
chiea. Kd. Odeon, 12°, S. 1220/21,
16 is 20. Tels: 22-4363/27*1366.

PARA ANNÜNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-2190

Dr. José Sarmento Barata
Doença. Iiiterni-s - Especialmen-
te doenças do coração e artérias.
Diariamente dus 2 ãs 6. Edf. Ou-
vldor, salas: 819/820. T. 27-9405.
R. Ouvidor, esq. Uruguayana.
*At*>aAa*tA-«at«AM_a^AAMAAAMAl*V*jArVMWVV*A

HÉRNIAS

Clinica de vias urinarias"ÕRTRODÕLPÍTO 
WTTT

Longa pratica dos hospltaes da
Allemanha. Trata pelos mais re-
centes processos. R. 13 de Maio,
37, 4°. Dias úteis, das 16 is 19.
Sabbs.. das 14 ás 16. Tel: 33-1000.

Dr. José Munia
Mello, cura sem
dfir, sem opera-
Cio, sem repou-

so. — Tratamento por Injecções
locaes. Formula de sua descober-
ta. Rua Uruguayana, 12-6° andar.
Das 8 e 30 ás 11 e 30 a das 14
e 30 ás 17 e 30. — Tel.: 33-3318.
Rins, Bexiga, Próstata, Urethra

Corrintento so homem e na mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias.. das senhoras e •ypbilis.

R. IrnBilay-ina, S4-5°-T. i*3-£Mr.

DR. MANOEL BISCAIA
Tratamento da Gonorrhfa, prostatites,

orchites, cystitea, estreitamentos da nre*
tra, etc. Ourives, J, 2°. T. 22-S6S9 —
2's, 4M, 6"o - lí is 18 horas.
*AAt*t*t**t**t*s**a*t**_»a_*00**_*aJV*jvvvvv^^k

Institutos
Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ARMBRUST—

Duchas, Massagens, banhos de
lus, dlathermla e Ralos Ultra-
violeta». — Rua Chile n. 35.

DR. RUBENS FERREIRA
Chefe do Serviço de Fisioterapia da Fon*

da.So Gaffrêe-Guinle. — Elcctrotcrapla
clnislca e modorna, Fraca Florlauo.
63-3°. Tel. 42-1802.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para nervosos, convalescentes
• Intoxicados. Cura de repou-
ao. Tratamento Insullnioo. Ma-
larlotherapla. Direcção medica
doB Drs. Heitor Carrilho, J. V.
Colares, I. Costa Rodrigues e
Alulzlo da Câmara. Rua Dezem-
bargador Isldro, 1.6 (Tijuca).Tel.: 48-5439.
CASA DE SAUDE DR. ABIUO

Para nervosos, mentaes e obse-
cados. Nas obaeaaOea, como au*
xlllar do tratamento, na reedu-
cação da vontade, emprega o
hrpno.lamo,

Moderno methodo no tratamen-
to da demência precoce a paleoae
mnnlaca depressiva. (Saltei de
Vienna). (Olsen-Stroen de Co*
penhagem. Regimen da I.lberdn-
de Vigiada. R. 6. Clemente, lõõ.

Telephone: 26-0807.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marianna n. 148. Tel.:
2.-297.'. Doenças nervosas.
Exclusivamente para o sexo
femnlno. Amplas Installacões.
Relig. enfermeiras. Direclor:
Dr. Murillo de Campos.

SANATÓRIO BOTAFOGO
Estabelecimento espe*
cializado para doenças

nervosas e mentaes
Pavilhões separados. — Assis-

tencia medica permanente.

Tratamento moderno da
eschisophrenia pelo me*
thodo hyporglycemico

de Sakel
sob a direcção neuro-psychlatrl-
oa dos Profs. A. Austregesllo,
Pernambuco Filho • Adauto Bo-telho.

Rua Álvaro Ramos, 177 — Te*
lephone: 26-5600.

SERVIÇO DE RAIO X
Fundação Medico-Cirurglca

10* and, Edif. Regina. T. 42*0474.
Dr. Alfredo Pinheiro, director.

RADIOGRAPHIAS para sócios: Pul-mio, 30»; Coraçio, 50$; Apendicite, S0|JDentes, 10$.' Nâo sócios, respectivamen*
te por 80$, 80$ e 65$. Preços communs,
respectivamente de 80$, 100$ ou 120$.
Chefe, Dr. Mario Figueiredo.

SANATÓRIO S. VICENTE -
Cura de Repouso, Regimes, Des-intoxicação, Choque Insullnlco,
Malariotherapia, Psychanalyse eoutros tratamentos modernos dasDoenças Internas e 2\'ervoEas.

Directores: Profs. Genlval Lon-dres • Alulsio Marques. — Rua
Marque» de S. Vicente, 310. Ga-
vea. — Tel.: 27-1036.
*•**•**¦*¦*** ***v*_*^r***<v'»*yv^^

Homaopathia
ALMEIDA CARDOSO &CIA-
Av.'Marechal Florlano, 11. Tel.:48-6993. Inventores dos acredita-
dos medicamentos Sanabllls. Sa-
nacalos, Sanacancro, Sanacollcas,
Sanadlabetes, Sanaferidas, Sana-
flores, Sansgryppe, SanHlnsomiiia,
Sananglna, Sanaopll, Sanarheu-
ma, Sanasthma, Sanasyphilis, Sa-
natonlco, Sanatosse.
COELHO BARBOSA & CIA

R. Carioca, 32. T. 32-2940. Re-
cebe pedidos para o interior.
Laboratórios Hargreaves & C.
—173, Rua Sete de Setembro, 172.
Remessa para o Interior. Marca
r.ci.trad» "Indiana", T, 22-1198.

HOHKEOPATHIA
ÜR. GALHARDO

Edifício Rex — Sala 915 — Tel.
22-1560. — Das 15 ',* ás 17 ...

DR. EMÍLIO SA'
Pratica Hosp. Europa. V. Urinarias. Ano-

rectaea. Hemorrholdas. Fistulas. Quitanda,17*4°. 22-7308 e C. Bomfim, 481. 48-262f.

DR. R. HARGREAVES
(Homceopathia)

Rua 7 de Setembro, 172, sob.
Telephone: 32-7198. _

DR. LUIZHEVES
Ass. Prot. Galhardo.

E. Haddock Lobo, 454 - 1*.
Tel.: 28-4103.

DR. DUVAL ERNANI
Assist. do Prof. Dr. Galhardo. Clinica

homceopathica. Kamalho Ortigão, 38*3°,
s. 34. Diariamente das 9 }_ ás 11 ...
*^^^^^s^l*aA^**f>^^^^f^^^*a^^^0*4^a*^l^^|^l^^^^^

Doenças mentaes
e nervosas

DR. W. SCHILLER-R. Marque.
de Olinda, 1/3. — Tel.: 26-2040.

Dr. Murillo de Campoa • pc_«. Fio-
riano, 55 — 2's, 4»s e 6's; 4 hs.

Dr. Flavlo de Souza — Ex-DIrec.
Sanatório Dr. H. Roxo — R. G. Sul.
Assist. clinica psychiatrica da Fac. Medi*
cina. Alcindo Guanabara, 15-A, 13°; 3's,
5's e sabb. Tel. 22-9409. Rs.: 27-6667.

Prof. Dr. Henrique Roxo
De volta de sua viagem 4 Bu-

ropa, continua com o consultório
de clinica medica em geral e
doenças mentaes • nervosas no
Largo da Carioca, 6, salas 107 e
10S, nas segundas, quartas e sex-
tas, das 3 áa 8. Tel. 22-6960. Res.:
Avenida Pasteur, 296. T. 26-0S24.

Dr. I. Costa Rodrigues
Docente da Fac. Medicina do Rio de Ja*
nelro. Rua Alcindo Guanabara, 15-A, 2°
andar; 2'e, 4*3 < 6's, das 15 as 18 hs.
*^s*^s**t^t^Êm*0*apa^i^Ê*a^0âf***^*a***^ta'à_t^à^^^^^^^^

O calistas
Dr. Edilberto Campos —• P.odrlgo

Silva, 7-1°, de 1 ás 4. T. 23-4730.
DR. GABRIEL DE ANDRADE

— Oculista. — L. Carioca, B. —
(Edifício Carioca), de 1 ás 4 ha.

Prof. Dr. Mario de Góes
Oculista

R. Álvaro Alvim,.27*2«. Das 14 is 17 hs.
Teis.: 22-6376 - 32-5110 - Cinelandit

PROF. DR. LINNEU SILVA
S, Josí. Sõ—: ás 6—Tel. 22-Í877.

DR. JOSE'LUIZ NOVAES
S. Josí. 85—1 ás 3—Tel. 33-6877.
•<*AA*A<-k<AAAAA*MAAAAAA<-*l*MV*A^M->-*'a^V->

Laboratórios

Dr. Jorge Bandeira de Mello
Laboratório de Analvses Cllni-

cos — Rna Republica do Peru
D. 115.3 and., s. 18. T. 22-U358.

OBESIDADE - HEMIPLEGIA
DOENÇAS DE SENHORAS

Ondas curtas — Ultra curtas —
Ultra-vloletas — Infra - vermelho
— Faradisa.áo — Galvanização.

— Massagens. —
I-ABORATOR.O DB D.AGNOS-

TICOS BIOLÓGICOS.
INSTITUTO 810 FltANCISCO

Av. Hlo Branco a. M-S° andar.
Salae 4-0.8 — Tel. 48-347!!.
•tMVS#VWV«^.>*^^.*i.*<^^i.*.^^i*^*.»Vif*><*i

Clinica de creanças
DR, •YITTROC-K — Dos hosp.
creanças Berllm — Ourives, 5, 1°.

DR. ESBÊRARD LEITE
Cursos de especialidade. Paris e Berlim.

Edif. Rex. - Sala 1.01S - Res.: Ge-
neral Polydoro, 200 — Teü 26-2819.
rDIAMriC Especialistas.
IKIAHIAO Dr. E. Bandeira dc

Mello e Zey BuenoAssembléa, «3. Ts. 22-7019, 27-7499
a 27-4929. — Das 3 ás 6 boras.

Parto e moléstias das
senhoras

^M***VW*»fW**»^MM»*«MMMWV»eVWMMMMMM-***^***»

Pulmões.—' Tuberculose
DR. CÂNDIDO DE GODOY—Mol.

Internai, pneumo-t-ora.i. — L. Cario*
ca, 5. S. 909. Ts. 22-1289 « 27*2807.

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
Moléstias.doi pulmSes. Cosa,: Edif. Nilo*
mex, s. 416, entrada r. S. José, 83; 3's,
5's o sabb. Res: Hilário Gouvêa, 17.

DR. ALBERTO RENZ0
Chefe Serv, de Tuberculose do Hosp.

S. Sebastião. Cl. medica. Tuberculose,
Pra.a Floriano, 55*7°. — T. 22-8727.
DR. ARNALDO DE BARROS

Co serviço de tislologia da Policlinica
Geral do Rio ds Janeiro. Clinica me-
dica, tuberculose, pneumotórax. Cons.:
Rodrbjo Silva, 34-A*5° andar, sala 501,
Tel. 22-5733. - Resid. Tel. 48-5026.
•^«^^^^^^¦*»^*-****MMMVVMM^Mei»V*#V*»»***»«V^V»»^

Doenças venereas

DK, ÁLVARO MOUTINHO —
R. Buenos Aires, 77—13, is 18 hs.

Moléstias do estômago
DR. BARBARA' SíggfR

gado • Panorías. Curso dê
aperfeiçoamentos nos hosp. de
Paris. Cons: Edif. Rex. R. Al*
varo Alvlm, 87-10° —* 22-7213.
Ee-.: Laranjeiras, 1.3—25-0SS0.

Ur. Miguel Feltoia-Da S. Casa—
R. Frei Caneca, 11 — 23-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante BarroBO, 11,
1° (das 6 ás 7 ha.). Tel: 22-6024.

Dr. João de Aloantara
Cirurgia, Mol. de Senhoras—Vias
urinarias — Edi. Rex — S. 919.
Tel: 42-0S15 — de 1 ás 6 horaa.

Prof. Arnaldo de Moraes
Moléstias e operações de Senhoras e

partos. R. Rodrigo Silva, 14-5* — Res.:
R. Prince» Januaria, 13 — Flamengo.

DR. ALOYSIO MORAES REGO
Assis. Faculd. e da Poi. Botafog.
Ed. Nilomex (esp. Castello), 9°,
». 913, 3 hs. Ts. 22-9738 e 37-4103.

Dr. Pedro de Vasconcellos
Cirurgião da A-rist. Publica. Moles,

lias das senhoras. Partos. Cons.: Álvaro
Alvim, 24-9S.J 22-2963; 3's, 5's e sabbs.

Dr. Miguel Jogaibe !;fe"^:
Doenças de senhoras. Viaa urinarias.
Partos; 2's, 4'9 e 6's, das 12 is 14
e de manhã após combinação 22-1331,
das 16 ás 17 horas.
*A-*'*>'*'***-*-***>*-*>*->"*-*V-k**iiA*V-^^

Pelle e syphilis
DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR
Docente e Chefe de Clin. da Fac. —
RADIUM E RAIOS X NO CÂNCER.
R. Rodrigo Silva. 34-A-:» — 22-1587.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da. Ae. Medicina. Pelle. Syphilis,Physiotlierapla, Raios X. RodrigoSilva, 34-A. — Tel.: 22-7155.
*•*¦*¦¦¦¦¦¦¦¦¦'*¦**-i**- **^*v*É^vv*>r>ArsirijruxrxjMLnj

Olhos, garganta, nariz
e ouvidos

Dr. Raal David Snnson — R. SSoJosé, 43, das 8 ás 6. T. 23-0703.Dr, Joaquim de Aaevedo Bnrrua— Republica do Peru 70-3°. —¦ Rs: T. 26-0503 — 3 ás 7 horas.
Prof. Cesario de Andrade
í iT.TTrtÇS _ GARGANTA, NARIZ" "V" E OUVIDOS
At. Rio Branco. 127 • 1°. — 2 ás 6 hs.
Dr. Aristides Guarani F°.

Olhos, Ouvidos, Naris e Garg.Das 3 ás 6. — Tel.: 23-3332. —
Travessa Ouvidor n. 5.

DR. ÁLVARO GOSTA
Rua 7 de Setembro, 88-2°, das

3 ás 6 horas. — Tel.: 42-1065.— Res.: Tel.: 27-OS30.

Dr. Chaves de Freitas
ftT TT_~»«. GARGANTA, NARIZU4jJX°."0 *¦ e OUVIDOS
Trav. Ouvidor. 36-1°. iü'_. ii 3 horas..

Garganta, nariz
e ouvidos

DR DIRFC Correcc,fl.o de ru-vn. rinsaj ,-,__, B_ios e ct_a_
trlses. Cura dos pellos do rosto.Tratamento da peilo e cabellos.
P. Florlano, 55-6°. — T. 23-0425.

***'***¦ ****** **vv^rinivv\rifiAnAAnAruvxi
Dentistas

DR. PLINIO SENNA 
"

Exames clinico, a aoa Ralei X de*
focos dentários; tratamento pela Electro*terapia e cirurgia com conservação do»
dentes, resultado garantido. Anestesias
regionaes e geraes para os casos indica-
dos com assist. medica. Inst. de Estorna-
tologia completo: R. Ouvidor. 163.2*.

DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
Pyorrhéa

Cirurgia dos Maxilares.
Rna 1 de Setembro n. 148.

DR. OCTAVIO EURICI0
ÁLVARO

Technica própria para clientes
nervosos. Modelar Installação paratratamento rápido de focos de lh-
fcesão. Especialista em cirurgia
bucal, pontes inoveis e trabalhos
difficeis. Departamento annexo
de clinica medica .ob a direcção
do Prof. Marques Torres e assls-
tencia do Dr. Mario Euric'o Al-
vAro. Trabalhos controlado» pêlos
Raio» X. Av. Rio Branco, 137-í*.
í. 811/813. T. 23-3632. (Ed. âulnl*).

DENTADURAS ALLEMÃS
(EM 3 DIAS)

Olhe a exposição Interessante.
Largo da Carioca, 18 (e«.. A5!embH_)a

GENGIVAS SANGRENTAS
Pyorrhéa — a causa i interna. Tra-

tamento com optimos multados. Prof.
Agiicllo Cerqueira (medico e cir-delilis*
Ia) • Ed. Rm. — 11° and. Sala 1.113.

RADIOGRAPHIAS
de dentes a domicilio

Tclcphounr rara Sorx 3-I.032S
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DR. VERÍSSIMO DB MELLO —
2as, 4's e 6's, ás 5 horas. S, José,
85-4°. Sala 401. — Tel.: 33-6647.

DR. MILTON DE CARVALHO-
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA.— Medico-adjunto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, no Hos».
S. Frc°. de Atais. L. Carioca, S, 6*
and. (Edif. Carioca). Tel.t 23-0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO jLivre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Policlinica
de Botafogo — R. UruKuayana,
85/87. — Salas 43/43. — Da. 14
ás 18 horas. — Tel.: 33.3279.

DR. CARNEIRO DE SOUZA —
A's 2 hs. S. José, 85*4°. Rea.: 38-0398.
fffj^t«***K***f^ka'*M^s*^af>t**sl^a^aJs^_f^^^^^^^^^Cirurgia esthetica
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Allemauüa •
Suissa . .' ,
UiiéíiOB A Ire»
.Miuitei idOo ;
liulgica . .

J.ouünjs . ¦
Nova Vork . , —

O Banco do Br.ieil para
merendo ofllcia! não ufrivuu

CA-D

5I1SIÕ0
flütit

50MII0
. r_u

li «ou
Í-MI3

S$!lá)U

SOS.-a
:<*f,'allU
*.'í.-al),'a

|i«rj.-.
u.-í_.".o
ISlilu

.ílIfCUii
11. lULa

riMiUa ao
Uihella.

l.lra*.
7.-aSiliS

sr.iw
«SSI7

;'..?odo

3Í0SU

O Banco rio Brasil onerou ao onercactt.
Uvre, áa scmlnl*.*» i-ína;

A 00 4/»
Londres » , . « —

A' rlsla
B|]_ondnia, .'-•¦.».. -- TlMi*.u" Novu Ior!; ... losilllll
V 1'arls . . • « Çriti.*." riollandn . « . .«'.'..OAlleiuunlia. ... ns-Hju" Portugal .... $0811I ta lia ssuii" Sul.Mn -- ;!.. 10" tlolülcii •JSitiíS" Uiiános* Aires . 'ISõllOMoulorlÜCo. ..." -**)0:iu

COMPRA DE OURO
Hout.ui. o i Banco do Bra.li. nl fixou

para a compra 'Ip ouro fluo t i)Õ0 por
1.U00 o preco rto 1115*00 nor urunimn •

O Banco rio Brasil ._-.__ tou ouro liou
au quanUdíidc bÊffuIníai **

Uniintiiai)
Tf ontem. _••••• u
lio dia .«••»..
AlC* o dia. . • « , —

OURO AMOEDADO
O Bauco do Urubll, ndtjtilre as nioodtui

nbiiKo monclonadas puto eeu t-i-so t-ifal
noa valores aiiproxlmados soguíntea: .
I.lbra  1_^52T7
Dollar  2.-.5I77
Trauco , .$343

ü dt-sgab-c dtm niüttlus qiv.« varia mui
to 6 touia-lo on. mull.i couta c *>ó na
occaslão da cuinjira \w\n her ovatludu
uo referido «slabelficlmcuto bancário

MERCADO DE MOEDAS

niin^.mnrk)
Allfiitaiihu (-ínU-m-,

tur-tüiingainark). —•
PortiiRal , . , j, .
Huif-an. ,..'., —
líi'Iírlra (ouro), . —
Bélgica ípaiiel) . —
Tcbovo Slovatiuía . —
Ih-siiaii li» —
Nova York. ...
Sll(..!__ —
Noruega —
Moiiterliieó, ...
1 .mimam. .... —
Bimuo. Alrea f peso
pniiel) —

líolliiiidii — -
Vurò Sla.'Ia • » --
Japão (yen) ... —
Camiili. ~
Polouisi, ..... —
Htiniiinla —
Auitrla ."•".;.'. —-
Clllli! —

SIO-I.AS
Ulii 1)1 ile julbo

Libras esterlinas 
IMInr aincrU-ano 
Kmmtlos 
Um 
Frimeo france/ 
Peso arcéntlnoa
Peso uriiíuajo
Itolêhsmãrk 
-loty 
Frani-o sh^-ío 
Pet_etn 
MIJDIAS no MEZ I'I*. JUNHO Dl

.'líllãO
SI1SÜ

1I.-I7-J

ÍSÍOIB

IS-.77
>.«40

7.-a1U7S
i.... I SH

S71.I
S7:m
-S-.lll!

¦•«.-.1 I
-.. al.-a
nss*::,
•JKH7.-I

«st i.i
?Sonuw

l.lvri*
74ISUI1S

MEZ DE AGOSTO
Ch. ..vide. dai

•1 Conilor 
Cundor

5 Cnndor ,,.
Comi o 
Condor 
Cniidor.I.ufthnnaa ..
Coudor ,,,

6 Condor 
Condor 

S Condor-Lufthan.n ..
Condur

Condnr 
9 Condor 
Condor 
II Condor

Condor
Bollvla-M, Grosso 1- Condor 

]-í Cnndor 
Condor 
Cnii-nr-l.ufthnimn ...

III Condor 
íii Condnr 
•*— Condor 
15 Conrior-I.iif tlinnnn .,
•— Cnndor

Condor r
16 Condor 

Condor 
IS Condor 
•—Condor 
IM Condo. 
IU Condor 

.Condor 
<— <'onilor-I.ufthnn.il. ,.
UO Condor 'M Condor 

Condnr 
'JL' Cóndor-Lufthnnaii

Cnndor «,,
Condor 

'.'.1 Cnndor 
Condor

•5 Condnr ,,
Condnr 

Ufl Cnndor
-O Condnr ,,,.

Condor 
Condor-taalllinimn'JT Comlnr ¦_7 Condor 
Condor '."I» Condnr-LurihHnnii
Cnndor 
Condnr «.,

30 Cnndor 
Cnndor 

Proucdcncla
Porto Alegre .

Bollvla-M, Grosso
Santiago (Chile).

Porto Alegro
Belém 

Europa

Santiago (Chile).

Porto Alegre ...
¦_olivÍ_-Mi_Gró
Santiago (Uhlle).

Porto Alegre
Belém 

Europa 

Santiago (Chile).

Porto Alegre ...

Bollvla-M. Grosso
Santiago (Chile).

Porto Alegre
Belém 

I-uropa ......

Santiago (Chile).

Porto Alegro ...

Bollvla-M; Grosso
Santlngo (Chile).

Porto Alegre
Belém 

ICuropa

Santiago (Chile).

<¦ Uesllno

¦1 Santiago 
' '(Chile)'

Porto Alegre
lSuropa

Hsla-in *

St.Òrosso-BolIvia
Santiago (Chile)

1'orto Alegre
'll Santiago ' 

(CliVlo)'

11!
l'_

1'oi'tOj Alegre
Europa

1*» llelém

10

I»
1»

M. UruUKO-lJollviii
Santiago (Chile)

Porto Alegre

sàiülãgo 
' 

(ClilieV

Porto Alegre
Europa

,. -1 néléin

.. 'ili M.tirosso-Bollvln

.. -. Santlngo (Chile)
.. ü:i Porto Alegro
.. V, Santiago 

'.'(phTle.

1!« Porto Alogril
ao Europa

as Uflém

-9 M, Òro&so-BoMvíã
8» Sniitlago (Cliilfc)

ííO Porto Alegre

LLOYD NACIONAL
.-Teiildn Klo Bronco n» '-O i C.rgs (Incl. Iiillnninmvcl. no vm-
l» andnr — tclm.i 83-35M e I tado) pelo Armii-em 14 do Cnr-*_3-16t4 | do Porto. Tel,: -13-41.*: c 43-4173

ARATIMBO'
Sairn ninanliã, quar*

ta*fclra, 4 do corrente
an 15 boniB, pnra.:
SANTOS
K. CIRANDE
PELOTAS
I'. A LHO HE

8.--fclra
sabbado
sabbado
domingo

-Próxima eaida: .«1/ÍA»
R.t.VCD-' em IS do
torrente.

ARARANGÜA'
8HÍr& quinta-feira, 5

do corrente, às IU ho*
rus, para:
VICTORIA
BAHIA
MACEIÓ'
RECIFE
CABEDELI.O

(J. Pessoa).
Próxima salda: AUA-

riMBO' em IV do cor-
rente.

..'¦feira
domingo
-.«-feira
3.«-fclra
4.--feira

ARAGANO
fiiiIrá a 14 do cor*

reu te, para;
B(i-I", ilaceià, lleii.

tc, Calicdcltv, Xttltil,
Areia Branca, - Portalo-
ta, Marunlião e Udctn.

Reccbem-se carüns pa-
ra: üljitlos, sanltiiem.

Pafitttirit, Itacoa-
liara o Itunáos, com
baldeaçâo em Balem tia.
ra iiavioa do- nossa pro-
priedade.

Tura >*nri*n-, frete, c aeiruro. i*oni o agente I.UIZ 1'OHTL-
GAL — lt. Vl-vonde de Inhaúma, 8.-1°. Tela, S--:iill_ e 83-1-U7*
Pii-NUi-ciia — ua At. Rio Bran... So. Tel. 33-ÍI433.

— I.iprinler, Av. Itlo llriiiico. 57. Tel. 8.1-SU3U — S. A. V. I. Av.
Klo Ilranco, 81 — Tel. 88-OI7K.— Eàmbnriiuea dc paaanKelroa
pelo Arniaaeio 14 do Cáea do Porto. — Tel. 43-411)8. (\\.v)

Cafô para entrega em
mnlo .... . C.S7 6.66
l.Htndo do mercado:, boje, caUVel; au-

terior,. üálhu.
Dexdfl o fechamento anterior, alta dc

1 ponto u bnlxa parcial.

haviie, :.
Hoje Fecbamen*

to anteriorA bartura
Cufé pnra eotrega em

Ka-temlaro ,'.,_¦;:.; *JCG 267 Ç_Cnfú para entrosa em
iltzcml.ro ,¦',:,', _I74 U -76 \{

Çnffi para entrega cm
miir(*o líSI ••! "S4

Cate parn eutr.ga cui
mil :iS7 u üsa «i

Vemliis ::,iinii io.oiiii
Kàl nüo do mrreado: boje, aixmaa eata-

vel; nnteritir, cnlino.
. I»i.*sdf! o tVrtiuiiicuto anterior, baixa da
1 Ííj4 a - ljS franco-».

n.wiu;,

:'.«hl*t

,-aSO(lO

ÜXSSai
SI1SS
.s:.i:,

:$riis
IS-JDai
:is'hiíi
3«S70
MS_II
USilõl

!f.".2ll
l.ÇIKll

¦IS.-.Sil
•*.*?:!'J.**

¦ISI-I
.llll

I..SU8
assou
•JS1MII

SSIÜ

•ISOIU

Pesetas. ¦ * ¦. . •
l.ymios. . . . B .

. 3*0130 liriliMI.i.ro. « •
Llraa ......
Franco íriUicea. _ _
Tranco duis^o . . ,
Franco belca , . .
Ouldena (Hollanda) .
Iíronora (Noruesti) -
Kronc-rs (Suécia), .
Iirouer (Diuamurcn).

VlMlll.
SHIO
,*!7*.'ll

.ssiir.u
. 7£l*
sumi

:>S4.-aii
ÍB20'

ssiioo
oíSIillll
ÜSSIID

o*?uoo

Comp.
$lt(ll)
¥_.".

SS 1011
SC70
S.-.7II

:i$,'liiO
.41111

S$'JU0
BSItUO
HSOOO
1$0(«

Praças Oftlolnl
l.aanalres  0IJS7Í2
1'iiriü **4:i'J
Itnlln ViTO
Allemanba (Reieli-.*
mark)

Allfiiiiiiiiiii (It cl st*
niiirk) —

Alloninalui (Verreeb*
iiui){ii<inar!i) . . . y..3T'J

Allanuinba (Urter.*
tiietzi.iissn.ark). ,

Portu*. S.H0
n.*l!íl**n (impei) . .
lll'lKla-.*l (*_rO.>. ... --.
Hoapnnbii
Suissa SHÕIIS
SiietMii —
Noruepii
ninivmarca ....
.('checo Sluvnqiiia . *:-
Nova York. . . . usino
Montevidéo ....
Buenos Aires (papel) HSl:'.
Hollanda. ....
Japão --
[iUiiinniii. . ¦ . , —
Gniiiiilii ...... —
Anstrin —
Chile!
Polônia. ..*.., —
Vilgõ Slnvia .... —
l-.nlnmlI-H . . • > —
Atibtralla
Chimi

DESPACHOS An-VALOIIEM
XaXim (jue servlrào de bã'*_j paru o pa- j

gamento dos direitos "ad-valorem" cm i
todas i\* nlfandi-pus do Ur.i.Hll, durante o jme. de aposto de 19íí7. (Mercado livrei, i
Sil.oiulrcs  7-Lfílltó" 1'ni'ia. II.17S !" llnli.i ÍSIM I" AIlemaTib»:

Itcliilismnrli  n-tniitü
- ¦ Varre-.timiD5s...flrk,,.vi ...;í.. !1$W7
.lllolmiiiinrk  5*iM

líntwrstuetx.urigsníark Ai  •' SSÇSr»" Vòrlimal ..*. ....'. Snss
." Ba.*li*Ia*a (papel)....-..-.:*-»  S«I5
i *" It.1-ííofl (ouro) v/V... 2.S-.-1-Í" Heiiiiuiilip ...-  IS-'i'.'i i"¦ suisa-a .;,._.,..  :.-*i<i*u:" Siu*,*iii .,'..-,,' .*.,.. :i.s**ãii
I " Norueiia   H$SIW |
i" ItiniiniapiM  "•¦.ItõKj

" TcIhvo Slovaquia • Naivn Vairl! " M('iil«vI(li?o " Itueno» Alrso (pyao papel)' Hotlnmla" Japíio (yen)" Áustria .,..
" Rtiinimia ....
" Ciiu ii ti íi 
" Yll**.a Slnvln
" rnliillla ....
" China 

I.VHIUI
s*7*j:i
4«SH
SS !t_,.
¦IS-151•.•«sin;

íiKlil
1 n.12

sni*;•.•.*í;hii
isníi)

RESUMO DO MERCADO OE CAMBIO
EM * SANTOS

SANTOS. 2.
A'tt .11 lionir> da manhã

a> dollnr n USU-TÜ.
Diiuco do Iírasll comprava a libra a 5UÇ500

Câmbios estrangeiros

VrovvdctwiA

lístnrlos Unidos
Buenos Aires ..
Porto Alegre ..
Bahia 
Bellò Horlzonto.
Fortaleza 

Bello Horizonte.
Buenoa Alros ..
Fortaleza 
Estados Unidos

(e Acre) ....
Porto A logre ..
Bello Horizonte.

Estadias Unidos
Buenos Aires ..
Porto Alegre ..
Bahia 
Bello Horizonte.
Fortaleza 

Bello Horizonte.
Buenos Aires ..
Fortaleza 
Estados Unidos

(e Acre) ....
Porto Alegre ..
Bello Horizonte.

Estados Unidos
Buenos Aires ..
Porlo Alegre ..
Bahia
Bello Horizonte.
Fortaleza 

Bello Horizonte.
Buenos Aires ..
PVjrtaleJia 
Estados-' Unidos

(e Acro) ....
Porto Alegro ..
_o!lu Horizonte.

Estados Unidos
Buenos Aires ..
Porto Alegro ..
Tlaliia
Bello Horizonte.
Fortaleza 

Bello Horizonte.
Buenos Aires ..
Fortaleza 
Estados Unido?

(e Acro) .,,.
Porto Alegre ..
Bello Horizonte.

Snh.
. :t
. 4

Ch. AvISea riu:
I'im»lr 
Pnnnlr 

•1 I'imi Amvrtfan Alrwny»
•f l»nii Amerlcnn Airiviij***»
1 1'nnnlr 
•I Pnnnlr 
r» Pnnnlr 
a*. Pnnnlr 

Pnnnlr 
Pnnnlr 

7 Pnnnlr 
7 Pnn Amerlcnn Alrniif»
7 Pnnnlr 

S Pnn AiuarrlcHii Alrtriij» O
S Pnnalr  »
II Pnnnlr  1)

Pnnnlr  III
Pnnnlr  II

II Pnn Amerlcnn Alrivnys 18
11 Piiii Anivrjoun Airnuyj. 1_í
II Pnnnlr  —
II Pnnnlr  ¦¦
18 Pnnnlr  18
11! Pnnnlr  —*

Pnnnlr  lil
Pmuilr  1-4

14 Pnnnlr  14
14 Pnn Amrrlrnn Airtvnra Jft
II Pnnnlr  —

15 Pnn Amerlcnn Alma?. --
1.1 Pnnnlr  III
III Pnnnlr  I»

Pnnnlr  17
Pnnnir  IS

18 Pnn Amerlcnn Aíihii?» 10
IS Pnn Amerlcnn Airwnj» I»
IS Pnnnlr  —«
IS Pnnnlr  -
19 Pnnnir  III
19 Pniinlr  —

Pnnnlr  211
Pnnnlr  _íl

líí Pnnnlr  -I"11 Pnn American AIrwn. a »
81 Pnnnir  —

88 Pnn American Airvvnya '.:¦
8 Pnnnlr  SH
8.1 Pnnnir '.  83

Pnnnir  -1
Pniinlr  il."

8,*> Pnn American ,'klrTfnj*. '-*n
'.'.". Pnn Amerlcnn Airwiij» 8<l
85 Pnnnlr  —
'2% Pnnnlr  •—
•J« Pnnnlr  811
IM Pnnnlr —
—* Pnnnir ,- 87

Pnnnir  81*
2S Pnnnir  Sfs•lü Pnn American Alrwnya 89
88 Pnnalr  —-

89 Pnn Amcrieiiu Alrivn>- 311
ro Pannlr  «><>
31 Pnnnlr  31

Destino
Porto Alegre
Fortaleza
líuenos Aires
Tleleni-E. Unidos

Bello Horizonte
Fortaleza
Porto AUirre
Bollo Horizonte
Heleii.-_. Unido.-;

H.-jc Fe_bameD-
fcdiammto to anterior

Ciitv- pura eutregd em
netoniliro .... Si',1 \_ 207 «i

Ctif. puni úntrcgu em
dewmbrii .... 'J7- U 276 UCafô para eutre_a ciu
mai'i;o UTO ?*Cimo pura entrei*-! em
maio 2SS

Voiiijas ilo dln . . . 12,000
.Mcrfiido: hoje, apenas catarei; anto

rlor, cnlmo.
ticMilt; o feelmmenío nnterlor, b.ii.Na dc.! II a 4 ;í;4 df- frau^os.

llll'Si:i'a, 'J0|jí|im isn.a.uis a.*,--.",\'~.
Abertura Hoje Anterior

281

2S9 »i
Ili. 0110

Outubro 1US700 ll)$700
Novembro ..... lu. ca l-IJW.-a
liezciiibrp lU!S,T2aT III. I2.T
Janeiro. 105375 IU.I7.T
Pererclro 1l)$n7.'a lU$ai."a
Março ..... losnou Ja.:;ii»j
Abril I0._00 lOSIIOU

Kntado do mercado: boje, calmo; nu-
terlor. estarei.

Vendak: boje, 1.000 saccas; anterior,
4.000 aacous.

SANTOS, 2.
Contrato "A" — Ty*

l>o 4, molle.
Abertura HoJs
Para entres*, cm:

Aajoalo 2.'.S]II0
Setembro 2:is:i.T0
Outubro 8il$IOU
Novembro 'JIlSUTó
Dezembro Ü2$Í),.U
Janeiro 22S87i'i
Fevereiro ^_;.?S0D
JIlirM 2257(10
Abril  22.J70')

Kstado do mercado: boje, ei
tertor. estável.

Vendaa: boje, 1.500 sacens:
õOb saccas.

Outubro .
Nq vê tubro
Deüombro
Janeiro .

Vimdim.
Mercado.

. .*¦ 11 $000
. . -I0JÕ0U
, . -IOÍõüO
. . -lO-fr.lKI
n.lo tjtiu\e.

purabiuido,
CUMBA'1'U

•IDJ000 _ }500 ,
;i .orio — 5soo!
SSJ00I) —
¦J8J01W — 1

Ali ini úra
Agoato. . ¦
•Setembro.
Outubro .
Xo vembro
-Jerembro
Janeiro .

Vim dns.

l'or 18 Ulo,r.
:ota<;âo

anterior
. . nmsooo
. . nuiuoo
. . 3BS00O
. . II.TÇUOO
. . nr.sooo
não boiive,

Mercado, paralyzado,
li."' Ilulia:

Asaaslo. . . ,¦Setembro,
Outubro .
Novembro
t»o_. inbrò
Jnnelro

SltÇOOO
IlIlíjOOU
.'I5$000
:ij. iuo
.T.T?000

N/t*.
88Í000 —
:I3$(I00 —
iUSllUO — *f.T00
;h?ooü
31.. 00 — $500

N/e.
;I4$500 — $.'.1111
.'iis.tou — $r.ou
3*15000

Vi'iiiinB, não buuve.
Merendo, paralyzado.

CONTUATÜ

315000
aiçopo

Pi» 10 ktlot
Abertura V,

Aginitti, ...
Su tem bro, . .
Outubro ...
Novymbro . ,
Dezembro , ,
Jnnelro , . ,

Veados: não liòlirc.
Mercado, paralyzado.'-.• Bolso:

Agosto. . . .
Setembro. . .
Outubro . . .
Novembro •' .
D.-zembro \ .
Janeiro . . •

Venda»: não houre.
Mercado, paralyzado.

c.
N/i.*.
N/e.
N/c.
X/a'.
N/f.
S/e.

.Ve.
N/u.
N/c.
N/c.
N/c.
X/c,

om. io
r.ntaçhu

anhrior

ARNALDO
DE CASTRO

AHa.- —Milho -- Mamon-».
Feijão, AtT07, <¦ todos o*

i Produetos do Brasil

VIÜSE" - Rio.Telegramma:. -
Compra qualquer quantidade pagando in*e*J!*J"

mente no Centro de Producção, com créditos BANCA-
RIOS, contra a entrega dos conhecimentos de embar-
que, aoir melhores preços, deste mercado.
R. 1." Março, 95 — 1." and. — Tel. 83-2823 — Bio.

•-'.'ISlün
•.'.•I.. I.VI
23S10U•J3.*ni7."a
2251lia0
22.ÇS7ri'.'2ÍS5U
22.Ç700'J2*S7'HI

¦nt*XII*-B, 8.
Matado do mercado:

terlor, frouxo.
Preso por lõ kltun:

Prlmelni Sorte, vea*
dedores

I1 ri metra Sorte, com*
prailores ....
Untrudas:

Desde liontem em far*
•los ale 160 kllos.

Desde t.° de (setem-
liro p. [insuido fiir*
«los rio 1S0 kllos.
ll)'por taç fio i
Não houve.

__.vl8lenela

boje, frouxo; an-

-IÍU0O SIÇ00O

277,000 277.600
1'ariloB 181' kilus

Abntiineiilo do eon .umo «*—.
16.701) 17.000

Ti*

19$ 17.1 !
19$I175 i
195*700 ;losjsa

A irellneno
lünhla
Bella.. Horizonte
Porto Alegre
l*'ortalfza
Buenos Alies

j Parn eu trega em
Akostó ÍDÍ.T.TO

, Suteuibro 10SH7Õ
! Outubro, ..... ID.STCO
Nnrenilifo lí.!*;......,
De/.embro . . , , !!.$&.._

I Jmi.tr. 10537Õ 19$3'
. *-Vvi'ri>lro lll.?:i7S U.S37..
; Mnravo 105300 t nviiOO
j Abril II .11(10 1953011
( listado do merendo: lioje, eatavel; ao*• terlor, estável.

Vemlan: boje, 1.000 saceas; anterior.
I I.OOü anecas,

SANTOS, 2
Cou trato ",A" —

I*o 4, molle,
Fochainehta
Purn entregn cm:

Aposto
Setembro
Outubro
Novembro
De/ombro ••-...
Janeiro
ifr.erelro . . . . .
Ttrnr-ío
Abril

Kt-tiubi 'lo mercado
j terlor. cfitiivcl.

10*500 | :_\mú** : l1"''-'- oOO Ntcea*.

Hoje Anterior
SII.SIOO
2:isnr,n
2:i$i2.i
a:i.*í(>Tr.
23S000
225875
22SS.-1U
2257011
22S700

235100
2;:**.,:.T(i
235I0H
2:içii7."i
22Çrt*r.O
225S7.T
'.'¦.'S.-.-iil
0257011
225700

boje. etitiivel; án*

1,500 aaceas; auterlor,

SANTOS, 2.
l;stado do mer

lurlor, ealiiiõ;

SANTOS, 2.
j Ciintrnlo "I!" — Tt.

po _, molle,
tfctihaiiienta

,, Paru ontregu cm:Heleni-h,. Lindos Aiaialoí
Setembro

Hoje

10$.TIíO
.10*673

ido: hoje. cnlmo: nu-
um tliu uo* nono pus-t kido, foi domln .o.

fí. 4. disponível por 10 kilos: Hoje
I 22$7UO; anterior, 22$700| mesmo dia no
j nnno pastiado, foi itiiinlugo.
! Kntradas; boje, líl.tlltn Bneens; ante*'rior, 20.0.6 t-aecns; mesmo dln uo nnno
! patseado, foi domingo.

Anterior! Kmbarf(ue_!:: boje,. .X!. 011 sneenfl'; mi*
I tericr, 27.043 .neeiif: mesmo dia no au*

18JM7Õ ' no pfistadó. foi domingo*,
ll)?075 I Eslüteneln de liontem por eiiibnrijuu:

Bello Horizonte ^t i f f 11 i 11. ¦ ¦ 111 f 11 n iil i i í h 1 it i r f 1111111 f f tTí 1^11 if i f f i ri iTi 11 i n 11 n 11 i t i i ti i í 1111 í üli fff t iTi i. i fl ií i • fi f t fi i íf i íl -11 ii i tTi T; 11 iW-.U
Ii'01'talOüa ! =
Porto Alegre :s
liello Horizonte =
Belem-lí. Unidos ! £

Buenos Aires
Bahia
Hello Horlzonto
Porto Alesre
l*'nrt;iloz!i
l.iietijs Alves
[lulem-13. ünirtos

Hello Horizonte

. nrtalczn
Porlo Alegre
ndln Horizonte
Belcni-lí. Uilltloa

Iliienos Alros
Hnll ia
Ilèllo Horizonte
Porto Al _fi'e
Fovtnleza
iVuenòs Aires
Belem-E, Unidoa

Mello Horizonte i =

Fortnliza lg
Porlo Alegre \ —
Bello Horizonte , S
ílelem-l.*:. Unklps =

Buenos Aires ;S
linliln ; =
Bello Horizonte =

S. PAULO, 8,
Abertura

Alt,'(iilã(i pnrn eutrej;*
eni ngopto, . , ,

Ab-vdât. paru entrega
om Rotembro. . .

Algodão pnrn entrega
em outubro , . .

Algodão pnrn eutrega
em novembro. , ,

Alsodãn pnra eutrefiu
em dezembro. . .

At;;oilno pnrn, eutrega
om Jnnelro. . . .

Al.*.(.(lãu pnrn eutrega
em feverelru. , .

Atuoilão pnru eutrega
em março ....

Alumliiu pnra eutrejin
em nhril ....
Vanilii*,: l.r.oo kllos.
Mercado; nixjuos estável

S. PA0I.O, 2.
Fechamento

Algodão paru eutrega
em aiiosto, , . ,

Algodão purn entrega
em setembro. .. .¦Aljíoilâu pnrn entrega
rm outubro . . .

Aliíudão pnrn eutrega
em novembro, . .

Al.oütlo pnrn entrega
eni dezembro. , .

AI-ínHiVi pnra entrega
nm Janeiro.

Compr.

¦i3$(ioo -t-ísno

46?300 47ÍO0O

46Ç900 I7?800

4S$IW0

47*000 I8J200

I8?00n

Dito c/ 4 couiVodi ,
Minas Ocraea de rs.

1:00n$, 0 f,í, nom.
Dltaa port
Dllas de 1 i00u?000;

7 Cr.' port. . '. .
Dltna (cautelri). .'.
Dltaa du 200$, 5 ','c.

port. (10311. . .
Dltna de 200S, 9 lí.
port

Obri». Mineiras, do
I lOIlllf, 9,'i, . ...

Ulo ile 500$, S ',i .
IHtiiü de ti To. nom,
Dllns dei :000$. Sçi

port. . . . , ,
llio (Populnr), 4 '/.
Us, Kt-piriio Santo.

ile 1:000$, S Ci .
Dltaa de 1:000$ 6 .
LI. de Peruíiuibuco de

100$, 3 fo . . ¦
Süo Paulo, 1:0(.0$.

(Cniflcaeão) ,* . .
Ditas de '-'00$, 6-ç;.
port ,

DltaB dc Uberaba dc
200$, 9, lí . . .

Municlp. I 20, port.
Dltaa, nom
Dita. ile 1914,. port.*
lllin» de 1000. port.
Dltaa nom
Ditas ile 1017. port.
Dltus dn 1931 . . ,
Ditas ilot***** miúdos)
Dilua de 1920. port.
Dltna decreto 1.535

(í.niíoii). .
Dltns . ilccre.to

(CimtrlKi) ....
DItn» deerelo 1.933
(Ljriil

Dilua decreto 2.093
(l.yrn)

Ditns (iVrotn 3.201
(I.agon), port. . .

Dilua dwreto 2.097
(I.ugon)

Ditns decreto 1.550
(Caatellol. . . .

Dltns decreto 2.330

S43$000

5.0$000

70?$000

H0$.-i00

179$üOO

840f000

.593$0CO

70C.JOOO
700SOOO

nn$ooo

170$000

930$000
41OS0HII
aoojooo

SI0$000
lUtiSlll'0

S30$000
C20$000

!»ajooo

191$500

2nn$ooo
525$000

02$500

928J000

101Ç00O

1.099

ir,s$ooo

I3.1f00i)
109S000
17O.SOH0
133SO0O

17IS0O0
IS0J000
104$000

nu.çr.oo

M0ÇU00
l,V.'SÜ(IU
l.-.r.SOuo
I3IIÍIIIIII
152S.100
ltiSM-m*
1 ROfIOOO
IÕ2$II00

172fl)00

19l$000

18SJ000

1709000

170?000

1S0JOOO —

(I.ason), port. . .
pitas decreto 1.9*18
port.

Dllns ile Bello Hori-,
wiiitc, do I ;O00$.
7 c'o, • , • ' • ¦ ¦

Dita» (cautela) • •''
Uitus de Porto Ale-

uto, 3 <_ li, y, .
Dllns ile Petrolwlls,

de 200$, 7Ct, pi'i'1*
ItanüOBi

llniKll
Porliiijiirr. do Brubll.
Dllns, noru
Cõiiimercjo
HonvUtu
Mercantil do Itio de" Janeiro
UrRionsI
ITimcoIonarloi rubll*
COS

Çoiiipt do Tccldot;
Oo.vova.lu . * • ¦ »
Alllauçn
Pctropolltana ...
Cometa * .' > • •
Nova Amerlea . . .
Progresso Industrial,
Taubaté Industrial .

Comp. de Seguros;
Brnsll

Vvmp. de Entradas
de Fúitq :

Minas¦ S. Jeronjino,
Comp. dtvórsàh'.

Docna du. Snutos por*
tador ......

Dltns, nom. . .". .
O, Ifntbma ....
Terra» e ColoulunçSo
Sul Mineira de Ele-

ctrlclilnilo. . . .
Uv.betttures:

línnco D.vpotb, Lar
Hrn. llciru ....

Ducna ile Santso . .
ProgrcsF-o luduatrinl.
Nova Amerlea . . .
Antarctlca Paullota.
Kcilernl do Ullllills.o

i Bcllns Artes . . .

*.'J.i8-_;_:
— "?. 

1701000'

170J000

60f..V0OO 688$(>0O
U8õ$000. ÜSOfOOO
51$000 —

t78|(Ml»

8S0$0OO
102S00U

[031*000 lOO$000
203$000 201$000

490$00O
*_'õ0»0UO

6 .ooo sifooa
Í0$00B
ioo$ooo .

. 215*009
1001000

300$000 290$(KI«
370*000

530$000 
'—

108$000 1O15000

—'¦¦' 100»U0B

:i'.'.*ooo

9$000

502$OO0
l :0ÜS$

241J00»
2281001»*00}00tt

22è$00()

1981000
IPõtOOO'
201100»

1:063$
lOJtOOO
200$000

213$000 
' —

MERCADO DE TÍTULOS

¦I9$200

4SS0II0 4S$S00

Comiir. Vend.
16$S0C

S. A. TERRAS
VILLAS

(CIA.T.V.C) E CIDADES

•= Alpidno pnrn entrega
__ I eni fevereiro, . .

Algodão pnru entrega
em mon:o , , . .

AlfiodSo pnra entrega
em nbrll ....
Vendai'*, n;ín houve.
.Merende, estável,

16$100

471*600

47$S00

47$000

47Ç300 |
¦IS$200

48$100

48$800

llesumo «-ral do movimento ds Bolai ds Fundoa
ute* o moz de julho d'; 1037:

TÍTULOS:
.777 At-oltcos dn União .'.
.191 Obri. ií;íac aln Pniüo
.111 Apólice» MiiiiIcIimcs dj Plslrlclo Federal ..
.:;7S Ápollcc.» Mun(et|*aa.i dos K-itiido»
.17S Apolloefi dos Kitadoe.
.240 Obrlwitíõ-f-a dos Kstadob  ,. ;.
, 2-'.(* Aei.-ô ?¦* de Hfiucos

00 Aetjõ.s tle OompimbluB de Seguroa
,4(11) Acções de Companhias de Tecidos
.7111. AccSés dt» ..wnpnnhins de Transportes .. ..
. 1 í!» Acções de Compartblas Diversas
.Wt jDebentures de Compnnblus de Tecidos. .. ,.
,r>77'iJehontureH de Compa nhias Diversas
.25."» Vendas Judieincs
JT»0 Vendas a prnzo

Veadas em leilão ..-

Publico» denta cacitul lt|.

Importância
,*. .. 13.5.17:6411*301*
,. .. 6.710:34*.'S30U
.. .. 3 .384 :485$O0O
,. .. 11711082S000
,. .. 10.997:402*SO0
,. .. i. 099:252*0011
.. .. 310:O9l)JSIMl

.. 3S:000$O0tt
.. .. 330:305*000

.. 174 :071$730
,. .. 734:080*2511
,. .. 307:271*300
,. .. '.146:164*01.11
.. .. S.267:672*250
,. .. 13O:26'J*!n00

., 3:S_i*O0B

06.0S7 41.567:87.*VJ750

47$S0O 4S$S0O

FRAQUEZA SEXLAL
Medico especialista fornece GRÁTIS tratamento rápido
e seguro. Escreva á Caixa Postal 876 — São Paulo.
(C. M.) — Rio. (42820)

NOVA YORK. 31.
Hoje Fcehnmen-

lo anterior

¦taec.fl: mesmo dia
1 961.991 sacens.

.SnMals:
Para a ICuropa ...

Total

S. PACLO, -.

EiiIroiJm:

no anno passado,

10.033

Hoje Anterior

NOVA Yilllli. 31.
Peebníii-jiito. Hoje Anterior

H. Yllltli 11..uadi.*>. tel.. por .1.07 13,10 $ 4.117 314Paris, tel., poi t......... *.* 3.73.00 c 3.74 7;S
Uenorn. tel.. |WI tj c ll.20 114 c S Sll 1|4Uadrld, lei,, nan São catado Não coladr" ¦- Aatia.riT.lf.il>. u|„ (IOI Fl,,, e 53.IS 1- 05.10 1|2'., Berna, lei., por •* 2*.'.fiil 1'2 u 22.«r, :-*,!
tlniiella., rei., i»r i* 10.8:1 I a? 10.S4
11-,-llna rei., poi H....... « 10.23 o 10.2a",

NOVA YOIIK, '.*.
Abertura Hoje Aof-rlor

S UllilS siUndre., lei., por $ 1.97 3*1 $ 4.117 IR11CPnrl., tel., por e 3.74 !l|4 e 3.75.00",: Oenorn. lei., por o 5.2(1 114 c 4.211 1|4Madrld, tel.. por Nno entado NSo cotadoAmsterdam, tel.. irar Fl... e ôíi.iS C-55.1S" ¦ Bernii. t.t.. poi B\. c 22.96 1'2 c 22.911 112Bruxellna, tcl„ por ~..„, i* l«.ft3 I.S t: 16..«3 1|2n-rllm. n*|„ mar U....... c 10.25 e 40.25
PAUIS. 2.
.•'-¦-•lmim nio: Hop Ant.-rtor

Pari- 'i.Vivn Vor» a rlsla poi V, 211.07 I'. 20.07
V.iii. «llonUres n rtala por 1*'. 132.SU P. 132.M
l'ari. .'Iraallaa A Ta.Tn por UIO L....... I". 1*10)33 I". 140.40

BUENOS AI1IKS, 2,
l*'whuim*uU'. Hoje Anterior

IJIIUNIIS .11111.2 saalir. i.-jiaUrci* taia te-
Icgrapt-lcã, por £:

1-aia de venda..,. P 16.no 1* 16.00
1'tJu de compra P. 15.00 P 15.00

Uontisviiiêii aobre Londrei, taia tela-
Icsrapliiui. oor t nuroí

Taia d» renda d 38.19 d 3S.19
Taia de compra d 39.SI d 89.SI

l_ui Jundlnh.v. pela Ks-
trada Pnull.ta. . .

l.tii H, Pnulo, peln Ks»
trada Sorocabana , .

Totnl

NOVA YOIIK. 2.
I

A bertura
Contrato* do -Via

Cnf-8 para i-ntriign em

Saccas Saccaa

3.000 4.060

13.000 17.000
21.00016.000

.'echaiiT-D*
to anterior

setembro . . . . '
Café pnrn entreya em

dezembro ....
Cnfú pnra entrei, om
mnrço

Cnfí pnrn entrega cm
maio
K.tndo do merende:

anterior, calmo.
Oftsde o ffcbameiito

rado.

.12

.03

NOVA TOBK, 2.

.'CC/íOWlíKÍO
CnnirtUus rf-i llio

Café pura cutre..n em
setembro ....

Café* pnrn eutrega cm
dezembro ....

Cate pnra entreyn em
março

nojo

0.S1I 5
0.80 =

npathico: S

. r, inalte- =

Fechnmen*
lo anterior

7.03

Comniunlfo nns lii-pre^Miitlim
tliic foi cnoerratta a Nultr-UTipçAo
•Io Cupltnl Mo.alal iIvknu Coniim-
nhl», trndn sliln vullocoila a <<•-
tiallilnile daa iu*.;i.r*.. multo mili*»
•Io prata ratal.rlrrlilo.

Attrailrnmdo aos ImiumvroK
flmtao.i c cnmmltten-lP!- n conflim-
vn (llHpciinadn n «nuc cmprplieii-
illn.enlii, frllrllo-a*.. em meu iKiinr
r no dn novel Dlrrrtarln, qur fi-
von nnalm .'..iistllul.ini

Antenor Mnvrlnk Veiitn, prc«i-
(leme: Robcrlu Tc»l\plrn lloiivlnlii.
theainurelri.i F.ilnnrdo Unir. sr-
rentei Dr, A nin Ho Silva, Jurlscoii-
solto,

Parn o Conuelho riaeal, fornm
elelto>i

Or. Bernardo A«tun.i>.;fl.,: Ilrn-
r? llrnunrd e l)r, Cnrlos l*.l**.il<i.

Uio de Janeiro, **. de julho dp
10X7.

A. DE A. SANTOS MOREIRA
LA.XCADOH IIO EJIPKKSTl.IO

FirhdMOittn
Amorlcau Mlddl I n s

Piallllllls 11.18 11.23
Amerienii I"niuree, pa*r.*a «lltlll.ro. , '. . 10.7.1 10.83
Amerlrau Future», ra*

rn Innelro. , . . 10.72 10.S0
American Futures, pa-

rn mur. .... 10.84 10.90
American future-*, pa*rn inalo .... 10.SS 10.96

» Mercado -•- Melhorou depois rta aber-
tura. uni», ãni t-egultln, afrouxou.

Desde o fechamento anterior, balia de
5 a íi pontos,

fjj NOVA TORK. 2.
W\ ¦¦ Hoje Fcebamen*= Atnrtitm lo nnterlor
5 American Futures, pa-= ra oultibro, . . . 30.71 10.78
S | 'Amçrlcnn Futures, pa-
Si, ra Jniy-lro. . . . 30.67 10.72
S ! Amerlènn Futurea, pa-
3! ín ni«n:o .... 10.81 10.84
= j Aim-rli-an" Future», pa- '
= rn mnio .... 10.86 10.88"3 Men .ido — Do caracter normal.~ Desde o fechamento anterior, baixa de
3 ÍI a 7 pontua.

Mífias) =
illlllllllllliT*

BOLETIM
de entradas, embarques e existeneia dc café ua

pra .a do Rio ile Janeiro
EM 2 UK ACiOSTÒ »B 1937.

E.ST8AUA8

yUA.NTIUAlIR KM SAOJAS
DE 60 Kl Lil*

Procedeu te» du» Kftaitoa de

_
O
«t
Oi

! : 3 I*• I
'.:_• MM

CAFÉ
Rio de Janeiro, - de acosto dc 10
Movimento do dia .11 dc julho:

ESTATÍSTICA
Filtradas Sanas
Pela Leopoldina:

Ho Kln
JJfi Minas

Pelo Mnritlina:
lln Rio .,

1.130

Stoa-k era 30 de Julho  070.182
.1  _i_ ii- >i. .1- J..II... ¦ .-.AliConsumo do dia 31 dc julbo.
CafC' doado 
Ca£ê pnra propaganda 
Cafí* de bonificação 
í.xl-stencia cm 31 do julbo.
Idem o nnno paaaadoPauta -fcoWa communs) ....
CuKs S. Mlnns 

300

673.316
703.682

1SS50
25370

Tle Pilo Paulo ... 1.207
Ue .Minna  1.920

Oabo(a_:ctn: •>
7)0 .Mlnns —

Rejiítl, Fiuniliicnxe
Ull"l 1.222

Rcclllnalaar Ps. Ml-
nas ífJeraeH ,,.. 1Í70

Ueuiilailor litplrllò
.Slinlaa . .' 6119

Hontem, encontramos o mercado (Hp«
1.130 pouivel desso produeto «em posição cal;

mn, aem procura de Importância o com
ua cotações acensiuido uma dlffcreuça
para menos de ÜtlO rela.

Na« primeiras lioras fornm registrados
II. 11Í7 iick-'cfos de 7õíl tiiiecati e n tarde (Im

I.SSl alllns. uo_ preso de 18*200, por 10
| liites do tjpo

• • •• ¦¦ «•
13. F. Central do Brasil..
Ei F. Central do Brasil,,
l. F, Leopoldina *
Kogulador
E. V. Leopoldina.. .. .. •• ..
Regulador ¦¦ .. «• .,
Keguludor .. „• •• •• •• •• ••

.omma dia antridi.

De 1 do mer.

•
Cotações .IU eati dala.

Mem . anuo passado
Desde I dn nica
Mídia 
Desde 1 de Jnllio 
M.lllll 
Iípbiíí» 1 de fitliio do nnno

p*_ssmIo 
Õífô.' reilrnUii fln btufk d^^
. de 1. d" inllia*.

KMBAÍIliüES
í.iin-pn PJ,.
America do Nort.. —
A-ill —
Aiaiarleu d.a Hul, —
Africa —

• Cabotagem. ... —

Tol.il .... 125

filem o anno pai-itdo
Oefdo l do me/.
iKSilf 1 lia- luillO
íd-vm u auü«j uas&ailo

178

1

.191 ;

.131

. ,108
,ií78 ;
.211;

9V,2 í
5SS í

T.U'0
T)l'u*r.v|to
'r.v|io
T.vpo
r.vpo

Abertura
AsOílo. .
S.-l laro.
i Mil libro .

mbro

Por 10 Mios
20S200
I9S700
IIIS-JIIII
18*7011
18*200
I7S7U0

CAFÉ' A TERMO
CO.NTIIATII "A*

OI». ín
Po» fíí kiioe ¦aofi.Çfíi

4

S

I I
1.542 - — I

1.733 —
2.823 —
74 —

1.852 — !
1.001 —

6S-J

1.342
1.783
2.823

74
1..32
1.094

6S6

III' 
"

1.342! -Í.C30] 2.946] 686| 9.804

I 
¦-l-l-l-l -

-i -H-1 -
I

Hsistcnola anterior — dia aiJ7j C"...51fí
l.'ntradna de hoje i U.S04

I
| 685.320

Num
lic/fiiibro
.inmiro .

Va-iailaia:
Merendo,
v.- U.iua:

Agosto. . .
Fe tembro. .
Outubro , .
Novembro ,
liezinibVo .
Janeiro . .

rendas:
Mercado,

. . líàíSIlü
, , I7S7.-.D
. . 17Í30I1

. . 17S3IIH
, . I7ÍIMI1
. . 17*300
1...lí(l Hieejia
calmo.

(7. anterior j
17*820 -|- SO'.'*'.*
17*1100 — S20ii
17. 7.-, _. 51123

_ Kllíaj .

4- jíii-jr.

l'..MIIAIil!HKS:
Kuropa — Oeste e Norte,.
Cabotagem — Norte., ..
Cabotagem — Sul

919
ItiU-,

SU

17*1(111 •
1 7*323
I7*273 ÍU23 ;

-oamia dos eaibargues..
De 1 do mez

MS mu data..
I-

".1S(I| 1.180!

. .. ..| 1.189|

1751150
. i-sr.-.n

. I7S.-.MI
17*1511
17Í-15II
17.. HK<

2.noo «aeeai
sustentado.

17*823
17Í60H
I 7.«l"0
17S32Õ
17**.'WH — Í02,i
17.Í3Õ0 -|- .*}0I

I I

•(025

807.'.

Uettrado do mercado.
De 1 do mez

- i

Uô esta data.. •• •• «<• •• «• *• ••

08.

1*17

925

503,1

SANTOS, S,
Contrato "B" ¦-— 'ty

po ò. duro.

Consumo local diário (!*').. v«
i i•• _• •• •• i.oooi i.oooi
I l

l
Existência ji 6 lior.n di tardei 6S3.ni

ASSUCAR
(RIO)

Ksse merendo funecionou hontem em
posição aufitentnda, sem procura de maior
importância e com os mesmos preços dos
dius anteriores. Verificaram-se pequeuasentradas e volumosos saldas.

Movimento do Mercado
Saccos

Stoek anterior 62,108
MOVIMENTO DO DIA 31

DE JULHO
Entradas: Sacco»

Pe Campos 4.07-1
De Mlnns 20

Totnl 4.003
Desde 1 do me» :. 142.72S
Snidas 10.5N7
Desde 1 do meu 180.629
Stoek actual 46.014

Cotações
Por 60 kilo.

Branco cr.ratal  «0*000 a 02J000
Demeraras  —
Mascaro (rcsular) .. 42$000 a. 43$000
MascaTinho ......... Jíomlnai

MOVIMENTO DO DIA 1 Jl D»
JULHO DB 1937

Entrodan; Baccos
De Oampoa 100.921
Du Pernambuco 37.916
Do Mina 3.641
De Sergipe 250

Total  142.736
Saldai .-  180.629
Stock em 15  46.914

HECIFE, 2.
Posição do mercado: boje, estável;

anterior, estável. ¦
Preço por 60 kllos:
TJsina de !•: lioje, 61$500; anterior,

01S500.
Uslnn de 2-: hoje. 5SÇ300; anterior,

38. aOO.
Crjstaei: hoje, 5DÇ000; anterior, B5$.
Demeraras: boje, 43Ç00O; anterior,

151*000.
Terceira Sorte: hoje, «lOfOOO; ante*

rior, 40J000.
Preço por 15 kllos:
Somenos: Suje, ÍOSOOO a 10$500; aa-

terlor, lOfOOO a 10Ç500.
Ilrutoa Seceos: lioje. 75000 a SJOOO:

auterlor, 75000 a 8Ç000.
Entradas;- Hoje Anterior

Desdo hontem ova * «
saccos de CO kl*
los 400 400

Desde í.*» da se-
tembro p. passa*
do, saccos de GO
Hlo '.'.071,800 2.071,400
Exportação. Saccas dc 60 kllos

Pura portos de
Santos .... 300 —

Para portos do nor-
te do Brasil . 1.000 5.000

Tara portos do Rio
dn Trata . . 1.000 —

Exlstvu.ta, boje. . 361.300 366.200

XOTA IORK, S.
lioje Fechamen-

Abertura to anterior
Assuoar para entrega

am setembro,. ,. „ 2.5* f.5-

Assucar parn entregn
em janeiro . , . 11.87

Assucar parn entrega
em mnrço . . . , ü.-to

Assucar pnrn úulregn
em maio . . . . 2,«líí
Merendo, estável.
Desde o fechamento anterior, alta parciai dc 2 pontos.

A BOLSA

2.31

2.38

2.11

780$000

7735000
77850011
7S0J000

S135000

ALGODÃO
(RIO)

Funecionou o mercado disponível desse
produeto, hontom, em posição estável,
com procura dc [nuca monta e preçosInalterados.

Movimento do Mercado
Fardou

Stoek anterior 4.S7S
MOVIMENTO Dll DIA 31

DE JULHO
Entrada*:

Do Itlo Grande do Sorte.... 731
Dn Pnrahjbn 300
Do Maranhão ¦__!"

Totnl. .1.403

Desde 1 do mes
Saldaa
Desde 1 do mez
Stock actual 

Cotações
Fibra longa — Typo

Seriió:
Typo S 

6.715
150

0.107

4S500O
Tj-po 4  455000 a 465000

Fibra míító — Ty-
to Scrtües:

Tjpo, 8  _
Typo 5  405000 a 405500

Do Ceará:
Typo 3 XomhHil
Typo 5 Xomlna]

Fibra curta, Slatta;
Typo 3  —
Typo 5 Nominal

FPiro ciirítt — Pnn-
listes

Typo 8  41Í100 a 42.«n00
Typo 5  385000 a 385500

MOVIMENTO DO DIA 1 A 31 DK¦JULHO DE 1037
Entradas: Fardos

De Snntos 1.303
Da Parnbyba 1.006
Do Maranhão 1.Í1.4
Do P.lo Grnnde do Norte.... 2.081
Do Ceará 7S1
Do Pnrá 104
Dc Pernambuco 26!

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORKENCÍAS

ANNUNCIADAS
Dia 3 — Commlssão Especial ds Com-

pras da Prefeitura Municipal, para o
fornecimento dos artigos constantes dos
grupos D, li o 1Í8.

Dia 4 — Deposito Central de Mato-
rlal Veterinário do Exercito, foraeelmeu*
to dos artigos constantes dos grupos 1
a 14.

Dia 5 — Commlssilo Especial da Com
pras da Prefeitura Municipal, para o for*
ncclmento de material necessário aos
Sirrlços da Dlrectoria de Kngeuburla.

Dia D — Escola Ajiricola de Barbace-
ua, para o fornecimento do mnterlal do
expediente e de escrlptorlo, artigos me-
dieo. e pharmnceiitlcos.

Dia 6 — Goiitmissão Especial de Com*'
pras dn Prefeitura Municipal, para o for*
neelmeuto de artigos coustautes dos gru-
pos lí e 11,

Dln 7 —• Centro de Preparação de Of-
ficinea da Ileserva, para ¦ o -estabeleci*
mento e exploração do unia caiiüna,

Dia 9 — Declino Primeiro Resimento
de infanteria, para a Inata Ilação de uma
barbcarla c.umu alfaiataria.

O merendo de Títulos funecionou bas-
(ante actlvo, hontem, tendo aceusado ne-
gocio. apreciáveis nos valores era evi-
depeia. Ficaram fracas ns apólices da
Utitilo, mantendo-se firmas aa munlcipaes
o sem alteração de interesse as «estaduaes.

As de sorteio tambem regularam ínnl
leradaa, tendo as acções de bancos funi:-
cjouado firmes. Não se registrou altera-
..¦nu nns acções de companhia.., nom nnn
debentures em evidencia, como bc vê era
seguida.

TESDAS
Apólices da união:

Uniformizadas de 1:000.001),
5 90 uom. õ, 10, 95, 102 a

Diversas Emissões de 1:000$
•" c,íi nom, L', 13, 15, a,.

Ditas Idem, _!, 
Ditns Idem, 1, 
Ditas port. 1, 2, 3, 0, 10,

i 12, 20, n 
í liei .ItiFtainento Econômico de

ÜOIIS, 5 '. . port. e/ Juros
•lü 2 senieslres. I, 1, a.. 4025000

Ullo ilo 1 :0U0.S, 14, 35, a. 80US000
lllto lilem, 4,  SO2.JO00
Dito c/ juros dc 4 semestres

ti, 10(1, a  SIO5000
Dito c/ juros dc 6 semestres

33, a  S905000
Dito o/ juros de 7 semestreB

II, a  9135000
Obrtyavões da União \

Tlieaouro (1930) de 5005000,
7. laort. 6, 8, 10, a... 5135000

A polir es Municipaes do Dis-
triota Federai:

Empréstimo de 1017 de 200-.
o . , port. 1.  1315000

Dllns lilem. 0, 0.  132.100
Ditns ile 1920 de SÚ0Í 6 <í

pnrl. 37, a 1335000
Decreto 1.333 de 2005, 7 íi,

porl. 1, 3. a  1705000
Dltns Idem, 52,  1725000
Decreto 3.201, dc 2liOJ 7 %port. 225, a  1705000
Empréstimo de 1931 de 2005

5 lí port. 10, 10, 10, a. 1685000
Dltns lilem, 100,  1095000
Dltna Idem, 2, 4, 4, 10, 28 a 1705000

Apolioen Estaduaet:
Rio de 1005, 4 %, port, (Po-

pular), 17, a  1105000
Pernambuco de 1005, 5 . ,

port. 1, 8, a 925300
Dita Idem, 1, a........... 935000
Süo Paulo de 2005, 5 *>,

port. 1, a  1B15000
Dltna Ideni, 10, «.......... 1915500
Dltna Idem, 2,  1925000
Ditns de 1:0005, 8 %, port.unifica, o, 3, 54,  92S5000
Mlnns Gernes de 200$, 5 ft,

port. (1934), 1, 4, 14, 15,
20, 1495500

Dltns Idem, 1, 25, ....... 1505000
Dllns 2.» ESrie, 9 Çía, port.00, 100, .25, 23, 110 300 a 1795000
Ditas idem, 5 ,41, 10, a.... 1795D0O
Dltns ile 1:0005, 5 %, nom.

nntlsas, 1. 11,  5705000
Ditns dc 1:0005, T Çí, port.aleereto 9.511, 38, 70, 35

30, a  7075000
Acções de Companhias;

Diacns de Santo», port. 50, a 2415000
Dita» Idem, 16,  2415300
Ditas ideni. 11. 77, a.,,. '.'42$000

Vcudij Judiei-!:
Apólices Diversas Emissões

de 1:0005, 5 r«. port. 5, a 8155000

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TltAXSFEREXOIAa DE ArOLICES
As médias das cotações dai apólices

da Divida Publica, fornecidas pela Ca*
mnra Syudlcal á Culiu de Amortizai, o
para effeito dc transferencia, hoje, são
ua spgulntes:
Uniformizadas, mludai  —¦
Diversas Emissões, miúdas ... —•
ijiilfornilzuilas de 1:000$ ... 780$000
Diversas Emissões dc 1:0005,

nominativos  773Ç000
Tratado da «ollvla de 1:0005

3.0. nom  —

13.30 13.90
13.59 13.58

13.35 19.35

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIKES, 31.

Ftialititiwnto Hoje Anterior
Preco por 100 kllos:

Pnra entrega em ju-
lio

Para eutrega era
agosto

Paru entrega cm se*
tembro

Disponível — Typo"líarle-ta". para o . .-
Brasil 14.00 11.00
Kstado do mercado: hoje, estável; an-terlor, firme.

CHICAGO — Preco
por buahel:

Para entrega cm Ju-lbo  —¦ 1.18.25
Para entrega cm so*
tembro  — 1.19.62

ALFÂNDEGA

Buenos Alrea "Madrld" 
Hamburgo • eses. "Vigo* .,,.?,..BiieiniH Alrea "Africa Mnrii*
Hiiniliurco c esca. "General Ãrtlcaa"
Copenhague "Cholean Itoefer" 
Itusitrlo o oi-cs. "Camnmú'' ........
Delfim e escs. "Mauaos'*
Iiucuua Aires "D. Pedro II" ......
Mandos e oi.es, "Duque da Caxias1*.
Portos do sul "Carl Hcepcke".....
.Santos "Poconfi'' 
Porto Atocre "Cte. Cup-Ua"
Portos do sul "Taquy"
Buenos Aires "Alsina" ...•.Nova Tork "Western Prince*
Bahia Bianca "Barbacena"
Jnpão "La Pluta Mnru" 
ItnJaliy e «ses. "Tutoya" '.',,Smithampton e esca, "Arlanza"
Buenos Alrea "Avlla Star"..,
Iluenoa Aires "Hi-hland Chleftalu"..
Fortaleza ft,. «ses, "Lages" 
Buenos Aires "Umn" ..,.. .'
Belém e escs, "Prudente de Moraes''

VAPORES A SAIR

Antonlna «eaca. 'Aragui'
Southnmpton e cies. "Alcântara*.,.
A ü ton Iria e escs, "Taquair" 
Bueuoa Alrea . esca. "NordBtJernau*
Porto Alegre o escs. "Sao Paulo"..
Antonlna e escs, "Buarque ds Ua-

cedo" . 
Arlca e esca, "Punta Arenas"
Hamburgo * escs. "Madrid" .......
Iluenoa Alrea . esca. "Vigo"
renedo e esca. "Miranda" '¦Porto Alesre e eac, "S. Pedro"....
Buenos Alrea e escs. "General Arti*
fras"'Nova íorfc "Northern Priuce"....

Porto .Alegre e escs. "Arasá"
Porto Alegra e escs. "Aratimbò"....
Japão o escs. "Africa Mari".......
Porto Alegre . escs. "Butlâ"
Porto Alegre e escs, "Itapagô-,..;.
Tutoya e escs. "Pyrfncus"
Porto Aleçre e oscs. "Otc. Alcldlo*..
Porto Alegre e esca. "Ita_ b_*.....*.
Cnbedello e escs. "Ararangua"
Gênova « esca, "AlBlna". ,.
Macau . esca. "Araasii" ,*,,Cnbedello e esca. "Itatlnga*
Santos "Camamú" 
Buenos Aires e esca. "\Vcstern Prin*

Bclfim e eses. "Pará" 
l-rnnhyba « esca. "Taquy* 
liuenoB Alrea "La Plata Maru"..,.
Amsterdam c escs. "Chilean Tteefer*
S. Francisco o escs. "Man&os"
Ilhíos e escs, "Italierá" ,',..Buenoa Alrea e eacs, "Avlla Star1-
Buenos Aires o escs. "Arlansa"....
Laguna Vo escs. "Carl Hoopcter"....
Aracaju e eaca. "Apody" 
Beclfe e esca. "Cte. Capella".,....
Buenos Alrea « esca. "D. Pedro 11"Laguna e escs. "Abp, Xnaclmeuto".
Buenoa Aires c eacs. "Duque1 dc C«*
ilan" '/,*;

Londrea e escs. "Highland Chiaftaln"-Poloniu o eses. "Lima"
Maceió o escs. "Itnpuca"

Total. 715 I

Saídas 9.107
Stocli em 15 0I2SS

ALGODÃO A TERMO
CONTRATO «A"

Ul//. du
cotação

Abertura
Agosto. .
Setembro,
Outubro .
Novembro
Dezembro,
Janeiro .

Vendas, nüo houve,
Mercado, paralyzndo.2." Bolai:

Agoato. ...
Setembro, , . 41SC00

Por 10 kllotr.
418000
4150OO
405500
405500
40f000

O. anterior
y/o.
395500 —
3115500 -j. 5500'385500 —15000
385000 —
3-5000 —

y/e.
305500 ss

OFFERTAS NA BOLSA
r«wf, Compr.

Obriga, cs do The*
souro (1921). . .

Ditas (11130) . . .
Dltns 1932, cr/juros
Dllas Forrorlnrias _c

1:000$ 
Ditr*.-. Rcdovla-iat de

1:0005. 5 %, port.
Ditns (1937) 1:0005
0%

Diversas Emissões do
1:0005, nom. . .

Uniformizadas ile rs.
llOOOS

Div. EmlssSes, port.Empréstimo de 1903.
Ueajustamento de rs.

1:000*. .:/ 3 cou-
pons

Dito c/ 7 conpoon .
Dito c/ 2 coupo»! .

1:0305 —
1:050» —
1:0305 t:045S

1:0155

7605000 —

8905000 —

778S00O 7755000

7805000 7755000
8135000 81O5000

8035000

8205O0O 8155000
9135000 9055000
602Í00O 7955000

Uetida arrecadada hon-
tem (papel) 

Km egual data do anuo
passado 

4.434:3095400

423:037.?000
D iff crença• em 1937

para mala
4.011:3315500

CAFÉ' EXPORTADO PELO
PORTO DO RIO DE

JANEIRO
DURAK-E O MEZ DB JDLHO DE 1937

(em aaccaa de 60 kilos)

SaccaiXsportaiorti:

O.Btro Silva * Ola ,..
A. Jabour & Cia
Theodor Wille * Cia. Ltda...
Companhia Nacional de Com*

merclo do Café
51c. Klnlay S. 
Kcbello Alves A Cln
E. G. Fontes ã Ola
Leon Israel Compauy S, A....
Ornsteln ft Cia.
Virncqua Irmãos S. A, 
Norton Megaw * Cia. Ltda,..
Sinner ft Cia. Ltda. .........
American Coff/fe Corporation.,
Abreu 4 Flllioa
A. Slon ,V Cln.
Fraga, Irmão * Cia. Ltda....
Serafim FernaudcB 
Marcelino Martlna Filho & C.
Sociedade Exportadora de Cate

S. 
Neumann Gepp & Cia. LtUa...
Sllvain Elialilm 
Mnto I.opoa ft Cia. Ltda
Lula Ferreira ft Cia
Mario Tcllca 
rrtpnrtnmento Xacional de Café
Frei Xisto 

Totnl

Idem no mer. de Junho passado 111.390
Idem no mcj da julho dcl936 147.302

(Organizado pelo Serviço do Estatlsli-
ca do Centro do Commerclo dc Cafô do
Bio dc Janeiro),

mamtTmas
TAPORES ESPERADOS

1T.497
10.561
9.207

8.941
7.572
5.875
5.664
3.600
3.435
3.303
3.165
2.002
2.750
2.462
1.030
1.290
1.105

750

700
672
400
313
301
210
15(1
100

98.925

Buenos Aires "A_.ant.ara* ,
Stoclcbolroo "Nordstjírnan" 
Paranaguá « escs, "P/rincüs" .
Buenos Aires ">.'orthcrn Prince"

«•*
4.

*¦'*

*
fn
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K
S
5
5
K
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ECZEHAS DARTRDS
ERUPÇÕES PRURIDOS
SANODERNA

FERRAZ
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

(«xs*

1928-1939
ACADEMIA DE CORTE

E COSTURA
de Malvina Kahane

Edifício Carioca, sala, «IS
(Largo da Carioca, õ). Pi-liaes: Prarja Saenz Pena, 29 •Rma Paraguay, 47 (Meyer)

3.° e ultimo
CURSO DE ANNIVERSARIO
durante o mez de agosto, I*'rs-•limntniiílo este Curso dc An-niver.nrio, todas as pessoasInterc-aadas, de poucos r«-cur.ios, terfio a possibilidadede tirar um curso completo
rle corte, Inclusive o livro "O
Syst.-m Itect-iiK-lar'', pelopreco excepcional de 150JO0O,somente para as candidatas
que se Inscreverem atê o dlá5 do agosto. Concede-se di-
Hloma. (xxx)

Apólices a Prestações
Xão deixe CADUCAR o seucertificado, pois compro-o,

liai-aiido o melhor preco.MARIO CUNHA — R. 7 DE
SETEMBRO N. 233, Eobrado,
(Elevador). (12S27)

* •¦ •*¦*.*-' *. - ^?*¥i*—&!r*xzi>ttHt-'



CORREIO DA MANHA —Tcrçá-felra, 3 de Agosto (Ie 1937
LEILÕES

LEILÃO DE PENHORES
T DB AGOITO

_ B. Moreira «ft Ga.
vftaa Laia ta CamMaa, 4»

1-odos ea penhores vencidos ata
I ia julho p. p. («081) 77

LEILÃO DE

jPENHORES
(FTUAL,

AwanM 4 ta mmaata de inr
à.'a ta kofM

JÓIAS B MERCADORIA!

CASA GONTHIER
RBNBl FILHO -ft CIA.

— A.» —
ltua T «• Setemkro» IM

(Q ««9») IJ

LEILÃO UB PBNBORB1
CASA JOSE* CAHEN

RU A SILVA JARDIM, T
7 do Agosto de tMf

. " <Q 1887». 77

C.B. ÁUREA BRASILEIRA
LEILÃO BB 10 DE AOOSTO

Filial n. r Setembro, IH' "Ooataloge acri publicadono "Jornal do Comniercio»
qo dia do lellío.

Cattete e Gloria
CATTETB 

— aluga-se um Quarto tor*
no, Dará tarcoanli.ro — £5*0611.

(Q 34058) 8

F1BO-A-TKRI1B 
— Aluga-,, com en-

trada Independente a stnbor de tra-
tatmeto, liberdade relativa! 85, rua Can.
dido Mandos, Gloria. (Q 23002) I<W*#MfMMMAMWSAMM<)/'l#MW->rVWVWVW

Copacabana e Leme
A LUGA-ÍE ua prodlo t. Oopacabana

XX I roa Oonstant» Kamos n. 108. —
Atafual 8BO»0rX>. InfotmacSo, a qualquerbora. Ouvidor, 131, 2» nadar:

(Í8024) I
TKEEf
XA, Aluai

•AMBOT0mobilado no Lido _
— aluga-M un comiiletameatt mobila*
do, íroprto para turista. Tel. 27*5916.

(Q 23031) 8
A Í.UGA-8E, Í5ÕI pe-pitino apartam**--

•CX to, front, d, tua, luruoso, moderno,
casa de fanllla, para easal de respeito.
Hilário Gouveia n. 25 (a poucos passoa«Ia Av. Atlaiitilll). (Q 

23031) 8-

Jardim Zoológico
ALUUA-BE 

optima realdenela, eompla*
tamento «ova, com sarar*, á roa

Visconde Carandaby, 88, Jardim Botf.nl*
co. Chave, na Vllla Hlpplca do Jockey*
Club, cocbelra 14; trat»**» coro Vascon*
ccllos. 22.49:10. (Q 21668) 25

Venda e compra de
prédios e terrenos

Tijuca
A MJGA-SB um bom quarto, cora pn*

•fX sio, «m ciu d, fkmtlla, a uma
BCuhora dlstlncta, 800*0000. Bua Conde
do Bomfim n. .127. (Q 20771) il*_^_i_f_W^^_M__Hfm_ma^^^0^0^^^^^0^^^^^

Subúrbios da Central
3308000 

— Aluga.,, nu ara' entro
<ls termo com i! duartoa, 3 ula,,

alpendre e etc á rna Bllva Rafo s. 17,
transversal á rua Lln, Telielra.

IQJ0788) 20

ALÜ0A-M5 
ura qnarto bem mobilado,

eom «tua eorraeta, «ai cau «le se-
nhora estrangeira, á rua Copacabana nu-
mero 860. (Q 20773) 6

At.UGA*8E 
uma ula ou quarto, bem

mobilado, com todo o conforto,
mau d* prmwlra ordem, entradas In-
dapeadantas, tua passo da prala, para
oaaal »u canlMro, distineto,, Bua Xa-
Tl« «a Bilv-rir», 13, potto 5. Copacaba.
na, TtL 27*8831. (Q 20767) 6

A PAETAIIÜNTO — Óopacabana
*\ Aluga-sa « ualeo vago na r. Otto
Stmon a. 103, por 6808, cam ampla, •
confortáveis acemmodaotWa, 'frutor com
,T, T.opes Ribeiro * Cia. Ltda., E<"|ficl»
J. «.'ommerclo, S», ula ÍÍO. 33,1. 4«*873b.

(0, 33056) 8

AtCGA-815 
uiat* aala eom Tsníntlii,

mobilada a cassl. on a cavalbelro,
Ar. Atlântica, 310, 1» andar, app, 13,

(Q 21680 8

*^^A^^^^^^^^^^^^>^A^A^*w*v*¥vy*w*y*yv

implorando m
eandadê

Paullna de Flarnetredo, viuva,«om S filhos e Impossibilitada datrabalhar, rua Occidental a. VU,aturaby.
Laura Xavier da Sllra, viuva,cora 8 filhos, rua Occidental, 124.

Catumby
Laura Hamaea ta Akrea, ruaClarimundo de Mello, 182.
Mnrla Rocca, rua Jullo Ribeiroo. 66, BorasuccesBo.
Maria rendia, rua Barto daXtap&glpe, 487
Angelina Pecararo, viuva, com60 annos, cega • paralytlca.Maria Tentara, com 8Í annel,rua Senador Alencar n. ltt. 8toChristovão.
Carlota da Coata Plata, viuva,eom 70 annoi, com 8 netos or.phaos, rua IguasaO, 864, fundos.Cascadura.
Lúcia Macedo, rua Monte Ale.

«ro, 37, quarto, 12.
Maria Baptista.
Ignea de Atbayda, rua Eme-s-enulana, 17, Sto Cbrlstovto.
Sbtrevada da rua Itapirú, 618,esta, 11, cega, com 70 annos.Francisco ateliê, viuva, com 79nnnpij, .Travessa daa Partilhas, lt.Áurea Costa.
Juatlaa Gomei da Silva, eom80 annos, rua Carlos domei, 69,

porão.Sc-rlla Cabral.
Edita Figueiredo, rua Cornellob. 20, 8. Cbrlstovto, aleijada.Mnrla Bugeala, viuva, com Tiannòs, rua Barto de Itaquy, 207,barrado 7, Cascadura.Alslra Marti.

COPIOABAÍIA 
_ Fntlo Hu. Clara

a. llt). alugam-s» optlmo, aposento,
a cavalheiro os .t-aul, «gua corrente,
Branda Jardim, «sa anjida. Trt_t rs*
"«wh. lt) 20787) I

COPAOABAKA 
— Alnnn casa typo

apartamento situada am logar alto,
saudável a linda rltta, nia Santa Ola»
n. 366, com 3 quarta,, 3 saiu,, hall, co*
pa, cosinha, quarto baabo completo, <*.
empniado, «rito e •rraad, terreno cul*
tirado morro adm», Ttr at* melo dia,

(Q 30752) 8
/COPACABANA — Aluta-H cau, rua
\J vlscond» d, Plrsji, 87, antas praga
Osório, 3 pavs, com 5 qs„ 3 «alas a
mais dtpendnclaa, Cbarea no n. 1, da
rus particular Junta, Alq-niel 7001000 «
308000 taias. Trata-s, rua Copacabana
n. 1.411. (Q 30754) 8

FAUIL1A 
«,tran»,lra. dlipSa linda ea-

Ia b*m mobilada, flua comida; casal
do alto trati-otato, Bua 8ta. Obir,, 18,

 «J 3301Í) 8

IOJA 
— Aluia-u i rua Copacabana

J a. 414, am fresta á plwlna do Ho.
tel Copacabana. "(Q 16635) 8

460$ 
a taxa, — Apartamento **-*°A.u*

tamaa 3 quarto,, ,., quart» fora em*
pregada, almndnacla dágua, deposito para
mala, e antena,. Logar soratado. Pmln
ser visitado. nwdlante bora marcada, das
S 1, 17. Bua General Atcvado Plrwn*
tel n. 33, ap. i, antiga rua Pri.Jec*nla,
civis com-M-a na rua Barata Ribeiro, 1H7,
Copacabana, Para tratar 8. Coata. Rua
Siqueira Campos,o, 33. Tel. 27-3516,

(Q 2077T) 8

Casas e commodos
no centro

) AAWJA-SE quarto mobilado, ou sio,
..JH XX 5» andar, Independente, próximo A
...yj Cinelandia. Alufiiel raeoul 230|. gdlfl-

rio; Serejo, «quina ds Muratorl • Bla*
t-huelo. (Q 18*45) 1

AtuOA-SB 
para negocio lliopo p-*iu«*nu lo.la com tres coramo-lo,, port»ric aco;- Ubaldlno do Amaral a. 14.

(g 38067) 1
, Ai LUOA-SB «n can d, socego, asMlo
XV e respeito * Man penalo, esplendida
•ala de frente, pan nègodo limpe eu
residência da pessoa Idônea qna traba*
lt» fora. lí rua Rodrigo Silva n. 18-S».
Tel. Ü2-5734. (g 38070) l

ALIJOA-BE optima ula de frente"
XV para escriptorio ou ateller, i rua da
Alfândega a. 175. «obrado. (Q 31764) l

AlUGA-SB 
uni quarto mobilado, em

cau de família ed todo re»pe!to, a
cavalheiro que trabalhe fora. Bua Eva.
j-Isto «Ia Veiga s, 20, 2° aiidir.
i___ (Q 19088) 1

Livros Usados
COMPRAM-SE

Aoadem.cos, escolarei ou do
qualquer outro assumpto, avul-
aoa ou em bibliothecas. Paga-
se bem • attende-se a domicilio.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSE', 66 —

tel, aa.7?M

ALCOASR 
o optlmo predio da rna

Garcia Redondo n. 137, no Mexer,
com il quarto', selas e demala dependen*
cias, nK-ni d, grand, quintal; à, cha-
re, no 141, da mesma na; trata-u á
pra;a 15 de üvr, s. 30, s| 808.

(Q 31T78) Sí>
»-**--*»-*>-*«**¦* mmmm_m_mim_mlm^l__x__^__^s__if_l^í_lJ_u_XJXJ^

Subúrbios da Rio Douro
A LUQA-8*" nma essa eom duas salas,

XX 3 quartos, 3 coslnba,, agua e lus,
i nia Major Madeiro,, 75, nt ostício
de Iraji; a, chaves estilo ae lado no
70: informa.se com • proprietário, sa
Avenida Mem da Sá s. 70. Telephone
22-7103. «J 38068) 82***"****i****l*l*i*r**f|i*iVVniVV~tAriARP.

Nictheroy
qotrte 1

AliUOA-SS 
ult 00 qnarto con og em

mobília, com optima penOo a «.laua
ou moifo, dlattniitee, Prala «ae Flewa,
148. (Q 217S1) «8
*fl^_*4*_A**00mll_*AA0l0lfl_0A0^*0*0m_MVV*i

Petropolis

VENDE-SE por 60 con-" 
tos, em Botafogo, ca-

sa antiga, rendendo réis
9:500$000 annuaes, cora
contrato. ¦*-- MATTOS
PIMENTA, "Edificio
Carioca" -— Lg. da Ca-
rioca n.' 5-7." andar.

 (48080) 91

ALUGA-IK 
esplendido buncalow, «om

4 quartos, 2 aala, e demais depen-
dencias, 4 rua Thereza, 1854; chavea
ao lado 1848: trata-s, i rua Duvlvler
n. 78, apart. 8. Blo. (Q 31763) 85
•y^^^A^^^^^^^^wyw^WMM*><*W^Ml^t**l

Venda e compra de
predios e terrenos

rjUROS^De 8T9"ê™ 10 % — Empresta-se
qualquer quantia sobre
predios e terrenos situa-
dos nos bairros mais va-
lorizados. Máximo sigil-
Io, soluções rápidas. —
ZUMALÁ BONOSO -
Ouvidor n.* 131.

(403(8) 11

APARTAMENTO 
— Lido — Tende. M

um luxuo», 85:0001 d vista, o r*l-
to a praso. n. Copacabana, 414, Atrás
da pltclna do Botei Copacabana.

_} 23038) ti

Flamengo
AI-ABTAUBKTO 

— Aluga*»» um, com
3 quartos, grand* aala, cosinha. ba*

nhelro, «te.; rua Corrêa Dutra n. 66,
(Q 20700) 10

ALUOA-8B 
quarto com pendo, cm ca*

u d* familia de tratamento, a ca*
ul ou rapaau, I rua Faj-undú n'. 275.
Tem telephone. riamengo. (Q 15042) 10

CAIA 
MOBILADA — Aluga-w cacei-

lenternente mobilada, á rua Paysan-
di) s. 359, tel. 25-3218, magnífica mora*
dia para família d, tratamento, por Rs.
1:0001000 ratnsMi, pelo prat» de 6 me*
tes ou aula. Vtr * tratar no local.

(•) 28065) 10

ALUGA-SE 
um apartamento

, com S peças, ito edifício
Visconde de Moraes, e quartoscom café pela manha, no Ho-
tel Monte Alegre, rua Maré*
chal Pilsudskl, 6 e 12, antifa
rua Monte Alegre, esquina darua Riachuelo.

' 
.. (42259) 1

I.lSOr.IPTOEIO 
— Aluga-u meUde de

il um,v.-le de Março, 17, 8«, fala 8,
\_ da, 16 ás 17 boras.

(Q 30783) 1

Andarahy-Grajahá
APARTAMENTOS 

confortar,!,, recra*
acabado,, c| garage. Logar calmo e

opraslvèl. H. Ponl--i Corria, 131 (actunll
í-ntre 153 e 161 (antigoa). Próximo i R
Drfisuaj-. Tratar K. «ueno, Alrea, 17,
fi»,. andar. lei. 43-2227, sala 82.

(0 32006) 8«* *»¦¦*-*¦*>*¦*-*¦¦*« iy^Aw*>**|w-WM|ii^ywvv*w'»wywwM

Botafogo e Vrca

APARTAMENTOS
Alugam-se, á rua Ma-

réchal Cantuaria, 386,
Edificio Urca, o que ha
dè chie, para casal ou pe-
quena familia. Tem ele-
vadores, garage e linda
vista.

(Q 22013) 4

EU 
APARTAMENTO de casal de alto

tratamento e absoluto respeito, cede*
ee * outro de Idênticas condições, opti*
jnt ialn d» frcnU, com rcfelcGcn com
ou sem movei,, 10» «ndtr de edifício
sovo. Referencia, mutuas. Tel, 3S-r.884.(«9 26768) 10

FLAHENGO 
— Aluga-a, um aparta"

mento da du, pecai, bem mobiladas
em casa' aem filhos, 86O$00O mensaes,
excellente • saciado: rua 1-rlneesa Ja*
nuarla, 18, entrada: Barto de Icarabj-.

 (Q 20780) 10

A PARTAMENTO — Lido — Vendo-ie
A. um luxuoso, 88:060$ A Tlsta, • res*
to a praso. R. Copacabana. 414. Atra»
da piscina do Botei Copacabana.

(Q 81686) 11

APARTAMENTOS 
no Flamengo —

Vende-se, a 80 metros da prala,
em prestaçSo», entrada á vista deede
8».-6C0$. Planta e tnformaotks, Kurbs,
edifício Castello. Ar. Nilo Peçanha, 161.
sala, 118 e 118; nio w attende pelo
telephone. (Q 31936) 01

CAMPO 
GRANDE — Tendem-se os 2

terrenos á rua Campo Orande, .entre
os ns. 286 e 246, medindo o. que fica
Junto e depois do n. 288, 13m,00 por
43HI.OO e o que fica Junto o antes do
n. 246, 24m,0O por 48m,00, em loiUo
pelo Palladlo, dia 10 de agosto de 1037,
ás 18 hora,, (Q 30770) 01

'ÍTSTAQAO DB CAVALCANTI — Ter*
S_J reno á rua Harla Paatoe entre o,
ns. 154 e 198, em frente i passagem da
estação, medindo lOm.OO por 58m,00,
Tende-se em lellío pelo Paládio, dia 10
do agosto de 1037, áa IJ horas, em teu
armatem â rua do Carmo n. 31.

(Q 20760) 01

•fOPACABANATvíH:
dem-se em majestoso

edificio de 10 andares, a
ser construído em ma-
gnifico terreno á 40 me-
tros da Av. Atlântica, na
zona do LIDO, optimos
apartamentos de esme-
rado acabamento, con-
tendo cada um sala de
entrada, jantar, dois
bons dormitórios, ba-
nheiro completo, copa,
cozinha, installações pa-ra empregados, varanda,
armários embutidos, etc.
Preços a partir de 62
contos. Facilitam-se os
pagamentos. Plantas e
informações. ZUMALÁ
BONOSO. Ouvidor 131.

(43023) 91

Cosinheiras
fA7INHFIRA - P-"eel»a-ss dtMM-innMKA „*„„, poríelttt oozl.
nhelra, com. pratica do casa «s-
trangelra. Avenida Atlântica,
388 até meio dia. (. 21771 52
*lA^^^^^A^^^^^^#*i^^rf^VM^^V^*a«VMMMl*>

Copeiras e arrumadeiras
COPFJRO ~" Prec'sa-68 de umvvauutv com prat-ca jj-. casa
d» alto tratamento •- boas refe-
renclag. Avenida Atlântica 888
até melo dta. (Q 31772) 64•»^^ft^^^^^^^^-^^^MMV-***W**^W*a**WMM*»*i|*»

Ouro e jotas

Empregos diversos

f OPACABANÃ - Ven-
dem-se em Copacaba-

na, dois predios gemi-
nados, construídos em
grande terreno, dando
renda, em rua transver-
sal á praia — ZUMALÁ
BONOSO. Ouvidor 131.

(43025) 91
AVENIDA - Vende-se"optima no Ipanema,
dando excellente renda.
ZUMALÁ BONOSO
Ouvidor 131.

(48025) 11
AVENIDA VISCON-ftDE DE ALBU-
QUERQUE — Em ex-
cellente situação descor-
tinando lindo panorama
vende-se optimo terreno
entre dois predios, me-
dindo 16x30 - ZUMALÁ
BONOSO. Ouvidor làl.

(43025) 91

T^ÕVÊRNÃNTE — Precl,»-M'de uma
VI que fale bem • inglês, que tenha
pratica e dô íoferfnclân, pnrn dolt mu*
nlnos de 6 e 7 anno,. Tratar â rua Vo*
luntarlo, di .Pátria, 871. Tel. 36-1603.

(Q 22610) 60

STE.NOGRAPllA 
em lngl», eiMnclal o

perfeito conhecimento da língua por*
tugiMsa, com conhecimento de wrrlçoe
de eesrlptotlo em iwral. FrerlH-st. Tra.
Ur por telephone 33-3*88. (Q 33000) 63*********i*r *riy-*"nr>ivvv\ivuvTAnj

Automóveis de oceasião
Dadge 1936 de oceasião"

Vendemos nn Bèdia Turismo dá 4 T»r*
Ias. estofamtnto couro, B ródaa, c6r anl,
funwilonamento perfeito, conMrvai-Io lm*
peceav,!. Vir • tratar CRKOITO COM*
MRROIAL t3. A„ Edifício do. Ca,t,llo,
salas 801*3. (Q 33034) 04

V*8, 
2 i»r(afc Proprletsrlo de 3 ca,,

ros ,desfa».u de um delles wmto
um de 1033 e outra de 1037, 60 U.
estado novo, ambos com malas. Urgente,
Bua Oamerlno,* 87. (Q 18001) 61
^tf_n_^_^^^t0^,^00t0té<i0t^_^0i_f^^^f0^^

Aves e ovos
PA8BARi)S 

— Bon, cantadore, d,
amador que forcado a müdar-ae, ter-

mlnaçio contrato, Teod«m*ie diVerioi m-
bla,, corrupllo, bicudo,, leteu, asulle,
eardeat, corlo, brejal, cobro da Brejo,
plntastlgo «vlnbado. Moveis wla Jantarmoderno, com 16 peja,, dormitório casal
com 9 ptci-ifl o todos oi moreis de ciu
psra eutrega das chaves. Av. Passos,
». 40. sob. (IJ 38040) 65
*AA*l0*il*0_t*AA0W_*0lA0)fyWWWWWH

Chiromantes

"OURO VELHO"
BRILHANTES
PRATARIAS 1

MOEDAS ANTIGAS -
O* mala tintlKoa comprndorei
14, li. IIK S. FRANCISCO, 14

Eaautna Ouvidor
(43257) 76

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
COMPRADOR AUTORIZADO
Paga ao prego do Ba oco do Bra*
sil. Compra Jotas com brilhan*
te», objectos do prata e moodàt.

86 — RUA SAO JOSE* — 88
Esq. da Rua Rodrigo silva

(Q 21651) 76

A 
JOALHERIA VALENTIM vende,

compra, troca, fai • concerta Jóiaso relógios com «irteaide; rua tíosQAlrofi
Dia» n. 37; phone 32-00114. IO 18848) 78

ftlIRfl Compram-se atê 25» a sr.wwnvBrilhantes até 20:000*000
o kllate. Pratarlas e antlgrulda-
des, trocamos jotas o melhor
comprador. A CASA DO OURO•— Ouvidor, 95. (Q 1898S) 76

BRILHANTES
Não ha limites par» presos.Pa«a*se o seu Justo valor Joa-lheria SSo Jorge, 4 rua Uru-guaraná. Sl. Tel. S3-1B53.

 (0 2303-J) 76

JÓIAS
RtA S.

DE OURO preso deBanco. Brilhantes ecautelas é quem me-
Ihor paga JOALHE

JORGE. Uruguayana, 31.
(0 23039) 76

OURO
MME. 

ORIENTAL — Chlromaute «len*
tlflca, grapbcloM dk fava» * sclen-

cias oceultas. Kotavsl uo acerto d, sus,
propheelas. Tira horoMopo». Attende to*'
«lo* os dias, domlnros e terladvs, , ru
Marln • Barros a. 368. Tel. 38-3788.

03 3070.1) 68

CARMEN 
— Chlromanta «claneia, oc*

cultas, revela o Mirado humano pala
srapboleela, psjcliolotla experimental e
trabalho, de transralssio de pensamento;
14 toda a sina 4a pessoa pela cblroraan*
cta sclentlflba: consultas sobre qualquersentido; particular e eemmercl,!. Tira*
s choroacopoa completos. Attende todoa
oe dia, da, 10 i, 7 bora,, nnnos aos
domlnsoa, rua S. JOsi, 70, le, Telephone
33*7006. <Q 30811) «0<>-i,l«*^MMi*MAAAMAMAMMt^^WWV<VVWW<<tfVk

Correspondência
MINHA QUERIDA

iYniw em ti a todo» oa momeotoi, será
une tu esqueceste, teu Querido.

(Q 28057) 70*^»*A^A^^<*l^^AA#MN^M*e*^V«>«*tfW»VV*^*tfW

Dentistas e protheticos
Dentaduras de Resovin ou H«*
rnlíta laqaebravet* « com gen.tvmc „„*,, eguaM A ca, d0(
tecleloa kaeaes. Ot. aitvlno Hat»
toa. Uva T a*. IM, Tel. *n-lius.

(0 19879) 72
Dr. Silvino Mattos ^gg
«ai dentadnrna parelaes. de Insta
pral«Ho • duplas, beia, nas am
lontra. Raa T. IM, T#l. 31.111115.

(0 19879) 12

IPANEMA 
— Vendem*», 3 lote, de ter*

reno com 30x30 ms, por 60 contot.
Tel. 28-1057. «I 30813) 81

PREDIO 
para renda, -rende*,, por

13:0008000, precisando de alpimas
obras prestando.se para todo e qualquer
nexeclo, Trata-as i rua Lins de Vascon*
collos, n. 806. (Q 28011) 01

c

SITIO. 
Compra-se próximo a esta ca*

pitai, nm alqueire de terras, em

PRE0ISA-8E 
d, uma caaa grande, pa

ra hotel, da Otoila aa Largo do
Machado. Carta, a M. Medeiros, Buar*
que de Maçado, 69. (Q 18087) 10*«A^^^^N^^^^AW*>»MM>J^V»¥MV*W*e>VV*W*wMN

Gaoea
Apartamento "Residências

Leonor"
Aluga-se nm apartamento i rua das Ac*

cacias a. 46, 8738 e taxas. Chaves no
apartamento n, 6 on com o encarregado
no local. Tratar á run Buenos Alrea, 44,
U» nnd. Doa 10 da 11 e das )7 is 18 lis.

(Q 38088) 11mm_mà+fHW*IA0Wl0Wt0l0WW_\_1m**WW

Ipanema
ALTGA-BE 

em Ipanema optima casa,
Upo apartamento Com entrada inde*

pendente, 4 quarto,, 3 sala,, etc, o pe*
queno terreno, i rm Alberto ee Cm-
pos n. 88. Chave, nt mewnn. Mais In.
formacOts pelo telephone 48*4410.

(Q 23023) 12

IPANEMA 
— Aluga-se apartamento á

rua Montonegro o, / 204. Charca no
apart.» 2. Tel. 27-2428. (Q 16938) 12

Laranjeiras
OIT1MO 

quarto para caul, com ba-
nhelro eomWeto c boa mt-wi. rrp',-0

6uoíflr«oo. Uua Pinheiro Machado, 11,
Laranjeiras. (Q 207B1) 10

logar saudável, Carta,
redaccüo.

F, A., nesta
(Q 19941) Dl

'IIEHKENOS, vendesu-e, lotes de 12x40,
X i vista ou a longo praio, aem jurosem- prestações mensaee desde 120$, a 100
mti. Uo ponto dos bondes de Águas Fer-
reas; trstar com o proprietário 4 run
Cosme Velho n.» 383. (Q 18895) 91

\**EXDC-StS 
terreno 20x50. Avenida

Vieira Souto, entre 818 e 328. Tra*
tar telephone 25*5307. ' 

(Q 19981) 01

VEN1.EM-BE 
terreno de 18x26 com

aa canas de na. 80 • 43 da rua
Fonseca Lima, transversa) da Avenida
touro Muller, por 70 contos; trata-te
na rua da Quitanda n, 47, 2°, sala 8,
de 14 ás 16 borat. (Q 21778) 91

VENDE-SE 
optlmo terreno" i Avenida

Portugal, eaqulna dt rna Igualo
entre a prala Vermelha e a Urca, com
84 metros de frente por Itlm.üO de fun*
do. Tratar I Av. Blo Branco, 01, tala
12, 8» andar. Tel. 48-4191.

(Q 30070) 91

VENDE-SE 
naa proximidades do po,*

to 6, excellente vlvenda, cercada
dc jardim, cem 15 de frente por 88 me*
troa do fundo, oom todaa «a dependeu*
clae e conforto necessários. InformtcHet:
à Avenida Elisabeth, 219. Copacabana.

(Q 18893) 91

OPAÇABANA « Pre-
dio no Posto 2 de dois

pavimentos, pelo preço
de 160 contos. — ZU-
MALA BONOSO. Ou-
vidor 131.

(43025) 91

AMJOA.SE' 
um quarto bem mobilado,

cora cafo e conforto, á rua Pinheiro
Machado n. 84. (Q 20774) 16

ALL"GA-SIi] 
caba com duaa aalaa, tree

quartos o mais dependências, jar*
dlm, garuge, etc. Para ver das 14 ás 16
loras; S rua Sorocaba n. 40. Bota*
foso; tratar & rua Impera»!» Leopoldl-
ra n. 5, com o sr. Valente.

IQ Í8037) 4

AI-AtlTAMKXTO 
— Botafogo— Alu*

ga-se por 4,108 e taxaa o aparta*•muito n., 2 do predio ar-ahado do cone*
trutr, | i Trav. Kcrraa, 24. Tratar com
,1. r.opes Ribeiro & Cia. I.tdn., Edifício
J. Commerclo, 2°, sala 220, Tel. 4R..'.?38.

(Q 2.10S?) 4
rnRA*l*ASSA*BE o contrato de umo boa
JLtcasa com 3 «niartoa, 2 sala,, garage

o raala depcudenclaB, por 8008000, li
ju,;AIvaro Kamus n. 212. Ver * tratar
na mesma, das 9 ús 11 c dna 2 it 4 da
tarde. (Q^ 18051) 4
TfTSCA. AIus'n.M-por'Ü60$ casa confor-
\J tarei 4 rua Manoel Nlober. 30. com

2 's-ilaà, 3 quartos, quarto para emprega.
(Io,, etc. trntar na nietrria. (Q 217.16) 4
^yt^AA^A^At-WMM-W^A^W^V^^VVM1*»*^

Cattete e Gloria
' A LUOA-SEi uma pequena sala motiT*
-_. lada era casa senhora estrangeira.
Kua Oiigo Coutlnho n. 86. (g 20772) 5

A LUGA-SK optima cara com liaram,
ál & rua Cardoso Junlor, 184. Chaves
no 130-A.  IQ ÍIO.I?) Ul

QUARTO. 
Aluga-se iudependente bem

mobilado, casa socogada, a cavalhei*
ro. Pinheiro Machado, 60. (Q 21812) 16
reAAAAMAAMAMM^M^^t>vV-k*><*>V>tfVVSr*

Praço da Bandeira
ALÜGA-BB 

uma c.i6a nora, com: - ba-
nhelro c eozlnlm de luxo, 3 quar*

to*» uma aala, buli e com todas aa com-
modldsdes para família de t-atamento.
nn vHln da rua Marli e Barras, 457. Vn-
co 4308U0O o 208000 dc taxas.

nj 10HS6) 10
**Aa*A0>lÍ*AAA0IAa*é>0*JVm^*_t_f**l0**fV*+fl&

Rio Comprido
AI.l'f,A*SE 

a poisou de absoluto r-s-
peito, um bora quarto no Itlo Com*

prldo. 1'lni <lo pouto do suto-omnibu».
Tel. 23-741». («J 217H) 2:J
¦*t»W^M»A^A^^*W*W^WA^^^A#i>^^^>MM>#WM**«

Sonto Thereza
ALt.iiA-SB 

optima rasa á rua 8t-i
Tlieroiia n, 142. Curvello. Chaves

na venda. «Tel. 26-1622. IQ 33031!) 23

ApoFsoa 
do comniercio ou cusnl Ue

fino trato, alu-fa-se sala mobilada,
com varanda *¦ penuão, nulo Imiuilino.
t rua Marinho n. 36, Curvello.

(Q 28609) 28

CONTE DA SAÚDA-
DE, vende-se á Rua

Professor Azevedo So-
dré, optimo terreno de
12x38. Preço unico 60
centos. Jornal do Com-
mercio, sala 505.

(Q 2S049) 91
IPANEMA — Compra-

se predio bem situado,
de 2 pavimentos, até 110
contos. Negocio urgen-
te. Tratar com Possolo,
na S/A "Bastos de Oli-
veira", á rua do Ouvidor
59 - 3." andar. .

(43032) 91

VENDEM-SE 3 aparta-
mentos, na Av. Atlan-

tica, esquina já construi-
dos, a razão de 85, 110 e
125 contos respectiva-
mente. — MATTOS
PIMENTA, "Edificio
Carioca" —¦ Lg. da Ca-
rioca n." 5-7.' andar.

(43030) 91

AVENIDA
ATLÂNTICA

VENDEM-SE os se-
guintes terrenos: Av.
Atlântica, com fundos
para a rua Gustavo Sam-
paio, próximo á rua Sal-
vador Corrêa, 20x33, por
430 contos; Posto 3, jun-
to á rua Siqueira Cam-
pos, 15x32, por 420 con-
tos; Posto 5,12x26, com
duas frentes, por 320
contos; Posto 5, 15 x 50,
por 380 contos —¦ MAT-
TOS PIMENTA, "Edi-
ficio Carioca" — Lg. da
Carioca n.9 5-7." andar.

(43030) 91

DENTADURAS DUPLAS, «as
aperfeiçoada* e confeccionadas
paio. laureado especialista Dr. Sil-
*lno Mattos. Pretos Módicos, Rua
Seta Setembro n. 194. Tel. 22-1638.

(0 20799) 72
¦*»«^-t**^^^A^^^MM^MMV**^*W*l»V'*^V*a-l*>^^**^»M»

EM JÓIAS até 231
a tramnia, cante*
lat. pratas, brilhan-
tes, especula aa ct-
fertas das outras

casai • Tenda na Joalheria Go-
¦ita, qut cobrir! qualquer otfer*
U. RUA CARIOCA, ST

(Q 18991) ?S
i^^^0^0ifi_0\i\im_it_n0sMm^é^0^^^^^^^^^^

Médicos e Pharmaceuticos
fi fl i\I fl R R H F A nova ou antiga, ou
UUnUHnnL.1 quíliqUer cürrimento

no homem e na mulher. Oura radical e
rápida com vaccinas de sua preparação.
DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de laboratório do Inst.
Oswaldo Cru*, 07 Assembléa, 1.* andar, de 2 ás 5. Tel.: 82-3112
_=  (rua) 80

METABOLISMO BASAL
DIAGNOSTICO PRECOCE DA GRAVIDEZ

(Reacção de Asohheim Zondek)Laboratório de analises clinicas
Dr. MALTA DA COSTA

Ourives, 5 — (5." andar) ~ Fone 22-3M7
(Ü 2174?)

1 1A MALA TURISTA
Malas armários desde
120$, saccos de lona com
fecho éclair, chapelelras
de fibra e couro, malas de
mão, malas de por&o e
camarote, completo sorti-
mento de artigos paraviagens.

ATTENÇÃO
Th. 22-0279.

40 — Carioca — 40
(O 33001)

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
RlTalIsa com os melhores da Salssa. —!— Eapsclalmeat*

coastrnldo para o tratamento da tuberculose. — BELLO HO.RIZONTE - Minas.
Dlrecção technica do Professor Samnel Mbsnlo • dos dra.Mlttermayer da Paiva, «-lastros • Kclsoa Mbtuio. Caixa Postai.450. — End. Telegr. "Sanatório" — Teleplione 214». Infor-macSet no Rle. — MaBHela Villela — Rua de Sao Pedro ti» 901" andar. Telephone: 41-6885. dxx) 80

ESTÔMAGO-FIGADO e INTESTINOS
Rotoi meios diagnósticos • tratamento nleeraa do- esto.«st» • dnadenoi tem opernclo. Colltes, diarrbéa, dlspepslaa,

aetdea • prisio de ventre rebelde. Asthma» nrvrulnlii», •diabetes t obesldadt. Radlothermla eadas altra-eartaa.
Or. Ernesto Carneiro, aaalst. Pao. Ualv. 11. raa «tal*taada — a-i-ssns. tg 23ou) 80

Machinas diversas

MACHINAS

SINGER
em qualquer estado

B. MOREIRA & CIA.
COMPRAS. VENDAS.

TROCAS E REFORMAS
E PENHORES — Rua
Luis do Camões, 42 —
Mandara a domicilio. Te-
lephone 22.9689.

Vendemos machinas em
estado de novas, garan-
tidas, a prestações men-
saes do 50$,

(42816) 78

(Ws de regras, eólicas. Mjftos ds
griTidsi, hemorrbiglss, •uipeBsto,
atrasos, trlsss e demais psrlorbs-
C9es, orariaDiB, tratamento opotho-
rapico sem operacüo e sem dOr. Bep.
du rerii, 113. Tel. 82-08IW, ds 1
ás S horas. (Q 2078S) 80

'¦¦•,*1*'****^*^*^***^***^*'

MACHINAS 
do ftwr*ttr, pMntip» e iw>r-

tat*l«, das nif-lbores umras, Mt.
de Bominur, m&oua«« o electricak, j.-cr/oi-
tas e garantidas. Ifen-ado do .Msoliliiai,¦i riu dos Andradas s. 08. B. Macalbües.

(Q 1IUU61) lí,

MACHINAS DE ESCREVER
Registradoras, cofres a moveis

dt aco para escrlptorlo, preco deliquidação. Rua da Alfândega, 82.
(xxx) 78

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genito.

Drinarlo no homem • na mulher,
OPERAÇÕES — Utero, ovarlos,
hérnias, appendlclte, próstata,
rins, bexiga, etc. Cura rápida,
por processos modernos, sem
dôr da

GONORRHEA
• suas complicações, prostatltts,oruhltea, cystltes. estreitamentos,
etc. Dlatliermla. Darsonvalixac&o.
Rua Republica do Peru', 23, so-
brado, daa 7 ás 8 • das 14 ás 18
horas. Domingos a feriados, das
7 ás » horas. (Q 1685) 80

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

m DUARTE NUNES t£01*
apparelho genito urlnario am
ambos os sexos — BLENUR-
RIIAGIA e SUAS COMPLICA-
ÇOES - HEMORRHOIDAS GDOKNVAS ANINRECTAES -
S. Pedro. 64. Ou 8 ia 18 bo*
ras. (xxx) 80

Dr. José de Albuquerque
AfleceSea aexnaea masculinas

veaereas oa alo, Tratuineato da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

RVA OO ROSÁRIO, 173. Pa 1 da 6
(20S01) 80

GONORRHEA
• compllcacilse (bomem e miilber)

Estreltsníento da üretlira
IMPOTT, KOIA

Tratamento rápido • moderno
DR. AI.VAKO MOtTI.VHO

Buenos Aires, 77, 4» — 13 ás 18.

Professores
PltOPESSOHA 

franceza, ensina fran*
ces ein casa dos alumnos, motbodo

rápido. Tcluybone: 28*3164.
(Q 3206») 87

AULAS 
Indlvídiittoi da portuRUoi, «ri

thm-fitioã,;' al^bra, llngiiai, otc;
para exummt ou u priuvl^anten mtHkiuo
iidoso», por professor ou profciium, _ntt-
ticos e pre ticos, 1 nu Hodrluo «Uva.
1S-2». Tel. 25*5724. J. profcssorii vne n
domlrlllo. (Q U8K71) 87

ALLKMÂO 
— 1'rofeason nllecr-í. tinta,

fiiülnn sou Idluma por pn^o ruzuu*
vel. lei, 2Í-3--33 Cvimcabams n. 8*15.

(Q i!30:>l) .«.7

LICOES 
d» allemão, Inslez, hespanhol.

Trabalhos aris. — Forelra da SU*
Y«i._00, c. 8. (QJiítOlS) 87

IXGLE7. 
— RapiJnmcnt* prlo malsÕüv*

«luiiilo nicthoilo "BHIGH1"S SY8TEU"— Av, Mem de Si, 43. Tvl. 22-0404
(Q 23050) 87

Modos e bordados

Diversos

LIVROS
USADOS — COMPRAM-SE

Avulsos è bibliothecas sobra
qaalqner assampto. Paca.se bem.

Attende-se a domicilio
LIVRARIA S. JOSE'

RVA S. JOSE', SS
Tel. 42-0435

ixtx) n

ENCEBADOB. 
Oalaftte. ,Tos4 PranciT

co cem pessoal ds confiança. Raspa
deade 1 commodo, 43-8084. Senador Fom*
Pt-ll, 240. (O 23064) 74

FLAMENGO
VENDEM-SE os se-

guintes terrenos, e m
transversaes ao Flamen*
go: 18,50x41, por 370
contos; 26,40x85 por 420
contos; 13x85, por 210
contos; 13x47, esquina,
por 280 contos ¦— MAT-
TOS PIMENTA, "Edi-
ficio Carioca" — Lg. da
Carioca n.° 5-7." andar.

(43030) 91

j. Lopes Ribeiro & Ga. Ltda.
AdminltftraçXo do bcas, compra e von-

da do propriedades, otc. At. Rio Bran*
co, 117, 2°, sala 220. Xcl. 43-57S8.

(O. 23083) 81

TERRENO-COPACABANA
Vende-se, posto 4, o ultimo o cjpsclo-

nal lote do lado da sombra, A rua DO*
minr-os Ferreira, com 14x40. Trutar com
.T. Lopes Rlhetro * Cts. Ltds. Av. Blo
Erauco, 117, 2», eala 220. Kdlflclo J.
Commerclo, (IJ 23033) 01

PREDIO NO CENTRO
Vende-se um oom 4 pavimentos em sa-

Ides corridos, a elevadures, magnífica
c-onstriii",*9o em terreno de 14i80, próprio
para irrand» emprese 4 ms da Quitanda.
Tratar com J. Lopes Ribeiro t Cia. Ltd.
Edifício J. Comrnercio, 2», sala 1)20.

(«í 23085) 91

MAtiSAOIHTA 
llcenclailo com cursos e

lontra pratica rm Paris t Berlim.
InformncSes pelo telephone 27*8884, das
10 ás 12 e de S tis 3 horas.

(Q 20731*) 74

VEXDE-SI. 
— Raquete de tennis e

machina photosr. Agfa 8 112x11— BISOH, 108, rua 3 ds Descmhro, 4
ás 8 horas. (O. 20768) 74
jrmyrv,t*^m**__m*n0^0v*0v+Ájvv^iyvkf^_i

Instrumento de musica

VBSTIDOS 
— Por p-*-*» rasnarol, ,*«•

entase qualquer modelo, á rua Ma*
ris o Barros n. 239, casa 4.

(Q 19947) 81

MSS, 
AMARAL fas chapMs áesdo .108,

reformas desde 88, últimos modelos
i ronda, tas vestidos desde 3., corta
• prova desde 108, ensina ch.ipéos * cor*
t«, corta moldes, llua Chile n. 5. Teleph.
43*1401, esquina de São Josí.

(Q asoOd) 81

1M3LBZ 
pura creanca. 10$ mensaes;

liiglia ni-luwe, B reles por semana,
raensai-s, 10?; francos ldem o mesmo
proso; 7 Sutcrubro, 107. Escola 1'ranla.

(t) 230011) 87
•PACHIORAPHIA 

por nítliodo' píulis*
X ta, 8 veies por semana, 104) men*soes; poucas vagas; 7 Setcmhro, 107,

Escola Urânio. . (Q 2-I0C9) 87

DACTILOGBAPHIA 
10» .20% men*

saes, O. Admlssto • maiorias «vul*
sss p.« concurso. Inglês i francea n*
clame, 10$ mensaes; 7 Setembro, 107.
Escola Uranla. (Q 33069) 67

MME. 
LOUHDF.S — t'bap«os t alta

costura — Eicc-uta-só com perfel*
.io qualquer modelo. Fai vostlilos desde
28$. Acceltn-s* slumnas de chapoos o
crort» e reforma-se chapoos desde .18000.
Ouvidor, 101, lo andar, sala 4. Telepb.
22-040». (O 230411) Sl**>^>»'>WM<IMMMMM^»»*VW*t^M»^»4<>i

Moveis novos e usados
VENDE-SE 

um dormitório de peroba,
10 pecas, fabricação Leandro Mar*

Uns, prego lrO00$0O0; á rua Bario de
Petropolis, 98^ __. _ _ 2.713) 88

ÉNDEM-SE 
~28 

cofres, 
'Trõbtvõlê

aço; moveis de escrlptorlo e machl*
nas de escrover por preço da llquldacdo
á ru dos Ourives n. 119.

(Q 33000) 83

COMPRAMOS 
moveis de escrlptorlo

machinas d* escrever, cofr* regis-
tradoras etc., á rua Theophilo Ottoni,
113-A. Tel. 43.4348. (Q 22009) 83

PIANO ALLEMÃO
Tende-se nm novo, de conceituado fa-

brteanto, p-fl* metudo do valor. Bua 7
dc Setembro, 38, 1° andar.

. (Q 20806) 78

TlÃNTSlIlNWAYNÕVF
Vt.tid.e-M um rlqulnslmo • lu-jtuoBo, chamamos a attençdo paraeate maravilhoso Instrumento.V6r e tratar á Avenida Rio Bran-

co, 55, próximo á praça Mauá.
(Q 30487) 7E

PIANOS
A marca que V. S. desejar, en-contrari na Av. Rio Branco, 26.Grandes descontos, facilidades

extraordinárias, sobre os paga-mentos. A. MATHIAS. unlco
agente dos Pianos Bechsteln e
Stelnweg, os melhores do mundo.

(Q 20487) 73

PHILIPS 1:090$
Ultra sensacional, A. MATUTAS

recebeu últimos typos Philips
para 1938. Ondas curtas e longas,
1:090$ A longo prazo; durante
esto mez nâu exigimos entrada.
Av. Rlò Branco, 23 — Prox. á
praga Mauá. (Q 20487) 73

RÁDIOS
PlIItCO — «-PHILLIPS e PILOT

Por precoa baratlsslmoa. Era pociucnaa
prestacücs a longo prnuo, 7 Setembro, 38,
sobrado. Trl. 43*4171. («3 20305) 70

DORMITÓRIOS 
— Desde

43WOOO SALAS DE -TAN-
TAR DESDE 5001000. Fabri-
cação: garantida, de imbuya
e peroba* etn vários estylos
modernos. RVA FREI CANE-
CA N," 9. (20808) 83

COPIAS 
i machina • ao Mlmeettrapho.

Acceltam-se trabnlhoa dlctados; 7 dlSetembro, 107. Escola Uranla.
«J S3089) 87%_mmmmm_i.mmmm^_mr^_^mt-v-^-^m^^^^^yfí/^xfKj

Vendas diversas
VENDE-SE uma cabi-

ne completa com dois
apparelhos americanos,
em perfeito funeciona*
mento.

Preço de oceasião, e
entrega immediata. Tra-
ta-se no Cinema Primor

(xxx) 89"*••**¦ *i*i'*y--)^i%vvyvi/yv-vvvwvvvvy'*^ti)»

Gymnastica — Dança
Sapateado

Sjflvlt Accioly, solicitada por • varia»
alumnas de Copacabana, resolveu era st*
ten-Jo is mesmas, e para conforto de
quantas queiram Ingressar nos cursos
«Je Rjmnastica, dansa e sapaMado, abrir
uma suecursa! do Instituto Feminino de
Cultura Phj-sica, no Ed. Solano, apavt.
11 — I.ldo. Rua Copacabana 16Í.

Informações ua av. Rio Branco S0
3* andar ou pelo tel. 23-0J94.

(Q 3078S)
Apartamento mobilado

_ Procura-se um com quatro dortnito*
rm-,, por 2 a 4 mrzes, cm Botafono —-
Viumengo e Laranjeiras — Ottcrt;.»
para C. S. _ (Q 3Q7Ó3)

ímprésIòrês
Precisam-se para machina de eylindro

e pequenas. Rua Ul.aldinu do Amaral,
n. 23 — Typographia.

(Q 23022)palacete no Leme
Vende-se eom bellissima vista i rua

Araujo Gondin n. 20. Ver das- 13 ás
17 horas. (O 20781)

MOVEIS
Vende-se mobilia ile -quarto de casal,

toda de imbuia e com seis mezes de
uso. Trata-se a travessa Joüo Affon-
io 83 — Botafogo, (Q 20747)

VI******. *****!>****+**_+*****

1 GRANDE HOM ROYAL
Apartamentos de Imo*

i J. F. Silva Monteiro e se-**
| nhora, Gnaratinguetá e Ap-1

parecida do Norte.*

(Q S078S)

CRYSTAL DE ROCHA
EMICARUBY

Compradores permanentes— Pagamos os melhores
preços — Escrever on
procurar MADEIRAS, IR-
MÃOS LIMITADA — Edi-
iiclo Mauá mi. Avenida Uo
Branco, 9, S.» andH saia
304 — Rio de Janeiro —

Tel. 23-3191
(-.¦ti)

FRAQUEZA
SEXUAL?

ER0ST0NIC0
Reítltu» rapldement» ovigor perdido. eaUbelacen*

do o equilíbrio nervoao In*dlspenaavel a eur» radicalVidro «m eomprlmldoa, et
pelo correio, 7(000. Prepa-racko de De Faria A CompKua de Sio Joat, 11 -
Phone: 12-S 21T. Archlas
Cordeiro n« Ui — Klo.

(SSS)

NAGRIPE
REMÉDIO DA GKIPPS

Xas pharinaelaa • drogarlRi-
Plinrni. Adolpkct Vnsconcellos

QUITANDA. 37

7iT_s.PRÁTICOS LICENCIADOS
Os pharinaoeutlcos, dentletai s

guai-dii-livroa práticos do Brasi tjlicenciados no governo provltu-rio e antes, poderão obter Ioi-ddiploma LEGAL de formatura.
Officiaes de pharmacia, enfeí-meiros « parteiraa, tambem.- í'arãremessa do amplas informufio.»
e orlentat-ao a seguir, enviar ...OJOOO (registrados com valor 1I4-clarRdo, para nao perder) ás Es*colas de Pharmacia, Odontologia
o Commerclo de Santa Ritn «IoHapucahy, Sul de Minas, Apro-veitar opportunidade. Juntar «-.-.aannunclo. (4 -'r;); 1

HOTEL ÉLÍTÉ~~
Rua Senador Vergueiro 11 aluga

apartamento, duas salas, banheiro ate-
to raroavel. — Flamengo.

(0 20M3)

BRIDGÈ
T.cclona-se a domicilio, teleplione —»

27-0921 — Barroso.
(Q 30751)

Manicure
MANICÜRK 

— Mme. Iroane — Rua
Santo Amaro 11. S. edifício Ulnas

Gr.racs, C» andar, apsrt. 35. Tel. 3S-Í157.
(Catlcti-). (Q 20S04) 03

COMPRAMOS 
moreis, er-rstacs, tape*

tíi, mftcbtnif de cortuw t tudo que
represente ralor. T. 26-8128. Pa«s-se iwm

(Q 23016) 83

C>OMPRAM-SE 
moveis, pia-' nos, crystáes, ete, ou mo-

biliarjn completo de casas ou
escriptorio. Casa André. Te-
lephone 43-6332. (20627) 83
^ga+_*_tm*0m_Mmm*l0*i0V^******i__*V*Hl***Professores
GIMSASTICA 

para creancas e adnl-
tos, p. prof, dlpl, na Allemanns.

rii-.ne 27*5089.  (Q 21020) 87

PitOFÉssoBA 
— piano,-théõfIa, sol*

fejo diplomada pelo I. X. Musica,
lecclona a domicilio ou cm sua roslden*
ela, preco ratoarel. Kua Itapiri), 250.
Tel. 28-0870. (Q 18048) S7

FIlAXCKi. 
—• Aprendam trancei, pre-'ferindo professor nato o formado, nó

Ilcõna partlcularea. SI. VUISIN, prof.
L tt 1. Praia do Itussell n. 104, npl.o
6, 4». Tel SÜ-S120. (Q 18602) 87

PROF. 
allomã cspeclallnln p. creanca"

onslnu seu iOloma pratico o theori-
camente. Fhone 27-5030.

(Q 31621) 85

PORTUGUEZ 
— Prof. Mario Martins

Km qualquer crio e para qualquer
fim. LU Itauna, 10. Tel. 42*0383.

(O. 21639) 87

EENSINO 
1'ranwz • Arithmetlca, cr.r-

so primário, para creancas; aula*-
Indlviduaes o a domicilio cm Copacaba-
aa. lnf. 27-S038. (Q 21740) 87

Vende-se optimo predio —
Constriii-cto moderna, situado em centro
«Io jardim, terreno «le 11x48 ms, em Bo-
tnfor-o, eom 3 sala», 4 quartos, varanda,
ropa, cozinha, dispensa, banheiro, quar-lo porá emprecada, etc. O predio é de
Um pavimento s de construccSo solida.
Todos os aiHwentos büo multo espacosci.
Achs-s» aberto, dc 9 1J2 is 11 112, rua
Sorocaba, 148. (Q 23012)

EM SAO L0URFNÇ0
Procure o Hotel Londres

Edifício recentemente construído,
con» o rnaximo conforto para. fa-

mlllaa de alto tratamento.
Apartamentos luxuosamente mo-
blllados, mesa de primeira ordem.
Respeita-se a dieta. Não acceita
pessoas com moléstias contagio-
sas. Agua corrente em todos os
aposentos. — São Lourenço —
Sul de Minas — Te!. 85.

(O .2075!)

G 0FRES FORTES
INTERNACIONAL

SSo carantldoi contra fogo eroubo. Temos um formidável
stock para todoa oa precoa, eintodos oa typos.

UUA UO KOSAKIO N. MSH , J OB ALMEIDA A OIA
., <., .... 

",- (.XX.

compra.se piano
Cora «fifencia - para particular, noa

autor ihesnio preciaaildo alguns reparos.
Tel. 48-0241. (Q 33014)

Importante Fazenda
Vende-se completamente montada, com

20 mil laranjeiras pêraa produzindo400 reres, coninumicacões fáceis, pormar e E. F. communicados Rio e Ni*
ctheroy. General Câmara, 19 — 10a
sala 13 — De 11 1|2 áa 13 113,

(Q 20762)

DITEaiVl^Lima
Innstli-a<*Sei a Tf|tKmclaa tecretgs

para noivos, ete. — Telephone 23*7335— Rua da Carioca n. 10, !• anda:,
«ala 4 — Pagamento em prestaçoc* —
Sijillo absoluto, Sr. Lima.

s. J__ 20Jo j
Praia de Botafogo

Vende-se um térrea» #m pento per-mittido á construcção de arranba-cc-:s,
entre as ruas Senador Vergueiro, e
Marqueis de Abrantes, medindo 20 me-
troa de frente, alertando para 24 me-
tros, depois da extenslo de 33 mei.-o-,
depois alargando paia 38 metree, com u
comprimento total de 93 metro» de fren.
te a fundos. Kio é foreiro. Jniorn-.ii-
Cões com o sr. Moacyr, no 3* andnr .lo
Edificio Cinema Gloria, na praça l-")o
riano ns. 31 t 39. Tambem pari» -io
preço se permuta. (*J 20;5<i)

'>^'r^i^mtmy^^t^^^^^^^^^0^^^^^^^^^^^l_fa^

MISTURE E MANDE
TENOR LYRICO"

(Operai, arlas, dramas) estraníe.ro,
fala português e outros idiomas pro*
curar "Empresário". (430.23)

SENHORES
Use SANITUBE e evitem a propaga*

çio de doenças venereas protegendo ai
m-a própria saude. Insistem em SANT*
TUBE recusem os similares irapinsi-
dos como "tio hons".

Depositários Av. Gomes Freire 1?!— Tel. 42-0543. (Xxx)

IV< IJ
* 1 Si

ARTIGOS REUGIOSOS
i.i:neta DB OURO

OUVIDOR, 141 (43263)

636* 171.18

Aviario São Vicente
¦ Venda de ovos e reproduetores dc

diversas raças. Premiados na 5« e 6"
Exposiçio Pecuária de 1935 e 1937.
Únicos distribuidores: Sociedade A-ro
Pecuária ttda, 82, rua dos Andrailis,
82 (não é na esquraa). Tel. 23-1323.
Caixa postal 3452, Fornecemos para to-
dos os Estados. (.is-.)

Concertos de Rádios
A domicilio. Qualquer marca. Labo*

ratorio de Radio. Praça Olavo Bilac, 7.
Tel, 33-5333. (Q 30809)

Dá-se 10:000$000
A quem arranjar empreso publico de

1:000(000. Siüillo. Cartas para esta
rc-hecão í T. H. (Q 33036)

MACHINAS SINGER
em estado de novas.

Vendas a prestações mensaes
de 50I00O.

B. MOREIRA & CM.
Rua Luiz de Camões 42

(sx-0

850*13 924* 6

Surpresa 27096
RECEITAS DEVOLVIDAS

Foram devolvidas hontem a?
receitas ns.: 2.16V — 7.300 — 0 L'o0
5.305 — 0.330 — 231 — 737.

>i^0m*.^r_m__,^^^^0^v^_^^^^^^^^ttft^^%^_r.cONSTANTINO
843^
2133
5638
8274'
4478

69). FOLHETIM DO "COKREIO DA MANHA"

k FLOR DOS MONTES
MARIE LE MIERE

~, disse-lhe o tutor, vendo-a i»
vantar-se para sair.

Ej emquanto o Industrial, com
eollc-ltude captlvanto, perguntava
a Mártlgue pela sua saude e regi-
me de vida, e lhe fallava do ne*
{rocios, a menina Josselln exami*
navá, com profunda attenção, oa
dois Interlocutores, sentados fren-
te- a frente.

Brçgay era verdadeiramente um
homem bonito, e não podia dizer-
se' quo tinha uma pliysionomla
víilgar.

Poi' que motivo aquella cara pa-
reçla a Bernadette sem expressão,
comparada com o rosto macera-
do. maa tão Inslnuunte de Jlartl-
Bué?

Ah! porque, na realidade, aquel-
le rosto tinha aflvelada uma mas*

cara, e, entre o artificial, yiur mais
perfeito qua seja, e o natural, lia
sempre uma grádasão, j)Oi* vezes
tão insensível, que nem sempre
pode distinguir-se. Bernadette ti-
nha vaga Impressão de que tudo
quanto acabava de ver e ouvir alt
era fingido; sob um aspecto exte*
rlor, duma correcção impeccavel,
ella procurava ler no intimo da-
quelle homem, com uma ancleda-
de que se tornaria cada vez mais
consciente c torturante.

Concentrada na sua observa-
cão, Bernadette mal ouvia o que
diziam dois homens; • mus uma
phrase de Bregay. despei-tando-n
bruscamente, como se fosse uma
badalada dum «Ino, chamou-lhe
a attenção para, o assumpto da
conversa.

A propósito desse quadro em
que lhe falei, meu amigo, —- dizia
n negociante de manteiga — S
du opinião que se consultem en-
tendidos na matéria?

Confesso que não tomei mais
a pensar nisso desde a sua ulti-
ma visita — reepondeu o fidalgo.— O meu espirito tem andado mui-
tn asMOberbado cxim dlfferenten
trabalhos... mas parece-me que
se trata duma pura invenção.Tambem me parece — repli-
cou Brégày — em todo o caso, fa-
le a esse respeito â Dona Eet-na-
dette. Foi ella que fex essa des-
coberta e ma communlcou.

A donzella recordou-se de su-
blto do episódio cuja verdadeira
importância ella não tinha com-
prehendido, e que mil Incidentes,
especialmente o ter ficado envol-
tu pelas trevas, haviam relegado
para o ultimo plano das suas re-
cordações. .

Eu, senhor, Brégay? — dis-
se ella .—- Se bem me recordo,
commtinlqttel-lhe uma simples lm-
pressão, que, sendo minha, não
podia ter o mais pequeno valor.

Jtas perdão, minha senhora!
PermIUa-me que discordo. Não,
V. Ex\ tem uma perfeita organi-
zação de artista •— respondeu Brí.

gay, num rasgo de audácia. — O
que tem succedldo algumas- vezes
nos nossos grandes museus podia,
na verdade, dar-se tambem aqui.Nesse caso, isso Jft vem de
longa data — interveio Jlartlgue— e agora .sô me restava lamentar
a perda. Agradeqo-lhe, porém, o
seu Interesse, Bregay; veremos Is-
so mais tarde.

No limiar da «ala de visitas, o
senhor Rochevigné perguntou la-
conicamente ao industrial:Vai Ia em cima?Se mo permitte...Vâ, sim, peço-lhe... Você
parece-me ter um certo ascenden-
te sobre ella... empregue todos
os meios para a poder arran-
car «a essa maldita tarefa...
Faz.Jhe mal., a ella e a mim...
rematou Martlgu* em voz mal
dlstlncta.

H Brígay desappareceu, este-
nuado pela terrível comedia auedurante uma hora estlvera a re-
presentar.

Arrancar a senhora Rosellan
aos seus trabalhos de tapeçarias!
Elle não Ignorava que só nela
violência o poderia conseguir. Es-
tas palavras que surprehendera"Tu bem sabes que tudo ieso tcara .ti" não lhe tinham deixa-

do a menor duvida sobre o estado
mental da fidalga.

Um dia, Beatriü, a filha, cheia
de mimo, ficara extasiada dian-
te do quadro em tapeçaria bor-
dada da câmara real; ella que-ria â viva força fazel-o transpor-
tar para o seu próprio quarto, o
foi com multo custo que se con-
seguiu convencel-a da impossibi-
lidade de satisfazer o seu extra-
vagante capricho.' A senhora Ro-
sellan. sabendo o desejo dá filha,
começou a copiar o quadro paralho fornecer. Aquella idéia, não
era, na verdade, multo razoável,
mas depois da morte da Joven se-
nhora, sõ por uma rematada lou-
cura é que a senhora Rosellan po-deria ter continuado esse trabalho.

Por desgraça para ella, attri-
bulra a Deus o seu Infortúnio,
tornando-se mais inimiga da re-
ligião do que Mártlgue, e che-
gando a ponto de proferir as mais
horríveis blasphemlRS. Mas o cul-
pado de tudo era a criatura infame
que, na sombra, exarcebara, de
propósito a dor da infeliz mãe, uin
cérebro mal equilibrado, e lhe pro-vocava todas as revoltas intimai.
Insinuando sempre ao contrario
do que parecia dizer, indlspuzera,
de antemão, a fidalga, contra quem

tentasse reanimar a vida de Mar-
tigue e minorar-lhe a sua angus-
tia.

Estava a chegar aos aposentos
da senhora Rosellan quando ou-
viu atraz delle uns passos aba-
fados. Voltou-se e deu com Va*
leria, que, havia muitas semanas,
principalmente desde a chegada
dos novos criados, se mostrava
muito desleixada e cada vez mais
constrangida por viver no castel-
lo.

Senhor — rumorejou ella.
Elle volveu-lhe — não se sabe

com que direito -— um olhar quea manteve a distancia.
Que mo quer você? —-. mur.

murou, por entre os dentes.Tenho a dizer-lhe que não me
sinto aqui a minha vontade e queme queria ir embora.

Pois tem de ficar. Ali! sim? está bem...'
Ella deu tres passos, e d-afsis,-

reilccündo, disse: ¦
No fim de contas, pouco me

Importa. Se um dia me apetecer
osgucirar-me e pflr-me a. salvo'...

Pelos olhos de Brígay perpas-
sou um livido clarão. Mentalmen-
to concluía a phrase: — "Posao
dí-nuncial-o, de longe; e o sé-
nhor, por ser um homem- de po

sição importante, nâo poderá ras-
par-se assim facilmente porquet< ria de abandonar coisas de mui-
to valor!

Você não fará — articulou
ello, marcando as palavras, e com
uma expressão, extranha.

Lentamente, com todo o san-
gue frio, inclinou-se pura Valeria,
o com as mãos enluvadas, agar-
rou-a pelos pulsos. De repente ella
começou a pcstanejai-, o a vergar
as pernas.

Que poder havia no olhar da-
quelle homem?

Não... eu disse isto a brln-
car — balbuclou ella. — Deixe-
me... delxe-me...

E tremia tão violentamente quefoi bater de encontro â parede.
Você ha-de evitar-me daqui

por diante scenas deste gênero,articulou Briga" nom o mesmo«¦•Rngue-frio. •— Pabe multo bem
que que está numa boa caaa, e
que não receberá nem mais um
lui3 além da quantia estipulada...
Commlgq nâo se brinca... A vi-
so-a para seu bem... Puàe reti-
rar-ser '

.Ella. saiu a cambalear, febril,
levando no cérebro, gravada em
Traços de fogo,' a imagem daquel-

Ile homem monstruoso, cuja ela-

gancla, riqueza, voz pausada e pro-nuncia clara contrastavam ater-
radoramente com a linguagem de
bandido e com o olhar, em quebrilhava uma chamma d fera e
havia o influxo magnético dum
hypnotizador.

Neste momento & pupilla de
Mártlgue batia â porta do ga-blncte de trabalho do seu tutor.

Entra Bernadette —• respon-
deu elle reconhecendo a maneira
leve e resoluta de bater.

Ella entrou. Jlartlgue escrevia
4 secretaria.

A donzella. avançou, presa dum
vivo alvoroço.

—- Senhor Mártlgue chegaram
agora duas freiras mendleantes...
mandel-a» entrar... julguei quefazia bem...

Ella sabia que ha oito annns
nunca mais fora recebida cm Ro-
chevignê visita alguma deste ge-nero, pelo facto da senhora Ro-
sellan não poder admittir a pro-sença dum habito religioso, e o
genro não querer prestar o me-nor anxlüo a obras de caracter
religioso.

Mas Isso t I*. eomsfgo, m".
nha filha — respondeu o fidalgo,continuando a escrever. ¦— A

Bernadette tem plena liberdade
de acção.

Ellas vêem para...Tem plena liberdad» í«?
acção — repetiu o tutor.

A joven retlrou-se, occultando
uma decepção profunda e an-

gustlante.
Quando ia & sair, voltou.s«, »

viu junto delia Mártlgue entre-
gando-lhe um punhado de notas e
dizendo:

Tome, Bernadette, faça o
que quizer desse dinheiro.

XXIII

A senhora Le Vallior moveu.se
ligeiramente na sua chaise lem-
gu_ voltou o rosto afilado na di-
recção da janelia e murmurou:Vae, Siiwinlnha, vas.

A donzella, que, cercada de fo.
lhas de hera e vc3as trepadelrae,
parecia uma estatua Idealmente
bella, volveu para a doente uru
olhar penetrante... Suzanna seu*
tla-se vivamtnte opprimlda peis
inquietação que lhe causava o ts-
tado da mãe.

Ainda se o irmão estivesse em

IConttan»
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Telephone:
42-00-20

HORÁRIO DB HOJB
>.00 — 8.40 _ 5.Z0 — T.00 — 8.40 e 10.M

A DISTRIBUIDORA DB Fll, MS BRASILEIROS apreient*

[MARIA BONITA
sELTANE ANGEL —VICTOR MACEDO - PUNIO MONTEIRO

Prodaetlõ JWiIBN ME N DEI,

•YMPHONIA CARIOCA — 8 hort NaeionU.
PARAMOUNT NEWS e Cine dia Jornal.

HORABIO DB HOJB
1.00 — 4.00 — 8.00 — 8.00 e 10.00

Teleplione:
22-85-29

AR, R. o. radio apresenta

FRED ASTAIRE
GINGER ROGEPS

4Ã0 JOSÉ
Telephone: 42-0592

HORARIOt 1 • 4 . 8 - 8 e 10 ha,

HOJE HOJE

tBH-

VAMOS DANSAR
EDWARD KVERETT HORTO!» — BRIO BLORE

NACIONAL DA Di F. B.

IMPÉRIO Telephone:
42-00-63

HORÁRIO DB HOJBl
a.00 — 4.00 — 8. 00 — 8.00 e ÍO.OO

A DISTRIBUIDORA NACIO*? A Ti apresenta

O BUBO DO REI
com

[MESQUITINHA - DE'A SELVA - AUGUSTO HENRIQUES
MANOEL PERA - CONCHITA DE MORAES

Dlrecclo de MESaUITINHA
JoRo ChorAo e Benedlcto
Nacional.

U£-fida&saKJUa4faBl

Telephones:
27-0935 e 27-0936

\ SOO. DB SUPER FILMS LTDA.
DB LISBOA apresenta

RAUL DE CARVALHO
no maravilhoso fllm português

BOCAGE
coin CEUTA BASTOS — UA-
RIA HELENA* — MARIA AL*
BBRT1NA «outros artistas.

Fllm dirigido por Lel-f-to de

HOJE — O PROGRAMMA SERRADOR apresenta

RYTHMO ARDENTE
com

MARIKA ROKK
A COLUMBIA PICTURES apresenta

LEGIÃO DO TERROR
com BRUCE CARÕ'1

(Impróprio para me nores atê 10 annos)
. PAGINAS SONORAS N. S

Amanha: Coita Carvalho apresenta B OCA G B fllm portu-
Biie-í com RAUI. DR CARVALHO

Complementos: CASCAES —
natural e SAGRES E SALDANHA
DA GAMA — Nacional da D.
F. B.

POLTRONAS,
e BALCÃO
NOB

)NAS4f
DAO 7 §R B**Tl

ESTUDANTES
• CREANÇAS 1$

2," feira: Mesqnltlnha — Ma-
noel PCra e Conchlta Moraes em
«O BOBO DO REI" — Sonofllms.

Horário: 2; 4: 6; 8 e 10 horas.

Telephone i
42-00-97 GLORIA

HORÁRIO DB HOJB
a.oo — a.40 — B.2o — 7.00 — 8.40 • 10.20

A UFA ART FILMS apresenta

Alegres Bohemios
LILIAN HARVEY

WILLY FRITSCH
PAUL KEMP

PARAMOUNT NEWS — e Naolonal D. F. B.

42-0053 ?IfejW
a.os — a.do — s.ao — r.oo — 8.40 e ío.ao

A UinTBD ARTISTS apresen ta

QUANDO MULHER
PERSEGUE HOMEMi

eom

MRIAN HOPKINS
JQEL MÇ CREA

•9HARLES WINOTNÍB8 — M»C HHODB»

MICKET MÁGICO — desenho eole^riae..
UFA JORNAL e FILM JORNAL i, Neelenal.

Telephone: 27-0958
HORÁRIO DB HOJBl

8 a 10 horas i
\m

A PARAMOUNT apresenta

ONDAS SONORAS DE 1937
«om

RAY MILLAND-SHIRLEY ROSS
NO MUNDO DAS ESTRBLLINHAS — short
VENDEDOR DE BUGIGANGAS — desenho
PARAMOUNT NEWS e Clnedla Jornal 79.

Quarta-feira —RUA DA VAIDADE, com KATHARINB HBP-
BURN — Horário 8 e 10 horas.

Telephone:
42-18-41

fc»l I ¦!
HORÁRIO DB HOJB .

a.00 „ 9M — 8.8» — 7.00 — 8.40 e 10.80

A R. K. O. RADIO apresenta

E queriam se easar)
BETTY FURNESS :. .

GORDON JONES
FOX1 MOVIETONE NEWS
SOL DA CALIFÓRNIA Comedia.
Nacional da D. F. B.

\*Als*\ < Ki/\»|-.A<* Ml W> A^Nf). CARY COOPER JEÁN ARTHUR
m w&m_\\ wmwmm Wm-

umespe-efcKulariuper-film de i£_\m!l D f\ MÊ *ll
HORÁRIO: 2-4-6-8IO hs. V-CC// D, UGIlsIllQ

2? Feira
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#P1TII AUMfllBRA I HBn (MOS COMES
*P*m^% qf.fi ^T ma ¦jBjj^^aj^aa**|^^^^'***********-'-fg BMPREZA PASCHOAL SEGRETO — Phonei 22-7B81

yj|N»*|y3 ocwEMADosBONSFiiMs COMPANHIA CUBANA DE REVISTAS
II PPB Te'eph" 

227°92 JOSEFINA META - MIGUEL DE GRANDY !!¦¦¦¦waa^^m ^eJLLI H0,E ~" H0RARI0: empreza , viggiani x ^^^^¦tH-B-^^B
^TTm 

*~*~8~8 E1° H0KAS H O J E — A's 8 e 10 home — daa* i»>ti> -HOJE Sl|

¦b|_^L_4^| __.__.. ContlnoacSo do retnwlisnte snecesso de „„*•* , ^. H^B¦ 0 Dias • J. Cambleri apresentam • snper- *•&*-•* ^ JÊÊ

A/ Al hCRÃPAM RYTHB0 TR0PICAl '/\i
mW .% ^'mf /""\ I I II IA /""\ K r*"\ I \l a actos repletos de raasiea e números trptco». Tudo • es- £ 

'8mmWm£~U

^¦^ mJ I \| l/l\)l \W\I \\ pectaenlo num ambiente de alegria l £% ]mMmWÈM
Áj^aaa^^a ' \e—»*-r l—.U^f \f \l \t Ramhas eseeotadas pela Orchestra SIBO.NEY! fi 

' 
lll «pljí

ÀWL * . J^f Um elenco Tictorioso, alcançando exlto sem precedentes! JÜI PlPIal
^^a^*W^ ^m \m\a^^^^mm^msi\\m\\m\m I Coisas de Cuba apresentndaa pelos sens legitimo* Inter. H Hfl

^m ^^^m ('¦ PVÜ SABBADO — Ultima "matinée" ds 16 horas a preços fe- jÊKa, *> ^S

mJ^^H^H ! lOs PICCOLI de PODRECCAI
^L^LW^-a^Ljk^La^LX 

««mplementos: Fox Movietone News (novidades B bÍoí^au b nnmsuauAu ab creaxcas dbíak aiwob II mmmmmmWtÊSmaaaawaÊ mnndiaes) Metamorphoses do Rio (Nacional ¦ qdinta-feíba — vBpê^-*Tíl78'i5~h"o"hãs~~ H
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GRILL - ROOM do

Casino Atlântico
O MAIS GRANDIOSO

PROGRAMMA
COM:

BETTY SPELL
DO FOLIES BERGERE DB

— PARIS —

EVABARCINSKA
A MAGA DO ACORDEON DO

A. B. C. DE PARIS

DELYA &
DRA60R

FAMOSOS BAILARINOS PARI-
SIENSES

THE 2 RKKOFS
IMPAGÁVEIS ACROBATAS

CÔMICOS

DK. ORTIZ TIRADO
O EMBAIXADOR DA CANÇÃO

MEXICANA

SEXTA-FEIRA 6 —
GRANDE

FESTA MEXICANA
COTILLON

MLTIlTlAj

DEFINITIVAMENTE.
OFiLmrnr,iSD.s-
cuTiDODoflnno.

11» II,
1111

enoAuwAv
IDOljPftMMA

HOJE 2-3.W-5.20-7-8.4O e 10/20

JBSS CEORGE ARL1SS
«ORIENTE contra OCCIDENTÊ

beto PLAZA
DAVIS

II O.IR _ A PARTIR DIS I HO HA
liiiprenaionantc Uln iiirln de umn Joven qne e.\|iSe a
•ua desgrracn, para evllnr qiic nulrn» mulheres sejam
vMlmnfi do menino deatlno...

jMk yR_9^*£y_W^^^^T^ t^^taf%% ii — 1"'1>' '""'" "IC""''''•" ntfi }H !""los
pp^ "^^VvM *2«y I •WffiD' !"¦" felrn: ,*RTÍ01' FLYNN em

I o príncipe e o mendigo

53 — Av Almirante Barroso  Fone: 22-M#Í
Poltrona, 4$000 — Estudantes c creanças, K$0*M
SESSÕES A PARTIR D\S 14 y__ HORAS. — PAL-

CO: A'S ltí !'ií 41 V-i nORAS
PALCO. FREDDY ANDY

Sapatoador típico americano
LES GEORGETTES

Famoso Trio Acrobatico sobre Patina
THAMPOI.IM DO RISO

pela formi^vfl dupla MONROE e GRANT
TENOR GUGLIELMO —(Canção Napolitana)

VIVIANI (Acrobaciai em Bicicleta)
RIMO, malabarista

HAILAIM) _ BATACLAN
TEM - JEAN r,IUIR e WARHEN HUIX em

EUGIDO NOS ARES
(Warner BROSS).
Comedia e Nacional

5.' 1EIRA: NOVOS NUMEROS DE PALCO
Tela: — O Film Policial, cheio de emoções
O GATO PRETO - Imp para menores

HOJE-MASCOTTE-HOJE
DOROTHY LAMOUR • *

RAT MILLAND em
PRINCEZA DAS SELVAS

PICK FORAN em

MALA DA CALIFÓRNIA
O MARINHEIRO POPBVB contra

SIMBAD O MARUJO
— NACIONAL —

No PALCO: Prof. ganches e sens
— cies —

RANCHINCnO e ALVARENGA
5.* feira: Os mesmos films.

HOJE —PARIS —HOJE
GEORGE BRENT e
BBVELY ROBERTS

PORQUE 0 DIABO QUIZ
Imp. p. menores

BING CROSBY em
DINHEIRO DO CE'0

— NACIONAL —
PALCO: Companhia Tatualnhó em

A TIA DB CARLITO
5.» feira: Os mesmos filma

MMfl M
SessBes a partir das 13 hs, — Domingos e feriados is 10 hs, — .
Poltronas, 3*200. — Creanfaa • estudantes . . . - ..* .. 19.100 .
HOJE HOJB

A COLUMBIA apresenta:

GRACE MOORE
(DIVA BXCELSA) em

Prelúdio
de Amor

MALA DA CALIFÓRNIA
— NACIONAL -

^^•*^í\ta^ 'y2Êr,^^9à
m^— JSmL\. -''am

DICK
FORAN era

2" feira: ONDAS SONORAS DE 1937 — MULHER SEM RUMO
a NACIONAL.

HADDOCK LOBO - Hoje
SICHARD ARLEN em

TRES ALMAS ERRANTES
BDWARD ARNOLD em

ASTUCIA DE NERO WOLF
— NACIONAL —

PALCO: Mr. Sardlo • Miss Mary
Espectaculos de llluslonlsmo

• magia
8" feira: Tentara Ronbada —

Alento Desconhecido » Nacional.

VARIETE'-HOJE
.A Meto» Goldwyn Mnyer

apresenta.
BLEONOR POWELL «
JAMES STEWART «m

NASCI PARA
DANSAR

—• NACIONAL —

6.1 feira: Os mesmos filma

THEATRO RECREIO

's»i ii iBuaèiamaMammmmmmmÊmammmmmi^mwmmmmmm

KMPREZA PINTO
fi in mie Compillllilii de Rerlstns LUIS IGLESIAS . FREIRE JÚNIOR

HOJE - A'S IS HORAS — HOJE

0 MAIOR SUCCESSO DA TEMPORADA!!!
A siMixaviiiiiiil revista ile criticas políticas e':social at IGLB-SIAS, FREIRE; MESQUITA e LAGO -- -"RUMO AO CATTETEW

A ll A C y CORTES á "RniuhH do Theatro de Rerista, em."> números de «rrnmle sacesaó III
BnKmcnillKKlmns erençOc» do consagrado cômico OSCARITOÜ!

BRILHANTE ACTUACÃO DE TODO O EXPLENDIDO
ELENCO DA COMPANHIA !!!TODOS OS VULTOS POLÍTICOS DE DESTAQUE, EM PINIS-

SIMAS CHARGES lli
Exito absoluto dos quadros: "Cinema Brasil" — "Via Cal-lele" — "O Cnndlilnto qne Interessa" — "Abaixo is Armas""Colombo e Getnlln" — "TrnTlntn" — "O Fantasma da Guerrac(c

TODOS Of? FACTOS DA ACTUÀLIDADE !! - DUAS EXPLENDO-
ROSAS APOTHEOSES !!!

CMA VERDADEIRA FABRICA DE GARGALHADAS II - CASAS
ESGOTADAS TODAS AS NOITES II

SABBADO A's lfl borns — MATINR'E DA MOCIDAIIF.
n prvguH reduzidos

Santa Therezinha do
M. Jesus'

tK-Vjfraticiíu d tf jucllios grande ki-kji al-
r:,„,-:i,h. — Mmin. lll .^ll/Síil

TANGO ARGENTINO
U*ítjíiiií> 'It- sàlãu íiuhis iJarticiilarv*».

díartjitiieiite. curió ih|)íi1'>. Praia dè Uo*
istogn 412, Tcléphoiie 20*1)950.

(ll 230031

FREI FABIANO
t>c jin:Ihos agradece a saude cir seu

filho Carlos — A. A. fü 230101

Sua machina de costura j
tem defeito?

| O Mello concerta a domicilio collota jntesas novas, transforma para qualquer i
typo, faz sua machlna nova trl. 13*0393

PALACETE
Aluga-se um, cm etntro de jardim,

! com todo o conforto tendo: ftarage, gar-
caieira c grande reservatório d-jftja,
Uila Sorocaba- 178 — Botafogo.

(Q 20'/5)'

Fiação de Algodão
Mestre geral de fiação
Technico 43 annos de edade, activo

com 23 anno.1 de experiência nas fabri-
cas eni Europa e Brasil. Procura outra
Collocação. Off. a'caixa 1 neste jornal.

(Q 207«)

Consultório ou
escriptorio

Alugam-se salas confortáveis com am-
pio salão de espera. Avenida Rio Bran-
co 257. Cinelandia (ex-Edifício Lafont).

(Q 230661

CHAPÉUS
Reformam-se quaesquer modelos com

pericia. Farmc Amoédo 77, teleplione
27-4957.  .(aSISiO)

Concertos de rádios
Wilson technico cm- concertes e re-

formas dc rádios, attende a domicilio,
ornamento grátis — tel. 27*4957.

. _(Q 21819)

TAPETE
Vende-íe de 1 tapete feito a mio, 3,40
x 4,40 200|. por metro quadrado —
Rua Pedro Américo 46,-TéV 42-0349.

¦-¦-•• .T-. •_ (0 20750)

THEATRO REPUBLICA
Knilirena F. no(IrlKue« de Arnajo * Cln. c Eimireim JoséLoarriro, npreaentatn, por eRtei dia. a srande CompanhiaFortngneia de Revldan eom

Beatriz
Costa

'da" 
qual faiifetn'part*e:

Ulna Thereia — Maria Sampaio— "Maria de Portaunl" :_ Maria
Brasão — Fernanda Coimbra —
Roaa Maria — Naiclmento Fer-
nandea — Alraro Pereira — Car.lo« Alve», Bnptlnta 'e Barro» —
e aa notável* bailarina* Cnrãlla
e Trndel e Tinte dl*elpllnada* e

linda» "grtrl*".

Por ente» dia», eatrén vom a e«pee(acnlar revida

ARRE BURRO!
2 acto» e 18 quadro» dc Alberto Barboia. Joaé Calhardo,Vaaco SanfAnnn e Amadeu do Valle e ln»plrada moalca deRaul Portella, Raul Ferrío e Fernando Carvalho !
Um e»peetac*ulo cheio de vlafie» maravllhoan» e de Irre-.tlstlvel» momento» cômico» !

ADVOCACIA DE
PARTIDO

Advcsado habilitado offerece seu: sei-
viços profissionaes. Retmtneratão men-
sa! e fixa. Edifício' Rex. sala 607 6°

COOPERATIVISMO
Vende-se um contrato da C. P. V.

C. de 20:000?000. Informações, com C.Maia — Rua 15 Novembro 129 — Ni-
cthcroy^ . (Q 23025)

andar L. N. (Q JÍ045)

LABORATÓRIO
Aluga-se apartamento com trea pe.

ças; as paredes tém azulejos brancos e
duas grandes pias de ferro esmaltado.
Avenida Rio Branco 257 — 5W andar,
Cinelandia (ex-Edifício Lafont).

.:_--. (0 23065)

CAVALLO
Vcndc*sc baratissimo lindo cavallinho

para menino alé 15 annos. Tratar comTito á travessa Ouvidor 25 loja — Tel,
___ (Q _20779)CÒMPRA-SE PIANO

Cora urgência para particular hom
autor mesmo precisando reparos. Tele-
phira; 28-4413. . . (Q 20810)

RIVAL THEATRO
JAYME COSTA

E sua Companhia na Temporada Nacional de 1937 —
Organizada pela Commissão de Theatro Nacional -do

Ministério de Educação 

Poltrona 4$0Q0
HOJE — A'8 21 HORAS — Espectaculo,completo- HOJE
1.' Representação do original em 4 actos de Eugênio

OTíelll (traducção de Benjamln Uma).
«ANNA CHRISTIE*

Artísticas creações.*.*.., , , „• ¦
ARTE — ORIGINALIDADE S GRANDE MONTAGEM.

 Um espectaculo universal, .. ..,"';.
Quinta-feira 1. ' Vesperal Elegante

Bilhetes á venda.
ás 1« horas.

IPANEMA
Vende-se á rua BarSo de Jaguaribe,191, casa com 3 quartos, 2 salas, co-

zinba, banbeiio e quarto para emprega-
da. Informações tel. 27-8854.

(Q 23004)

IPANEMA
Terreno p\ apartamento

Vende-se optimo lote 16 x 20 á roa
Alberto de Campos, junto i casa 102.'

Tratar pelo telephone 27-1135.
..(23028).

PROCURA-SE
Grande empresa procura para «etViços

internos iniciantes, devendo saber escre-
ver a machina e fazer cálculos. Offer-
tas de próprio punho com indicação do
ordenado pretendido i portaria deste
jornal, i eaixi 33. (Q 33051)

MEYER
Alugamso aa casa» VIII e XXIV da

rua Castro Alves 158, no Meyer, com
2 quartos 2 salas a, demais dependem
ciu; as chaves na casa XVI; tratam-
se á praça 15 de' Novembro 20 i 508.-•.-¦•• - .. ...,(Q 2J040J

GRANDE PREDIO
Aluga-se 16. magnífico predio da rn»

Garcia Redondo 137, cora grandes com-
modos fogão» gas aquecedor -e grande
quintal; as; eliaves no..141; trata-se..á
praça -15 de .Novembro, 20 sala 508.

(D 23041)

LEBLON
Vendem-se. doi» lotes i aytnida Mello

Franco, e dois lotes a rut. Campo» d-s
Carvalho, tratar com o proprietário dc

3 ás 5 horas i ru» do Ouvidor, 89, —
«IaJe -¦•-.-- 1$. 23017)

Santa C E CIL | A
(BRAZ CE PINA) Tel. 48-6828

HOJB HOJB

AMORES TRÁGICOS
O GRANDE JOGO

JORNAL «NACIONAL
Amanha: Oa predestinado*

— "Hejlraento Sinistro —
Império Submarino. 1.» e 3.»
•tis. • NACIONAL.

Ondulação permanente
• A domicilio, i noite, domingo» t f«*
riadpi, serviço perfeito apparelho mo*
dçraissimo preço 40$000 dão*se referen-
cias. Tel. 29-0372. Apartamento 87.

(Q 23048)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço grande graça, alcançada —
Ma«*>* <ü 20787)

Machina Ajour
Vende-se uma com motor era perfeilnestado. R. Had. Lobo, 35.

(Q 20803)

HYPOTHECAS
Particular empresta «ob prédios ouconstrucção. Adcanta dinheiro, impostos,etc. Rua Uruguáyana n. 96, 2» andar;telephone 22-9051. Sr. Silveira.

_(Q_20797)
GUARDA MOVEIS"

.Transporte cnanil.-». R, Rodrigo h;lva S8 — tel, 2S-0552.
(Q 20793)

FREI FABIANO DE"
CHRISTO

Maria agradece as giaças alcança-*-*.a3* -- (O 23005)

"*-^«!EKf».,..5 u-ss-\*t7,i»-£?yí-.-.*v.fi,rr«J<!lM*>tw ~K


